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RESUMO  

O presente trabalho procura refletir sobre as memórias de sexualidades desobedientes em 
exílio. Para tal, busca a partir de uma cartografia, mapear os indicadores de memória e museus 
que abordam memórias de sexualidades não normativas. Pretende-se refletir sobre as memórias 

traumáticas e sua influência nas memórias exiladas. Por fim, busca-se apresentar as ações 
desenvolvidas no Museu de Favela, com o Projeto Memória LGBT no MUF, desenvolvido em 
2015 a partir dos recortes interseccionais de gênero, raça e classe. Em conjunto, busca-se debater 
sobre o espaço das memórias da comunidade LGBT brasileira e das sexualidades não normativas 
pelo mundo.  

 

Palavras-Chave: Sexualidade, Etnográfica, Memória, Museologia Comunitária, AIDS   



 

 

ABSTRACT  

The present work seeks to reflect on the memories of disobedient sexualities in exile. To 

do this, it searches from a cartography, map memory indicators and museums that address 

memories of non-normative sexualities. It is intended to reflect on traumatic memories and their 

influence on exiled memories. Finally, the aim is to present the actions developed in the Favela 

Museum, with the LGBT Memory Project in MUF, developed in 2015 from the intersectional 

cuts of gender, race and class. Together, we seek to debate the space of the memories of the 

Brazilian LGBT community and non-normative sexualities around the world.  

Keywords: Sexuality, Ethnographic, Memory, Community Museology, AIDS   
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Introdução  

 

O dia estava nublado, mas estava quente. Era um domingo. Cheguei no aeroporto e peguei 

um táxi. Pedi para o motorista me levar na quadra da Escola Alegria da Zona Norte, na 

comunidade do Pavão, Pavãozinho e Cantagalo (PPG). Para minha surpresa, o motorista não 

sabia onde era, mas decidiu seguir. Saímos do aeroporto e quando passávamos no Aterro do 

Flamengo, questionei o motorista, em tom curioso:  

-Moço que parque é esse?  

-É o Aterro - respondeu entediado -, foi criado pelo Burle Marx.  

-Burle Marx, não seria a Lotta de Macedo?  

-Não! Burle Marx! Quem era essa?  

- Eu vi um filme, e dizia que era ela.  

-Não, foi o Burle Marx.  

Fiquei um pouco constrangido e incomodado, eu que vinha do centro-oeste, sabia que 

toda a iniciativa e inclusive o tombamento do Aterro do Flamengo partiu de uma mulher lésbica, 

e mesmo com o filme Flores Raras1 continua desconhecida. Era evidente que a participação de 

Burle Marx era importante, mas Lotta foi a idealizadora. O certo, me parecia, seria lembrar da 

participação dos dois, mas ela foi esquecida, assim como a sexualidade dos dois, afinal o Aterro, 

foi idealizado por uma mulher lésbica e um homem gay.  

Em seguida, o motorista parecia curioso e me perguntou:  

-O que você está indo fazer na favela?  

-Turismo, trabalho e estudos.  

Seu rosto entregava tudo. Não foi necessário ele perguntar o porquê havia escolhido uma 

comunidade da zona sul para realizar essas atividades, prontamente complementei com orgulho.  

- Estou indo trabalhar no Museu de Favela, o senhor conhece? Dizem que lá tem uma das 

melhores vistas do mundo.  

-Não vou em favela, é muito perigoso. Um museu na favela? Nunca tinha ouvido falar. 

Entramos nessa ou na próxima rua?  

                                                 
1 O filme Flores Raras foi dirigido por Bruno Barreto e lançado em 2013.  
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-Não sei moço, temos que ir na escola de samba, próximo a Escola Meninos de Luz ou 

na estação de metrô Cantagalo.  

Minha sensação era que ele sabia onde era, mas estava com medo de me levar. Ele podia 

estar imaginando milhões de coisas, mas quando chegamos na escola de samba, o alívio 

preenchia o seu rosto. Paguei e em segundos o táxi desapareceu.  

 

*** 

 

O presente trabalho apresentará o resultado de uma tentativa de cartografar os museus, 

espaços e indicadores que promovam as memórias e histórias associadas a sexualidades 

desobedientes. Buscam-se iniciativas comunitárias e de memória que desenvolvam ações de 

preservação, ressignificação e promoção de memórias das pessoas travestis, transgêneros, 

transexuais, lésbicas, bissexuais e gays. Esse trabalho traz reflexões sobre as ausências, além das 

possíveis formas de análise, seleção, salvaguarda e promoção de discursos que representem essas 

pessoas em espaços museais. Tal proposta justifica-se em uma tentativa de garantir o direito à 

memória e a história a grupos historicamente excluídos, embora sejam parte significativa da 

sociedade.  

Neste estudo, verificou-se o estado da arte dos museus, patrimônios e indicadores de 

memórias ao relacioná-los com as sexualidades desobedientes na contemporaneidade. Trata-se 

de um desafio, uma vez que a Antropologia estuda ambos conjuntos de problemas, mas poucas 

vezes de forma integrada. Por outro lado, a Museologia possui dificuldades em ver/abordar os 

marcadores sociais da diferença nos museus e patrimônios.  

A Museologia estuda os processos mnemônicos, mas fica, muitas vezes, no discurso 

preservacionista do objeto. Na maioria dos estudos pode-se verificar ausências das abordagens 

de gênero, sexualidade, raça e classe. Os museus e patrimônios, são muito explorados a partir da 

ótica da “pedra e do cal”, tal qual aponta Maria Cecília Londres Fonseca (2003), quando afirma 

que a política patrimonial brasileira, “(...) está longe de refletir a diversidade, assim como as 

tensões e os conflitos que caracterizam a produção cultural do Brasil, sobretudo a atual, mas 

também a do passado” (2003, p.56), esta visão, não é diferente em outras partes do mundo. A 

preservação do patrimônio e da memória acaba sendo movida por um saudosismo conservador e 

também nacionalista. Como resultado, esses espaços impedem que outras identidades possam 

ser formadores daqueles patrimônios, bem como, da “sociedade brasileira”, conforme indicado 

o artº 215 da Constituição Federal (BRASIL, 1988).  
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A Antropologia não articula frequentemente em seus estudos os bens culturais 

(patrimônios e museus) com os estudos de gênero e sexualidade. Como exemplo deste hiato, 

podemos citar a dificuldade em encontrarmos pesquisas que abordem a temática de gênero 

articulada à questão da memória e da história. Não obstante, são comuns as análises e produções 

sobre a formação dos movimentos sociais e políticos de sexualidades desobedientes, tal qual 

produzido por José Fábio Barbosa da Silva (1958), Gayle Rubin (1986;1989), José Silvério 

Trevisan (2002), Regina Facchini (2005), James N. Green e Ronaldo Trindade (2005), Berenice 

Bento (2006), Jorge Caê Rodrigues (2010), Adrienne Rich (2010) e James N. Green e Renan 

Quinalha (2014) .  

Vale lembrar alguns estudos que aprofundam a soma entre a Museologia e a 

Antropologia, que vem sendo categorizadas como Etnomuseologia ou Museologia Etnográfica. 

Para Jean-Yves Durand (2007) há duas possibilidades, a Etnomuseologia (2007, p.1), vinculada 

a promoção do desenvolvimento sustentável e valorização da identidade, tais pressupostos são 

agrupados pelo autor nas categorias da nova museologia e ecomuseus. Segundo Durand esse 

campo contribui para “um “melhor conhecimento delas próprias” por parte das populações 

envolvidas, ancoragem territorial, descentralização, interdisciplinaridade” (DURAND, 2007, 

p.1). Contudo, a partir das críticas que o conceito sofreu na década de 60, há um amadurecimento, 

onde o autor apresenta a Museologia Etnográfica, responsável por “lidar com matéria humana, 

viva e dinâmica”.  

Outro importante estudo é o de Berta G. Ribeiro, nele ela explora a Etnomuseologia. 

Segundo seu texto, esse campo auxilia o antropólogo e a antropologia na organização das 

coleções, acervos e na extração de informações voltadas a “conscientizar a opinião pública sobre 

o drama histórico dos povos indígenas” (RIBEIRO, 1994, p.193) além disso, as exposições 

devem estar preocupadas com o público. Segundo a autora, a “exposição tem que ser uma festa 

para os olhos, uma forma atraente de captar a atenção do público, desde o infantil até o adulto.” 

(RIBEIRO, 1994, p.197). Ela aponta a importância da democratização das coleções 

antropológicas de forma didática para um melhor entendimento e recepção do público.   

Berta sugere que os etnólogos não possuem a formação necessária para o 

desenvolvimento de ações museológicas (documentação, conservação, expografia e ação cultural 

e educativa). Segundo ela, “Esses percalços ocorrem em parte por não serem os etnólogos 

orientados para estudos de cultura material ou arte étnica e não terem, em função disso, um 

comprometimento intelectual e afetivo com as coleções.” (RIBEIRO, 1994, p.193-194) e isso 

pode anular “as potencialidades de obter coleções e extrair informações, as vezes únicas, dos 
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acervos artefactuais armazenados nos museus, principalmente para seus produtores.” (RIBEIRO, 

1994, p.194).   

Por outro lado, a Museologia e os Museus, não são inocentes. De fato, há um despreparo 

para coleções voltadas para a diversidade cultural e étnica, bem como, um diálogo contínuo entre 

as áreas. Há lacunas que não foram preenchidas pela falta de informações do profissional dos 

museus, que poderiam ser facilmente sanadas com o apoio dos etnólogos e antropólogos. A 

ausência de informação ainda persiste na maioria das coleções e acervos dos museus. Berta G. 

Ribeiro (1994, p. 193) aponta,  

 

os museus não desenvolveram normas sobre métodos de coleta de coleções 
etnográficas em consonância com seus objetivos de documentação científica e difusão 
cultural; e não provem dotações orçamentarias a serem oferecidas a pesquisadores em 
trabalho de campo. Em outras palavras, não existe uma política de aquisição 
claramente definida e, em consequência, inexiste uma política de pesquisa arquivística 
que permita o melhor aproveitamento do acervo existente do ponto de vista científico 
e como subsídio a exposições museológicas. Mais ainda, esse patrimônio não se torna 
acessível aos próprios índios, como testemunho de sua cultura. Ou seja, o acervo não 
e usado como produtor e difusor do conhecimento.  

 

As ideias de Berta Ribeiro apontam o difícil equacionamento de problemas relativos ao 

diálogo da Antropologia, no caso específico, da Etnologia Indígena, com os processos relativos 

ao tratamento das coleções e informações etnográficas. Embora avanços tenham sido 

conquistados, essa dissertação mostra que esse diálogo ainda precisa ser aprimorado de forma 

significativa no que concerne ao tratamento das coleções e indicadores de memória de 

sexualidades desobedientes. Se coleções relativas a temas clássicos da Antropologia, como a 

Etnologia Indígena, padecem de tratamento adequado, o que falar de temáticas silenciadas e 

exiladas como as aqui estudadas.   

Segundo Tim Ingold (2015, p.21) a Antropologia pode ser entendida como "uma 

investigação sobre as condições e possibilidade da vida humana no mundo” (INGOLD, 2015, 

21), além de defender ser um estudo desenvolvido com pessoas (INGOLD, 2015, p.14). Para 

Maria Cristina Oliveira Bruno, a Museologia tem como matéria prima a memória (BRUNO, 

2000, p.11). A autora aponta que o campo possui “procedimentos museológicos de salvaguarda 

e comunicação que possibilitam, consolidam e perpetuam a transformação dos bens patrimoniais 

em herança cultural” (BRUNO, 1999). Essa herança cultural gerada por meio da Museologia 

deve ser entendida como possibilidade de objeto de estudo da Antropologia.  
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Ademais, como será demonstrado no presente estudo, a integração entre as distintas áreas 

potencializa e fortalece os estudos das categorias de museus e patrimônios quando analisadas a 

partir da interseccionalidade e dos marcadores sociais da diferença.   

Objetiva-se por meio do diálogo entre reflexões da Antropologia e da Museologia, 

problematizar a ausência e a invisibilidade das sexualidades desobedientes nos espaços e 

indicadores de memória. Propõem-se alternativas à exclusão, discutindo a violação do direito à 

memória nos processos museológicos e patrimoniais e alternativas para sua superação. Desta 

forma, essa dissertação se debruça sobre os mecanismos de silenciamento e apagamento de 

indicadores de memória que evidenciam a presença de pessoas LGBT2.  

*** 

 

O tema proposto para esta dissertação reside nas memórias de lésbicas, gays, bissexuais, 

travestis, transexuais e transgêneros. Para tal, buscam-se exemplos representativos destes grupos 

nos espaços da memória. Segundo mapeamento iniciado em 2011 3 existem diversos espaços e 

indicadores de memórias no globo, que positivam, preservam e visibilizam estes grupos. As 

iniciativas estão localizadas em todos os continentes, em especial, nos países que possuem 

alguma legislação que garanta a dignidade humana à população LGBT.  

Vale lembrar o catálogo Museums and LGBTQ 4  produzido em 2014 pela Swedish 

Exhibition Agency. Nele é apresentado uma vasta pesquisa de exposições em museus que 

abordavam a temática LGBTQ no mundo. O projeto encontrou 82 iniciativas e instituições 

preocupadas em preservar e difundir estas memórias. De fato, esse trabalho inspirou e estimulou 

esta pesquisa. 

Em março de 2017, a Associação Internacional de Lésbicas, Gays, Bissexuais, Trans e 

Intersexual - ILGA5 publicou o seu relatório anual sobre a dignidade humana e a criminalização 

de pessoas LGBTI. Segundo o relatório6, 72 países no mundo criminalizam a comunidade 

                                                 
2 A sigla LGBT é utilizada para designar, lésbicas, gays, bissexuais, transexuais/travestis/transgêneros no território 

brasileiro.  
3 Para o desenvolvimento deste mapeamento contou-se com o apoio da Rede LGBT de Memória e Museologia 

Social, a Revista Memória LGBT.  
4 Disponível em: http://www.kulturradet.se/Documents/Hbtq/MUSEUMS%20AND%20LGBTQ.pdf   
5 International lesbian, gay, bisexual, trans and intersex Association criada em 8 de agosto de 1978  

6 Disponível em https://www.ilga.org/downloads/2017/ILGA_WorldMap_ENGLISH_Overview_2017.pdf  Acesso: 

15/11/2017   

http://www.kulturradet.se/Documents/Hbtq/MUSEUMS%20AND%20LGBTQ.pdf
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LGBTI, destes, oito ainda é aplicada a pena de morte7. Em contrapartida, 85 países no globo, 

possuem algum direito ou algum tipo de medida protetiva, outros 47 reconhecem a cidadania e 

permitem a união cível e adoção.   

A realidade brasileira, comparada aos 72 países que criminalizam pessoas LGBT é 

positiva. Mas em uma breve análise de dados, podemos ser surpreendidos ou no mínimo ficarmos 

intrigados conforme apontado em meu trabalho monográfico em 2014. Em 2011 a Secretaria de 

Direitos Humanos da Presidência da República – SDH/PR publica o primeiro relatório de 

violência homofóbica no Brasil, e em 2012, o último, utilizando duas metodologias, a primeira, 

denúncias realizadas no disque 100 e a segunda a partir de dados hemerográficos. Os dados do 

disque 100, apontam que os perfis das vítimas são de 60,44% gays, 0,49% Transexuais, 1,47% 

Travestis e 37,59% Lésbicas. Associando a questão de raça, cerca de 40,55% são negras(os) 

(pretos e pardos), 26,84% brancos(as), 0,23% amarelos(as), 0,44% indígenas. Quanto a faixa 

etária, 61,47% até 29 anos, 17,45% de 30 a 39 anos e 11, 04% a partir de 50 anos.  

Segundo os dados coletados em jornais e revistas (BOITA, 2014), o perfil das vítimas é 

o seguinte: Travestis 51,86%, Gays, 36,79%, Lésbicas 9,78%, Bissexuais 0,39%. Quanto a faixa 

etária, cerca de 54,99% possui de 14 – 29 anos, de 30-39 13,50% e a partir dos 40 anos, 14,68%, 

nesta segunda análise, não abrangeu a questão de raça.  

Com isso percebe-se o perfil das vítimas LGBT no Brasil: pessoas, em sua maioria, 

negras e de até 29 anos (BOITA, 2014).  

Cabe destacar que em 2013, 40% das mortes do mundo ocorreram aqui, segundo o Grupo 

Gay da Bahia (GGB) (GGB, 2013. p.01), tornando o Brasil um dos países mais violentos do 

mundo. Em 2017, conforme aponta o GGB foram assassinados 445 LGBT, ou seja, um a cada 

dezenove horas 8 e até outubro de 2018 já foram assassinadas 346 pessoas.9Ressalta-se que nesta 

análise não foram incluídas as pessoas mortas por diversos erros médicos, muito comuns em 

pacientes soros positivos, assim como não foram incluídas as pessoas LGBT que se suicidaram.  

Tais dados evidenciam uma estratégia de Estado. A ausência de políticas públicas que 

garantam às pessoas LGBT a dignidade humana, resultando no alto índice de mortalidade, em 

especial, de pessoas negras e jovens. Dessa forma, ao eliminar a juventude LGBT hoje, o Estado 

elimina futuras vidas, memórias e a possibilidade de amanhã para esses jovens.  

                                                 
7 Mauritânia, Serra Leoa, Sudão, Jordânia, Arábia Saudita, Iraque, Irã, Afeganistão, Paquistão. 
8 Dados extraídos em 09 de novembro de 2018 do Banco de Dados  do Grupo Gay da Bahia, disponível em 

https://homofobiamata.wordpress.com/  
9Levantamento realizado de 01/01/2018 a 09/11/2018.  
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*** 

 

O recorte temático desta pesquisa reside no mapeamento de espaços e indicadores e 

memória em conjunto com as ações da Revista Memória LGBT. Para tal, a dissertação foi 

conduzida a partir do recorte de gênero, raça e classe promovido pelo Projeto Memória LGBT 

no Museu de Favela Pavão, Pavãozinho e Cantagalo – MUF, com pessoas LGBT residentes na 

favela, em 2015. Trata-se de um conjunto de atividades pró-memória que preservaram, 

fomentaram e difundiram a memória LGBT, além de auxiliar no enfrentamento de violência e a 

superação da homolesbotransfobia, o machismo e o sexismo. Cabe agora, aplicar um olhar 

antropológico para o trabalho desenvolvido.  

Esta proposta sugere alternativas voltadas para a realidade do MUF a partir da positivação 

de moradores LGBT da comunidade, além de avaliar os possíveis impactos de tal positivação na 

favela. Objetiva-se, com isso, problematizar e analisar as possibilidades de abordagens 

etnográficas a partir do diário de campo, vídeos, entrevistas, relatórios e outros produtos gerados, 

bem como a relação e interação humana.  

O Projeto Memória LGBT no MUF foi desenvolvido em parceria entre Museu de Favela 

Pavão, Pavãozinho e Cantagalo – MUF com a Revista Memória LGBT – RMLGBT em 

comemoração aos 450 anos da cidade do Rio de Janeiro10, em 2015. Foi contemplado no II 

Programa de Fomento à Cultura Carioca com o aporte financeiro de R$ 110.000,00 (Centro e 

Dez mil reais). A iniciativa envolveu rodas de memória, oficinas, formações, exposição, 

publicações da RMLGBT, apresentações artísticas e Mapeamento e Inventário do Patrimônio 

Cultural LGBT na Favela. Desta forma, ao longo de seis meses, fomentaramse, promoveram-se 

e estimularam-se as memórias de Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis, Transexuais e 

Intersexuais das Comunidades Pavão, Pavãozinho e Cantagalo (BAPTISTA; BOITA, 2014).   

 

                                                 
10 O Rio de Janeiro foi fundado em 1565.  
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Figura 1:  Identidade Visual  

 Conforme a figura 01, a identidade visual foi criada visando dialogar com as curvas do 

calçadão de Copacabana e os becos e viélas do morro. Além disso, somou-se as cores do MUF 

(amarelo) juntamente com as da Revista Memória LGBT (preto). Optou-se também por trabalhar 

com o círculo aberto, tentando remeter as rodas de conversas e os trabalhos comunitários. Em 

conjunto foram produzidas e aprovadas entre todos os membros da equipe e a direção do MUF.  

A Organização não governamental Museu de Favela Pavão, Pavãozinho e Cantagalo - 

MUF foi criada em novembro de 2008. A iniciativa nasceu de um encontro de ideias e anseios 

de moradores da região que viam na ação museológica de preservação uma saída para a 

valorização da localidade. O MUF possui como uma das principais iniciativas em memória e 

Museologia social o circuito das casas-telas que narram a história de vida da comunidade. Tais 

casas estão por todo o percurso, com muitas cores, vida e alegria (SILVA; PINTO; LOUREIRO, 

2012). Em 2015, uma das principais demandas desta comunidade era por ações que 

visibilizassem a memória LGBT dos moradores deste território, bem como, ações pautadas nas 

diretrizes dos direitos humanos.  

A Revista Memória LGBT – RMLGBT é um periódico digital colaborativo e tem como 

premissa a salvaguarda e a comunicação da memória LGBT. Tal iniciativa atende a uma 

demanda e direito contemporâneo em superação a homolesbotransfobia e a ausência do 

protagonismo LGBT em museus e espaços de memória. Desta forma, a RMLGBT em seu 

formato virtual, colaborativo e compartilhado, pretende-se atender demandas que promovem a 

memória de Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis, Transexuais e Intersexuais (BOITA; 2014).  

*** 
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Esta proposta justifica-se pela negação do direito à memória da população LGBT nos 

espaços e indicadores de memórias. Ao somarmos a Antropologia, entendida aqui como uma 

“prática de observação ancorada no diálogo participativo” (INGOLD, 2011, p.19) e a 

Museologia, podemos problematizar a assertiva de que as práticas museológicas contribuem para 

o fortalecimento das identidades (BRUNO, 2000 p. 09). Esse olhar antropológico nos auxilia a 

compreender como se dão esses processos onde agentes acionam a categoria patrimônio e as 

respectivas expressões museais em busca de justiça social, fortalecendo o debate sobre o direito 

à memória de sexualidades não hegemônicas, compreendendo este movimento como mais uma 

estratégia a colaborar na superação as fobias à diferença.  

De forma que melhor se possam justificar as intenções e vocabulários desta pesquisa, 

pretende-se apresentar as categorias escolhidas para a análise. Neste estudo, foram priorizados 

os debates, as reflexões e os conceitos que englobam equipamentos culturais públicos e/ou 

privados e/ou comunitários. Por fim, foi possível refletir sobre a aplicabilidade dos termos na 

presente pesquisa.  

Para a compreensão destas memórias de sexualidades desobedientes nos espaços e 

indicadores de memória buscaram-se ações museais através de um mapeamento. Essa cartografia 

foi compreendida como uma ferramenta metodológica que auxiliará a compreensão de cada caso 

estudado, em uma tentativa de multiplicá-los.  Com este mapeamento, pretendem-se conhecer a 

trajetória institucional, bem como, os percursos, vitórias, fobias e censuras de cada caso 

mapeado. Ressalta-se que serão analisadas ações voltadas para as sexualidades desobedientes, 

mas a partir de uma abordagem interseccional, envolvendo gênero, raça e classe, entre outros 

marcadores. Tal analise se voltou a reflexão sobre o “feminismo negro” apresentado por Angela 

Davis em (2018, p.21), segundo ela;  

O feminismo negro emergiu como um esforço teórico e prático de demostrar que raça, 

gênero e classe são inseparáveis nos contextos sociais em que vivemos. Na época de 

seu surgimento, com frequência pedia-se às mulheres negras que escolhessem o que 

era mais importante, o movimento negro ou o movimento de mulheres. A resposta era 

que esta questão estava errada. O mais adequado seria como compreender as 

intersecções e as interconexões entre os dois movimentos. Ainda estamos diante do 

desafio de apreender as formas complexas como raça, classe, gênero, sexualidade, 

nacionalidade e capacidades se entrelaça-se como superamos essas categorias para 

entender as inter-relações entre ideias e processos que parecem ser isolados e 

dissociados. Nesse sentido, insistir que há ligações entre as lutas e o racismo nos 

Estados Unidos e as lutas contra a repressão israelense ao povo palestino é um 

processo feminista.  
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A cartografia deu ênfase aos casos que apresentam elementos de articulações com os 

movimentos sociais do seu país, uma missão pró-memória LGBT e/ou a promoção de no mínimo 

duas exposições nos últimos dez anos. Inicialmente, como resultado preliminar foi apresentado 

o mapeamento das iniciativas brasileiras a partir da monografia Memória LGBT: Mapeamento e 

Musealização em Revista11. Naquele momento foram identificadas cerca de trinta iniciativas, 

quase todas no território Brasileiro e nos Estados Unidos e com o amadurecimento da pesquisa 

passamos para um conjunto de 110 iniciativas presentes em todos os continentes.   

A metodologia empregada nesta dissertação atua em três pilares, cartografia-ação-

análise, de forma compartilhada e colaborativa. A cartografia foi desenvolvida através de um 

mapeamento realizado desde 2013. A ação foi realizada em 2015 com o projeto Memória LGBT 

no MUF no Rio de Janeiro, entendida aqui como uma intervenção museológica. A análise, foi 

antropológica e envolveu o exame da documentação produzida ao longo das etapas, bem como 

se concentrou em contatar os espaços mapeados através de cartas, ou seja, aplicou-se o olhar 

etnográfico para as etapas anteriores, ancorado na teoria antropológica e museológica. Em 

conjunto, as três etapas sustentam esta pesquisa.  

A cartografia foi desenvolvida através de um mapeamento colaborativo12. Inicialmente 

através das publicações da Revista Memória LGBT. Posteriormente, através de visitas a museus 

(físicos e virtuais) e websites, pesquisas em jornais, revistas, livros, além de documentários e 

vídeos. Nela organizaram-se em formato de mapa os espaços e indicadores de memória que 

promovessem ações museais voltadas à positivação e promoção de sexualidades desobedientes.  

A ação foi realizada em 2015, na comunidade do Pavão, Pavãozinho e Cantagalo no Rio 

de Janeiro. Nela foi possível verificar as potencialidades da memória e do patrimônio na 

superação de preconceitos e fobias, tais como o racismo e a LGBTfobia. Trata-se de uma ação 

pontual, mas com grande potencialidade de reflexão a partir dos marcadores sociais da diferença.  

A análise concentrou-se em contatar os espaços mapeados, verificando a efetividade das 

ações, o estado da arte e as abordagens no que tange ao gênero, raça e classe. Ela começou em 

julho de 2017, quando foram enviadas cartas para espaços e indicadores de memória que 

promovessem ações de visibilização de pessoas gays, lésbicas, bissexuais, travestis e transexuais. 

                                                 
11 A monografia foi defendida em 2014 orientada por Manuelina Maria Duarte Cândido e co-orientada por Camilo 

Braz. A banca foi composta por Camila Wichers e os respectivos orientadores.  
12 Vale lembrar que em 2014 a instituição Swedish Exhibition Agency produziu o catalogo “Museums and LGBTQ”. 

Nele é apresentado uma vasta pesquisa de exposições em museus que abordavam a temática LGBTQ no mundo. O 

projeto encontrou 82 iniciativas e instituições preocupadas em preservar e difundir estas memórias. 
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Em cada envelope foram incluídos um bilhete, um postal, um questionário e uma carta de 

apresentação da pesquisa, para cada etapa enviou-se um objeto. Todo o conteúdo, antes de ser 

enviado, foi digitalizado, como medida preventiva, além de estratégica13. Todo o material foi 

traduzido para o inglês e espanhol. Pretendeu-se, com isso, verificar as informações mapeadas e 

estreitar a comunicação com profissionais de museus interessados na memória da comunidade 

LGBT.  

A carta foi escrita à mão em uma tentativa de convidar as instituições a colaborarem com 

o projeto, servindo também para apresentá-lo, visando buscar, uma maior experiência e diálogo 

com os espaços contatados. Buscou-se ainda uma tentativa de reescrita e sensibilização, 

conforme defende Gloria Anzaldúa, ou seja, “(…) registrar o que os outros apagam quando falo, 

para reescrever as histórias mal escritas sobre mim, sobre você” (ANZALDÚA, 2000, p. 232).  

O postal refere-se à ação desenvolvida em 2015 no MUF. Trata-se de uma fotografia 

retirada em março de 2015 durante a exposição experimental Varal de memórias. O trabalho 

consistia em diversas camisetas e objetos expostos em um varal no terraço do Museu de Favela. 

Cada um destes objetos, representava as memórias de jovens LGBT moradores do PPG. A 

imagem foi escolhida coletivamente como representativa do projeto e teve como tiragem 2000 

cópias.  

Para melhor entendimento, utilizou-se a técnica do questionário estruturado, visando 

ampliar o conhecimento acerca das instituições mapeadas. Ele é composto por 15 perguntas que 

se referem aos dados gerais, acervo e/ou coleção, redes de colaboração, políticas, exposições 

desenvolvidas e ações voltadas para gênero, raça e classe. Com isso, pretende-se de forma 

qualitativa, verificar as informações coletadas com as respostas enviadas.  

Por fim, a metodologia empregada nesta proposta pretende analisar, ao menos 

inicialmente, ações voltadas para a população LGBT no campo da memória, patrimônio e 

museus, em especial, a partir da Revista Memória LGBT e as ações desenvolvidas pelo Museu 

de Favela (MUF) nas favelas Pavão, Pavãozinho e Cantagalo (PPG).  

*** 

 

Para o desenvolvimento desta dissertação, convencionou-se o termo sexualidades 

desobedientes. Tal escolha justifica-se por ser mais ampla do que as siglas existentes. No Brasil, 

                                                 
13 Caso a instituição não responda em até 90 dias, ela será contatada por e-mail com o mesmo material, mas 

digitalizado.  
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utilizou-se LGBT para designar, lésbicas, gays, bissexuais, transexuais/travestis/transgêneros tal 

sigla, é utilizada desde 2009 pelo Estado Brasileiro para o desenvolvimento de políticas públicas 

(BOITA, 2014). Por outro lado, emergem dos movimentos sociais siglas representativas, que dão 

ênfase aos grupos mais marginalizados e excluídos, como a TLGB14. Ressalta-se que se optou 

em respeitar as siglas utilizadas pelos espaços e indicadores de memória pesquisados, 

influenciado pelas políticas sociais de um período. No entanto, sabemos que nenhuma das siglas 

conseguirá abranger as múltiplas sexualidades.  

Esta dissertação propõe uma aqüendação. Segundo a Dicionária Aurélia, seu significado 

é “Chamar para prestar atenção; Fazer alguma função; Pegar, Roubar” (VIP, LIBI, 2006, p.20). 

Esse termo faz parte de diversos vocábulos que compõe o Bajubá/ Pajubá, popularmente 

conhecido entre pessoas LGBT. Sua origem está ligada a “língua religiosa pregada no 

Candomblé, o iorubá” (LAU, 2015, p.94). Ao propor a aqüendação, pretende-se ‘chamar a 

atenção’ para as memórias de sexualidades desobedientes.  

O título “Cartografia etnográfica de memórias desobedientes” refere-se a uma tentativa 

de cartografar através da etnografia dos indicadores de memórias de sexualidades não normativas 

e desobedientes. Não é o objetivo desta pesquisa buscar uma totalidade de ações, uma vez que 

durante o processo de escrita muitas foram criadas e algumas encerraram suas atividades. Para 

uma melhor compreensão, faz-se necessário uma decupagem didática do título.    

Para os autores Kléber Prado Filho e Marcela Montalvão Teti (2013) a cartografia social 

é um processo de subjetivação, estetização de si, prática de resistência e de liberdade.  Conforme 

proposto, este estudo, se propõe a realizar “mais que mapeamento físico, trata de movimentos, 

relações, jogos de poder, enfrentamentos entre forças, lutas, jogos de verdade, enunciações, 

modos de objetivação, de subjetivação, de estetização de si mesmo, práticas de resistência e de 

liberdade.”(FILHO;TETI, p.47). Para os autores, “a cartografia aqui apresentada não se refere a 

territórios, mas a campos de forças e relações; diz mais respeito a movimentos do que 

propriamente a posições fixas; desdobra-se no tempo, mas também no espaço (…) (FILHO; 

TETI, 2013, p. 48). Para tal, essa cartografia não se refere exclusivamente a territórios e a lugares, 

mas sim, as relações e processos de liberdade e resistência de memórias exiladas de sexualidades 

desobedientes.  

As sexualidades desobedientes é um termo proposto por Carla Luzia de Abreu (2010). A 

autora chama a atenção ao apontar que existem diversas “identidades sexualmente desobedientes 

                                                 
14 Termo utilizado na Bolívia e impulsionado pelo Colectivo TLGB Bolivia  
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a heteronormatividade”(ABREU, 2010, p.04). Essas sexualidades fogem da norma heterossexual 

e subvertem o binômio masculino/feminino. Estas sexualidades não normativas e desobedientes, 

também serão representadas a partir das categorias de Gays, Lésbicas, Bissexuais, Travestis, 

Transexuais, Queers e Intersexuais.  

*** 

A dissertação está estruturada em três capítulos. A proposta versará sobre a análise e 

investigação das memórias de sexualidades desobedientes representadas nos espaços e 

indicadores de memória, a partir de um olhar intersecional.  

No capítulo I, pretende-se apresentar as principais referências bibliográficas e teóricas 

estudadas durante a pesquisa. Para tal, escolheram-se algumas categorias locomotoras para o 

estudo, a saber: memórias, museus comunitários, indicadores de memória, comunidades e 

identidades. Ao discutirmos memórias, veremos suas formações, usos e seleções. Os museus 

comunitários serão vistos, como uma saída dinâmica frente aos espaços oficiais. Posteriormente, 

será apresentado o conceito de indicadores de memória onde poderemos refletir sobre a 

representação. Em conjunto, tais categorias serão apresentadas visando um melhor entendimento 

desta pesquisa.  

No segundo capítulo, serão apresentados os resultados das instituições mapeadas, 

sobretudo, aquelas que apresentam relevância para conhecer os principais aspectos dos esforços 

museológicos em prol da memória das comunidades LGBT no globo. Para fins didáticos, 

dividiram-se as iniciativas em três campos, o primeiro referente ao século XX (em especial de 

1960 a 1990), o segundo concentrado nas movimentações ocorridas no século XXI e, por fim, as 

iniciativas realizadas no território brasileiro.  

No capítulo III, pretende-se apresentar o estudo de caso acompanhado da análise 

etnográfica. Trata-se das ações desenvolvidas no Museu de Favela, em 2015, na cidade do Rio 

de Janeiro. Nesta realidade, pretende-se refletir sobre as possibilidades dos marcadores sociais 

da diferença nos espaços de memória.  

Em conjunto, as iniciativas aqui consideradas compõem uma trama de desejos globais de 

uma minoria que não quer esquecer seu passado e anseia por um futuro onde direitos civis lhes 

sejam plenamente assegurados, em especial, o direito à memória.  

 



26 

 

Capítulo I – Memórias, Comunidades e Museus Comunitários  

O presente capítulo visa apresentar alguns conceitos essenciais para o entendimento desta 

dissertação. Para tal, serão apresentados os principais debates acerca das categorias memórias, 

museus comunitários e indicadores de memória, comunidades e identidades. Com isso, visa 

refletir sobre a construção das lembranças e dos esquecimentos, permeada por relações de poder, 

além de discutir a formação dos espaços e indicadores de memória.  

A definição de museus na realidade brasileira é abrangente. Ele é idealmente um espaço 

democrático, transformador, de educação não formal, com uma função social, além de afirmar e 

construir uma ou várias identidades através de seu discurso, conforme aponta o Estatuto dos 

Museus (2009). Segundo este documento, instituído pela Lei 11.904 os museus estão a “serviço 

da sociedade e do seu desenvolvimento”. Como princípios fundamentais, estes espaços devem 

promover a “valorização da dignidade humana”, a “promoção da cidadania” e a “a universalidade 

do acesso, o respeito e a valorização à diversidade cultural”. De fato, “A maioria dos países 

definiu o museu, pelos textos legislativos ou por meio de suas organizações nacionais, de formas 

variadas” (DESVALLÉES & MAIRESSE, 2013, p.64).   

Por exemplo, no Brasil, a definição legislativa é,  

(...) instituições sem fins lucrativos que conservam, investigam, comunicam, 

interpretam e expõem, para fins de preservação, estudo, pesquisa, educação, 

contemplação e turismo, conjuntos e coleções de valor histórico, artístico, científico, 

técnico ou de qualquer outra natureza cultural, abertas ao público, a serviço da 

sociedade e de seu desenvolvimento.  

No debate legislativo, essas instituições de memória ganham novos significados. 

Conforme aponta Camila Wichers (2014, p. 17), essas instituições “são antropofágicas, 

ressignificam fragmentos do patrimônio para parcelas da sociedade”. São, ainda, na perspectiva 

antropológica, para Manuel Lima Filho, Regina Abreu e Renato Athias (2016, p.7-8), “lugares 

valorativos nos processos étnicos e sociais de construção da diferença.”. Para Waldisa Rússio 

Camargo Guarnieri (2010, p.76-77), o museu pesquisa, comunica, documenta e expõe, além de 

registrar a trajetória humana delimitada por recursos de comunicação, tornando-se “variável, 

quanto à sua forma e aos seus meios, de acordo com a sociedade”. Destarte, a categoria museu é 

polissêmica e para este trabalho, selecionou-se os principais debates.   

As memórias exiladas são aquelas esquecidas ou abandonadas, conceito originalmente 

aplicado por Cristina Bruno para análise do patrimônio arqueológico. De fato, há no campo dos 
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museus e patrimônios seleções que favorecem o “exílio da memória” (BRUNO, 2000) e, 

consequentemente, o silenciamento de grupos historicamente excluídos (WICHERS, 2017).  

Cristina Bruno (2000) aponta a importância destas memórias, afinal, “Essas evidências 

testemunham, acima de tudo, a vivacidade e a força das lembranças individuais ou coletivas, 

como também, comprovam a consistência e a resistência dos suportes da memória” (BRUNO, 

2000, p.17). Para tal, ressalta-se que, em grande parte, a presente pesquisa trabalhará com estas 

memórias que ainda estão no exílio.  

A identidade cultural também está em diálogo com a memória. Segundo Waldisa Russio 

Guarnieri, a identidade cultural não é exclusiva da memória coletiva, mas sim de uma 

consciência coletiva e dinâmica exercida ao longo da vida do indivíduo. Para a autora, “se o 

homem e a cultura são dinâmicos, móveis, cambiantes, por que supor uma identidade estática, 

inerte, imutável?” (GUARNIERI, 2010, p. 177). Ela aponta que a “identidade supõe a alteridade, 

condição de ser o outro em duplo sentido” (GUARNIERI, 2010, p.176). A “identidade supõe 

referências ao uso, como parâmetros para melhor conhecer o igual ou o semelhante” 

(GUARNIERI, 2010, p.176), ela possui ainda, “um caráter orgânico (ou sistemático) de 

permanência, de resistência e de continuidade, que impõe suas marcas, seus registros na memória 

coletiva” (GUARNIERI, 2010, p.177). Destaca-se também, que a “identidade cultural está 

diretamente ligada à herança e ao patrimônio cultural” (GUARNIERI, 2010, p.179). Assim, a 

identidade cultural está diretamente ligada a alteridade, a memória e ao patrimônio, sendo ela 

um importante instrumento para o reconhecimento da diferença.  

No campo museal, uma comunidade pode ser definida como um “grupo ou grupos de 

pessoas em situação de vulnerabilidade social unidas por vínculos históricos relacionados a 

aspectos territoriais, étnicos, culturais e/ou de gênero (...)” Carta das Missões (REPIM-RS, 

2014), podendo fortalecer os laços e potencializar a superação de fobias. Para José Fábio Barbosa 

da Silva (1958, p.229), uma comunidade,  

 

reconhece um quadro de referências comuns entre os membros do grupo: a “nossa 

imagem” é que liga o grupo a comportamentos e valores reconhecidos como 

constitutivos dessa comunidade e diferentes de outros grupos, o que ajuda a criar um 

contexto necessário para a formação da “minha imagem”.  

Contudo, uma comunidade, “se ancora principalmente na participação em significados 

comuns” (SILVA, 1958, p.229). E a partir deste vínculo comunitário, surge o desejo de 

representação e a necessidade de preservação dos registros, momentos e conquistas. Estas 
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iniciativas comunitárias podem ser compreendidas como espaços onde se “torna possível aos 

membros criar e reforçar ligações mútuas dependentes” (SILVA, 1958, p.232). Surgem a partir 

das fobias institucionais que invisibilizam as sexualidades desobedientes. Como forma de 

resistência e visibilização, são criados espaços que preservem e visibilizam suas memórias e 

histórias. No que concerne às memórias que se articulam às sexualidades, denominamos, para 

efeitos dessa dissertação, de espaços e indicadores de memórias LGBT.  

Tomislaw Sola15 produz uma série de críticas ao fazer museológico ocidental, bem como 

aos museus. Segundo ele “o aspecto dominante da missão do museu é a defesa da identidade, da 

continuidade da identidade” (SOLA, 1986. p. 26). Para Sola, os museus também estão ligados 

ao passado que “é o solo do qual cresce qualquer identidade” (SOLA, 1986. p. 26), o que forma 

“um modelo de sobrevivência” (SOLA, 1986. p. 26). Contudo, ele aponta a importância do 

diálogo entre o passado e o presente, evitando, assim, que os museus que vivem ligados somente 

ao passado tornem-se um “necrotério” de “objetos mortos em seu interior” que “não servem a 

causa da vida; mas da morte” (SOLA, 1986. p. 26). De fato, podemos verificar que o museu é 

uma importante ferramenta social com potencial transformador para a diversidade.  

Os museus comunitários são espaços muitas vezes não oficializados. Como exemplo 

deste fenômeno, podemos citar o “Manual para La creación y desarollo de museus comunitários” 

concebido a partir de experiências comunitárias em comunidades mexicanas, os organizadores 

deste manual são os mexicanos Cuauhtémoc Camarena e Teresa Morales, antropólogos e 

trabalhadores do Museu de Antropologia do México. Este manual apresenta diversos métodos e 

técnicas para lideranças comunitárias, estudantes ou museólogos a auxiliarem comunidades a 

promover suas memórias (CAMARENA, MORALES. 2009).  

No Brasil, em 2013 é lançado o livro “Práticas Comunitárias e Educativas em Memória 

e Museologia Social” no Rio Grande do Sul organizado por Cláudia Feijó e Jean Baptista. Nele 

são apresentados alguns exemplos de iniciativas comunitárias em memória e Museologia social 

desenvolvidas no Rio Grande do Sul, entre elas, o Museu Comunitário da Lomba do Pinheiro, o 

Ponto de Memória Missioneira, o Museu de Rua da Vila União, o Museu Comunitário 13 de 

Maio  e o Clube Negro Braço é Braço. Além destas bibliografias, outras dezenas poderiam ser 

                                                 
15 Teórico Croata e curador do Museu de Arte Contemporânea de Zagreb.  



29 

 

utilizadas, no entanto, optou-se em priorizar a produção realizada por lideranças comunitárias 

e/ou militantes.  

Um estudo que aplica um olhar interseccional nos museus foi conduzido por Joana Flores 

(2017). Sua abordagem discute a representação das mulheres nos museus de Salvador a partir do 

gênero, identidade e raça. Segundo ela, “Os discursos construídos por alguns dos museus 

pesquisados impõe aos sujeitos subjetivamente retratados, uma forma de representação direta ou 

indiretamente entrelaçada na dinâmica social, como a recriação de homens e mulheres negros 

sob um domínio passivo e voluntário colonial” (FLORES, 2017, p.49). Esses discursos 

expográficos “apontam e validam o não lugar de determinados grupos, como o das mulheres 

negras na sociedade, a partir do recorte que lhes apresentam, na condição de destituídas de suas 

próprias histórias. Neste lugar que lhes cabe, sua identidade lhes é negada” (FLORES, 2017, 

p.49).  

Dessa forma, o presente capítulo se debruça sobre os conceitos centrais da pesquisa e sua 

aplicação na contemporaneidade. Além disso, refletir sobre os mecanismos de exclusão e 

inclusão promovidos por estas categorias.  

1.1. Memória e processos de subjetivação  

 

Neste estudo, as memórias e seus indicadores são fundamentais. A memória é uma 

categoria viva, dinâmica, seletiva, documental, manipulável e constantemente em conflito. Para 

Mário Chagas (2009, p.47) a memória passa a ser a ferramenta “utilizada para recordar, para 

comemorar, para garantir a ordem inaugurada (no passado)” (CHAGAS, 2009, p. 47). Com isso, 

criam-se espaços de rememoração ao passado, entre eles os museus, que se tornam ordenadores 

da memória, dos saberes e das artes (CHAGAS, 2009, p.53).  

Michael Pollack (1989, p.10) chama a atenção para as memórias ausentes, aquelas 

silenciadas, entre elas “os criminosos, as prostitutas, os ‘associais’, os vagabundos, os ciganos e 

os homossexuais”. Contudo, por ser seletiva, a memória sempre será disputada, surgindo assim 

relações de poder, em especial nos museus, espaços de memória e patrimônios conforme aponta 

Mário Chagas (2009). Ressalta-se que as negligências destas memórias resultaram na 
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perseguição e discriminação destes e outros grupos. De fato, as ausências resultam, a médio e 

longo prazo, em um profundo silenciamento social que perpassam os museus e os patrimônios 

culturais. Com isso, a memória através de uma seleção excludente, poderá resultar um efeito 

catastrófico aos grupos subalternos (SPIVAK, 2010), tais como, a comunidade de pessoas com 

sexualidades desobedientes.  

Para Maria Cristina Bruno (2000), a memória vem sendo canonizada através das coleções 

(BRUNO, 2000, p.11).  A memória nos ajuda a compreender a “ligação que os grupos 

estabelecem com os bens patrimoniais e a necessidade reiterada de constituição dos lugares de 

memória” (BRUNO, 2000, p.15). Contudo, a autora chama a atenção para as evidências das 

memórias exiladas. Segundo ela, as memórias são fundamentais para a “vivacidade e a força das 

lembranças individuais e coletivas” (BRUNO, 2000, p.17). Desta forma a memória é entendida 

aqui como um elemento ligado diretamente a materialização/ construção da cultura e da realidade 

vivida.  

As memórias são permeadas, manipuladas e estruturadas pelo poder (FOUCAULT, 1977; 

CHAGAS, 2006).  Por exemplo, podemos citar as casas de memórias, ou museus, espaços 

criados na modernidade, pelo Ocidente, para preservar a memória materializada, bem como, 

promover discursos e narrativas oficiais. Nesta chave de significações, é comum vermos as 

representações de um discurso que visa a manutenção de um passado com sua tradição e 

conservadorismo, ou seja, o protagonismo hegemônico do homem branco, ocidental e 

colonizador, uma representação presente na maioria dos museus e dos patrimônios culturais da 

humanidade. Mas como essas memórias podem ser influenciadas pelo poder?  

Além do debate de memórias institucionalizadas, a memória também pode ser entendida 

como uma prática do poder. Para Anamaria Marcon Venson e Joana Maria Pedro (2012), a 

memória é uma invenção estimulada pelas relações de poder. Segundo as autoras, o “ato de 

rememorar se configura dentro de uma relação de poder”(VENSON; PEDRO, 2012, p.126-127), 

afinal, tudo que lembramos ou esquecemos está contido ou ainda é construído  em uma teia de 

lembranças e esquecimentos “determinadas por referenciais culturais”(VENSON; PEDRO, 

2012, p.127), além de, serem forjadas pelas relações de poder. Para elas, “aquilo que entendemos 

como memória, e o próprio uso da memória como fonte de um conhecimento produzido, são 

práticas datadas e dimensionadas por relações de poder.” (VENSON; PEDRO, 2012, p.126). 

Portanto, para elas, a memória é prática e está diretamente ligada com as relações de poder.  
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Segundo Anderson Santos de Almeida (2018) a dimensão temporal é um elemento 

importante para os estudos de memória na antropologia. Para ele, “essa discussão pode ser 

interessante também para os estudos mais atinados com questões de corpo, saúde, gênero e 

sexualidade” (2018, p.68). A temporalidade como um elemento constitutivo da memória 

aproxima-se dos percursos das vidas. Conforme aponta o autor, “Cada grupo vivencia a 

passagem do tempo e as expectativas temporais de maneiras diferentes de outros.” (2018, p.68). 

Entendemos que o tempo e a espera, são elementos que podem compor memória, cabendo o 

indivíduo estimulado pelas relações de poder, definir o que ele lembrará, esquecerá, enterrará ou 

exilará.  

Para Adrienne Rich (2010)16, o apagamento das memórias das mulheres são redomas do 

poder masculino.  Para ela, apagar os registros são “(…)  métodos pelos quais o poder masculino 

é manifestado e mantido.” (RICH, 2010, p.25). Curioso notar, que as sexualidades e identidades 

humanas estão distantes de um padrão museal, estabelecido nos espaços de memória, uma vez, 

que esses locais visam controlar e normatizar os corpos e mentes. Estimuladores da 

heterossexualidade compulsória (RICH, 2010), as instituições de memória estimularam e ainda 

estimulam “(…) A destruição de registros, memória e cartas documentando as realidades da 

existência lésbica” (RICH, 2010, p.24), bem como, o “apagamento da existência lésbica (...) na 

arte, na literatura (...)” (RICH, 2010, p.26). Ressalta-se que estas ausências fortalecem o 

apagamento, silenciamento e a perseguição e discriminação das lésbicas. Por fim, a ausência das 

memórias lésbicas, ocasionadas pelo apagamento resulta a longo e curto prazo em um profundo 

silenciamento social que perpassa pela memória e o patrimônio cultural.  

Segundo Mário Chagas, a concepção de memória que temos hoje é impulsionada 

principalmente após a Revolução Francesa, quando se “institui marcos de memória (datas, heróis 

e monumentos) articulados com um novo conceito de nação” (CHAGAS, 2009. p.47. Com isso, 

criam-se espaços que rememoração ao passado, entre eles os museus, que se tornam ordenadores 

da memória, dos saberes e das artes (CHAGAS, 2009, p.53). A memória é seletiva, portanto, 

essa seleção por vezes é excludente, em especial pela necessidade de assegurar aquilo que os 

grupos dominantes consideram como bons costumes e suas tradições, negando direitos para o 

presente e futuro para todos os que não enquadram nos panoramas construídos.  

                                                 
16 Adrienne Rich é uma importante autora do campo do gênero e sexualidades que aborda a categoria 

das memórias em seus estudos. Mesmo abordando a memória exclusivamente lésbica, seus escritos 

podem ser aproveitados para as reflexões voltadas para as memórias de pessoas com sexualidades 

não normativas.  
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De fato, o poder está em toda a parte, ele não é uma instituição, mas está presente na 

sociedade (CHAGAS, 2009, p.63). Como exemplo desta tensa relação, temos a formação dos 

acervos museológicos que tenta expressar à universalidade a partir da memória de uma elite, 

tornando os museus espaços de uma memória forjada e que não representa uma grande parcela 

da população, em especial a comunidade LGBT, de mulheres ou de favela. Nota-se que estes 

espaços de memória podem ainda reverter essa situação adotando um caminho capaz de “ampliar 

o acesso aos bens culturais acumulados, mas, sobretudo, em socializar a própria produção de 

bens, serviços e informações culturais” (CHAGAS, 2009, p.65). Portanto, a memória e o poder 

estão em constante tensão, cabe aos espaços de vocação museológica selecionar a forma que irão 

se relacionar com o poder, podendo ir além do óbvio e “estimular novas produções e abrir-se 

para a convivência com as diversidades culturais” (CHAGAS, 2009, p.65) e sexuais.  

A memória está presente no campo da cultura, ambas são dinâmicas e estão entrelaçadas 

por códigos, signos e significados. Para, Jerusa Pires Ferreira, (FERREIRA, 1994/95, p.117), 

“somente aquilo que foi traduzido num sistema de signos pode vir a ser o patrimônio da 

memória”, afinal, “é que de um modo ou de outro a cultura se dirige contra o esquecimento” 

(FERREIRA, 1994/95, p 118). Desta forma, as memórias são formadas e pré-estabelecidas por 

meio de normas e padrões (BUTLER, 2003).  

Como se percebe, a memória é um elemento de importância para esta pesquisa. A partir 

dos autores estudados, reflete-se sobre os mecanismos de contenção e difusão das memórias nos 

espaços de poder. Tal prática reflete-se na exclusão seletiva de alguns grupos minoritários, 

tornando essas memórias exiladas (BRUNO, 2000).  

1.2 Museus, iniciativas comunitárias e indicadores da memória  

  

Durante o período de 1960 a 1980, emerge uma nova Museologia, a social.  Em 1958, no 

Brasil, é promovido o Seminário Regional da UNESCO sobre a função educativa dos museus. 

Em 1972, é realizado a Mesa Redonda sobre o Papel do Museu na América Latina, organizada 

pela UNESCO. Este é o documento mais importante desta movimentação. Como resultado deste 

encontro, é impulsionado “o uso social do patrimônio”, o “conceito de Museu Integral” e o 
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entendimento de um “museu ação” (DUARTE, 2003). O documento que reflete diversas ações 

que existiam e impulsionaram novas formas e práticas para os museus convencionais, 

estimulando a criação de espaços vinculado ao pertencimento local.   

Esse movimento está associado a três tipologias museais que serão aplicadas e 

transformadas a partir de cada realidade: os ecomuseus, os museus de território e os museus 

comunitários.  Os ecomuseus, são aqueles espaços voltados a sustentabilidade e o patrimônio 

ambiental. Já os museus de território, tem como objetivo “a valorização desse território e, sob 

esse ponto de vista, é realmente um instrumento do desenvolvimento em primeiro grau” 

(VARINE, 2012, p.185). E os Museus Comunitários, são criados e geridos diretamente por 

lideranças comunitárias para sua própria comunidade. Destarte, os ecomuseus, museus de 

território e museus comunitários, são “diferentes uns dos outros, não somente pela sua natureza 

de seu patrimônio e de sua comunidade, mas pela história de seu processo” (VARINE, 2012, 

p.184). No entanto, as iniciativas de ecomuseus e de museus de território, na realidade brasileira, 

ainda estão muito ligadas à colonialidade do poder (QUIJANO, 2005; MIGNOLO, 2003), 

enquanto os museus comunitários transitam mais pela perspectiva da decolonialidade 

(QUIJANO, 2014).  

 Décadas mais tarde, no Brasil, a partir de 2009, é criada uma ferramenta institucional, o 

Programa Pontos de Memória. Criado no âmbito do Instituto Brasileiro de Museus, autarquia do 

Ministério da Cultura, esse programa “possui, como um de seus eixos principais, a construção 

comunitária e coletiva” (SCHUABB, 2016, p.7), além de, valorizar “uma narrativa contada por 

meio de muitas vozes” (SCHUABB, 2016, p.7). Inicialmente, foram escolhidas doze iniciativas 

que desenvolviam ações comunitárias voltadas a democratização da memória em comunidades 

periféricas e com alto índice de violência. Conhecido como pioneiros, esses projetos receberam 

apoios do Estado para reestruturação e impulsionamento de suas iniciativas. Posteriormente, 

foram abertos editais na modalidade de premiação e, ao final do programa em 2015, eram mais 

de cem iniciativas comunitárias em todo o Brasil. Durante a V Teia da Memória em 2017, o 

programa foi institucionalizado, mas desde então poucas ações foram desenvolvidas. Desta 

forma, a Museologia Comunitária foi amadurecida e também estimulada pelo Estado.  

A Museologia Comunitária é impulsionada no México, sob efeito da Carta de Santiago 

do Chile. Naquele país, Teresa Morales e Cuauhtémoc Camarena desenvolveram através de 

experiências em comunidade, uma vasta metodologia participativa e colaborativa. Embora pouco 

conhecida no Brasil, é diferente das outras tipologias, a mais eficaz para nossa realidade. Ela se 
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afasta das práticas sociais colonialistas e aproxima-se da realidade social e cultural dos países da 

América Latina.  

Os museus comunitários tornaram-se uma importante abordagem museológica, 

preocupada com o protagonismo dos grupos e comunidades invisibilizadas pela memória oficial. 

Para Cláudia Feijó e Márcia Vargas (2013, p.24) “Um museu comunitário congrega e amplifica 

a ideia de patrimônio, considerando todas as formas de vida os saberes e fazeres do cotidiano 

(...)”. Estes processos territoriais de memória abrem novas potencialidades a consolidação de 

espaços de memória colaborativos e comunitários. Para Inês Gouveia e Mário Chagas (2014), 

esse novo modelo museal, pressupõe,  

 

A redução das injustiças e desigualdades sociais; com o combate aos preconceitos; 

com a melhoria da qualidade de vida coletiva; com o fortalecimento da identidade e 

coesão social; com a utilização do poder da memória, do patrimônio e do museu a 

favor das comunidades populares dos povos indígenas e quilombolas, dos movimentos 

sociais, incluindo aí o movimento LGBT, o MST e outros. (GOUVEIA; CHAGAS, 

2014, p.17)  

Segundo os antropólogos mexicanos, Teresa Morales e Cuauhtémoc Camarena, (2009, p. 

5), “Um museo comunitário es creado por la misma comunidad: es um museu “de” la 

comunidad, no elaborado externamente “para” la comunidad.”, e “una herramienta para que 

la comunidad afirme la posesion física y simbólica de su patrimônio”, bem como, um espaço de 

autoconhecimento, gerando “múltiplesproyectos para mejorar lacalidad de vida, ofreciendo 

capacitación para engrentar diversas necesidades”, além de ser “um puente para el intercambio 

cultural”. Essa definição estabelece parâmetros para o desenvolvimento de ações para esta 

tipologia que devem ser desenvolvidas por/para uma comunidade, visando à afirmação de sua 

identidade através dos bens culturais, bem como, a utilização deste equipamento cultural e 

comunitário para a consolidação de conquistas sociais.  

Segundo Suzy da Silva Santos (2017), os museus comunitários no Brasil, são processos 

que visam melhorar a qualidade de vida das comunidades (2017, p.22). Para ela, esta tipologia 

de museus está diretamente ligada na “preservação dos patrimônios locais” (2017, p.22) visando 

promover o desenvolvimento social, político e econômico. Vale destacar que a autora identificou 

196 experiências comunitária no Brasil e ao cruzar os dados com a cartografia desenvolvida nesta 



35 

 

pesquisa, identificamos que deste total, somente 24 iniciativas17 abordam ou já abordaram ações 

votadas para a comunidade LGBT. Em sua maioria, são iniciativas que interseccionam, a questão 

de raça, religião e sexualidade e estão localizadas em grandes periferias de centros urbanos.  

Essa tipologia museológica é construída com a comunidade que coletivamente 

rememoram e constitui uma coleção longe dos padrões coloniais, garantindo o direito à memória. 

Estes museus comunitários, de território, de favela, de percurso, são exemplos da subversão e 

apropriação dos museus convencionais distantes da realidade social. Segundo Ulpiano T. Bezerra 

de Meneses, esse novo modelo de museu trouxe “notável renovação do campo geral da 

Museologia, em particular quanto as suas responsabilidades sociais.” (MENESES, 2013, p.17).   

Essa proposta coletiva, talvez, seja a vocação da América Latina, museus distantes do 

nacionalismo e do universalismo Europeu. Como aponta Camila Wichers (2015, p.6),  

Nesse contexto o ‘ator comunitário – pesquisador’ aparece como elemento chave de 

uma Museologia que não constrói espaços onde a animação da apresentação oculte a 

voz dos que falam, mas sim, espaços que destacam o direito que têm os povos para 

falar de si mesmos, por si mesmos.  

Como se percebe, os museus comunitários são criados por grupos que tem suas memórias 

negadas nos museus e patrimônios convencionais. Dentre elas, as sexualidades desobedientes e 

outros grupos historicamente excluídos. Com isso, torna-se evidente que as memórias e bens 

culturais representantes dos grupos LGBT podem ser potencializados em espaços coletivos e 

comunitários. Estes novos formatos possibilitam uma democratização da memória, até então, 

impossibilitadas pelos espaços oficiais coloniais que perpetuam um discurso conservador, 

hegemônico, autoritário e heteronormativa.  

Apropriando-se do ‘comunitário’ a Museologia amadurece. Se antes era o outro 

ensinando   as comunidades a verem os seus patrimônios, hoje os grupos comunitários renovam 

o campo de conhecimento. Segundo Suzy Santos, é demarcado “campos afirmativos, uma 

                                                 
17 Museu comunitário filhos de obá; Museu das Remoções; Museu Comunitário do Ilê Ashé Olúfón 

Oxalufan; Ponto de Memória LGBT; Museu da Umbanda; Ponto de Memória da Estrututal; Museu 

Mangue do Coque; Museu do Horto; Museu de Cultura Periférica; Ponto de Memória Museu do Taquaril; 

Ponto de Memória – Museu do Beiru; Museu da Rocinha Sankofa – Memória e História; Ponto de Memória 

da Terra Firme;  Museu de Favela – Pavão, Pavãozinho e Cantagalo; Ponto de Cultura e Memória Ibaô; 

Museu da Maré; Museu Comunitário da Lomba do Pinheiro; Museu Vivo de São Bento; Museu Afro 

Omon Ajagunan; Museu Treze de Maio; Museu Ilê Ohun Lailai (Casa das Coisas Antigas); Memorial  Iyá 

Davina; Museu Ilê Afro-Brasileiro ode Lorecy; Memorial Mãe Menininha de Gantois. 21 Nem todas as 

iniciativas foram incluídas na cartografia.  
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militância por parte de seus defensores.” (SANTOS, 2017, p.98) criando outras MuseologiaS, tal 

qual, “Museologia de Gênero, Museologia LGBT e Museologia Indígena” (SANTOS, 2017, 

p.98).   

A Museologia LGBT, segundo a interpretação de Suzy Santos (2017, p.95) 18 , 

“problematizam a ausência de um debate museológico sobre a questão LGBT e enfatizam a 

necessidade da democratização da memória.” (SANTOS, 2017, p.95). Para ela (SANTOS, 2017, 

p.95)   

No entanto, em sua defesa por uma museologia sensível à questão LGBT, os autores 

deixam claro que mais do que denunciar essa museologia tem um propósito 

pedagógico “um enfrentamento positivo destinado à superação da homofobia nos 

museus”, e acrescentamos fora deles. Ao defender um “fora do armário histórico nos 

museus”, demonstram que é possível ir além dos estereótipos e valorizar as pessoas 

independentemente de sua identidade de gênero e orientação sexual. Estas, no entanto, 

não devem ser ocultadas, pois evitam que reconheçamos LGBT’s entre pessoas 

públicas cujo talento é reconhecido, mas pouco se fala de suas vidas pessoais  com o 

intuito principal de evitar constrangimentos às famílias, como demonstra o trecho 

“proibido” da carta enviada pelo escritor Mário de Andrade ao poeta Manuel Bandeira 

em abril de 1928(…)  

Neste sentido, percebe-se que as iniciativas comunitárias em memória e seus museus 

comunitários tornam-se uma estratégia na visibilização das categorias de gênero e sexualidades 

desobedientes. Assim, é possível encontrar novas formas de preservação para as memórias 

marginalizadas e subalternizadas (SPIVAK, 2010). Os museus comunitários são importantes 

ferramentas para a contestação da colonialidade, heteronormatividade e a desigualdade, além 

disso, são espaços onde a diferença é valorizada e respeitada. Eles estão em busca da afirmação 

da identidade e do direito à memória e direitos humanos. Segundo Suzy da Silva Santos (2017, 

p. 121.)  

 

Por outro lado, observamos que ao serem apropriados pelas comunidades, os museus 

comunitários tornaram-se ferramentas nas lutas por outras demandas, que associam o 

resgate, a valorização, a preservação e a divulgação dos patrimônios, culturas, 

memórias e histórias locais à qualidade de vida das comunidades.   

Os indicadores de memória são também produzidos por comunidades subalternizadas em 

uma tentativa de afirmação de sua identidade. Através de espaços não convencionais, criam-se 

formas de sociabilidade, troca e vivências que influenciam na construção da identidade.  

                                                 
18 A autora produziu uma bela síntese dos artigos e palestras que produzi junto a Jean Baptista.  
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Estes indicadores de memória podem ser compreendidos como guetos, boates, casas, 

cinemas, parques e outros espaços onde os membros podem “criar e reforçar ligações mútuas 

dependentes” (SILVA, 1958, p.232). Esse desejo de lembrar para não esquecer, foi impulsionado 

nos guetos, conforme aponta Edward MacRae (1983), “O gueto é um lugar onde tais pressões 

são momentaneamente afastadas, e, portanto, onde o homossexual tem mais condições de se 

assumir e de testar uma nova identidade social” (MACRAE, 1983, p.299). Nestes espaços 

solidários, as memórias são elementos essenciais para a afirmação da identidade. Surgem a partir 

da autodefesa e refúgio para vivenciar práticas em uma sociedade intolerante (SILVA, 1958, p. 

232. Como forma de resistência e visibilização, são criados espaços que preservem e visibilizam 

suas memórias e histórias.   
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III - Capítulo II - Cartografias dos espaços e indicadores de memórias das 

sexualidades desobedientes no globo.  

 

 

 

Figura 22 Mapeamento dos espaços e indicadores de memórias das sexualidades desobedientes. Créditos: Google Maps 
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Estávamos sentados em roda. Éramos oito pessoas não brancas entre gays, mulheres 

lésbicas e trans. Conversávamos sobre as ações do projeto que seriam desenvolvidas. Era nosso 

primeiro encontro e eu estava muito ansioso, com muita vontade de conhecer as pessoas que 

fariam parte do projeto Memória LGBT no MUF. Mas também estava com medo, afinal o projeto 

poderia de alguma forma prejudicar os envolvidos e a instituição. Tinha ciência que minha 

passagem seria muito rápida, enquanto eles ficariam.  

Neste primeiro encontro, cada participante foi convidado a se apresentar e falar um pouco 

sobre sua vida e militância na comunidade. Em seguida apresentei um panorama sobre o 

movimento LGBT brasileiro, avanços e retrocessos. Percebi que enquanto eu falava os olhos dos 

participantes estavam perdidos e ao mesmo tempo incomodados com a palavra LGBT. 

Rapidamente perguntei, alguém aqui participa do movimento LGBT? A resposta foi negativa. 

Imediatamente, uma mobilizadora levanta a mão e pergunta: “Mas não seria o movimento GLS?  

Sabe né, o movimento LGBT é aquele onde as pessoas ficam peladas e organizam as paradas 

gay, é o povo da universidade”, concluiu.  

Confesso que estas palavras foram como um soco no estômago, havia me preparado por 

muito tempo, mas de uma forma acadêmica. Infelizmente eu pensava que a equipe tinha o mesmo 

olhar que o meu, afinal, somos LGBT. Mas percebi que algo nos separava, e que ser LGBT em 

Goiás é diferente de ser um LGBT da favela ou no asfalto.  

Neste primeiro contato, ficou evidente que as questões de raça e classe estavam 

impregnadas e de alguma forma eram mais importantes que o gênero e a sexualidade. Não que 

não era uma preocupação, mas havia um distanciamento. Primeiramente e ao que parece o 

discurso acadêmico com seus grupos de estudos, pesquisa e extensão ainda não saíram das 

universidades. Em segundo lugar, as forças religiosas e conservadoras são acolhedoras, 

dinâmicas e convidativas. Desta forma, fica evidente que o debate popular de gênero e 

sexualidade ainda está longe de prosperar em comunidades periféricas.  

Nesta ação, passei a questionar até que ponto as atividades produzidas possuíam algum 

efeito. Qual a necessidade de desenvolver ações pontuais com um grupo de pessoas que 

provavelmente nunca iria mais ver? Estaria ajudando ou ainda atrapalhando o cotidiano de uma 

comunidade com experiências fora de um mundo que não era o meu? Mas me lembrei de Angela 

Davis que dizia (2018, p.19)  
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Desde a ascensão do capitalismo global e das ideologias associadas ao neoliberalismo, 

tornou-se particularmente importante identificar os perigos do individualismo. As 

lutas progressistas – centradas no racismo, na repressão, na pobreza ou em outras 

questões – estão fadadas ao fracasso se não tentarem desenvolver uma consciência 

sobre a insidiosa promoção do individualismo capitalista. Mesmo que Nelson 

Mandela tenha sempre insistido que suas realizações foram coletivas, conquistadas 

também por homens e mulheres que o acompanhavam, a mídia tentou alçá-lo a herói. 

Um processo similar tentou dissociar Martin Luther King Jr. do imenso número de 

mulheres e homens que constituíram o verdadeiro cerne do movimento pela liberdade 

nos Estados Unidos em meados do século XX. É fundamental resistir à representação 

da história como o trabalho de indivíduos heroicos, de maneira que as pessoas 

reconheçam hoje sua potencial agência como parte de uma comunidade de luta sempre 

em expansão.  

  

2.1. HIV, AIDS e as Memórias Traumáticas  

A partir da década de 1960, diversas crises político-sociais produzem um contexto intenso 

e carregado de rupturas. Na contracultura, grupos homossexuais, lésbicas e travestis passam a se 

organizar, criando espaços de sociabilidade e reivindicando direitos até então negados, fenômeno 

acentuado com a chegada da pandemia provocada pelo HIV no início dos anos 1980 conforme 

aponta Jeffrey Weeks (WEEKS, 2007, p.37). De fato, o vírus, marcou os corpos dos 

homossexuais “à medida que testemunhamos a devastação causada pela AIDS nos corpos de 

nossos amigos, de nossos amantes e de nós mesmos” (CRIMP, 1987, p,104), esse marco 

evidencia “a noção de que há uma realidade subjacente da AIDS, sobre a qual são construídas as 

representações ou a cultura ou a política da AIDS” (CRIMP, 1987, p.104). Para tal, fica evidente 

que a AIDS, pode ser compreendida como um indicador traumático de memória para esta 

comunidade, onde os indivíduos que “vivem um paradoxo entre o querer lembrar e o querer 

esquecer” (BORGES; SERRES, 2014, p.124). Segundo Viviane Trindade Borges (BORGES, 

2012, p.672),  

 

Memórias traumáticas, memórias subterrâneas, rememorações ligadas ao sofrimento, 

constituem vestígios de passados sensíveis, cujas testemunhas, em muitos casos, 

solicitam anonimato e sigilo sobre as informações reveladas em seus depoimentos.  

 

Neste contexto, ativistas nos Estados Unidos, Canadá, Austrália, Alemanha, Holanda, 

Portugal e Brasil passaram a concentrar esforços para não se perder o conjunto das memórias e 

histórias sobreviventes.  
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Talvez seja possível, que a cultura da AIDS, tenha sido o locomotor responsável pela 

necessidade de representação. Inicialmente, para homenagear a memória dos mortos, 

posteriormente para preservar documentos e pesquisas, e consequentemente a necessidade de 

divulgação e sensibilização de outros públicos através de exposições afirmativas e educativas.  

Para tal, é possível, que esta seja a gênesis desta tipologia de espaços e indicadores de memória 

de sexualidades desobedientes, uma vez que, antes deste marco, não foram encontradas ações 

voltadas para a preservação destas memórias. De fato, a contracultura, somada ao advento da 

AIDS, transformou as vidas, memórias e histórias de pessoas gays, lésbicas, bissexuais, travestis 

e transexuais.  

Percebe-se três elementos fundamentais para estas narrativas. A coleta, realizada através 

da homenagem e rememoração. A preservação, manifestada através da guarda de documentos. 

E por último, a difusão, através de denúncias de jornais e exposições. Nota-se também que a 

AIDS se tornou uma memória traumática, ou seja, aquela que não é dita para não ser lembrada.  

 

*** 

 

  

Figura 3Mapeamento dos espaços e indicadores de memória de 1967 a 1999. Créditos: Google Maps  
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Neste mapeamento (Figura 3), a data mais recuada de uma iniciativa interessada na 

memória e história da comunidade LGBTQ foi encontrada em Tucson antes mesmo da epidemia 

da Aids. Em 1967 concebeu-se o Tucson Gay Museum19  (Anexo V) — dedicado à missão 

“preservar a história dos gays de Tucson, no Arizona, para as gerações LGBTQ presentes e 

futuras” 20 através de uma plataforma virtual. Seu acervo é composto por fotografias, objetos e 

documentos que abrangem as tipologias de história, antropologia, arquivos, artes, queers, gênero 

e afirmam que “não são um museu do sexo”.21 Por fim, este museu virtual, inicia sua construção 

aproximando-se das definições de museu comunitário, uma vez, que abrange a história local de 

pessoas gays e/ou LGBTQ na cidade de Tucson.  

Em resposta encaminhada à carta remetida no âmbito dessa pesquisa, além do 

questionário, foram recebidos uma carta e sete cartões de visita (ANEXO V). Destaca-se que a 

pessoa responsável pela instituição optou em não se identificar, assinando somente como Tucson 

Gay Museum, tal escolha, justifica-se a partir de um pedido dos fundadores, que entende a 

instituição como coletiva. Conforme carta, o contexto de criação deste museu se dá em um 

período repressor,  

 

Os fundadores do Museu Gay de Tucson e a sociedade histórica tucson gay estavam 

muito à frente do seu tempo. Eles observaram como outros esforços homossexuais em 

Tucson ao longo dos anos faliram por falta de dinheiro, as instalações foram atacadas, 

os esforços foram destruídos e as pessoas assassinadas por uma palavra ... gay.22  

A coleção se formou de forma subterrânea, secreta, “Então, em sua sabedoria, eles 

colecionaram muito secretamente todos os artigos gay de Tucson, tiraram fotos de todos os 

homossexuais, assassinatos de Gays, eventos, bares, fundraisers, mantêm as publicações 

relacionadas ao Gay que vieram e passaram ao longo dos anos, preservaram as especificações de 

arquivamento do museu”23e só se tornou acessível em 2010, “esperou-se que a internet se 

                                                 
19 www.tucsongaymuseum.org  Acesso em 03/08/2017  

20 Tradução livre de Tony Boita, “To preserve the Gay Historyof Tucson, Arizona for present and future LGBTQ 

generations”.  (Questionário Tucson Gay Museum)  
21 Tradução livre de Tony Boita, “is not sex museum”. (Questionário Tucson Gay Museum)  

22 Tradução livre de Tony Boita, “The founders of the Tucson Gay Museum, and the Tucson Gay 

Historical Society were very far ahead of their time. They watched as others Gay efforts in Tucson 

over the years went bankrupt due to lack of Money, facilities were attacked, efforts were destroyed, 

and people murdered all over the single Word...”Gay”. (Questionário Tucson Gay Museum)  
23 Tradução livre de Tony Boita,, “So, in their wisdom, they very secretly collected all Tucson 

related Gay articles, took photos of all Gay, murders of Gays, events, bars, fundraisers, kept Gay 

http://www.tucsongaymuseum.org/
http://www.tucsongaymuseum.org/
http://www.tucsongaymuseum.org/
http://www.tucsongaymuseum.org/


43 

 

tornasse mais estável em todo o mundo, bem como confiável o suficiente para abrir o primeiro 

Museu Virtual do mundo”.24Outro ponto interessante, é a carta de fundação do museu de 1967, 

que proíbe “qualquer empregado remunerado, possuir ou alugar qualquer edifício, aumentar ou 

emprestar qualquer dinheiro, ou ter quaisquer contas bancárias " 25 .Desta forma, o Tucson Gay 

Museum foi criado em consequência da discriminação, que assolou os Estados Unidos durante a 

década de sessenta, uma década marcada pela luta por direitos civis, sexuais e raciais, em um 

cenário de perseguição dos grupos invisibilizados.  

Quando se inicia a década de 1970, diversas iniciativas duradouras acompanham as 

revoluções culturais que se difundiam pelo primeiro mundo.  Na Flórida, encontra-se o Stonewall 

National Museum & Archives (ANEXO VI), criado em 1973 e dividido entre museu e biblioteca 

dedicados ao maior marco do movimento LGBT, a Rebelião de Stonewall. A resposta ao 

questionário da presente pesquisa foi enviada pelo Diretor  

Executivo da instituição, Christopher Rudisil. Segundo ele, a missão do museu é 

“Promover através da preservação e compartilhamento a orgulhosa cultura das pessoas lésbicas, 

gays, bissexuais e transgêneros e seu papel significativo na sociedade americana” 26 . Suas 

coleções são formadas por elementos históricos, antropológicos, arquivísticos/documentais, de 

gênero e sexualidade, abordando as memórias das pessoas travestis, transexuais, lésbicas, gays, 

bissexuais, queer e intersexuais. A instituição também atua com a intersecção de raça e classe, 

sua última exposição foi “Uma comunidade responde (memória das experiências de HIV na 

comunidade LGBTQ)”27. O museu também participa da “Aliança da América LGBTQ / Aliança 

de Museus” 2829 . O Stonewall Museum é um importante espaço da preservação da memória 

                                                 
related publications that came and went over the years, preserved them to museum archiving 

specifications (…)”. (Questionário Tucson Gay Museum)  
24 Tradução livre de Tony Boita,““(...) and waited for the internet to become both stable worldwide as well 

as reliable enough to open the World’s 1 st All Virtual Gay Museum”. (Questionário Tucson Gay 

Museum)  
25 Tradução livre de Tony Boita,“(...) any paid employees, owning or renting any buildings, raising or borrowing any 

Money, or having any banking accounts.”. (Questionário Tucson Gay Museum)  
26 Tradução livre de Tony Boita,, “To promote understanding through preserving and sharing the 

proud culture lesbian, gay, bisexuales and transgender people and their significant role in american 

society.”. (Questionário Stonewall Museum)  
27 Tradução livre de Tony Boita,, “A community responds (memory of HIV experiences in the LGBTQ community).” 

(Questionário Stonewall Museum)  
28 Tradução livre de Tony Boita,, “LGBTQ Alliance of America Alliance of Museums.” (Questionário Stonewall 

Museum)  
29 Disponível em: http://www.aam-us.org/resources/professional-networks/lgbtq Acesso: 20/07/2018   

http://www.aam-us.org/resources/professional-networks/lgbtq
http://www.aam-us.org/resources/professional-networks/lgbtq
http://www.aam-us.org/resources/professional-networks/lgbtq
http://www.aam-us.org/resources/professional-networks/lgbtq
http://www.aam-us.org/resources/professional-networks/lgbtq
http://www.aam-us.org/resources/professional-networks/lgbtq
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LGBTQ americana, um museu voltado a narrar memórias coletivas, tal qual a AIDS, a Revolta 

de Stonewall e outros marcos importantes.  

Em Toronto no Canadá, é criado em 1973 o The Canadian Lesbian and Gay Archives 

(CLGA). Em 2018, a instituição, apresentará ao público um novo nome e uma missão 

institucional. Atualmente, a proposta é a seguinte: “O Canadian Lesbian and Gay Archives aspira 

ser um recurso significativo e um catalisador para aqueles que se esforçam para um futuro onde 

as pessoas lésbicas, gays, bissexuais e trans são aceitas, valoradas e celebradas" 30 . Sua missão 

“é adquirir, preservar, organizar e dar acesso público a informações e materiais em qualquer 

meio, por e sobre pessoas LGBT, produzidas principalmente sobre ou no Canadá”31.  

Segundo resposta enviada por Raegan Swanson, diretor executivo do CLGA, “Esta 

definição mudará em 2018” 32, visando incluir uma maior diversidade de pessoas que possuem 

sexualidades desobedientes (ANEXO VII). Essa mudança é justificada, pela necessidade de 

representação das múltiplas sexualidades existentes. Conforme Raegan “Nós decidimos mudar 

nosso nome para ser mais inclusivo uma vez, que temos trabalhado com muitos projetos de 

diversidade”33. De fato, o CLGA, é um dos maiores arquivos que salvaguardam a memória 

LGBTQ2+, dotado de uma biblioteca e um acervo formado por elementos históricos, 

arquivísticos/documentais, artísticos e de gênero e sexualidade, além de promover diversas 

exposições. Infelizmente, desde 2016 o espaço expositivo foi fechado com a apresentação da 

exposição “Tape condition degrated”. Em média, foram produzidas 31 exposições, envolvendo 

a comunidade LGBTQ2+, sempre acompanhadas por eventos com debates. No entanto, a 

instituição não desenvolve ações voltadas para a interseção de raça e classe, conforme Reagan, 

“não realmente, ou pelo menos, não intencionalmente” 34. Participa das redes Associação dos 

Arquivos de Ontário 39e Associação Canadense de Arquivistas35. Portanto, o CLGA é um dos 

                                                 
30 Tradução livre de Tony Boita,“The Canadian Lesbian and Gay Archives aspires to be a signifcant 

resource and catalyst for those Who strive for a future world where lesbian, gay, bissexual and 

trans people are accepted, valued, and celebrated.(…).” (Questionário CLGA)  
31 Tradução livre de Tony Boita, “Its mandate is to acquire, preserve, organize, and give public 

Access to information and materials in any médium, by and about LGBT people, primarily produced 

in or concerning Canada..” (Questionário CLGA)  
32 Tradução livre de Tony Boita,“This wording will change slightly in 2018” .  (Questionário CLGA)  
33 Tradução livre de Tony Boita, “We have decided to change our name to be more inclusive e we have many 

diversity projects in the works.” . (Questionário CLGA)  
34 Tradução livre de Tony Boita, “Not really – or at least not 

intentionally”.(Questionário CLGA) 39 Tradução livre de Tony Boita, “Association of 

Ontário Archives.” (Questionário CLGA)  
35 Tradução livre de Tony Boita, “Association of Canadian Archivists.” . (Questionário CLGA)  
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maiores arquivos com acervo LGBT do mundo, e tal como sua origem, sempre esteve 

preocupado em incluir o maior número de sexualidades desobedientes em seus discursos, mas a 

ausência de intersecção poderá afastar ou até invisibilizar, as pessoas LGBT negras, migrantes, 

refugiados e pobres, cada vez maiores no Canadá.  

Em Melbourne, na Austrália, foi criado em 1978 o Australian Lesbian and Gay Arquives 

durante a IV Conferência Nacional de Homossexuais36, constituindo a primeira instituição de 

memória comunitária na Austrália preocupada em preservar a memória de gays e lésbicas e tendo 

em seu acervo objetos, documentos e fotografias disponíveis ao público para consulta ou em 

exposições.  

Como se percebe, a década de 1970 foi fundamental para a organização dos movimentos 

sociais e, consequentemente, o registro de suas histórias por meio da criação de espaços 

dedicados as memórias de grupos subalternizados em guetos. No entanto, ao final desta década 

surgem diversas perseguições a homossexuais que vinham desde a década de quarenta, segundo 

Gayle Rubin ( 1986, p.170), 

 

Por volta de 1977-78, houve uma repressão, para usar o termo da moda, em Michigan, 

contra o sexo público de homossexuais masculinos. De repente, os homens passaram 

a ser presos de forma muito agressiva por fazer sexo em parques ou em salões de chá.  

 

De maior impacto para os esforços pró-memória LGBT, durante a década de 80, foi o 

aumento exponencial de homens gays com o HIV, “una calamidad para la comunidad gay” 

(RUBIN, 1989, p.169). Conforme aponta Douglas Crimp (1987) os produtores culturais do 

campo das artes passam a promover eventos, exposições com o objetivo de arrecadar recursos 

para estimular “pesquisas científicas e organizações de apoio, ou criando obras que expressem o 

sofrimento e a perda humana” (CRIMP, 1987 p.104). Essas iniciativas estimularam as produções 

artísticas e consequentemente chamaram a atenção do público, arrecadando fundos e donativos 

para ações educativas voltadas para a prevenção e para a manutenção das vidas.  

                                                 
36 Tradução livre de Tony Boita, “Fourth National Homosexual Conference.” (Questionário Australian Lesbian 

and Gay Arquives)  
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Nos Estados Unidos, sob a presidência de Reagan, a AIDS se espalhou rapidamente. O 

vírus foi descoberto do início daquela década, mas o presidente americano só se manifestou em 

1987. Em resposta ao silêncio, o grupo ACT UP, através do projeto colaborativo 

SILENCE=DEATH promoveu no New Museum of Contemporary em 1987, na cidade de Nova 

York, a exposição Letthe Record Show, que apresentava diversos discursos fóbicos à 

homossexuais e/ou pessoas com AIDS. Assim temos:  

Costumávamos odiar viados com base em nossas emoções. Agora temos um 

bom motivo. - Cirurgião Anônimo (CRIMP, 1987, p, 108).  

A AIDS é um julgamento de Deus para uma sociedade que não vive de acordo 

com as regras Dele. - Jerry Falwell (1933-2007), Pastor Televisivo (CRIMP, 1987, p, 

108).  

Todos aqueles com AIDS deviam ter a parte de cima do antebraço tatuada, 

para proteger usuários de agulhas comuns, e também nas nádegas, para prevenir a 

vitimização de outros homossexuais. Willian F. Buckley (1925-2008), Colunista 

(CRIMP, 1987, p, 108).  

Percebe-se que os discursos difamatórios e que estimulam a perseguição a homossexuais 

não são recentes. Após estas frases, o público era convidado a refletir sobre os descasos 

propositais ou não do Presidente Reagan. Seguem os principais trechos;  

Deixe os registros mostrarem… Por meio de cálculos, William F. Buckley se 

desvia das críticas à lentidão do governo em enfrentar a epidemia: “No máximo três 

anos foram perdidos… Esses três anos mataram aproximadamente quinze mil pessoas; 

considerando um universo de cinquenta milhões de mortes, o custo desse atraso não é 

pesado...” (CRIMP, 1987, p, 108).  

Deixe os registros mostrarem… O pentágono gasta em um dia mais do que o 

governo gastou nos últimos cinco anos em pesquisa e campanhas educativas para lutar 

contra a AIDS… (CRIMP, 1987, p, 108).  

Deixe os registros mostrarem...Em junho de 1986, US$ 47 milhões foram 

destinados a testes de novos medicamentos para incluir dez mil pessoas com AIDS. 

Um ano depois, apenas mil pessoas estão inscritas. Nesse meio-tempo, mas de nove 

mil estadunidenses morreram de AIDS. (CRIMP, 1987, p, 108).   

Deixe os registros mostrarem...Em 1986, a Dra. Cory Servaas, editora do 

Saturday Evening Post, anunciou que, depois de ela ter trabalhado com os Institutos 

Nacionais de Saúde, havia encontrado a cura para a AIDS. Na época, os funcionários 

públicos dos Institutos Nacionais de Saúde disseram que nunca tinha ouvido falar 

sobre a Dra Cory Servaas. Em 1987, o presidente Reagan indicou a Dra Cory Servaas 

à comissão Preisdencial para a AIDS. (CRIMP, 1987, p, 108).   

Deixe os registros mostrarem… em outubro de 1986, US$ 80 milhões foram 

destinados a campanha de educação pública sobre a AIDS. Treze meses depois, ainda 
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não existe nenhum programa nacional de educação. Nesse ínterim, mais de quinze mil 

novos casos foram relatados. (CRIMP, 1987, p, 108).  

Deixe os registros mostrarem... 54% das pessoas com AIDS na cidade de 

Nova York são negros e hispânicos. A incidência da transmissão da AIDS por 

heterossexuais é dezessete vezes maior entre negros do que entre brancos, e quinze 

vezes maior entre hispânicos do que entre brancos. 88% dos bebês como AIDS são 

negros e hispânicos. 6% do orçamento para campanhas de educação sobre a AIDS nos 

EUA foram destinados a comunidade minoritárias. (CRIMP, 1987, p, 108).   

E finalmente:  

Até o Dia de Ação de Graças de 1981, 244 mortes confirmadas... AIDS... 

nenhuma palavra por parte do presidente.  

Até o Dia de Ação de Graças de 1982, 1123 mortes confirmadas... AIDS... 

nenhuma palavra por parte do presidente.  

O texto continua no mesmo tom, sempre sem nenhuma palavra por parte do 

presidente até que por fim:  

Até o Dia de Ação de Graças de 1987, 25644 mortes confirmadas... AIDS... 

Presidente Reagan: “Solicitei ao Departamento de Saúde e Serviços Humanos que ele 

determine o quanto antes o alcance da penetração do vírus da AIDS em nossa 

sociedade”. (CRIMP, 1987, p.109)  

 

Conforme Crimp, “(...) foi bastante corajoso da parte do museu oferecer espaço a uma 

organização ativista, e não a um artista” (CRIMP, 1987, p. 109). Para ele, “havia uma alternativa 

ativista, crítica e teórica às expressões pessoais e elegíacas que aparentemente dominam a 

resposta do mundo da arte à AIDS” (CRIMP, 1987, p. 111). Contudo, e ao que parece, a 

solidariedade foi fundamental na consolidação de pesquisas, tratamento e prevenção. Para, além 

disso, a criação de espaços solidários, fundações, associações e coletivos, entendidos aqui, como 

indicadores de memória, passam a humanizar e garantir o mínimo de dignidade humana a estas 

pessoas.  

Neste contexto foi criado em 1984, na cidade de Los Angeles, a instituição Tom of 

Finland Foundation, responsável por preservar o acervo produzido pelo artista Tom Finland, 

além de abrigar obras homoeróticas de outros artistas gays. Essa fundação disponibiliza seu 

acervo para diversas exposições e, sem dúvida, é um dos acervos mais difundidos no mundo.   
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Em São Francisco, em 1985, o GLBT History Museum é fundado. Com o objetivo de ser 

um museu histórico que investiga, preserva e promove a memória GLBT. Em seu acervo possui 

documentos, áudios, filmes e fotografias que retratam a história da AIDS, do movimento GLBT, 

bem como, ao ativista Harvey Milk que foi assassinado em 1978. Já no final da década, é criado 

em 1987 na cidade de Nova York, o Leslie-Lohman Museum of Gay and Lesbian Art – guarda 

um acervo com mais de 30 mil peças e desenvolve ações de preservação, bem como concentra 

pesquisas, publicações e exposições museológicas. Possui ainda, uma importante base de dados 

disponível na internet. Ao fim, a década de 1980, apesar da expansão de uma pandemia, viu o 

nascimento de museus e uma fundação que preserva e expõe a arte homoerótica nos Estados 

Unidos.  

A Europa também não ficou indiferente a expansão da memória voltadas para as 

sexualidades desobedientes. Em 1984, é aberta em Berlin a exposição Eldorado – the History, 

Everyday Life and Culture of Homosexual Women and Men 1850-1950 no Museu de Berlin, 

fruto dos esforços de estudantes e um grupo de lésbicas. A exposição foi vista por mais de 40 

mil pessoas e com isso, percebeu-se a necessidade de criar um museu para a comunidade LGBT. 

A partir desta demanda comunitária, iniciou-se a criação do Museu Histórico Alemão. Nesta 

instituição foi criada uma associação em dezembro de 1985 e, em 1986, foi inaugurada sua sede 

provisória para abrigar a primeira exposição, trocando de endereço por duas vezes e ocupando 

seu atual endereço desde 2013.  

Em outro território, na Holanda, o primeiro país do mundo a aprovar o casamento 

homoafetivo, existe em sua capital, Amsterdam, o Homomonument construído em 1987, a 

poucos metros do Anne Frank Monument. Este monumento é dedicado às mortes e vítimas de 

discriminação e perseguição a sexualidades desobedientes da segunda guerra mundial. O 

principal signo do monumento refere-se ao triângulo rosa, ícone utilizado por homossexuais nos 

campos de concentração do regime nazista. Inicialmente dedicado aos homossexuais e lésbicas, 

posteriormente passou a incluir as pessoas travestis, transexuais, bissexuais.  

A década de 1990 é marcada por três fatos e iniciativas em memórias importantes. O 

primeiro é a criação, em 1993, na Austrália, de uma lei que estabelece que os museus australianos 

devam pautar em seu discurso a memória de LGBTQI e outros grupos formadores da sociedade 

australiana, mas excluídos da memória oficial. Além do discurso, os museus devem possuir 

acervos e políticas de ações educativas e culturais para este público. Aparentemente, todos os 
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museus vinculados ao governo australiano possuem acervos de temática LGBT, conforme aponta 

o catálogo The Gay Museum. O segundo fato importante é a criação Centro de Documentação 

Gonçalo Diniz, em 1998, na cidade de Lisboa, Portugal. Neste mesmo centro funciona um 

projeto voltado à salvaguarda da memória LGBT, onde se disponibiliza um vasto acervo de 

livros, revistas, trabalhos de investigação, vídeos, recortes de jornais, entre outros materiais, 

sobre a temática. O terceiro fato é a criação do Museu da Sexualidade pelo Grupo Gay da Bahia, 

na cidade de Salvador, Brasil, em 1998. Seu acervo é composto por documentos históricos, 

biográficos, arquivos e objetos referentes a sexualidade humana. Parte de seu acervo está 

disponível em sua base de dados.  

Desta forma, percebemos que museus voltados para as memórias de gays, lésbicas, 

travestis e transexuais são criados nos anos de 1967 a 1999 (Tabela 01). No contexto pandêmico 

e de profusão do debate sobre os direitos civis desta população, nasceram a partir de iniciativas 

dos movimentos sociais, museus, monumentos e espaços de memória que preservam e 

promovam a memória de sexualidades desobedientes em sete países. Ressaltase, que os museus 

criados neste período, ainda ativos, seguiram os passos políticos e burocráticos para o seu 

registro.  
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TABELA 01: Museus e Indicadores de Memória e História de sexualidades desobedientes de 1967 a 
1999 

Nome País Endereço Virtual 
Ano de 

Fundação 

Tucson Gay Museum 
Estados Unidos 

da América 

http:// 
www.tucsonlgbtqmuseum.or g/ 

1967 

Stonewall Museum  
Estados Unidos 

da América 
 http://www.glbthistory.org/ archives/  

1973 

Stonewall Library & 
Archives Estados Unidos 

da América http://www.stonewallmuseum.org/visit/ 
1973 

The Canadian 

Lesbian  
and Gay Archives 

(CLGA) Canadá http://clga.ca/contact/ 1973 

Australian Lesbian 

and Gay Archives Austrália 
mail@alga.org.au   / 
http://alga.org.au/  1978 

Tom   of  

Finland 
Foundation 

Estados Unidos 

da América 

http:// 
tomoffinlandfoundation.org/ 

foundation/N_Home.html 1984 

 Museu   Histórico 
Alemão Alemanha 

 info@dhm.de   / 
http://www.dhm.de/en.html 1984 

GLBT History 

Museum 
Estados Unidos 

da América 

http:// 
www.glbthistory.org/ museum/  

1985 

Archives & Research 

Center 
Estados Unidos 

da América 

http:// 
www.glbthistory.org/ archives/  

1985 

Schwules Museum Alemanha 

kontakt(at)schwulesmuseum 
 .de   / 
http://www.schwulesmuseu 

m.de/en/news/ 

1985 

Leslie-Lohman 

Museum of Gay and 

Lesbian Art 

Estados Unidos 

da América 
info@leslielohman.org 1987 

Homomonument Holanda info@homomonument.nl 1987 

Museu da 

Sexualidade Brasil ggb@ggb.org.br 1998 

 

 

 

 

 

http://www.tucsonlgbtqmuseum.org/
http://www.tucsonlgbtqmuseum.org/
http://www.tucsonlgbtqmuseum.org/
http://www.glbthistory.org/archives/
http://www.glbthistory.org/archives/
http://www.glbthistory.org/archives/
http://www.stonewall-museum.org/visit/
http://www.stonewall-museum.org/visit/
http://clga.ca/contact/
http://alga.org.au/
http://tomoffinlandfoundation.org/foundation/N_Home.html
http://tomoffinlandfoundation.org/foundation/N_Home.html
http://tomoffinlandfoundation.org/foundation/N_Home.html
http://tomoffinlandfoundation.org/foundation/N_Home.html
http://www.dhm.de/en.html
http://www.glbthistory.org/museum/
http://www.glbthistory.org/museum/
http://www.glbthistory.org/museum/
http://www.glbthistory.org/archives/
http://www.glbthistory.org/archives/
http://www.glbthistory.org/archives/
mailto:info@leslielohman.org
mailto:info@homomonument.nl
mailto:ggb@ggb.org.br
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2.2. Os direitos civis, espaços e indicadores de Memória de gays, lésbicas, bissexuais, 

travestis, transexuais, transgêneros, intersexuais, queer (...) no Século XXI  

 

 

 

 

 

Figura 4Mapeamento dos espaços e indicadores de memória do Século XXI. Crédito Google Maps.  
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Ao final do século XX, vê-se a ampliação de museus dedicados à comunidade 

homossexual, sobretudo a masculina, nos EUA, Europa e até mesmo no Brasil. Com o ingresso 

ao novo século, com o avanço da medicina em relação ao controle dos sintomas do HIV, a 

conquista dos direitos civis, esses novos museus passam a se configurar, dessa vez, abrindo o 

leque para uma compreensão mais ampla das múltiplas sexualidades existentes.  

Em 2003, na capital peruana é criado o Museu Travesti idealizado por Giusepe 

Campuzano. Seu acervo é composto por fotografias, jornais e objetos. Um dos mais importantes 

e pioneiros ao tratar da transexualidade e do travestismo no Peru, “possuía no corpo do próprio 

diretor, pilares de seu acervo e na história do Peru os fundamentos da vertente trans nos museus” 

(BAPTISTA; BOITA 2014, p. 176). Após sua morte, seu acervo circulou em diversas mostras, 

inclusive na Bienal de São Paulo e a exposição História da Sexualidade, do Museu de Arte de 

São Paulo em 2017. Este, provavelmente, é o primeiro museu que aborda memórias de 

sexualidades desobedientes do século XXI e tem como fundador uma pessoa travesti que faleceu 

em 2013, mas que contribuiu muito com o campo museológico.  

Na África do Sul, desde 2006, na cidade de Braamfontein, a Gay and Lesbian Memory in 

Action – GALA produz exposições em torno das identidades sexuais e de gênero. Ao longo de 

sua história produziu mais de quatro exposições temporárias, além de ter produzido os módulos 

expositivos no Museum Africa e no Apartheid Museum. Suas principais exposições foram 

"Journeys of Faith", de 2016, a “Home Affairs: About Love, Family and Relationships”, “Joburg 

Tracks: Sexuality in the City”, de 2008 e a “Balancing Act: South African Gay and Lesbian Youth 

Speak Out”, em 2006. Segundo informações preliminares, a GALA vem desenvolvendo diversas 

parcerias com outros museus da África do Sul bem como, desenvolvendo consultorias e cursos 

para os profissionais dos museus voltados aos debates de gênero, sexualidade e raça.  

Em Londres, na Inglaterra, o British Museum, inaugurado em 1753, passou a desenvolver 

ações de visibilidade sobre a memória LGBTQ a partir de 2000. Segundo Stuart Frost (2016)37, 

as coleções e histórias narradas pela instituição invisibilizaram alguns grupos e “Algumas 

                                                 
37 Artigo enviado através da correspondência/resposta do Brititsh Museum.  
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narrativas foram omitidas até décadas recentes e as histórias de amor e desejo do mesmo sexo, e 

experiência LGBTQ, caem nessa categoria” 38(FROST, 2016, p.31) (ANEXO VIII).  

Segundo Frost em 1830 formou-se uma coleção restrita ao público, composta por 

matérias gráficas e objetos representativos da sexualidade humana e erótica. Como resultado das 

aquisições, em 1860 foi criado o Museum Secretum que permaneceu tendo acesso restrito. 

Devido as demandas de empréstimo, em 1953 parte da coleção estava disponível ao público em 

diversas exposições que nem sempre foram interpretadas da forma correta. Em 1999 o British 

Museum adquiriu um copo/taça de prata romano, que pertencia a Warren. Neste objeto, 

evidenciam-se duas cenas homoeróticas. Assim como este objeto, outros começam a aparecer ou 

serem ressignificados, tais como; desenhos a mão e impressos representantes da memória de 

mulheres LBTQ, tais como as impressões produzidas por Charlotte Butler (1739 – 1829) e Sarah 

Ponsonby (1775-9-1831), além dos registros da transexual Mademoiselle de Beaumont orthe 

Chevalier d’ Éon39 (1720-1810).  

Nesta coleção é possível encontrar objetos arqueológicos e gravuras referentes ao 

triângulo rosa e a perseguição nazista aos homossexuais nos poemas do poeta Geek C.P. Cavafy 

(1863-1933), “Esses poemas exploram o amor e o desejo do mesmo sexo, aproveitando a 

experiência pessoal de Cavafy em Alexandria e seu conhecimento sobre o antigo mundo 

mediterrâneo grego (FROST, 2016, p.33).” 40 Estas são importantes contribuições e inspirações 

possíveis para a ressignificação de acervos em museus convencionais que impulsionam e 

inspiram outros grandes museus.  

Mas é a partir de 2000 que esta realidade começa a mudar no Reino Unido. Em 2006, o 

British Museum promove duas iniciativas importantes, a primeira é a “uma trilha disponível 

online de objetos que refletiam perspectivas LGBTQ”41(FROST, 2016, p.32), a segunda, foi uma 

pequena exposição com duração de quarenta dias a The Warren Cup, que acompanhou um 

catálogo do mesmo nome de autoria de Dyfri Willian. Segundo Frost (2016) “A Warren Cup 

                                                 
38 “Some narratives have been omitted until recente decades and the histories of same-sex love and 

desire, and LGBTQ experience, fall into this category”Tradução livre de Tony Boita. (Questionário 

Brititsh Museum).  
39 Estes registros subsidiaram o filme Le secret du Chevalier d'Éon de 1959, dirigido por Jacqueline Audry.  
40 “These poems explore male same-sex Love and desire, drawing on Cavafy's personal experience 

in Alexandria and his know led geof the ancient Greek Mediterranean world.” Tradução livre de 

Tony Boita. (Questionário Brititsh Museum)  
41 “an online trail of objects that reflected LGBTQ perpectives.”. Tradução livre de Tony Boita. (Questionário 

Brititsh Museum) 47 “The cup’s high profile raiseda war eness of the Museum’spotential for addressing LGBTQ 

narratives and it has been displayed in other museum’sex hibitions subsequently.”. Tradução livre de Tony Boita. 

(Questionário Brititsh Museum)  
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aumentou a conscientização sobre o potencial do museu para abordar as narrativas LGBTQ e foi 

exibido posteriormente em outras exposições do museu” (FROST, 2016, p.32).47 Em 2013, é 

publicado A Little Gay History – Desire and Diversity across the Word, que retrata peças da 

história e memória da comunidade LGBT presentes no acervo da instituição. Em 2017 o museu 

passa a organizar exposições temporárias, uma das principais,foi a “Desire Love identity: 

exploring LGBTQ histories” que ficou aberta ao público de maio a outubro de 2017. Para Frost,  

Museus, bibliotecas, arquivos e patrimônio têm um papel vital a desempenhar na 

diversidade e na igualdade. Como o Dr. Richard Parkinson afirmou anteriormente, e 

como sua pesquisa na coleção do Museu Britânico demonstra, algo que nos preocupa 

a todos. Todos os que trabalham na interpretação do patrimônio certamente 

compartilham a responsabilidade de apresentar a história com precisão e contribuir 

para criar um mundo mais tolerante, atencioso e inclusivo para as gerações futuras.42  

Segundo o questionário enviado por Stuart Frost, do departamento de Learning and 

national partnerships do British Museum esta instituição foi criada em 1753, conforme já 

apontado, e mantida pelo governo (ANEXO XI). Sua coleção é composta por acervos históricos, 

antropológicos e artísticos. A instituição possui um acervo LGBTQ muito significativo, com 

“objetos que se relacionam com essas histórias” 43 
,  no entanto, a instituição não aborda as 

categorias de raça e classe50. Segundo o questionário, foram três exposições e de 15 a 20 eventos 

voltados a memória de sexualidades desobedientes. A instituição é vinculada ao Conselho 

Internacional de Museus e a Associação de Museus. O país possui uma legislação vigente, a 

“Equalityact 2010”44 que proíbe a discriminação e o preconceito em espaços públicos e privados, 

incluindo os museus. Para tal, o British Museum, é um museu convencional, consagrado e 

mundialmente reconhecido. Nesta última década passou a ressignificar o seu acervo e percebeu 

o grande número de elementos significantes que narram a história e as memórias de pessoas 

LGBTQ que estavam escondidos em armários, ou seja, saíram do armário (reserva técnica). De 

fato, é um dos primeiros museus convencionais no mundo fazer tal inclusão e, 

consequentemente, fortalece estes laços da memória e a superação das fobias.  

                                                 
42 Tradução livre de Tony Boita, “Museums, libraries, archives and heritage sites have a vital role 

to play in higligting diversity and equality. As Dr Richard Parkinson has stated previously, and as 

his research into the British Museum's collection demonstrates, thing that concerns us all. Everyone 

who works in heritage interpretation surely shares a responsibility to present history accurately, and 

to contribute towards creating a more tolerant, caring and inclusive world for future generations.” 

(Questionário Brititsh Museum)  
43 Tradução livre de Tony Boita, “there are objects that relate tothese histories”. (Questionário Brititsh 

Museum) 50 Essa pergunta não foi respondida.  
44 Disponível em: https://www.legislation.gov.uk/ukpga/2010/15/contents Acesso em 20/03/2017  
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O Victoria + Albert Museum – V&A foi criado em 1852 em Londres, Inglaterra. Possui 

apoio público e privado. Em resposta enviada por Zorian Clayton do departamento “Prints”, 

aponta que a missão deste museu é “ser reconhecido como o principal museu de arte, design e 

performance do mundo e para enriquecer a vida das pessoas, promovendo a pesquisa, o 

conhecimento e o prazer do mundo projetado para o público mais amplo possível (ANEXO IX). 

Nós nos esforçamos para tornar o assunto V & A para mais pessoa”45. Seu acervo é composto 

por elementos históricos, arquivísticos/documentais, artísticos, biográficos, de sexualidade, 

gênero e outras sete coleções, a saber: fotografias/imagens; escultura, metal, cerâmica e vidro; 

tecido e moda; asiático. O V&A possui 323 objetos registrados voltados a temática LGBTQ e 

mais de 912 peças abordando gênero e sexualidade, além de, possuir coleções representativas de 

pessoas travestis (a little bit), transexuais (a little bit)46, lésbicas, gays, bissexuais, queer e 

intersexuais. O museu também intersecciona seu acervo com as categorias de raça e classe. Ainda 

não produziram uma exposição exclusivamente sobre o tema, mas algumas exposições tiveram 

o conteúdo LGBTQ exposto. Como exemplo, houve a exposição sobre fotografias sul africanas 

em 2011 e “The History of Photography: The Body” sobre o corpo em 2016 e 201747. A 

instituição até então, já apoiou mais de 40 eventos e é associada aos Museums Association, 

ICOM, e outras redes de museus. Quando questionado sobre leis ou resoluções no país, Zorian 

aponta uma legislatura protetiva a LGBTQ. O V&A, mesmo com poucas exposições públicas, 

vem desenvolvendo estratégias para a visibilização da memória de pessoas LGBTQ, como 

exemplo, optou em não realizar uma exposição própria, mas sim, incluir o debate de sexualidades 

desobedientes em suas exposições de curta duração.  

Uma das ações o mais interessante do V&A é o blog desenvolvido por Zorian48 e outros 

funcionários da instituição, o V&A’s LGBTQ. Nele podem-se acompanhar todas as ações do 

V&A para a comunidade LGBTQ. Seu objetivo é “usar as coleções para explorar questões de 

gênero, sexualidade e identidade”49.  Sua metodologia de trabalho é difundir e compartilhar 

pesquisas, discussão e a programação das ações voltadas para pessoas LGBTQ (V&A, 2018). 

                                                 
45 Tradução livre de Tony Boita, “is to be recognised as the world's leading museum of art, design 

and performance, and to enrich people's lives by promoting research, knowledge and enjoyment of 

the designed world to the widest possible audience. We strive to make the V&A matter to more 

people(…).” (Questionário V & A)  
46 Zorian do Museuam V&A repetiu a mesma resposta para pessoas travestis e transexuais.  
47 Tradução livre de Tony Boita, “ not directly but some have had a LGBTQ content, such as figures + fictions: 

south african photography in 2011 + the body in 2016/2017”.  (Questionário V & A)  
48 Disponível em: www.wam.ac.uk/blog/section/out-in-the-museum  Acesso em 15/02/2018  
49  Tradução livre de Tony Boita, “using the collections explore issues of gender, sexuality and identity to” 

(Questionário V & A)  

http://www.wam.ac.uk/blog/section/out-in-the-museum
http://www.wam.ac.uk/blog/section/out-in-the-museum
http://www.wam.ac.uk/blog/section/out-in-the-museum
http://www.wam.ac.uk/blog/section/out-in-the-museum
http://www.wam.ac.uk/blog/section/out-in-the-museum
http://www.wam.ac.uk/blog/section/out-in-the-museum
http://www.wam.ac.uk/blog/section/out-in-the-museum
http://www.wam.ac.uk/blog/section/out-in-the-museum
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Uma das principais iniciativas, é o LGBTQ Gallery Tour desenvolvido por voluntários do V&A, 

nele é possível, através de um mapa, visualizar os objetos na exposição de longa duração 

registrados como LGBTQ, gênero ou sexualidade. Existe ainda a possibilidade de realizar a trilha 

com o grupo de trabalho de voluntários responsável pela proposta, sempre no último sábado de 

cada mês às 16 horas, eles saem em grupo visitando o museu. Preocupados com o acesso do 

conteúdo por pessoas que não podem participar da visita temática, disponibilizaram um vídeo de 

50 minutos onde é feito o percurso dos objetos significativos para a memória LGBTQ50.  

 Também é disponibilizado em seu website o “Out objecton Display - A selection of 

LGBTQ- related son display in the V&A”5159. Trata-se de um guia que vem sendo construído 

desde o seu lançamento em 2014 e atualizado em 2017 com o objetivo de chamar a atenção para 

os 50 anos de descriminalização da homossexualidade. Neste guia, mais parecido com um 

catálogo, encontra-se 30 objetos expostos na exposição de longa duração, sua história e 

localização. O site foi criado como complemento da LGBTQ Gallery Tour.  

Segundo o guia, “A seleção visa revelar como os objetos podem ajudar a reconhecer e 

explorar a presença de indivíduos e comunidades LGBTQ em diferentes períodos e culturas, 

incentivando a discussão de identidades de gênero e sexualidade.”52Grande parte do seu acervo 

está disponível para consulta em seu banco de dados. O V&A é um museu preocupado com a 

diversidade e o diálogo, prova disso são as ações desenvolvidas pela instituição e o formato 

disponibilizado. Na impossibilidade de alterar o circuito expográfico, criaram-se alternativas 

práticas para a difusão, promoção e preservação da memória LGBTQ.  

Na cidade de Auckland, na Nova Zelândia existe desde 2007 o Charlotte Museum Trust, 

é um museu exclusivamente lésbico. Este museu é uma iniciativa de um grupo de mulheres 

interessadas na preservação da memória lésbica, com foco na cultura material e arqueologia. O 

trabalho iniciou-se em 2000 e somente sete anos mais tarde foi institucionalizado. O Charlotte 

Museum vem mantendo diálogo constante com os museus nacionais do país.  

                                                 
50 Disponível em: www.wam.ac.uk/blog/out-in-the-museum/lgbtq-gallery-tour-view-online  Acesso em 15/02/2018  
51  Disponível em: https://vanda-production-assets.s3.amazonaws.com/2017/07/06/14/45/58/a73d5774a1dc-4f1d-

bfdc6625a65a1fbe/Out%20on%20Display_%20LGBTQ_V7_web.pdf Acesso em 12/02/2018. 59 Disponível em : 

www.vam.ac.uk/info/lgbtq Acesso em 15/02/2018.  
52 Tradução livre de Tony Boita, “The selection aims to reveal how objects can help us to recognise 

and explore the presence of LGBTQ individuals and communities within different time periods and 

cultures, encouraging discussion of both gender and sexual identities.”(V&A, 2017) (Questionário 

V & A)  

http://www.wam.ac.uk/blog/out-in-the-museum/lgbtq-gallery-tour-view-online
http://www.wam.ac.uk/blog/out-in-the-museum/lgbtq-gallery-tour-view-online
http://www.wam.ac.uk/blog/out-in-the-museum/lgbtq-gallery-tour-view-online
http://www.wam.ac.uk/blog/out-in-the-museum/lgbtq-gallery-tour-view-online
http://www.wam.ac.uk/blog/out-in-the-museum/lgbtq-gallery-tour-view-online
http://www.wam.ac.uk/blog/out-in-the-museum/lgbtq-gallery-tour-view-online
http://www.wam.ac.uk/blog/out-in-the-museum/lgbtq-gallery-tour-view-online
http://www.wam.ac.uk/blog/out-in-the-museum/lgbtq-gallery-tour-view-online
http://www.wam.ac.uk/blog/out-in-the-museum/lgbtq-gallery-tour-view-online
http://www.wam.ac.uk/blog/out-in-the-museum/lgbtq-gallery-tour-view-online
http://www.wam.ac.uk/blog/out-in-the-museum/lgbtq-gallery-tour-view-online
http://www.wam.ac.uk/blog/out-in-the-museum/lgbtq-gallery-tour-view-online
http://www.wam.ac.uk/blog/out-in-the-museum/lgbtq-gallery-tour-view-online
http://www.wam.ac.uk/blog/out-in-the-museum/lgbtq-gallery-tour-view-online
http://www.wam.ac.uk/blog/out-in-the-museum/lgbtq-gallery-tour-view-online
http://www.wam.ac.uk/blog/out-in-the-museum/lgbtq-gallery-tour-view-online
https://vanda-production-assets.s3.amazonaws.com/2017/07/06/14/45/58/a73d5774-a1dc-4f1d-bfdc-6625a65a1fbe/Out%20on%20Display_%20LGBTQ_V7_web.pdf
https://vanda-production-assets.s3.amazonaws.com/2017/07/06/14/45/58/a73d5774-a1dc-4f1d-bfdc-6625a65a1fbe/Out%20on%20Display_%20LGBTQ_V7_web.pdf
https://vanda-production-assets.s3.amazonaws.com/2017/07/06/14/45/58/a73d5774-a1dc-4f1d-bfdc-6625a65a1fbe/Out%20on%20Display_%20LGBTQ_V7_web.pdf
https://vanda-production-assets.s3.amazonaws.com/2017/07/06/14/45/58/a73d5774-a1dc-4f1d-bfdc-6625a65a1fbe/Out%20on%20Display_%20LGBTQ_V7_web.pdf
https://vanda-production-assets.s3.amazonaws.com/2017/07/06/14/45/58/a73d5774-a1dc-4f1d-bfdc-6625a65a1fbe/Out%20on%20Display_%20LGBTQ_V7_web.pdf
https://vanda-production-assets.s3.amazonaws.com/2017/07/06/14/45/58/a73d5774-a1dc-4f1d-bfdc-6625a65a1fbe/Out%20on%20Display_%20LGBTQ_V7_web.pdf
https://vanda-production-assets.s3.amazonaws.com/2017/07/06/14/45/58/a73d5774-a1dc-4f1d-bfdc-6625a65a1fbe/Out%20on%20Display_%20LGBTQ_V7_web.pdf
https://vanda-production-assets.s3.amazonaws.com/2017/07/06/14/45/58/a73d5774-a1dc-4f1d-bfdc-6625a65a1fbe/Out%20on%20Display_%20LGBTQ_V7_web.pdf
https://vanda-production-assets.s3.amazonaws.com/2017/07/06/14/45/58/a73d5774-a1dc-4f1d-bfdc-6625a65a1fbe/Out%20on%20Display_%20LGBTQ_V7_web.pdf
https://vanda-production-assets.s3.amazonaws.com/2017/07/06/14/45/58/a73d5774-a1dc-4f1d-bfdc-6625a65a1fbe/Out%20on%20Display_%20LGBTQ_V7_web.pdf
https://vanda-production-assets.s3.amazonaws.com/2017/07/06/14/45/58/a73d5774-a1dc-4f1d-bfdc-6625a65a1fbe/Out%20on%20Display_%20LGBTQ_V7_web.pdf
https://vanda-production-assets.s3.amazonaws.com/2017/07/06/14/45/58/a73d5774-a1dc-4f1d-bfdc-6625a65a1fbe/Out%20on%20Display_%20LGBTQ_V7_web.pdf
https://vanda-production-assets.s3.amazonaws.com/2017/07/06/14/45/58/a73d5774-a1dc-4f1d-bfdc-6625a65a1fbe/Out%20on%20Display_%20LGBTQ_V7_web.pdf
http://www.vam.ac.uk/info/lgbtq
http://www.vam.ac.uk/info/lgbtq
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Em 2007 na cidade de Nova York, nos Estados Unidos, inicia-se a criação do National 

LGBT Museum que é mantido pela fundação Valvet.  Tem como missão promover  a história, 

cultura da comunidade LGBT através de exposições, pesquisas, publicações e outros programas 

voltados para diversos públicos. É vinculado a Associação Americana de Museus que colaborou 

na consolidação das ações da instituição, tais como, a política de acervo e descarte, missão e 

visão, bem como, a preservação e acondicionamento dos acervos que são doados. Até o momento 

ainda não possui uma sede fixa, mas conforme a Fundação Valvet o Museu Nacional LGBT de 

Nova York, será inaugurado em junho de 2019, em comemoração ao 50º ano do aniversário de 

Stonewal.  

Na capital Alemã, é criado Monumento aos homossexuais perseguidos e mortos pelo 

Nazismo. Foi concebido pelos artistas Michael Elmgreen e Ingar Dragset e inaugurado em 2008. 

Tal qual, o Homomonument este marco da memória homossexual está localizado próximo ao 

Memorial em homenagem aos judeus53. Em sua concepção foi apoiado pelo Museu Shuwels.  

Este é o segundo monumento registrado a homossexuais perseguidos e mortos durante o regime 

nazista.  

Em Taiwan na China no ano de 2009, é inaugurado a Taiwan Tongzh iHotline Association 

e a Gallery Gingins54em Taipei, juntos, realizaram a exposição The look on the others on the 

history of lesbians and gays. Este é um dos poucos registros que encontramos neste país. No 

entanto, a China foi um dos principais países a possuir museus voltados à sexualidade humana, 

porém, hoje abandonados e ou fechados pelo governo.  

Em 2010, o Museum Africa, localizado na capital da África do Sul inaugurou a exposição 

Johannesburg Tracks: Mapping sexuality in the city, narra a história Johannesburg's a partir das 

memórias de oito pessoas LGBT. Esta exposição só foi possível a partir da articulação do grupo 

Gay and Lesbian Memory in Action-GALA. Atualmente o Museum Africa desenvolve ações 

esporádicas de formação, sensibilização e positivação da memória LGBT com apoio do 

movimento social.  

Com o advento da internet e as novas tecnologias é criado na Suécia, em 2011, o 

Unstraight Museum, um museu virtual colaborativo e participante do Conselho Internacional de 

                                                 
53 Memorial dos Judeus da Europa Assassinados pelos Nazistas  
54 A carta enviada foi devolvida, uma vez que o estabelecimento não existe mais.  
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Museus –ICOM Holanda.  Sua primeira exposição foi a Article One, que foi homenageada em 

2013 pelo ICOM - Holanda.  O site disponibiliza e convida os visitantes a deixarem suas 

memórias e registros. Além disso, auxilia os museus a desenvolverem ações para o público 

LGBTQI, bem como, propõe diversas exposições itinerantes que circulam o mundo. O 

Unstraight Museum é uma importante iniciativa de preservação da memória LGBTQI, além de, 

desenvolver diversos cursos e formações para as instituições de memória suecas.  

 

TABELA 02: Museus e Indicadores de Memória e História de sexualidades desobedientes a partir 

dos anos 2000 

Nome País Endereço Virtual 

Museu Q Colômbia www.facebook.com/museumq 

Queerarquivo | Arquivo 

LGBT Português Portugal https://queerquivo.com/ 

CasAmor Brasil https://www.facebook.com/CasAmorlgbt/ 

Museu Travesti do Perú Perú http://hemisphericinstitute.org/hemi/pt/contatos 

Museu do Círio Brasil https://www.facebook.com/museudocirio/ 

Ponto de Memória 

LGBT 
Brasil www.facebook.com/pontodememorialgbt/  

Museu da República Brasil mr@museus.gov.br 

Museu de Favela Brasil contato@muf.com.br 

Somos Brasil www.somos.org.br/ 

Museu da Diversidade  
Sexual – Centro de  
Cultura, Memória e  
Estudos da Diversidade  
Sexual Brasil 

http://www.mds.org.br/quem-somos/ / 

mds@apaa.org.br 

Museu da Pessoa Brasil http://www.museudapessoa.net/pt/home 

Fundação Casa Rui 

Barbosa Brasil www.casaruibarbosa.gov.br/ 

Museu da Imagem e do  
Som Brasil goias.mis@gmail.com 

Museu Antropológico 

da  
UFG Brasil https://www.museu.ufg.br/ 

Museu do Artesanato do  
Estado do Rio de 

Janeiro Brasil 

https://www.facebook.com/Museu-do-

Artesanatodo-Estado-do-Rio-de-Janeiro-

256424484706821/ 

https://www.facebook.com/museudocirio/
http://www.somos.org.br/
http://www.mds.org.br/quem-somos/
http://www.mds.org.br/quem-somos/
http://www.mds.org.br/quem-somos/
http://www.casaruibarbosa.gov.br/
https://www.museu.ufg.br/
https://www.facebook.com/Museu-do-Artesanato-do-Estado-do-Rio-de-Janeiro-256424484706821/
https://www.facebook.com/Museu-do-Artesanato-do-Estado-do-Rio-de-Janeiro-256424484706821/
https://www.facebook.com/Museu-do-Artesanato-do-Estado-do-Rio-de-Janeiro-256424484706821/
https://www.facebook.com/Museu-do-Artesanato-do-Estado-do-Rio-de-Janeiro-256424484706821/
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Santander Cultural Brasil 
https://www.santander.com.br/br/institucional/ 

cultura/santander-cultural  

Museu do Homem do 

Nordeste Brasil 
http://www.fundaj.gov.br/index.php? 
option=com_content&id=250&Itemid=238   

Museu Murillo La 

Greca Brasil 
http://www2.recife.pe.gov.br/servico/museumurillo-

la-greca?op=MTMy  

Memorial Minas Gerais 

Vale   Brasil www.memorialvale.com.br/ 

Instituto de Arte e  
Cultura LGBT Brasil www.instituto.lgbt/ 

Museu Sankofa 

Rocinha Brasil 

www.museudarocinha.blogspot.com/ 

  

Acervo Bajubá  Brasil 

  

www.acervobajuba.com.br 

Centro Cultural do 

Banco do Brasil - RJ Brasil 

 

www.culturabancodobrasil.com.br/portal/rio-

dejaneiro/ 

  

Cleveland Museum Of 

Art 
Estados Unidos da 

Amética 
http://www.clevelandart.org/ 

Museu da Cidade de 

Nova York 
Estados Unidos 

da América http://www.mcny.org/ 

National LGBT 

Museum 
History e Culture 

Estados Unidos 

da América 
tsgold@velvetfoundation.org 

Artists Space 
Estados Unidos 

da América http://artistsspace.org/ 

Walker Art Center 
Estados Unidos 

da América https://walkerart.org/about/contact/ 

Museum Africa  África do Sul   

Gay and Lesbian  
Memory in Action 

(GALA)  África do Sul https://gala.co.za/  

Apartheid Museum África do Sul https://www.apartheidmuseum.org/contact-us 

Associação Gay Cabo 

Verdiana Cabo Verde 
https://www.facebook.com/ 

associacao.gaycaboverdiana 

National Museum 

austrália Austrália  http://www.nma.gov.au 

Western Australian  
Museum  Austrália 

reception@museum.wa.gov.au / 

reception@museum.wa.gov.au 

Mardi Gras Museum  Austrália http://www.mardigrasworld.com/contact/ 

Charlotte Museum 

Trust 
Nova Zelândia http://charlottemuseum.lesbian.net.nz/contact/ 

Museum Of New  
Zealand Te Papa 

Tongarewa Nova Zelândia https://www.tepapa.govt.nz/ 

https://www.santander.com.br/br/institucional/cultura/santander-cultural
https://www.santander.com.br/br/institucional/cultura/santander-cultural
https://www.santander.com.br/br/institucional/cultura/santander-cultural
http://www.fundaj.gov.br/index.php?option=com_content&id=250&Itemid=238
http://www.fundaj.gov.br/index.php?option=com_content&id=250&Itemid=238
http://www2.recife.pe.gov.br/servico/museu-murillo-la-greca?op=MTMy
http://www2.recife.pe.gov.br/servico/museu-murillo-la-greca?op=MTMy
http://www2.recife.pe.gov.br/servico/museu-murillo-la-greca?op=MTMy
http://www.memorialvale.com.br/
http://www.instituto.lgbt/
http://www.museudarocinha.blogspot.com/
http://www.acervobajuba.com.br/
http://www.culturabancodobrasil.com.br/portal/rio-de
http://www.culturabancodobrasil.com.br/portal/rio-de
http://www.culturabancodobrasil.com.br/portal/rio-de-janeiro/
http://www.mcny.org/
https://gala.co.za/
https://www.apartheidmuseum.org/contact-us
http://www.mardigrasworld.com/contact/
https://www.tepapa.govt.nz/
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Rainbow Life Museum Camboja https://www.facebook.com/RainbowLifeMuseum 

Galería Gingins China gallery@eslite.com 

Monumento aos 

homossexuais 

perseguidos no 

Nazismo Alemanha 
info@stiftung-denkmal.de / 

https://www.stiftungdenkmal.de/startseite.html 

Museu Nacional de 

Varsóvia Alemanha muzeum@mnw.art.pl / http://www.mnw.art.pl/ 

Associação Ilga 

Portugal 
Portugal porto@ilga-portugal.pt   

COGAM - Colectivo 

LGTB de Madrid Espanha informacionlgtb@cogam.es 

National History  
Museum Albânia dorian.koci @ mhk.gov.al 

Postal Museum Finlândia info@postimuseo.fi 

The Natural History  
Museum Noruega 

postmottak@nhm.uio.no / 

https://www.nhm.uio.no/ 

National Museums 

Liverpool Holanda 
http://www.liverpoolmuseums.org.uk/about/ 

contact/index.aspx 

IHLIA LGBT Holanda info@ihlia.nl 

Victoria and Albert  
Museum Inglaterra https://www.vam.ac.uk/ 

Brighton Museum & 

Art Gallery Inglaterra http://brightonmuseums.org.uk/contact-us/ 

The British Museum Inglaterra http://www.britishmuseum.org/visiting.aspx 

The Unstraight 

Museum 
Suécia http://www.unstraight.org/ 

Museu del Prado Espanha 

museo.nacional@museodelprado.es / 

consultas.coleccion@museodelprado.es/ 

https://www.museodelprado.es/visita-el-museo 

Museu de arte da  
Universidade Federal 

do  
Paraná (MUSAUFPR) Brasil 

http://www.proec.ufpr.br/links/musa.html / 

musa@ufpr.br  

The Center for Sex & 

Culture 
Estados Unidos 

da América 

gallery@sexandculture.org / 

info@sexandculture.org /  
http://www.sexandculture.org/Contact 

Indy Pride 
Estados Unidos 

da América http://www.indypride.org/contact/ 

Gerber/Hart Library 

and Archives 
Estados Unidos 

da América 
http://www.gerberhart.org/about-gerberhart/   

info@gerberhart.org 

 

Leather Archives &  
Museum 

Estados 

Unidos da 

América http://www.leatherarchives.org/contact.html 

 June L. Mazer Lesbian 

Archives 

Estados 

Unidos da 

América 

contact@mazerlesbianarchives.org /  
http://www.mazerlesbianarchives.org/about-us/ho 

urs-and-locations/ 

Kinsey Institute 

Estados 

Unidos da 

América 

kinsey@indiana.edu / 

https://kinseyinstitute.org/support/index.php 

https://www.facebook.com/RainbowLifeMuseum
http://www.liverpoolmuseums.org.uk/about/contact/index.aspx
http://www.liverpoolmuseums.org.uk/about/contact/index.aspx
http://www.liverpoolmuseums.org.uk/about/contact/index.aspx
https://www.vam.ac.uk/
http://brightonmuseums.org.uk/contact-us/
http://www.britishmuseum.org/visiting.aspx
http://www.unstraight.org/
http://www.leatherarchives.org/contact.html
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ONE National Gay &  
Lesbian Archives at 

the USC Libraries 

Estados 

Unidos da 

América askone@usc.edu 

ONE Gallery, West 

Hollywood 
Estados 

Unidos da 

América   

Transgender Archive  Virtual http://tgarchive.org/ 

Queering the Museum   Virtual 
https://queeringthemuseum.org/ 

queeringthemuseum@gmail.com 

Museum at the Fashion 

Institute of Technology 
Estados 

Unidos da 

América 

http://www.fitnyc.edu/museum/exhibitions/ 

queer-history.php 

The Pop-UP Museum 

Of Queer History Virtual  
queermuseum@gmail.com / 

http://www.queermuseum.com/faq/ 

Museum Studies 
Museum Studies 
University of Leicester 
Museum Studies  
Building Inglaterra 

museum.studies@le.ac.uk / https://www2.le.ac.uk/ 

departments/museumstudies 

The Museum of Far 

Eastern Antiquities Suécia 

info@ostasiatiskamuseet.se / 

linda.lundberg@varldskulturmuseerna.se / http:// 

www.varldskulturmuseerna.se/om-oss/personal1/s 

amlingar/ 

Queer Arts Movement 

India  Índia   https://www.facebook.com/QAMIndia/   

Swedish 
Exhibition Agency Suécia 

www.riksutställningar.se /  

info@riksutstallningar.se 

LGBTQ Center 

Brown University 
Estados Unidos 

da América 

lgbtq@brown.edu / https://www.brown.edu/campus-

life/support/lgbtq/ graduate-student-

resources/libraries-archives-andmuseums 

MOMA -  The 

Museum of Modern 

Art 

Estados 

Unidos da 

América membership@moma.org / https://www.moma.org/ 

Galleria 

Dell'Accademia di 

Firenze Itália 

ga-afi@beniculturali.it / 

http://www.galleriaaccademiafirenze.beniculturali. 
it/p/contatti.html 

Computer History  
Museum 

Estados 

Unidos da 

América http://www.computerhistory.org/about/ 

The Fitzwilliam 

Museum Inglaterra 
fitzmuseum-enquiries@lists.cam.ac.uk / 

http://www.fitzmuseum.cam.ac.uk/aboutus/contact 

Museu de arte de São  
Paulo Assis  
Chateaubriand Brasil https://masp.org.br/sobre/fale-conosco 

Centro Cultural da 

Justiça Federal Brasil http://www10.trf2.jus.br/ccjf/fale-conosco/ 

Centro Cultural  
Venda Nova (CCVN) Brasil ccvn.fmc@pbh.gov.br  

TransArte Brasil TRANSARTE@TERRA.COM.BR 

Museu de Arte 

Moderna de São Paulo Brasil atendimento@mam.org.br 

http://tgarchive.org/
https://queeringthemuseum.org/
https://queeringthemuseum.org/
https://queeringthemuseum.org/
http://www.fitnyc.edu/museum/exhibitions/queer-history.php
http://www.fitnyc.edu/museum/exhibitions/queer-history.php
http://www.fitnyc.edu/museum/exhibitions/queer-history.php
https://www.facebook.com/QAMIndia/
https://www.facebook.com/QAMIndia/
https://www.facebook.com/QAMIndia/
http://www.computerhistory.org/about/
https://masp.org.br/sobre/fale-conosco
http://www10.trf2.jus.br/ccjf/fale-conosco/
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Casa da Cultura da 

América Latina Brasil cal@unb.br 

Museu Palacinho Brasil   

CEDECA Interlagos Brasil cedeca.interlagos@gmail.com  / 

http://cedecainter.org.br/2016/08/21/exposicao4letras-

direito-de-igualdade-discute-resistencia-lgbt-nessa-

sexta-feira/ 

Northern Clay Center 

Estados 

Unidos da 

América https://www.northernclaycenter.org/visit 

PALACETE DA  
ESPLANADA DAS  
ROSAS – “Paulo de  
Arruda Corrêa da 

Silva” Brasil 

http://www.jornaloimparcial.com.br/2016/ 

noticias/exposic-o-todo-amor-e-sagrado-e-abertano-

palacete-das-rosas / seccultura@araraquara.sp.gov.br 

Museu D. João VI Brasil 
museu@eba.ufrj.br / http://www.museu.eba.ufrj.br/ 

Museu Nacional de 

Belas Artes Brasil http://mnba.gov.br/portal/museu/localizacao 

Brooklyn Museum 

Estados 

Unidos da 

América 

information@brooklynmuseum.org / 

https://www.brooklynmuseum.org/ 

MUSEO  
UNIVERSITARIO DEL 

CHOPO México 
info.chopo@unam.mx /  
http://www.chopo.unam.mx/contacto.html 

Museo de América Espanha 

museo.america@mecd.es /  
http://www.mecd.gob.es/museodeamerica/comun/ 

contacto.html 

Museo Nacional de 

Artes Decorativas  Espanha mnad@mecd.es 

Museo Nacional  
Thyssen-Bornemisza Espanha 

educathyssen@museothyssen.org  / 

https://www.museothyssen.org/contacto 

Museo Memoria y 

Tolerancia México 

http://www.expostemporalesmyt.org/index.php/  / 

centroeducativo@myt.org.mx  /  
http://www.myt.org.mx/museo/contacto.html  

Museum of  
Contemporary Art 

Taipei China 

http://www.mocataipei.org.tw/index.php/2012-0112-

02-47-11/about-moca 

Museu de Porto Alegre 

Joaquim José Felizardo Brasil 

www.museudeportoalegre.com/ 

 

Os museus criados neste período, surgem na esperança do direito e da garantia dos 

direitos civis (Tabela 02). Enquanto no fim do século passado vimos uma pandemia matar os 

homens homossexuais que favoreceu a criação de museus, utilizados estrategicamente para a 

visibilização, prevenção e promoção da saúde, a partir dos anos 2000, vemos surgir iniciativas 

museológicas criadas para defender e garantir os direitos da comunidade LGBT, denunciando, 

por meio de exposições, a homolesbotransfobia. Ressalta-se que neste momento, museus 

http://cedecainter.org.br/2016/08/21/exposicao-4letras-direito-de-igualdade-discute-resistencia-lgbt-nessa-sexta-feira/
http://cedecainter.org.br/2016/08/21/exposicao-4letras-direito-de-igualdade-discute-resistencia-lgbt-nessa-sexta-feira/
http://cedecainter.org.br/2016/08/21/exposicao-4letras-direito-de-igualdade-discute-resistencia-lgbt-nessa-sexta-feira/
http://cedecainter.org.br/2016/08/21/exposicao-4letras-direito-de-igualdade-discute-resistencia-lgbt-nessa-sexta-feira/
http://cedecainter.org.br/2016/08/21/exposicao-4letras-direito-de-igualdade-discute-resistencia-lgbt-nessa-sexta-feira/
https://www.northernclaycenter.org/visit
http://www.jornaloimparcial.com.br/2016/noticias/exposic-o-todo-amor-e-sagrado-e-aberta-no-palacete-das-rosas
http://www.jornaloimparcial.com.br/2016/noticias/exposic-o-todo-amor-e-sagrado-e-aberta-no-palacete-das-rosas
http://www.jornaloimparcial.com.br/2016/noticias/exposic-o-todo-amor-e-sagrado-e-aberta-no-palacete-das-rosas
http://www.jornaloimparcial.com.br/2016/noticias/exposic-o-todo-amor-e-sagrado-e-aberta-no-palacete-das-rosas
http://www.jornaloimparcial.com.br/2016/noticias/exposic-o-todo-amor-e-sagrado-e-aberta-no-palacete-das-rosas
http://mnba.gov.br/portal/museu/localizacao
http://www.expostemporalesmyt.org/index.php/
http://www.myt.org.mx/museo/contacto.html
http://www.mocataipei.org.tw/index.php/2012-01-12-02-47-11/about-moca
http://www.mocataipei.org.tw/index.php/2012-01-12-02-47-11/about-moca
http://www.mocataipei.org.tw/index.php/2012-01-12-02-47-11/about-moca
http://www.museudeportoalegre.com/
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convencionais passam a auxiliar, debater e ressignificar seu acervo, incluindo as comunidades 

até então invisibilizadas. 

 

2.3. As memórias do movimento homossexual e lésbico brasileiro  

O movimento homossexual brasileiro tem seus precedentes nos anos 1950 e 1960 

(GREEN, 2014). Prova disso é o trabalho pioneiro de um curso de especialização em Sociologia 

produzido por José Fábio Barbosa da Silva em 1958 e concluída em 1960. Nesta pesquisa 

intitulada “Homossexualismo em São Paulo: Estudo de um Grupo Minoritário”, Barbosa Silva 

foi orientando de Florestan Fernandes e defendeu seu trabalho para uma banca composta por 

Octavio Ianni, Fernando Henrique Cardoso e o seu orientador (FRY, 2005, p. 21).  Em outubro 

de 1959 é publicada parte da pesquisa no número 04 da Revista de Sociologia pela Fundação 

Escola de Sociologia e Política de São Paulo. Com este trabalho, Barbosa Silva, abre o campo 

de estudos sobre a homossexualidade masculina no Brasil (FRY, 2005, p.22). A partir de esforços 

de Edward MacRae, James Green e Peter Fry, a monografia, até então desaparecida, é publicada 

47 anos depois, em 2005. Aos olhos de hoje, seu conteúdo é completamente contestável devido 

às terminologias utilizadas, tais como, homossexualismo. Mas é um importante indicador de 

memória que remonta a um passado pouco lembrado, apresentando espaços de sociabilidade e 

afirmação de identidade. No entanto, a continuidade do movimento é fraturada em 1964, quando 

surge o “golpe militar, repressão, censura, homofobia institucional” (GREEN, 2005, p.18).  

No Brasil, assim como grande parte do mundo, os movimentos sociais passam a se 

organizar na década de 1970, em plena ditadura militar. Já o “movimento gay organizado 

começou efetivamente na segunda metade da década de 70” conforme aponta Jorge Caê 

Rodrigues (2010, p.51), marcando a primeira onda do movimento homossexual brasileiro  

(FACCHINI, 2005, p.88). Essa onda, em grande parte, é produzida a partir dos esforços 

de João Silvério Trevisan e João Antônio Mascarenhas que em 1976 tentaram “formar um grupo 

para discutir a homossexualidade”, (RODRIGUES, 2010, p.51), sendo eles, os primeiros 

articuladores do grupo Somos (FACCHINI, 2005, p.92). Além deste esforço de articulação, 

Trevisan também colaborou na construção do que é considerado hoje como o “primeiro veículo 
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de ampla circulação dirigido ao público homossexual – o jornal Lampião de Esquina” 

(RODRIGUES, 2010, p.51). O sucesso da circulação do periódico, “fortaleceu a ação de alguns 

rapazes de São Paulo, organizadores de um grupo que se tornaria responsável por consolidar o 

movimento homossexual no Brasil – O grupo Somos” (RODRIGUES, 2010, p.51; GREEN, 

2014; FACCHINI,2005).  

Regina Facchini tenta buscar uma justificativa para a formação desta primeira onda, para 

ela “uma movimentação homossexual já existia dos anos 60 aos anos 70 – inclusive como 

bonecas e homossexuais ou entendidos” (FACCHINI, 2005, p.92), além de perceber elementos 

importantes como “notar o quanto a ditadura estimulou a formação de resistências em diversos 

setores sociais e como ela pode ter sido, inclusive, responsável pelo perfil fortemente anti-

autoritário que marcou a ‘primeira onda’ do movimento homossexual brasileiro” (FACCHINI, 

2005, p.93).  Percebe-se que os principais movimentos pesquisados estão nos estados de São 

Paulo e Rio de Janeiro, longe de outras regiões do país que tiveram o surgimento de seus 

movimentos somente no fim da década de oitenta e início de noventa.  

O grupo Somos de Afirmação Sexual foi criado em 1978 em São Paulo, considerada  

“a primeira organização politizada de gays e lésbicas no Brasil” (GREEN, 2014, p.178). Segundo 

Regina Facchini, foi composto por grupos, associações, organizações e coletivos com o objetivo 

de “defender e garantir direitos relacionados à livre orientação sexual e/ou reunir com finalidades 

não exclusivamente, mas necessariamente, políticas, indivíduos que se reconheçam a partir de 

quaisquer identidades sexuais tomadas como sujeito deste movimento” (FACCHINI, 2005, 

p.20). A autora, chama a atenção para a sigla MHB, entendida, como o Movimento Homossexual 

Brasileiro e utilizada para “auto – referência, principalmente quando se trata de traçar abordagens 

generalizantes e históricas” (FACCHINI, 2005, p.20). Esse movimento com o tempo se 

metamorfoseou, em 1993, chamava-se MGL (Movimento de Gays e Lésbicas), em 1995 era 

definido como GLT (Gays, lésbicas e Travestis), em 1999 passa a se chamar como GLBT (Gays, 

lésbicas, bissexuais e transgêneros) (FACCHINI, 2005, p.21). Com o passar do tempo, e a partir 

de iniciativas mercadológicas e/ou de políticas de saúde, popularizaram-se duas siglas: GLS 

(Gays,Lésbicas e Simpatizantes) e HSH (Homens que fazem sexo com homens) (FACCHINI, 

2005, p.21). Por sua vez, Trevisan (2002, p.515), aponta que o ‘S’ da sigla GLS, era utilizado 

para definir as pessoas “suspeitas” contaminadas pela AIDS.  

 Assim como o movimento gay, outros movimentos, como de lésbicas, travestis ou ainda 

de mulheres também sofriam violências. Em 1979, segundo Marisa Fernandes (2014, p.126) “a 
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partir do Grupo Somos a sua facção lésbico-feminista, que se tornará independente do Somos 

em maio de 1980, com o nome Grupo Lésbico Feminista, mais conhecido como LF, dentro de 

um Estado ditatorial, militar, repressivo, violento e profundamente moralista”.  

Esse grupo lésbico colaborou na organização do I Encontro Brasileiro de Homossexuais 

– EBHO, ocorrido em 16 de dezembro de 1979, realizando os registros e as impressões.  No 

entanto, João Silvério Trevisan (2002, p. 354), diverge quanto a data, segundo ele, organizou-se 

em 1979 EBHO, mas ele só ocorreu em abril de 1980, durante a semana santa.  Participaram 

cerca de 200 pessoas, entre homens e mulheres de “nove grupos organizados existentes em todo 

o Brasil” (TREVISAN, 2002, p. 354). Este foi um encontro histórico, mas diferente do esperado, 

para João Silvério Trevisan (2002, p. 354),  

 

Durante três dias, debateram-se acirradamente vários temas, num clima de 

desagradável competição e hostilidade, dentro de um encontro que fora candidamente 

pensado para troca de experiências e solidariedade.  

Em dezembro de 1979, integraram a organização do II Congresso da Mulher Paulista, 

que ocorreu nos dias 8 e 9 de março de 1980 nas dependências da Pontifícia Universidade 

Católica de São Paulo (PUC-SP) (FERNANDES, 2014, p.129). Segundo a autora, a participação 

do LF na organização do evento não foi bem aceita criando uma “situação incômoda e várias 

formas de preconceitos foram sentidas”(FERNANDES, 2014, p.129), como exemplo, Marisa 

Fernandes (2014), aponta que durante a abertura do evento, o LF elaborou uma exposição de 

fotos intitulada de “Amor entre Mulheres”, voltados a “dar visibilidade à existência lésbica” 

(FERNANDES, 2014, p.129), que não resistiu muito tempo e “foi encontrado destruído, com as 

fotos rasgadas e jogadas no chão” (FERNANDES, 2014, p.129), provavelmente, a depredação 

se deu por mulheres. Segundo a autora,  

 

As mulheres ligadas a organizações políticas de uma esquerda autoritária, 

centralizadora, patriarcal e reacionária pregavam não existir violência contra a mulher, 

mas sim a violência ditatorial contra homens e mulheres da classe operária, e que 

propostas de se refletir sobre as especificidades das mulheres eram pequeno burguesas 

e elitistas e que pouco interessavam ao povo e à revolução.  
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De fato, “a primeira inserção lésbica no movimento feminista por meio deste II Congresso 

foi bastante traumatizante” (FERNANDES,2014, p.129). Para tal, esse movimento não se 

enfraqueceu, pelo contrário se fortificou e potencializou o movimento homossexual.  

 A partir de 1979, as Operações Limpeza e Rondão em São Paulo, priorizaram sua “blitz” 

no “centro da cidade, a boca do lixo, o Largo do Arouche e as áreas frequentadas por prostitutas, 

travestis, michês, lésbicas e gays” (FERNANDES, 2014, p.135). Curioso notar que as “blitz” 

ocorriam somente em zonas periféricas. Conforme conta a autora, quando a polícia realizou uma 

batida na boate Moustache, frequentada majoritariamente por mulheres lésbicas, o delegado após 

a vistoria pediu desculpas ao proprietário quando se deparou com lindas mulheres em um lugar 

luxuoso, uma vez que “sabia o delegado que os lugares “nobres” têm seus centros de poder, que 

mantinham laços estreitos com o poder instituído, laços que chagam a se confundirem” ( 

FERNANDES, 2014, p.136). A mesma sorte não obtiveram as lésbicas pobres, que se divertiam 

nos bares Cachação, Ferro’s Bar e o Bixiguinha, “mesmo portando todos os seus documentos, 

mulheres foram levadas indiscriminadamente sob o argumento 'você é sapatão’” (FERNANDES, 

2014, p.136).  

Vale lembrar a importância do Ferro’s Bar, muito frequentado por lésbicas no período da 

noite, que durante o dia era um restaurante “familiar”. O bar era localizado na Rua Martinho 

Prado, em frente à sinagoga (FERNANDES, 2014) e movimentado pelas “lésbicas feministas do 

LF e do GALF que desenvolveram o seu ativismo” (FERNANDES, 2014, p145). Curioso notar 

que essa sinagoga se tornou o Museu Judaico de São Paulo, já do Ferro’s Bar, nada sobrou, a não 

ser o “Cantinho Rosa Bar” 55 , um bar lésbico, situado na mesma quadra, tornando-se um 

importante indicador de memória lésbico, infelizmente, esquecido.  

Mesmo com a perseguição do Estado e a opressão do movimento político de mulheres, o 

FL não se apagou. Em 1980, participaram da manifestação do Primeiro de Maio de São Bernardo 

do Campo, levando seus filhos, para conseguirem passar pelas barreiras policiais e juntamente 

com outros ativistas carregaram a faixa “Contra a discriminação ao (à) trabalhador (a) 

homossexual” (FERNANDES, 2014, p.141). Outra manifestação ocorreu no dia 13 de junho, 

onde organizaram uma manifestação nas escadarias do Teatro Municipal de São Paulo, contra a 

violência policial (FERNANDES, 2014, p137). Em setembro de 1982 (3 a 12 de setembro), foi 

organizado o Festival Nacional de Mulheres nas Artes, onde a música “Franchitude de Francha” 

                                                 
55 Disponível em: https://www.facebook.com/canthynhom  Acesso 03/05/2018  

https://www.facebook.com/canthynhom
https://www.facebook.com/canthynhom
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ou “Francha com Francha” composta por duas integrantes do GALF – Grupo de Ação Lésbica 

Feminista, criado em 1981(FERNANDES, 2014, p142), narrava através de uma sátira o 

“comportamento estereotipado das lésbicas”(FERNANDES, 2014, p142), a música foi 

classificada, mas censurada pela ditadura. As integrantes do GALF redigiram uma nota de 

repúdio, lida ao final do festival por Ruth Escobar e declarada hors concours (FERNANDES, 

2014, p142).   

Cabe ressaltar a importância do protagonismo lésbico e seus indicadores de memória para 

o atual movimento LGBT brasileiro. No entanto, a trajetória do movimento lésbico é pouco 

evidenciada. Para tal, esses fragmentos são esquecidos, propositalmente, talvez, visando 

masculinizar quase que exclusivamente o movimento LGBT. Por fim, não podemos exercer o 

mesmo processo de invisibilização que nossos algozes, e simplesmente esquecê-las.  

Mas essa ebulição dos movimentos a favor de sexualidades desobedientes tem uma 

segunda ruptura: o HIV, assim como em outras partes do mundo, tornou-se um dos maiores 

causadores de mortes entre homossexuais no país, fato que se estendeu até a década de 1990, 

vindo “perturbar e desestabilizar esse cenário de conquistas” (RODRIGUES, 2010, p.101). 

Segundo Rodrigues (2010, p. 172) “As conquistas sociais dos homossexuais, em grande parte do 

mundo ocidental, quase desmoronaram diante da ameaça do vírus”.  

No Brasil, o “câncer gay” era noticiado inicialmente em 1981 no Jornal do Brasil e, 

posteriormente, em 1983, no mesmo jornal (RODRIGUES, 2010, p.99). Em julho de 1985, esse 

jornal publicava em letras garrafais que o “Brasil era o terceiro país em incidência de AIDS” 

(RODRIGUES, 2010, p.102). Em 1986 é criado pelo sociólogo Herbert José de Souza – Betinho 

e o Herbert Daniel a Associação Brasileira e Interdisciplinar de AIDS (ABIA), responsável por 

desenvolver ações de “educação, prevenção e também de assistência e tratamento aos portadores 

do HIV/AIDS” (RODRIGUES, 2010, p.103). Neste mesmo ano, cria-se em São Paulo o Grupo 

de Apoio a à Prevenção da AIDS (GAPA-SP).  Em 1987, inspirados nas iniciativas paulistas é 

criado no Rio de Janeiro, o Grupo de Apoio a à Prevenção da AIDS (GAPA-RJ) por Artur 

Carvalho de Amaral Gurgel e Antônio Carlos Barros de Freitas. Em 1989, Herbert Daniel, funda 

o Grupo Pela Valorização, Integração e Dignidade do Doente de AIDS – Pela VIDDA 

(FERNANDES, 2010). Em conjunto, essas ONGs desenvolveram ações voltadas para o acesso 

de informação, trazendo “notícias positivas sobre as novas descobertas no campo da medicina e 

da farmacologia” (FERNANDES, 2010, p.103). Diferente dos Estados Unidos, a AIDS, passa a 
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ser preocupação somente na década de 90. João Silvério Trevisan, em 1997 faz um importante 

relato para a Revisa Sui Generisnº 28 (2002, p.516),  

 

Todos trememos de medo ante o vírus da Aids. É natural: todos tememos a morte que 

ele prenuncia. As reações são de pavor e até pânico. Às vezes, há reticências, e então 

não se ousa sequer mencionar essas terríveis quatro letrinhas. Todos nós conhecemos 

histórias de isolamento quando alguém se revela soropositivo (talvez até como 

protagonistas), e talvez já tenhamos nós mesmos nos afastado, sutilmente ou não, de 

infectados. Há sim muito preconceito. Mas, ainda que inaceitável, a reação é 

compreensível, pois mostra o medo natural da morte: mais do que nada, nós fugimos 

como cachorros loucos de tudo o que cheire a morte.  

Em 1996 é criada a Lei 9313 que dispõe sobre a gratuidade na distribuição de 

medicamentos aos portadores de HIV e doentes de AIDS. Em 1998, o Ministro da Saúde ameaça 

a quebra da patente dos medicamentos, mas acaba negociando a compra da medicação por um 

custo menor. Em 2007, José Gomes Temporão, então Ministro da Saúde, quebra a patente da 

medicação que passa a ser produzido pela Fundação Oswaldo Cruz (FIOCRUZ).  

  

2.4. O movimento LGBT brasileiro e sua representação nos Museus e 

Indicadores de Memória  

 
Figura 5Mapa dos Museus e Indicadores de Memória e História de Sexualidades desobedientes no 

Brasil. Créditos: Google 
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No contexto de redemocratização e de busca da cura e/ou tratamento do HIV no Brasil, 

surgem museus e indicadores de memória voltados aos direitos civis de gays, lésbicas, travestis, 

transexuais (Figura 05). Em 1998, o Grupo Gay da Bahia, lotado em Salvador, cria um museu 

voltado para a sexualidade, em especial, para a prevenção: o Museu da Sexualidade, um marco 

fundamental para a criação e consolidação de novas iniciativas. Mesmo não sendo um museu 

voltado exclusivamente para a comunidade LGBT, atua em prol do grupo com eventos, 

exposições e ações. Talvez, seja a primeira iniciativa museológica brasileira a abordar 

sexualidades desobedientes em seu espaço. Atualmente, a instituição está fechada, mas é possível 

realizar agendamento para visitas.  

Outra iniciativa válida é o Centro Cultural do Banco do Brasil do Rio de Janeiro – CCBB, 

criado em 1989. Em resposta ao questionário da pesquisa, André Luiz Giancontt, do setor de 

comunicação e administração, o CCBB possui um acervo composto por elementos artísticos, 

históricos e arquivísticos/documentais (ANEXO XIII).  Vale notar, que mesmo sendo um centro 

cultural mantido por uma instituição financeira, sua missão permanece sendo a de um banco. A 

instituição não possui nenhum objeto que possibilite a interpretação da temática LGBT em seu 

acervo.  Em 1997 promoveu a exposição, a “Existência do Homoerotismo” e “Mix Brasil – 

Festival da Diversidade Sexual” que ocorreu em 2003 e 2006.  

Nesta instituição, em 30 de dezembro de 2016, duas mulheres lésbicas foram insultadas 

e agredidas verbalmente pelo namorado de uma funcionária (terceirizada) do CCBB. Não 

satisfeito, o jovem rapaz escreveu em um suporte destinado as intervenções do público “FORA 

LÉSBICA”. Esta é uma das ações fóbicas presentes nos museus e espaços de memória 

convencionais. Como resposta, a instituição demitiu a funcionária envolvida, realizou um 

boletim de ocorrência, postou uma foto com toda sua equipe e com a frase “#CCBB CONTRA 

A HOMOFOBIA”. Vale destacar que a instituição foi muito ágil em solucionar a manifestação 

de ódio e não calou-se, tal qual, outra instituição bancária, que em 2017, optou-se em fechar uma 

exposição do que enfrentar o ódio. No entanto, quando um grande museu ou centro cultural passa 

a visibilizar memórias silenciadas, eles assim como nós, passam a serem perseguidos, ameaçados 

e intimidados.   

O CCBBRJ em resposta ao questionário, informa que foram promovidos/apoiados alguns 

eventos culturais em seus palcos. Os principais foram “Aqueles dois” (2010), Sexo Neutro 

(2015), BR-Trans (2015), “Gisberta”(2017). Segundo resposta ao questionário, André Luiz 
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Giancontt “O CCBB tem desenvolvido ao longo de sua história um trabalho educativo e 

afirmativo em favor da tolerância e da diversidade étnica, sexual, de gênero e religiosa, o que 

está refletido no conteúdo de nossa programação e nas ações realizadas pelo nosso Programa 

Educativo”.  

Outro contexto favorável para a criação de museus, indicadores e espaços de memória e 

história LGBT, foram os reconhecimentos dos direitos civis da comunidade LGBT (BOITA, 

2014). Em 2004, o Estado do Rio Grande do Sul, é o primeiro a autorizar os cartórios a registrar 

a união cível entre pessoas do mesmo sexo. Até 2017, o Brasil possuía 12 estados com leis que 

dispõem sobre a liberdade de orientação sexual (BA, RJ, RS, MG, SP, MS, PI, PA, PB, AL, MA 

e PE)56, além de 79 municípios. Em 2011, temos a decisão do STF ao reconhecera união 

homoafetiva, um dos maiores avanços no Brasil próLGBT. (BOITA, 2014). Ressalta-se ainda, a 

regulação do nome social, através do decreto 8727/2016 e a decisão do STF de 01 de março de 

2018 ao decidir que transexuais e transgêneros poderão mudar seu registro civil sem a 

necessidade de cirurgia. Mesmo com as conquistas, os avanços são incertos.  

Em 2006, na cidade de Goiânia, o Museu Antropológico da UFG passa a desenvolver 

ações que visibilizam a memória e a história de grupos excluídos, inclusive a comunidade LGBT. 

Em 2006, o Museu Antropológico, através de sua diretora Nei Clara de Lima, abrigou a 

exposição Homo (Queer Remixed) durante o V Encontro Nacional Universitário de Diversidade 

Sexual – V ENUDS que recebeu nessa edição como convidado Giusepe Campuzano, idealizador 

do Museu Travesti. Em entrevista para a Agência de Notícias da Universidade Federal de Goiás 

– UFG, o curador Hugo Siqueira diz,  

A nossa proposta é questionar e desestabilizar a heteronormatividade que define, opõe 

e hierarquiza sujeitos e relações sociais na sociedade contemporânea e aliar 

informações sobre o movimento queer e homo art com trabalhos contemporâneos 

brasileiros de artistas que transitam por esse universo.57  

Em 2014, o Museu Antropológico, então sob a direção de Dilamar Cândida Martins, 

voltou a apoiar e estimular ações, exposições, eventos, palestras e mostras de cinema com as 

temáticas da sexualidade e da identidade de gênero. O Museu Antropológico, possui sob sua 

guarda a coleção da ONG Transas do Corpo e, entre 2016 e 2017, apoiou as exposições Mulheres 

no Sertão Goiano, que narrava os ofícios e violências sofridas pelas mulheres que viviam e vivem 

                                                 
56 Em 26 de junho de 2017, a Câmara Legislativa do Distrito Federal, revogou a Lei 2615/2000 que determinava 

sanções às práticas discriminatórias em razão da orientação sexual das pessoas.   
57Disponível  em: https://www.ufg.br/n/55908-encontro-nacional-discute-a-diversidade-sexual Acesso:14/07/2017   
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em Goiás, e a Transas no Ser-tão que homenageia os grupos Transas do Corpo e o Grupo de 

Pesquisa em Gênero e Sexualidade Ser-Tão. Os trabalhos foram concebidos e criados por 

estudantes do Curso de Museologia da UFG no âmbito da disciplina de Comunicação Patrimonial 

IV – Concepção e Montagem de Exposição, que ministrei enquanto professor substituto da 

instituição.  

O Museu da República58é um museu vinculado ao Instituto Brasileiro de Museus, sendo 

considerado um museu federal. Em resposta enviada por Mário de Souza Chagas, da coordenação 

técnica, a missão da instituição é “Contribuir para o desenvolvimento sociocultural do país por 

meio de ações de preservação, pesquisa e comunicação do patrimônio cultural republicano, 

material e imaterial para a sociedade brasileira, visando à valorização da dignidade humana, à 

cidadania, à universalidade do acesso e o respeito à diversidade”. Segundo questionário, seu 

acervo é composto por elementos artísticos, biográficos, de gênero, históricos e arquivísticos/ 

documentais, além de, possuir elementos representativos da memória de “gay ligados à memória 

da constituinte (1988)”. Essa coleção é resultado do projeto de curadoria da exposição 

“Constituição de 1988: a Voz e a Letra do Cidadão/Cidadania em Debate” 67 de autoria de Maria 

Helena Versiani inaugurada em novembro de 2008, vinte anos após a aprovação da carta magna. 

Além da exposição, foram desenvolvidas palestras, debates, rodas de conversa e a publicação do 

livro “A Voz e a Letra do Cidadão”.  

Durante a exposição, foram recolhidos bilhetes, sugestões que posteriormente foram 

documentados e digitalizados. Segundo Versiani, “Ao longo de quase onze meses de exposição, 

foram recolhidas mais de 2 mil sugestões, deixadas por escrito ou gravadas ao microfone. Como 

regra todas as vozes que desejaram se manifestar, as mais tímidas ou subterrâneas, encontraram 

interlocução e foram amplificadas, documentadas” (VERSIANI, 2009, p.13). No capítulo “A 

voz e a letra de Grupos Sociais” encontra-se o sub-capítulo “Homossexuais”. Segundo Maria 

Helena, “Os direitos dos homossexuais também surgiram de forma significativa nos bilhetes e 

gravações deixados pelos visitantes. Nestes a homofobia foi apontada como o principal problema 

enfrentado por estes cidadãos em seu cotidiano, havendo inúmeras reivindicações pela sua 

criminalização” (VERSIANI, 2009, p.68). Além da criminalização, foram 

sugeridos/reivindicados, a “legalização de casamento entre pessoas do mesmo sexo” 

(VERSIANI, 2009, p.68), além do “respeito à igualdade jurídica prevista constitucionalmente, 

                                                 
58 Antigo Palácio do Catete foi criado em 1960 na cidade do Rio de Janeiro. 67  Foi enviado um exemplar do livro 

com a correspondência.   



72 

 

como a garantia de direitos a estes cidadãos”. Das bandeiras propostas em 2008, somente uma 

foi conquistada, a legalização do casamento entre pessoas do mesmo sexo. Para tal, através destas 

ações, o Museu da República, vem estimulando de forma sutil, a pesquisa, a preservação, o 

debate e o diálogo da memória LGBT no Brasil.  

Em 2016, o Museu da República, sob a curadoria de Mário Chagas, promoveu a 

exposição “Clóvis Bornay – 100 anos”, narrando a vida e as obras, do museólogo e carnavalesco. 

Ressalta-se que Bornay, foi “um funcionário público que trabalhava no Museu Histórico 

Nacional do Rio de Janeiro. Sua segunda vocação começou a despertar quando competiu no 

concurso de fantasia do carnaval de 1937” (GREEN, 1999, p.157). Nesta exposição, é possível 

conferir uma pequena parte das fantasias e acessórios criados por ele, além de documentos 

pessoais e fotos. Uma exposição simples, que valorizou a memória de uma pessoa 

assumidamente gay. O Museu da República desenvolveu seis eventos voltados para a temática 

LGBT. Chamo a atenção para dois deles: a) XXX Jornada Republicana – Clóvis Bornay – 100 

anos Homofobia e Memória LGBT59, ocorrida em 29 de março de 2016, atividade que contou 

com duas mesas redondas, visita mediada a exposição e lançamento da edição “Ser Gay na 

Favela” da Revista Memória LGBT; b) 39ª Jornada Republicana – Luz Fora da Caverna: O 

movimento feminista e a questão LGBTTT nos dias atuais60, ocorrida em agosto de 2017 entre 

as convidadas estava Ana Muza Cipriano, que coordenou o projeto Memória LGBT no MUF. 

Este é um dos poucos museus federais a refletir sobre a questão LGBT através de exposições e 

debates.  

Em Maceió, em 2010 é criado o Ponto de Memória LGBT, iniciativa da ONG PróVida.  

Desde então, esse ponto promove exposições e ações comunitárias, voltadas para a memória 

LGBT, como a Exposição Diversos, ocorrida em 2012, durante a primavera de museus. Trata-se 

de uma exposição significativa, de baixíssimo custo e que homenageia pessoas travestis, 

transexuais, lésbicas, gays e bissexuais da capital alagoana. Mesmo com o fim do Programa 

Pontos de Memória, a iniciativa em memória e Museologia social continua desenvolvendo ações 

de positivação da memória LGBT.  

Em 2010 na cidade de São Paulo, passa a ser formado um acervo coletado em sebos, 

livrarias e amigos. O Acervo Bajubá, idealizado por Remom Matheus Bortolozzi e outros 

                                                 
59 Disponível em: http://museudarepublica.museus.gov.br/xxx-jornada-republicana/ Acesso: 14/07/2017  

60 Disponível em: http://museudarepublica.museus.gov.br/xxxix-jornada-republicana/ Acesso: 14/07/2017  
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ativistas foi construído coletivamente. Todo o acervo coletado foi digitalizado e disponibilizado 

em seu website. A iniciativa também realiza percursos na cidade de São Paulo, apresentado os 

espaços de sociabilidade LGBT. Em 2017 foi contabilizado, mais de “dois e quinhentos itens – 

ainda sem catalogação técnica”. Essa é uma iniciativa jovem e promissora.  

Em 2012 o Museu das Bandeiras (Goiás), sob a direção de Girlene Chagas Bulhões é o 

segundo museu federal a promover ações voltadas para memórias de sexualidades desobedientes. 

Com as exposições “Sim estamos vivendo” e “Babado” a museológa apresentava ações voltadas 

para a comunidade LGBT periférica e presidiária.  

Em 2012, é criada a Rede LGBT de Memória e Museologia Social na cidade de 

Petrópolis. Essa rede tem abrangência nacional e articula ações de memória e Museologia social 

nos museus brasileiros. Conforme sua carta de fundação (REDE LGBT, 2012) “busca de 

reconhecimento e da salvaguarda da memória LGBT” e tem como objetivos “a geração de 

políticas públicas, programas, espaços no fórum nacional de museus e inclusão da temática e 

práticas LGBT nos museus brasileiros”, além de, solicitar que ao menos uma semana ao ano, se 

divulguem e fomentem a memória LGBT e as questões de gênero nos pontos de memória, pontos 

de cultura, instituições culturais e, museus comunitários. De fato, muitas articulações foram 

feitas e objetivos alcançados, mas o que tange a articulações com o Instituto Brasileiro de 

Museus, pouco se avançou até o momento, uma vez que nenhuma política pública ou ação 

explicita do órgão foi desenvolvida. No entanto, após cinco anos de formação, a Rede LGBT, 

promoveu, estimulou e apoiou muitas ações que transformaram a realidade museológica 

brasileira.  

O Museu da Diversidade Sexual– Centro de Cultura, Memória e Estudos da Diversidade 

Sexual do Estado de São Paulo foi criado através do decreto 58.075 em 2012. Está localizado na 

capital paulista, em uma zona popular, a Estação/Praça da República. Ele é gerido pela Secretária 

de Cultura do Estado de São Paulo. Tem como principais atribuições, preservar, pesquisar, 

valorizar e publicar o “patrimônio cultural da comunidade LGBT brasileira, através da coleta, 

organização e disponibilização pública de referenciais materiais e imateriais (…) em especial, 

paulista “61 e é a única instituição no Brasil vinculada a um ao poder executivo. Ressalta-se que 

desde 2014, o museu ganhou uma nova sede, que ainda está longe de ser entregue. Segundo 

                                                 
61  Decreto-Lei disponível em: http://www.al.sp.gov.br/repositorio/legislacao/decreto/2012/decreto-

5807525.05.2012.html. Acesso em 15 jun de 2018.  

http://www.al.sp.gov.br/repositorio/legislacao/decreto/2012/decreto-58075-25.05.2012.html
http://www.al.sp.gov.br/repositorio/legislacao/decreto/2012/decreto-58075-25.05.2012.html
http://www.al.sp.gov.br/repositorio/legislacao/decreto/2012/decreto-58075-25.05.2012.html
http://www.al.sp.gov.br/repositorio/legislacao/decreto/2012/decreto-58075-25.05.2012.html
http://www.al.sp.gov.br/repositorio/legislacao/decreto/2012/decreto-58075-25.05.2012.html
http://www.al.sp.gov.br/repositorio/legislacao/decreto/2012/decreto-58075-25.05.2012.html
http://www.al.sp.gov.br/repositorio/legislacao/decreto/2012/decreto-58075-25.05.2012.html
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questionário enviado pelo diretor Franco Reinaldo, o Museu da Diversidade Sexual tem como 

missão “Preservar o patrimônio sócio, político e cultural da comunidade LGBT no Brasil. Por 

meio da pesquisa, salvaguarda e comunicação de referenciais materiais e imateriais, com vistas 

a valorização e visibilidade da Diversidade Sexual...” (ANEXO X). Predominam em seu acervo, 

elementos da sexualidade de pessoas travestis, transexuais, lésbicas, gays, bissexuais, queer e 

intersexuais. Desde sua fundação realizou 12 exposições e mais de 20 eventos. Desta forma, o 

Museu da Diversidade Sexual, é um importante museu que preserva a memória LGBT no Brasil 

através de exposições, oficinas, cursos e diversos eventos.  

Na capital paulista, o Museu da Pessoa foi um museu virtual criado em 1991. A partir de 

2014 passou a promover ações e projetos para a formação de acervos digitais sobre as diversas 

sexualidades. Através das iniciativas, “Conte a Sua História” e “TransHistórias” formaram uma 

coleção sobre a comunidade transexual, homossexual e lésbica no Brasil. Os depoimentos estão 

disponíveis em sua plataforma virtual, podendo ser consultado em qualquer lugar do mundo.  

Em 2017, no Brasil, algumas ações merecem atenção: na cidade de Brasília foi criado o 

Instituto Cultura, Arte e Memória LGBT. Ainda sem sede, objetiva ser um espaço para a 

preservação e promoção da memória LGBT. Em Petrópolis, durante a Semana de Museus de 

2017, o Museu de Artesanato do Estado do Rio de Janeiro, promoveu a exposição Isabelita dos 

Patins – História de Transformação, Arte e Beleza.  

A realidade dos museus, patrimônios e espaços de memória voltados para a comunidade 

LGBT no Brasil é promissora. Desde o fim da década de 1990 (Tabela 03), diversas instituições 

foram criadas, objetivando-se preservar e promover a memória, história e cultura da Comunidade 

LGBT. No entanto, diferente de outras partes do mundo, poucas ações de Estado foram 

empreendidas neste contexto, cabendo aos movimentos sociais a responsabilidade pela maioria 

dos feitos.  
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TABELA 03: Museus e Indicadores de Memória e História de sexualidades 

desobedientes no Brasil  

Nome  Endereço Virtual  

Museu do 

Círio  
https://www.facebook.com/museudocirio/  

Ponto de 

Memória  LGBT  
https://www.facebook.com/pg/  
pontodememorialgbt/about/?ref=page_internal  

Museu da 

República  
mr@museus.gov.br  

Museu de 

Favela  
contato@muf.com.br  

Somos  www.somos.org.br/  

Museu da 

Diversidade   

Sexual – Centro de  
Cultura, Memória 

e Estudos da 

Diversidade 

Sexual  http://www.mds.org.br/quem-somos/ / mds@apaa.org.br  

Museu da Pessoa  http://www.museudapessoa.net/pt/home  

Fundação Casa 

Rui Barbosa  www.casaruibarbosa.gov.br/  

Museu da Imagem 

e do  Som  

goias.mis@gmail.com  

Museu 

Antropológico da  
UFG  https://www.museu.ufg.br/  

Museu do 

Artesanato do   
Estado do Rio de  

Janeiro  

https://www.facebook.com/Museu-do-ArtesanatodoEstado-

do-Rio-de-Janeiro-256424484706821/  

Santander Cultural  

https://www.santander.com.br/br/institucional/ 

cultura/santander-cultural   

Museu do Homem 

do Nordeste  
http://www.fundaj.gov.br/index.php?  
option=com_content&id=250&Itemid=238    

Museu Murillo La 

Greca  
http://www2.recife.pe.gov.br/servico/museumurillola-

greca?op=MTMy   

Memorial Minas 

Gerais Vale    
www.memorialvale.com.br/  

https://www.facebook.com/museudocirio/
https://www.facebook.com/museudocirio/
https://www.facebook.com/pg/pontodememorialgbt/about/?ref=page_internal
https://www.facebook.com/pg/pontodememorialgbt/about/?ref=page_internal
https://www.facebook.com/pg/pontodememorialgbt/about/?ref=page_internal
https://www.facebook.com/pg/pontodememorialgbt/about/?ref=page_internal
http://www.somos.org.br/
http://www.somos.org.br/
http://www.mds.org.br/quem
http://www.mds.org.br/quem-somos/
http://www.mds.org.br/quem-somos/
http://www.mds.org.br/quem-somos/
http://www.mds.org.br/quem-somos/
http://www.mds.org.br/quem-somos/
http://www.casaruibarbosa.gov.br/
http://www.casaruibarbosa.gov.br/
https://www.museu.ufg.br/
https://www.museu.ufg.br/
https://www.facebook.com/Museu-do-Artesanato-do-Estado-do-Rio-de-Janeiro-256424484706821/
https://www.facebook.com/Museu-do-Artesanato-do-Estado-do-Rio-de-Janeiro-256424484706821/
https://www.facebook.com/Museu-do-Artesanato-do-Estado-do-Rio-de-Janeiro-256424484706821/
https://www.facebook.com/Museu-do-Artesanato-do-Estado-do-Rio-de-Janeiro-256424484706821/
https://www.facebook.com/Museu-do-Artesanato-do-Estado-do-Rio-de-Janeiro-256424484706821/
https://www.facebook.com/Museu-do-Artesanato-do-Estado-do-Rio-de-Janeiro-256424484706821/
https://www.facebook.com/Museu-do-Artesanato-do-Estado-do-Rio-de-Janeiro-256424484706821/
https://www.facebook.com/Museu-do-Artesanato-do-Estado-do-Rio-de-Janeiro-256424484706821/
https://www.facebook.com/Museu-do-Artesanato-do-Estado-do-Rio-de-Janeiro-256424484706821/
https://www.facebook.com/Museu-do-Artesanato-do-Estado-do-Rio-de-Janeiro-256424484706821/
https://www.facebook.com/Museu-do-Artesanato-do-Estado-do-Rio-de-Janeiro-256424484706821/
https://www.facebook.com/Museu-do-Artesanato-do-Estado-do-Rio-de-Janeiro-256424484706821/
https://www.facebook.com/Museu-do-Artesanato-do-Estado-do-Rio-de-Janeiro-256424484706821/
https://www.facebook.com/Museu-do-Artesanato-do-Estado-do-Rio-de-Janeiro-256424484706821/
https://www.facebook.com/Museu-do-Artesanato-do-Estado-do-Rio-de-Janeiro-256424484706821/
https://www.facebook.com/Museu-do-Artesanato-do-Estado-do-Rio-de-Janeiro-256424484706821/
https://www.facebook.com/Museu-do-Artesanato-do-Estado-do-Rio-de-Janeiro-256424484706821/
https://www.facebook.com/Museu-do-Artesanato-do-Estado-do-Rio-de-Janeiro-256424484706821/
https://www.facebook.com/Museu-do-Artesanato-do-Estado-do-Rio-de-Janeiro-256424484706821/
https://www.santander.com.br/br/institucional/cultura/santander-cultural
https://www.santander.com.br/br/institucional/cultura/santander-cultural
https://www.santander.com.br/br/institucional/cultura/santander-cultural
https://www.santander.com.br/br/institucional/cultura/santander-cultural
https://www.santander.com.br/br/institucional/cultura/santander-cultural
https://www.santander.com.br/br/institucional/cultura/santander-cultural
https://www.santander.com.br/br/institucional/cultura/santander-cultural
http://www.fundaj.gov.br/index.php?option=com_content&id=250&Itemid=238
http://www.fundaj.gov.br/index.php?option=com_content&id=250&Itemid=238
http://www.fundaj.gov.br/index.php?option=com_content&id=250&Itemid=238
http://www.fundaj.gov.br/index.php?option=com_content&id=250&Itemid=238
http://www.fundaj.gov.br/index.php?option=com_content&id=250&Itemid=238
http://www2.recife.pe.gov.br/servico/museu-murillo-la-greca?op=MTMy
http://www2.recife.pe.gov.br/servico/museu-murillo-la-greca?op=MTMy
http://www2.recife.pe.gov.br/servico/museu-murillo-la-greca?op=MTMy
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http://www2.recife.pe.gov.br/servico/museu-murillo-la-greca?op=MTMy
http://www.memorialvale.com.br/
http://www.memorialvale.com.br/
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Instituto de Arte e  
Cultura LGBT  www.instituto.lgbt/  

Museu Sankofa 

Rocinha  

www.museudarocinha.blogspot.com/  

   

Acervo Bajubá   

   

www.acervobajuba.com.br  

Centro Cultural do 

Banco do Brasil - 

RJ  

www.culturabancodobrasil.com.br/portal/riodejaneiro/  

   

Museu de arte da  
Universidade 

Federal do  Paraná 

(MUSAUFPR)  

http://www.proec.ufpr.br/links/musa.html / musa@ufpr.br   

Museu de arte de 

São Paulo Assis  
Chateaubriand  https://masp.org.br/sobre/fale-conosco  

Centro Cultural da 

Justiça Federal  http://www10.trf2.jus.br/ccjf/fale-conosco/  

Centro Cultural 

Venda Nova 

(CCVN)  ccvn.fmc@pbh.gov.br   

TransArte  TRANSARTE@TERRA.COM.BR  

Museu de Arte 

Moderna de São 

Paulo  atendimento@mam.org.br  

Casa da Cultura da 

América Latina  cal@unb.br  

Museu das 

Bandeiras  
www.facebook.com/museudasbandeiras  

Museu Palacinho     

CEDECA 

Interlagos  

cedeca.interlagos@gmail.com  /  
http://cedecainter.org.br/2016/08/21/exposicao4letrasdireito-

de-igualdade-discute-resistencialgbt-nessasexta-feira/   

http://www.instituto.lgbt/
http://www.instituto.lgbt/
http://www.museudarocinha.blogspot.com/
http://www.museudarocinha.blogspot.com/
http://www.acervobajuba.com.br/
http://www.acervobajuba.com.br/
http://www.culturabancodobrasil.com.br/portal/rio-de-janeiro/
http://www.culturabancodobrasil.com.br/portal/rio-de-janeiro/
http://www.culturabancodobrasil.com.br/portal/rio-de-janeiro/
http://www.culturabancodobrasil.com.br/portal/rio-de-janeiro/
https://masp.org.br/sobre/fale-conosco
https://masp.org.br/sobre/fale-conosco
https://masp.org.br/sobre/fale-conosco
https://masp.org.br/sobre/fale-conosco
http://www10.trf2.jus.br/ccjf/fale-conosco/
http://www10.trf2.jus.br/ccjf/fale-conosco/
http://www10.trf2.jus.br/ccjf/fale-conosco/
http://www10.trf2.jus.br/ccjf/fale-conosco/
http://cedecainter.org.br/2016/08/21/exposicao-4letras-direito-de-igualdade-discute-resistencia-lgbt-nessa-sexta-feira/
http://cedecainter.org.br/2016/08/21/exposicao-4letras-direito-de-igualdade-discute-resistencia-lgbt-nessa-sexta-feira/
http://cedecainter.org.br/2016/08/21/exposicao-4letras-direito-de-igualdade-discute-resistencia-lgbt-nessa-sexta-feira/
http://cedecainter.org.br/2016/08/21/exposicao-4letras-direito-de-igualdade-discute-resistencia-lgbt-nessa-sexta-feira/
http://cedecainter.org.br/2016/08/21/exposicao-4letras-direito-de-igualdade-discute-resistencia-lgbt-nessa-sexta-feira/
http://cedecainter.org.br/2016/08/21/exposicao-4letras-direito-de-igualdade-discute-resistencia-lgbt-nessa-sexta-feira/
http://cedecainter.org.br/2016/08/21/exposicao-4letras-direito-de-igualdade-discute-resistencia-lgbt-nessa-sexta-feira/
http://cedecainter.org.br/2016/08/21/exposicao-4letras-direito-de-igualdade-discute-resistencia-lgbt-nessa-sexta-feira/
http://cedecainter.org.br/2016/08/21/exposicao-4letras-direito-de-igualdade-discute-resistencia-lgbt-nessa-sexta-feira/
http://cedecainter.org.br/2016/08/21/exposicao-4letras-direito-de-igualdade-discute-resistencia-lgbt-nessa-sexta-feira/
http://cedecainter.org.br/2016/08/21/exposicao-4letras-direito-de-igualdade-discute-resistencia-lgbt-nessa-sexta-feira/
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http://cedecainter.org.br/2016/08/21/exposicao-4letras-direito-de-igualdade-discute-resistencia-lgbt-nessa-sexta-feira/
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77 

 

PALACETE DA   
ESPLANADA 

DAS ROSAS – 

“Paulo de  Arruda 

Corrêa da Silva”  

http://www.jornaloimparcial.com.br/2016/noticias/exposic-o-todo-

amor-e-sagrado-e-abertanopalacete-das-rosas / 

seccultura@araraquara.sp.gov.br  

Museu D. João VI  
museu@eba.ufrj.br / http://www.museu.eba.ufrj.br/  

Museu Nacional de 

Belas Artes  http://mnba.gov.br/portal/museu/localizacao  

Museu da Maré  

  

  

www.museudamare.org.br/  

Museu da 

Sexualidade  www.ggb.org.br/museu.html  

Museu de Porto 

Alegre Joaquim 

José Felizardo  www.museudeportoalegre.com/  

CasAmor  https://www.facebook.com/CasAmorlgbt/ 

  

 

 

 

 

 

 

 

http://www.jornaloimparcial.com.br/2016/
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IV - Capítulo III. Memórias LGBT no MUF  

Meu telefone toca, era uma tarde de dezembro de 2014. Estava escrevendo meu trabalho 

de conclusão de curso. Era do Rio de Janeiro. Eu atendo:  

- Alô?  

- Fala, Tony Brexton! - diz do outro lado da linha uma voz masculina, satirizando meu 

nome.  

- Sidney? - perguntei, reconhecendo imediatamente a voz de Sidney, mais conhecido 

como “Mestre Tartaruga”, produtor cultural do Museu de Favela (MUF), no Rio de 

Janeiro.  

-Fala irmão! Estou ligando porque estamos com um edital aberto na prefeitura sobre a 

questão LGBT. Queria te convidar para participar.  

-Como assim? - questionei surpreso.  

-Vou enviar para você o edital, você escreve e submetemos pelo MUF. Caso seja 

aprovado você coordena o trampo.  

Ao desligar o telefone, pulei de alegria. Eu, então quase formado, tinha o convite para um 

emprego. Bastava conseguir captar o recurso. No momento não pensei nos desafios ou 

dificuldades, simplesmente sentei e escrevi a primeira versão e apresentei ao MUF. Como o 

período para a inscrição não era muito longo, fiz algumas versões e envie para ele. Nesse mesmo 

edital o MUF, participaria com outros projetos.  Faltando dois dias para o encerramento o edital, 

enviei para o Sidney que protocolou no site da secretaria municipal da cultura do Rio de Janeiro.  

Entre a inscrição e a aprovação foram quase noventa dias. Semanalmente conversava com 

Sidney. Caso aprovado seria um trabalho inédito, caso reprovado podia nunca mais ser convidado 

para fazer um projeto como esse. Mas, três meses depois foi publicado o resultado provisório. 

Rapidamente tomei conhecimento através de uma ligação do Sidney:  

- Alô Tony Brexton?  

- Oi Sidney!  

- Ganhamos!  

- Sério? É o resultado provisório. Vamos aguardar os recursos!  

- Já ganhamos!  
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 De fato, saiu o resultado final e havíamos sido contemplados.   

   

  

Figura 6: Cartaz de Divulgação  

   

A equipe do Museu de Favela permitiu que eu montasse uma equipe de trabalho. Desta 

forma, gerei uma equipe de profissionais espalhados pelo país. Algumas delas já trabalhavam 

comigo, como o caso da Aline Inforsato, que desde a segunda versão da Revista Memória LGBT 

passou a ser a design responsável pelas edições e materiais publicitários (Figura 06). Também 

convidei Jean Baptista, que já realizava as revisões da Revista Memória LGBT. Por outro lado, 

o MUF convidou trabalhadoras que atuavam no MUF, dois administradores e uma jornalista.  

O trabalho inicialmente visava utilizar 70% do recurso basicamente com a juventude 

LGBT da comunidade, mas não sabia como. Sidney sugeriu usar o recurso para pagar bolsas 

mensais para pessoas LGBT que participassem do projeto. Fizemos os cálculos e para os seis 
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meses de ação do projeto podíamos pagar sete pessoas, entre elas, quatro mulheres lésbicas, uma 

mulher trans e dois homens gays.  

O Museu de Favela, possibilitou toda a estrutura para a realização do projeto. Nos 

ofereceu espaço, equipe, carinho e muito afeto. Nos garantiu segurança e não teve medo de 

enfrentar as fobias ou as piadas pejorativas. O MUF saiu da reserva técnica e mais uma vez, 

tornou-se um museu preocupado com a garantia da dignidade humana.  

 

*** 

 

O presente capítulo propõe uma reflexão sobre as ações desenvolvidas no Museu de 

Favela no ano de 2015. Tal proposta, considerou a diferença (GOLDMAN, 2006, p.163) e definiu 

como estratégia, ações de superação às fobias sociais que pesam à população de lésbicas, 

bissexuais, gays e pessoas trans (LGBT) residentes na favela Pavão, Pavãozinho e Cantagalo 

(PPG), no Rio de Janeiro. Essas estratégias estavam articuladas no projeto Memória LGBT no 

MUF, primeira ação em um museu comunitário do Brasil a abordar as intersecções de orientação 

sexual, identidade de gênero, patrimônio e direitos humanos. Neste morro carioca, ao longo de 

2015, a referida ação, coordenada pelo propositor no Museu de Favela (MUF), desenvolveram-

se três edições62 da Revista Memória LGBT, distintos processos de musealização, exposições, 

seminários e intervenções interessadas na promoção da memória e da dignidade humana de 

pessoas LGBT da comunidade.  

Como estratégia metodológica, objetivou-se etnografar o processo, o percurso, as 

memórias e as ideias nas ações realizadas no MUF. Trata-se de uma etnografia das memórias 

(VESON; PEDRO, 2012) e dos arquivos (CUNHA, 2005). A partir de entrevistas e ações 

colaborativas entre membros comunitários que participaram das atividades realizadas, foram 

avaliadas as estratégias empregadas no que diz respeito à socialidade (STRATHERN, 2006) e 

pertencimento do território destas pessoas. De fevereiro a agosto de 2015, foram desenvolvidas 

diversas ações, cabendo a esta pesquisa compreender e analisar os dados da observação, 

entendidos aqui como “experiência de habitar” (INGOLD, 2008, p.19). Os diversos produtos 

gerados ao longo do projeto foram entendidos como fontes etnográficas geradas por seis atores 

sociais (colaboradoras/res). Durante as ações do projeto, as/os participantes se auto identificavam 

como “mobilizadoras” ou “mobilizadores”, cujo objetivo era “mobilizar pessoas LGBT na 

                                                 
62 Disponível em  www.memorialgbt.com acesso em 24/12/2017  

http://www.memorialgbt.com/
http://www.memorialgbt.com/
http://www.memorialgbt.com/
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comunidade”63. Em conjunto, estas pessoas desenvolveram diversas ações que potencializaram 

e afirmaram a comunidade LGBT residente no PPG.  

  

3.1. Memórias Etnográficas  

O Rio de Janeiro é uma cidade de contrastes. Para se ter uma ideia, as praias mais 

badaladas cariocas, Copacabana e Ipanema, vizinhas da favela, são pouco utilizadas por seus 

moradores, esses, quando presentes, estão trabalhando. Os moradores do PPG, em especial os 

LGBT, preferem a praia do Arpex64 (Arpoador), cerca de um quilômetro do Posto 9, o mais 

famoso ponto de encontro de LGBT carioca. Neste local também é o ponto de passagem da 

Parada do Orgulho LGBTI, que segundo entrevistas, muitos LGBT moradores do PPG não 

participam por sentirem-se desconfortáveis. Eles optaram em participar da Parada Gay da 

Rocinha, onde lá, eles podem encontrar amigos e colegas e sonham em fazer uma Parada LGBT 

no PPG. Com isso, existe uma manutenção da socialidade, que, segundo Strathern é “a criação e 

a manutenção de relações” (STRATHERN, 2006, p. 40) e a vida social para a autora 

(STRATHERN, 2006, p.41):  

 

Consiste num constante movimento de outro estado para outro, de um tipo de 

sociabilidade para outro, de uma unidade (manifestada coletiva ou singularmente) 

para aquela unidade dividida ou constituída como par com respeito a outra.  

De fato, existe uma grande desigualdade social, cultural e econômica de pessoas LGBT 

do asfalto e da favela. Na comunidade do PPG, ao todo, são mais de vinte mil pessoas, em sua 

maioria negras. Somam-se a isso, diversas pessoas gays, travestis, lésbicas, transexuais e 

bissexuais que em sua maioria, prestam serviços para a própria comunidade, em outros casos, 

trabalham em restaurantes de fast-food ou ainda de call Center65. Segundo entrevistas coletadas, 

torna-se difícil conseguir outros espaços no mercado de trabalho tendo como endereço 

residencial a comunidade do PPG. Como já se sabe, há ainda, um distanciamento de políticas 

públicas para a população moradora de favela, para indivíduos LGBT, nenhuma.  

Conforme pontuado, minha inserção na comunidade do PPG se deu a partir de um convite 

de uma liderança local e produtor cultural do MUF, Sidney Silva, mais conhecido como Mestre 

                                                 
63 Conforme apontou A.M., mobilizadora e coordenadora do projeto.  
64 Termo presente em todas as ações que foram desenvolvidas.  
65 Essas foram as principais profissões destacadas durante as entrevistas. Soma-se a elas, também salões de beleza, 

panfletagem, prostituição e outras profissões.  
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Tartaruga. Minha presença estranha passa a ser percebida quando se inicia o convívio nos 

espaços comunitários da comunidade com LGBT e ainda quando percorro com o Tartaruga na 

comunidade. Para muitos, minha presença não era bem-vinda, uma vez que nesta favela carioca, 

as religiões protestantes lutam arduamente para combater tudo que não é “de Deus”66. Conforme 

aponta Favret-Saada, tornei a minha “participação um instrumento do conhecimento” 

(FAVRET-SAADA, 2005, p.157) e compreendi que a comunicação não verbal e seus 

desdobramentos, possibilitaram “explorar mil aspectos de uma opacidade essencial do sujeito 

frente a si mesmo” (FAVRET-SAADA, 2005, p.161). Com isso, o processo etnográfico foi 

desenvolvido (FAVRET-SAADA, 2005, p.160), com o tempo:  

 

(...) no momento em que somos mais afetados, não podemos narrar a experiência; no 

momento em que a narramos não podemos compreendê-la. O tempo da análise virá 

mais tarde.  

Quando cheguei ao PPG, fiquei hospedado em uma pousada comunitária vinculada ao 

circuito de cultural do MUF, era a Casa-Tela nº 2 “salvaguardada”67 por Dona Teca. Tratavase 

de uma das mais de vinte Casa-Tela que compõe a galeria de arte a céu aberto. Nelas são 

materializadas e narradas histórias de vidas dos moradores, em especial os fundadores ou 

lideranças da comunidade (SILVA; PINTO; LOUREIRO, 2012; RODRIGUES, 2015). A Casa-

Tela em que me hospedava representava o que os moradores da comunidade sofreram no 

passado, sem a urbanização. A primeira proposta foi reprovada pela dona da residência, “O 

desenho me deu uma má impressão, parecia uma imagem do mal” (SILVA; PINTO; 

LOUREIRO, 2012, p.75), então para contornar a situação, o grafiteiro responsável ACME 

(SILVA; PINTO; LOUREIRO, 2012, p.76);  

(...) inspirou-se na famosa tela intitulada Ponte Japonesa, de 1899, do pintor 

impressionista francês Monet. A vala ficou azul, a pinguela virou uma ponte colorida. 

Da penúria do passado, só sobrou de símbolo o cachorro magricela.  

Os mobilizadores que colaboram no Projeto Memória LGBT se auto declararam como 

gays, sapatão ou trans. Curiosamente, não gostavam do termo LGBT, por entenderem o termo 

como associado a militantes, intelectuais ou acadêmicos. Participaram das ações do projeto após 

divulgação realizada pela rede de contatos do MUF. As/os mobilizadoras/os ocupavam lugares 

                                                 
66 Segundo diversas entrevistas coletadas.  

67 Entendido como documentação e conservação, conforme 

Cristina Bruno entende (1996). 79 Foi produzido por um homem 

trans residente em Goiânia.  



83 

 

de liderança na comunidade e anseiam por mudanças. Durante os seis meses que pude conviver 

com estas pessoas optei em registrar todas as atividades, encontros, passeios, dilemas “e os 

aspectos não verbais e involuntários da experiência humana” (FAVRET-SAADA, 2005, p.160), 

tais como a alegria, a descoberta e o medo.  

Meu primeiro encontro com os participantes do projeto se deu na sede do MUF. Neste 

dia todos nós sentamos em círculo e foi apresentada a proposta, as ações e as atividades que 

poderíamos desenvolver em conjunto. Inicialmente, entreguei para cada um deles, um diário 

personalizado com as cores das bandeiras gays ou lésbica79, em seguida, pedi que a partir daquele 

dia, narrassem seus cotidianos. Posteriormente, iniciamos a conversa sobre o mapeamento da 

comunidade, focando nos espaços de sociabilidade e espaços de violência. Foram apontados 

diversos pontos, entre eles, o jardim do céu, local criado e mantido por moradores do pico do 

morro, o Arpex, principal ponto de encontro da juventude LGBT do PPG, os bares e alguns 

estabelecimentos, como salão de beleza e restaurantes, além da, própria sede do MUF. Após isso, 

pedi que eles me levassem a esses lugares. Saímos dali e fomos ao jardim, ao comércio e alguns 

bares. Após passarmos por quatro bares, paramos em um, pegamos algumas bebidas e 

começamos a conversar, inicialmente sobre o projeto e depois sobre mim. Respondi diversas 

perguntas, ouvi algumas reclamações sobre o movimento LGBT e depois dançamos. Já era tarde, 

me despedi de todos e fui embora para a casa-tela, onde estava hospedado.  

Os dados construídos pelas pessoas que participaram do projeto dialogam diretamente 

com as ações voltadas a preservação da memória e patrimônio. Inicialmente, realizou-se a 

produção da 7ª edição da Revista Memória LGBT, o tema proposto foi “Ser lésbica na favela” 

(ANEXO XIV), foi lançada em versão impressa em abril e a versão virtual em maio. Nela, as 

quatro mulheres integrantes do projeto, coletaram entrevistas de outras mulheres, além de se 

entrevistarem. No entanto, devido ao receio da repercussão negativa do material impresso, a capa 

que constaria a fotos das mulheres que participaram da edição, foi substituída pelo nome “Ser 

Lésbica na Favela”. Em comemoração a Stonewall, a Revista Memória LGBT lançou a 8ª edição 

Ser Gay na Favela em junho (ANEXO XV). Foi protagonizada por jovens gays residentes da 

comunidade Pavão, Pavãozinho e Cantagalo que discutiram as diferenças sociais entre LGBT 

moradores do morro e do asfalto. E para concluir a trilogia em revista Ser LGBT na Favela, foi 

lançada a edição Ser Trans na Favela (ANEXO XVI). Desenvolvida pela equipe do projeto que 

protagonizou as memórias e o cotidiano de travestis e transexuais residentes da comunidade 

Pavão, Pavãozinho e Cantagalo.  
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Além das três edições impressas e virtuais, produziu-se, concebeu-se e executou-se 

coletivamente uma exposição itinerante, fruto de duas exposições experimentais, denominadas 

de varais da memória. No primeiro varal, (Figura 7 e 8) os participantes foram provocados a 

materializar o que é “ser gay e sapatão na favela”, foram produzidas mensagens, desenhos e 

palavras foram escritas. Durante a confecção dos cartazes, escolheuse a praça Frei Nereu para 

ser o local para receber esta exposição. A escolha se deu a partir de quatro motivos, o primeiro 

por ser um espaço que faz parte do Circuito das Casas Telas do MUF, o segundo por estar a 

frente da Igreja Universal, o terceiro por ter uma das mais belas vistas da praia de Copacabana e 

o quarto motivo por estar próximo a casa da Fumaça, mobilizadora que integrava o projeto. Após 

a criação do material e a seleção do local, dispusemos o varal, onde imediatamente alguns 

moradores passaram a visitar. Por ser uma exposição experimental, queríamos ver até que ponto 

a comunidade do PPG respeitava a diversidade. No dia seguinte, fomos novamente ao local, 

verificar se havia alguma manifestação de ódio, mas o varal já não estava mais lá. Imediatamente 

nos dividimos e saímos a perguntar o que poderia ter acontecido, mas ninguém soube responder. 

O aparente consenso se deu por meio da explicação de que após o temporal da noite anterior e 

do culto da igreja, o varal havia se soltado, tendo sido encontrado dias depois por uma moradora 

próxima a praça escolhida. 

  

 

Figura 7: Varal de Memórias  
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O segundo varal de memórias (Figuras 8 e 09) foi desenvolvido na própria sede do MUF, 

conforme apresentado nas figuras. Os participantes foram questionados sobre qual a roupa ou 

objeto tornavam-se fortes capazes de quando necessário defender a integridade física. Após 

alguns dias, estendemos o varal e cada um pegou os prendedores e estendeu seus objetos. Além 

de camisetas com diversas estampas, cores e frases, trouxeram luvas de boxe e cordas de 

capoeira. Ao que parece, as seis pessoas que participaram do projeto já haviam feito algum tipo 

de luta, visando sua autodefesa, mas nunca precisaram usar.  

 

 

Figura 8: Varal de Memórias  
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Figura 9: Varal de Memórias  

  

A partir dos elementos coletados, realizou-se uma exposição temporária que circulou em 

dois lugares, a sede do MUF e da Escola Solar Meninos de Luz. Durante o período que a 

exposição ficou no MUF, nada sério ocorreu, ao contrário do colégio espírita, nas redes sociais, 

quando convidamos as pessoas a visitarem a exposição, algumas pessoas acusaram o projeto e a 

escola de promover o “homossexualismo” e a “pedofilia”. Fora isso, a exposição foi um sucesso, 

muito bem visitada e foi fundamental para promover e valorizar as memórias, bens culturais e 

patrimônios comunitários LGBT na Favela.  

As ações que foram observadas traduziram o que anteriormente não estava visível. A 

primeira ação desenvolvida foram as ações de diálogo e superação da LGBTfobia. Para tal, 

objetivava definirmos estratégias para dialogar com os diversos segmentos políticos, culturais, 

sociais e religiosos. Entre os primeiros foram a coordenação do Colégio Solar e da Clínica da 

Família, as lideranças religiosas da comunidade, a Associação de Moradores do Pavão, 

Pavãozinho e a Clínica da Família. Como resultado, o Colégio Solar, cedeu seu espaço para 

realização de atividades do projeto. A Clínica da Família promoveu debates durante as atividades 
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sobre a saúde para a população LGBT, além de, utilizar o projeto para estimular a campanha de 

vacinação de HPV e distribuição de preservativos e lubrificantes. A Associação auxiliou e ainda 

auxiliar a formação de lideranças comunitárias para auxiliar na superação da 

homolesbotransfobia. Atualmente, a maioria das ações criadas no passado permanece sendo 

executadas.  

  

Figura 10: Roda de Conversa  

Desenvolveu-se também, quatro rodas de memórias com o objetivo de conversar, debater 

e refletir sobre assuntos voltados para a comunidade LGBT do PPG. A primeira roda de memória 

teve como tema ser LGBT na favela. A segunda, foi realizada na sede do Museu de Favela 

juntamente com o lançamento da edição Ser Lésbica na Favela (Figura 11). O tema desta 

atividade foi o papel da mulher lésbica moradora de favela.  A terceira roda foi realizada somente 

com os mobilizadores do Projeto Memória LGBT no MUF. O tema condutor foi a Segurança. E 

este diálogo serviu para mapear locais seguros para a distribuição da Revista Memória LGBT. 

Entre eles: igrejas, posto de saúde e creches. A quarta roda de memória, ocorreu durante o 

Seminário Museus, Memória e Museologia LGBT (Figuras 12, 13, 14), participaram moradores 
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LGBT do Pavão, Pavãozinho e Cantagalo além de LGBT de outras localidades. Discutiu-se os 

prejuízos da homolesbotransfobia, seja no morro ou no asfalto. A educação foi o tema condutor. 

A quinta e última roda, teve como tema a comunidade Travesti e Transexuais. Além da equipe 

do projeto, participou Yonne Kaar, uma mulher negra e transexual. Desta atividade foi produzido 

a edição Ser T na Favela. Os distintos produtos foram desenvolvidos coletivamente a partir da 

demanda e da realidade onde eu me encontrava.  

  

        Figura 11: Participantes do Seminário Museus, Memória e Museologia LGBT  
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     Figura 12: Parte da equipe durante o o Seminário Museus, Memória e Museologia 

LGBT  

  

    Figura 13: Seminário Museus, Memória e Museologia LGBT. Participação de João 

Nery ***  
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Era 19 horas e estávamos todos na base do MUF. Lá estava toda a equipe e aguardávamos 

ansiosamente a entrega do primeiro exemplar da revista. Havíamos visto somente a boneca da 

Revista, um dia antes, e ela tinha ficado horrorosa. As cores haviam ficando muito ruins, bem 

como, as fotografias haviam ficado em baixa qualidade.   

Escutamos um barulho, era um motoqueiro, ele trazia duas caixas na mão.  Peguei a 

primeira e A.M a segunda, quase que juntos abrimos as caixas e olhamos os exemplares. Elas 

estavam lindas, bem-feitas e acabadas. Ficamos algum tempo folheado, procurando erros e 

admirando o nosso trabalho. Ela estava pronta!  

Após conferimos quase todos os exemplares, liberamos o motoqueiro que se divertia 

conosco.  

Minha satisfação era enorme. Era a primeira vez que via a Revista Memória LGBT 

impressa, em papel. Eu podia tocá-la, senti-la.   

A satisfação daquelas mulheres negras e lésbicas era incrível. Elas sorriam, comentavam 

e se encontravam. Parecia que era a primeira vez que elas estavam se vendo, se reconhecendo e 

se afirmando.   
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3.2. Ser Lésbica na Favela: Memória, Lésbica, Vida, Nós e Amor  

 

                                  Figura 14: Ser Lésbica na Favela  
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Esta edição (Figura 14) foi produzida a partir do diálogo com as mobilizadoras do projeto. 

As palavras descritas no título foram as mais citadas/ditas durante o andamento das ações. Ser 

lésbica na favela é estar ligada ao coletivo, ao nós. O amor presente nas relações lesboafetivas 

entre as mobilizadoras. E a vida, elemento diretamente ligado à segurança física. Estas são 

algumas das palavras que formam essa memória lésbica de mulheres negras moradoras de favela.  

Devido à diversidade de temas a serem abordados, trabalhou-se com a 

interseccionalidade, realizando a intersecção, entre gênero, raça, classe e sexualidade. Vale 

destacar que “por trás desse conceito de interseccionalidade há uma valiosa história de luta. Uma 

história de diálogos entre ativistas no interior de movimentos, entre intelectuais da academia e 

entre esses dois setores.” (DAVIS, 2017, p.33). A interseccionalidade aqui é entendida como “os 

esforços de reflexão, análise e organização que reconhece as interconexões entre raça, classe, 

gênero, sexualidade (…) (DAVIS, 2017, p.33), além disso, Kimberlé Crenshaw propõe uma 

definição (CRENSHAW, 2002, p.177);  

 

(...) trata especificamente da forma pela qual o racismo, o patriarcalismo, a opressão 

de classe e outros sistemas discriminatórios criam desigualdades básicas que 

estruturam as posições relativas de mulheres, raças, etnias, classes e outras. Além 

disso, a interseccionalidade trata da forma como ações e políticas específicas geram 

opressões que fluem ao longo de tais eixos, constituindo aspectos dinâmicos ou ativos 

do desempoderamento.  

As quatro mulheres lésbicas que participaram do projeto eram negras e moradoras da 

comunidade do Pavão, Pavãozinho e Cantagalo. Possuíam idades diferentes, mas estavam dentro 

da mesma faixa etária, consideradas como jovens. Essas mulheres ocupavam funções estratégicas 

e também de resistência. Elas estavam presentes na mídia comunitária, no esporte, no comércio 

e também na religião. Nestes postos, elas exerciam funções que as promoviam e tornavam-se 

conhecidas e/ou populares na comunidade. Diferente dos homens gays participantes do projeto, 

elas eram ativas e tinham total conhecimento das fobias e direitos. Sabiam o que era feminismo, 

violência doméstica, vulnerabilidade da mulher negra e racismo. Estas categorias foram 

trabalhadas e debatidas em todas as ações, em especial na Edição Ser Lésbica na Favela.  

O primeiro periódico da coletânea, Ser Lésbica na Favela, teve como objetivo visibilizar 

as memórias e as fobias as lésbicas moradoras de favela. Sem dúvida essa foi a mais complexa 

de se produzir. A dificuldade se deu pelo tempo exigido para a execução do periódico. 

Normalmente as edições são produzidas de três a seis meses, mas neste caso foi produzida em 
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30 dias. Desta forma, utilizou-se como estratégia, produzir a edição em sinergia com rodas de 

diálogo com as lideranças comunitárias.  

Houve ainda, um certo receio de apresentar na capa da Revista as mulheres lésbicas 

participantes do trabalho, afinal, qualquer equívoco poderia custar a violência física ou 

psicológica, bem como a perseguição destas mulheres. A partir desta edição a identidade da 

revista foi alterada. Em suas páginas, ondulados de cores amarelos e pretos refletiam sobre o 

diálogo entre os ondulados do calçadão de Copacabana e as “curvas, becos e vielas” da 

comunidade. Portanto, acordou-se que todas as imagens captadas para a produção da capa da 

edição Ser lésbica na Favela, fossem para o interior do periódico, e na capa fossem incluídas 

somente palavras.  

*** 

A mais velha era a A.M., que além de mobilizadora era coordenadora do projeto. Possuía 

uma rede comunitária virtual que divulgava lojas e serviços da comunidade, além de ser 

jornalista. Havia participado da equipe de produção de diversos programas televisivos. Era uma 

grande referência na/da comunidade, “sou respeitada e respeito todo mundo”. Foi a primeira 

pessoa a ser convidada pelo Sidney Tartaruga a compor o projeto. Mãe, “preta, sapatão e muito 

poderosa”, ela foi responsável pela coordenação local do projeto, dialogando com as lideranças 

que já conhecia, além de, desbravar outros locais até então esquecidos. Sua presença foi 

fundamental para a execução do projeto, uma vez, que eu era uma figura estranha na comunidade. 

Desta forma, A.M. ficou responsável por atuar nas aproximações, diálogos e no 

acompanhamento das ações locais junto com os mobilizadores. De fato, sua escolha foi 

estratégica, do contrário o projeto não seria tão bem executado.  

A.M. passou a perceber que gostava de meninas, por volta dos 11, 12 anos. Seu primeiro 

beijo ocorreu aos 15 anos, “Foi escondido, mas eu falei, acho que é isso que eu quero, pois 

justamente me senti à vontade. Eu me apaixonei perdidamente por ela”. Quando compreendeu 

sua sexualidade, foi recomendada a de ir à igreja, “Minha família, no interior de Minas, não tinha 

nenhuma informação sobre gênero e sexualidade” (RMLGBT, ED7, p.10). Mas foi em um centro 

espírita que ela encontrou ajuda e afirmouse como uma mulher que gostava de outras mulheres 

e isso não tornava ela uma pessoa “esquisita”. Segundo ela, “Quando dizem que tudo que é 

sapatão é de macumba, isso acontece porque o espiritismo costuma aceitar melhor a diversidade 

do que outras religiões.”  
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 Assim como muitas mulheres brasileiras a violência é algo presente. Quando são lésbicas 

e negras a situação ainda é mais perigosa e para A.M. não foi diferente. Quando adolescente 

sofreu abusos sexuais do padrasto e isso tornou a relação com outros homens mais difícil, mesmo 

assim, casou-se e teve dois filhos e com o tempo separou-se, e foi embora com suas crianças.  

 Já assumida, sofreu preconceito no ambiente profissional, chegando a “ser prejudicada 

profissionalmente apenas por ter outra orientação”. Foi somente após o falecimento de sua mãe, 

que  

A.M. se assumiu como lésbica. Para ela “Logo depois que minha mãe faleceu, vi que 

minha sexualidade não poderia ficar reprimida. Minha mãe desencarnou sem saber que tinha 

uma filha gay.” Mas durante um sonho, A.M. revelou para sua mãe sua orientação sexual. Ao 

saber, ela respondeu “se você está feliz, eu estou feliz também”. Imediatamente A.M. acordou 

chorando e concluiu “que poderia ter a vida que queria, pois, a pessoa que me gerou me pediu 

isso”.  

Tal relato reafirma alguns dados que permeiam a violência, o feminicídio e o lesbocídio. 

Segundo a pesquisa Dossiê Lesbocídio - As histórias que ninguém conta (PERES, 2018)68, que 

mapeou a violência contra mulheres lésbicas de 2014 a 2017, violência contra as mulheres 

lésbicas passa despercebida, além de não serem "tratadas com a seriedade necessária, o direito 

das vítimas por justiça e por memória que lhes é negado."(PERES, 2018, p.18-19). Ressalta-se 

que diferente do feminicídio, o lesbocídio "São hegemonicamente tentativas de extermínio, 

catalogadas como crimes de ódio e motivadas por preconceito."(PERES, 2018, p.19). Segundo 

as autoras, o feminicídio, é caracterizado como a "Violência letal cometida contra as mulheres 

em função de preconceitos de gênero."(PERES, 2018, p.16). Enquanto o lesbocídio é entendido 

como (PERES, 2018, p.19);  

 

forma de advertir contra a negligência e o preconceito da sociedade brasileira para 

com a condição lésbica, em seus diversos âmbitos, e as consequências, muitas 

irremediáveis, advindas do preconceito em especial a morte das lésbicas por 

motivações de preconceito contra elas, ou seja, a lesbofobia. Assim, definimos 

lesbocídio como morte de lésbicas por motivo de lesbofobia ou ódio, repulsa e 

discriminação contra a existência lésbica."  

Segundo o dossiê, de 2014 a 2017 foram assassinadas ou cometeram suicídio 126 

mulheres lésbicas sendo 76,75% assassinadas e 23,25% suicidaram-se. Deste total, 75,25% 

                                                 
68 A pesquisa foi desenvolvida pelo Núcleo de Inclusão e do Nós: Dissidências feministas da UFRJ.  
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possuíam de 19 a 29 anos, sendo 43% negras, 56,25% brancas e 0,75 indígenas. As cidades do 

interior têm maior ocorrência de lesbocídio: foram identificados 63% dos casos nestes locais, 

enquanto as capitais registraram 36%, além disso, os locais públicos são os espaços onde a 

violência a mulheres lésbicas são mais frequentes, totalizando 72% e 28% ocorreram em 

residências. Outro dado alarmante são as tipificações de morte, as principais identificadas foram, 

espancamento 14,50%, estrangulamento 10,25%, estupro seguido de morte 4,75%, facadas 

20,75%, tiros 43,75%, queimadas 1,50% e atropelamentos 1,75%. Seus principais algozes são 

seus familiares homens ou ainda ex-cônjuges que representam 46%; tal dado reafirma o 

machismo e a lesbofobia, uma vez, que os homens “considerarem-se com o direito e o dever de 

decidir o destino das mulheres, agindo contra a vida delas em nome da conservação de uma 

estrutura heterossexual.", soma-se a isso os vizinhos ou pessoas conhecidas que desejam manter 

os ‘bons costumes’ nos locais públicos que representam 19,25% e pessoas desconhecidas 

34,75%.    

Em 2015, ano de execução do projeto, a violência contra a mulher no Estado do Rio de 

Janeiro foi (é) alta. Conforme o Dossiê Mulher publicado pelo Instituto de Segura Pública do 

Rio de Janeiro, as mulheres representam 52% da população do estado (p.7), mas o percentual de 

vítimas de “algum delito registro na delegacia de polícia civil foi de 48%” (p.7). Ressalta-se que 

a pesquisa foi desenvolvida a partir de boletins de ocorrência registrados, ou seja, os números 

podem ser muito maiores. No entanto, tal dossiê não aponta as questões de raça ou ainda inclui 

em sua metodologia as mulheres travestis e transexuais.  

Outro dado relevante é o atlas da violência, produzido pelo Instituto de Pesquisa 

Econômica Aplicada – IPEA. Segundo o documento, em 2015 4621 mulheres foram assassinadas 

no Brasil, destas, 60,80% eram negras e 33,23% não negras. No Estado do Rio de Janeiro não 

foi diferente, foram 387 assassinatos, destas 61,24% foram mulheres negras e 38,75% mulheres 

não negras. Percebe-se que esses resultados são muito próximos, mostrando assim, que as 

mulheres, em especial as negras são as principais vítimas do machismo no Brasil.  No entanto, 

foram excluídos os crimes de ódio contra as mulheres lésbicas, bissexuais, travestis e transexuais.  

*** 

 

J.A. era a mais nova que participava do projeto, não havia nascido na comunidade, era 

cearense, trabalhava no asfalto em uma loja como vendedora. Em 2015 havia concluído o ensino 
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médio e frequentava alguns cultos evangélicos na comunidade. Chegou no PPG em 2011 do 

Ceará, “em busca de novos horizontes” e conheceu sua “primeira namorada, com quem tenho 

um relacionamento de três anos”. Sua namorada T.S. também foi mobilizadora do projeto.  

As principais memórias narradas por J.A se referem ao “momento que tive que contar 

para minha mãe sobre meu namoro.” Segundo ela, “Foi tudo por telefone, já que ela ainda vive 

no Ceará, o que dificultou ainda mais. Foi muito marcante, fiquei sem palavras no momento, 

pois a reação dela foi muito complicada.”. Assim como a maioria das famílias que possuem filhos 

LGBT, a negação e a violência física e psicológica são muito comuns. Para J.A. não foi diferente, 

“Ela não aceitou totalmente até hoje, mas me trata bem, o que é o principal. O período mais 

difícil, acho, já passou”.  De fato, conforme as narrativas apresentadas, J.A. perdoou sua mãe e 

um dia, quando tiver filhos, “através de doação e/ou inseminação” ensinará a eles a viver “em 

uma sociedade sem preconceitos”, passando “uma visão de igualdade”.  

Na comunidade ela foi bem recebida. Mas são comuns os “olhares tortos” de “pessoas 

mais velhas e religiosas”. No entanto, ela aponta um ar de esperança para o futuro, “hoje em dia 

a maioria dos jovens são mais acessíveis, mais abertos a diferença, não querendo interferir na 

vida pessoas dos outros”.  

*** 

 

É comum para as pessoas com sexualidades desobedientes, migrar e/ou fugir devido a 

violência da família, da sociedade, do Estado, das religiões ou ainda da cultura heteronormativa, 

algo comum no Brasil e no mundo. Migrar, fugir, mudar é um movimento já registrado desde a 

idade média, conforme aponta (ANDRADE, 2006; Eribon 2008; Teixeira, 2015). Mas é com a 

globalização que “a migração homossexual passaria a patamares distintos, sendo capaz de alterar 

subjetividades e políticas sexuais em nível transnacional, possibilitando a formação de zonas de 

contatos etnosexuais e o surgimento de novas personalidades jurídicas como o “exilado sexual”” 

(TEIXEIRA, 2015, p.26).    

A partir do ano de 2000, a migração/refúgio por orientação sexual e de identidade de 

gênero passam a ser vistas, estudadas e entendidas como “sexílio político” ou “exílio sexual”. 

Tal categoria não era vista antes, uma vez que “não levaram em conta os desejos afetivos/sexuais 

daqueles e daquelas que migram como a causa principal do deslocamento” (ANDRADE, 2016), 

ou seja, migrantes e refugiados eram vistos sem gênero, raça e/o classe. Esta mobilidade de 

pessoas com sexualidades diferentes da norma passou a ser convencionado como sexilio, que 

segundo La Foutain -Stokes (2004, p.143-144);  
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Históricamente, la emigración ha desempeñado un papel importante como opción de 
libertad y sobrevivencia: del campo a la ciudad; de una zona geográfica a otra; de 
um país a otro, desplazamiento al que se há denominado de “sexilio” [...] Esta 
migración a veces tiene como simple objetivo el alejarse de la família y de la 
comunidad, ir a un lugar donde el individuo no tiene historia. En otros casos, se trata 
de ir a un lugar que tiene fama o reputación de ser más tolerante para con los 
homosexuales, o donde hay comunidades establecidas, protecciones legales, 
medicinas para el sida, etc.  

   

Os deslocamentos humanos sempre existiram, mas por motivos distintos. Desde as 

grandes guerras o medo da violência, morte e fome passou a impulsionar a vida das pessoas que 

buscam a garantia da dignidade humana. Para Vitor Lopes Andrade (2016) há dois grandes 

movimentos, o primeiro registrado foi na Idade Média e o segundo no século XIX. Durante a 

idade média, as pessoas fugiam para “diversas cidades, como Florença, Veneza e Paris eram 

acusadas de serem centros “sodomitas” notórios”. O segundo surge na primeira guerra mundial 

e se amplia com o avanço do fascismo e do nazismo. Com isso as pessoas que fugiam das 

normatividades eram perseguidas. Caso ficassem, iriam para campos de concentração,  

“marcados” com o triângulo invertido. Segundo Eribon (2008, p.32) “desde o início do século 

XIX, a reputação de algumas cidades, como Nova York, Paris e Berlim, por exemplo, atraía 

ondas de pessoas, vindas de todo o país e também do exterior, reforçando, portanto, o que as 

havia determinado a migrar: a existência de um ‘mundo gay’.”  

Tais movimentos se dão a partir de zonas imaginadas, que desde a globalização tornaram-

se mais difundidas através da internet, jornais, revistas. Percebe-se também que só recentemente, 

a partir dos anos 2000 os estudos de migração passam a pesquisados a partir da ótica da 

orientação sexual e identidade de gênero. Para Eribon, “Houve – e, com certeza, ainda há – uma 

fantasmagoria do ‘outro lugar’ nos homossexuais, um ‘outro lugar’ que ofereceria a possibilidade 

de realizar aspirações que tantas razões pareciam tornar impossíveis, impensáveis, em seu 

próprio país” (ERIBON, 2008, p. 33).   

Segundo Marcelo Augusto de Almeida Teixeira (2015) os estudos sobre migração são 

desenvolvidos a partir de uma orientação “heterossexistas e genéricos” (TEIXEIRA, 2015, p.25). 

Além disso, percebe-se uma homogeneidade e a ausência de gênero, raça e classe. Para ele, as 

pesquisas sempre apontam que a principal motivação para a migração se dá por questões 

exclusivamente financeiras e/ou econômicas. Para ele, “os migrantes são tratados como uma 

massa universal de sujeitos heterossexualizados e sem distinções de gênero, que migram apenas 

por questões econômicas” (TEIXEIRA, 2015, p.25). No entanto, devido os avanços dos estudos 

de gênero e sexualidade, os estudos migratórios passam a entender que o corpo, a cultura, a 
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sociedade e a violência podem ser elementos motivadores que provam a necessidade de migrar, 

afinal, “ser mulher, transgênero ou homossexual imbrica-se em ser migrante para além das 

necessidades econômicas” (TEIXEIRA, 2015, p.25).  

Um dos possíveis recursos para pessoas que possuem sexualidades desobedientes 

manterem sua dignidade humana é fugir de sua casa, território e/ou cidade. Tal movimento é 

cada dia mais comum. Quando, forçadas podem ser denominadas como refugiados (as). Segundo 

a Agência da ONU para Refugiados – ACNUR, refugiados (as);  

 

São pessoas que estão fora de seu país de origem devido a fundados temores de 

perseguição relacionados a questões de raça, religião, nacionalidade, pertencimento a 

um determinado grupo social ou opinião política, como também devido à grave e 

generalizada violação de direitos humanos e conflitos armados”69  

   

Para a ACNUR, deve-se “referir a grupos de pessoas viajando em movimentos mistos 

como “refugiados e migrantes” 70. Destaca-se ainda a categoria de deslocados internos, que são 

aquelas pessoas que se deslocaram dentro do seu próprio país, pelos mesmos motivos de um 

refugiado. Em 2016, 5 milhões de pessoas deslocaram-se dentro do Brasil. Para a ACNUR, os 

deslocados internos são as pessoas que foram “forçadas a deixar seus lares por razões similares 

às dos refugiados os deslocados internos permanecem legalmente sob proteção de seu próprio 

Estado – mesmo que esse Estado seja a causa de sua fuga. “71.  

A ACNUR entende que a população LGBTI é um “Grupo social específico”, ou seja, 

“refere-se a um grupo de pessoas que compartilham uma característica em comum, que não o 

risco de ser perseguido ou que são percebidas pela sociedade como um grupo.”. (ACNUR, 2017, 

p.4). Com isso, a ACNUR, juntamente com alguns países concedem refúgio para pessoas com 

“orientação sexual, identidade de gênero e expressão de gênero ou condição intersex”. Segundo 

a ACNUR, 37 Estados já concederam refúgio a indivíduos com sexualidades desobedientes, tal 

como o Brasil. O órgão chama a atenção para a dupla marginalização que estas pessoas podem 

sofrer, por serem refugiadas e LGBTI, o que pode piorar, se incluirmos a raça e classe.  

Visando atender e orientar os países membros, a ACNUR produziu uma cartilha 

informativa para a proteção de pessoas refugiadas e solicitantes de refúgio LGBTI. São objetivos 

                                                 
69 Disponível em:  http://www.acnur.org/portugues/quem-ajudamos/refugiados/ Acesso em: 20/06/2018  
70 Disponível em:  https://nacoesunidas.org/qual-a-diferenca-entre-refugiados-migrantes/ Acesso em: 

20/06/2018  
71 Disponível em:  http://www.acnur.org/portugues/quem-ajudamos/deslocados-internos/ Acesso em: 

20/06/2018  
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deste documento, garantir e difundir os direitos das pessoas refugiadas LGBTI, bem como, 

informar a sociedade brasileira a existência deste grupo. Tal iniciativa é fruto do programa Livres 

& Iguais, implementada pela ONU em 2013 que desenvolve ações para a promoção da igualdade 

dos direitos da população LGBTI. (ACNUR, 2017, p.2)  

*** 

 

De fato, J.A não pode ser considerada uma refugiada conforme os conceitos apresentados, 

mas os motivos de perseguição e liberdade foram expressos em suas palavras e ações.  Mas sim 

de deslocada interna, ou seja, uma pessoa que teve que sair do seu local de origem por 

perseguição, mas não chegou a atravessar nenhuma fronteira, permanecendo em outro Estado. 

Tal característica é muito comum no Brasil, devido sua extensão. Sabe-se ainda, que algumas 

regiões são mais fóbicas a diversidade que outras e tendem a refugiar-se nos grandes centros 

urbanos, como São Paulo e Rio de Janeiro.  

De fato, as cidades fortaleceram a visibilidade das identidades de sexualidades 

desobedientes. Teixeira (2015) aponta que a migração trouxe a liberdade para os corpos, que até 

então sofriam com a vigilância das pequenas cidades. Com isso a “a urbanização produziu 

espaços que por sua vez forneceram oportunidades de encontros sexuais e reconhecimento, além 

de proporcionar o anonimato que não só protegia como tornava legível a preferência sexual.” 

(TEIXEIRA, 2015, p.27).  

A realidade brasileira não é muito diferente do que foi apresentado. A migração de 

pessoas LGBT brasileiras tende em sua maioria, a fuga do interior para os grandes centros 

urbanos.  Segundo Teixeira (2015), a migração tende a ser uma saída para pessoas com 

sexualidade não normativas, desta forma, “estaria implicada nas correntes migratórias no Brasil, 

um fato torna-se observável: o deslocamento _físico e subjetivo_ seria o cimento que agregaria 

diversos fatores que agem na construção identitária homossexual.”(TEIXEIRA, 2015, p.35).  

*** 

 

T.S. é uma mulher negra e boxeadora. Com 27 anos, acumula diversos títulos como 

lutadora de boxe, sendo esta sua profissão. Para ela, o esporte é onde a diversidade se expressa, 

“Há muitas mulheres héteros e lésbicas que treinam”. No entanto, a sexualidade não faz diferença 
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quando o assunto é boxe, “não interessa o que cada um faz”. Ela já sofreu “bastante preconceito”. 

Afinal, a vulnerabilidade das mulheres, negras e lésbicas de até 29 anos no Brasil é enorme.  

Quando assumiu sua lesbianidade T.S. afastou-se de diversas pessoas e amigos. Quanto 

contou para sua família, ela narra que “Falei, foi normal, mas tenso, mas depois tudo se encaixou 

no seu lugar.”. Ao final, T.S. teve uma boa relação com sua família após a revelação.   

*** 

 

No projeto, T.S. foi mobilizadora. Desenvolveu diversas ações voltadas para o diálogo 

com amigos e conhecidos. Ela circulava em todos os espaços durante o dia e também à noite. 

T.S apresentou-me o Arpex, ou praia do Arpoador para os turistas ou moradores do asfalto.   

Devido sua circulação no território e forte respeito na comunidade tornava ela uma das 

pessoas mais conhecidas. Ela era respeitada como lutadora, inclusive seu apelido fazia menção 

a sua agilidade. T.S. não era chamada pelo nome de registro, mas sim pelo seu nome comunitário, 

inclusive, uma palavra que não define seu gênero.  

Sua habilidade com a luta e sua facilidade de ensinar fizeram com que T.S ministrasse 

uma oficina de defesa pessoal para a equipe. Neste dia, na praça em frente a sua casa, ela nos 

ensinou alguns golpes, algumas técnicas. O trabalho foi todo realizado em roda, desde o 

alongamento. Em seguida ficamos em duplas para treinarmos ataques e defesas. Para a maioria 

das pessoas que estavam ali, aquilo não era novidade, uma vez que já sabiam lutar e já haviam 

treinado com T.S.  

T.S é uma das tantas mulheres negras e lésbicas esportistas moradoras de favela. Assim 

como as outras ela os marcadores sociais da diferença visíveis em seu corpo, aumenta a 

vulnerabilidade e a invisibilidade no que concerne aos direitos humanos, cultural e à memória. 

Mesmo assim ela resiste e acumula muitos prêmios. Assim como ela, não podemos esquecer de 

outra pessoa com histórico similar ao dela, Rafaela Silva, que ganhou o primeiro ouro do Brasil 

durante as olimpíadas do Rio de Janeiro em 2016.  

*** 
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Em 2016 no Rio de Janeiro ocorreu as Olimpíadas, considerada a “mais gay da história”72. 

Tudo isso se deu devido o grande número de esportistas gays, lésbicas e bissexuais que 

participaram do evento. Ao todo, foram 43. Entre estas pessoas, a surpresa veio do Brasil. A 

judoca Rafaela Silva, conquistando um título inédito para o país. Além dela, houve duas atletas 

casadas, Kate RichardsonWalsh e Helen Richardson-Walsh e diversos outros casos.  

 Chama a atenção que durante a abertura, houve mulheres transexuais que traziam as 

delegações, Lea T, trouxe a delegação brasileira. Houve ainda um pedido de casamento de um 

casal lésbico Marjorie Enya, voluntaria do evento pediu sua companheira Isadora Cerullo, 

jogadora do time de Rugby brasileiro em casamento, o pedido tornou-se uma das imagens 

símbolo das olimpíadas Rio 2016. Mas a homolesbotransfobia também marcou presença, durante 

os jogos de futebol, masculino ou feminino as palavras mais ouvidas foram “viado” ou “sapatão”, 

termos utilizados com intuito de ofender essas pessoas.  

O primeiro ouro do Brasil nas olimpíadas de 2016 foi para uma mulher preta e lésbica. A 

judoca Rafaela Silva veio da comunidade da Cidade de Deus no Rio de Janeiro. Em 2012, nas 

olimpíadas de Londres, viu sua carreira ser destruída devido ao racismo e a lesbofobia. Devido 

a derrota foi ameaçada e difamada nas redes sociais. Em entrevista a Tv Globo, ela disse "O 

macaco que tinha que estar na jaula hoje é campeão"73. Após dois anos afastada, Rafaela voltou 

a lutar, ganhando o mundial em 2013 e consagrando-se em 2016, no Rio de Janeiro.  

Outro caso recente é o da jogadora Tiffany, a primeira jogadora transgênero profissional 

do Brasil. Em 2017, entrou em quadra jogando na Superliga Feminina pelo time Bauru contra o 

São Caetano, Tiffany. A partir deste momento sua perfomance começou a ser questionada. 

Muitas jogadoras passaram a afirmar que ela tem vantagem sob suas adversárias. Segundo 

matéria do Globo Esporte, em 5 jogos Tiffany, fez 115 pontos, média de 23 por partida, maior 

que o desempenho da então, maior pontuadora. Para o Comitê Olímpico Internacional, uma 

mulher para participar da competição deve ter a taxa de testosterona menor que 10 nanomol, 

Tiffany tem 0,2. Mesmo assim, o debate transfóbico segue de forma biológica, o que se questiona 

é que a formação da musculatura se deu com a produção hormonal masculina. A solução dada 

por muitos é a criação de um time de mulheres trans ou a exclusão da jogadora.74  

                                                 
72 Disponível em:  https://brasil.elpais.com/brasil/2016/08/09/deportes/1470774769_409560.html Acesso em: 

13/04/2018  
73 Disponível em:  https://brasil.elpais.com/brasil/2016/08/09/deportes/1470695638_790195.html Acesso em: 

24/04/2018  
74  Disponível em: https://globoesporte.globo.com/programas/esporte-espetacular/noticia/envolvida-empolemica-

tiffanydesabafa-forca-de-uma-mulher.ghtml Acesso em: 24/04/2018  
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Percebe-se, portanto, que a presença de pessoas com sexualidades desobedientes no 

esporte é pouco aceita e excludente. No que tange as mulheres negras tal mecanismo reage de 

forma ainda mais marcante.  

*** 

 

Criado na década de 80 o Gay Games foi uma estratégia nascida para visibilizar pessoas 

com sexualidades desobedientes nos esportes. Segundo Wagner Xavier de Camargo (2016), os 

jogos foram idealizados por Tom Waddell, esportista que havia "competindo na Olimpíada da 

Cidade do México em 1960, propõe criar os Gay Olimpic Games"(CAMARGO, 2016, p.99). No 

entanto por questões jurídicas, o nome não pode ser utilizado e convencionou-se o nome Gay 

Games,  

  

Logo que se aproximou a data do certame, no entanto, o Comitê Olímpico 

Estadunidense (United States Olympic Committee – Usoc) ganhou a ação já 

perpetrada contra Waddell, proibindo o de se utilizar da palavra “olimpíada” em 

referência aos “Jogos Gays”. (CAMARGO, 2016, p.100).   

  

Em 1982 houve a primeira edição do evento, na cidade de São Francisco (EUA). De fato, 

o evento foi um sucesso e totalizou 1350 participantes, 600 voluntários e 12 países inscritos em 

17 modalidades (CAMARGO, 2016). A segunda edição ocorreu na mesma cidade em 1986, 

nesta edição, definiu-se os horizontes do Gay Games, através da definição de princípios 

norteadores. Segundo Waddel (APUD Camargo, 2016, p.101),  

  

Os princípios norteadores do agrupamento de atletas – definidos pelo próprio Waddell 

a partir da segunda edição dos jogos em 1986 – eram (e ainda são): 1) equipes 

“cossexualizadas” entre homo/héteros e/ou “homens/mulheres”; 2) competição entre 

grupos etários, para equiparação das condições objetivas entre competidores; 3) 

estímulo à participação de todas as “minorias ‘raciais’ e étnicas, surdos e pessoas com 

deficiência”  

Segundo Camargo (2016) II Gay Games totalizou um público de 3500 pessoas, com 1000 

voluntários de 17 países. Um ano após a segunda edição, o idealizador do evento faleceu, "por 

complicações relativas à Aids, em 1987"(CAMARGO, 2016, p.102). Após sua morte, o evento 

passou a ser realizado em outros países, tais como Canadá (1990- III Gay Games), Holanda (1998 

- V Gay Games), Austrália (2002 - VI Gay Games), Alemanha (2010 – VIII Gay Games). A 

maioria das edições ocorreram nos Estados Unidos, Nova York (1994 – IV Gay Games), 

Cleveland (2014 – IX Gay Games). A próxima edição ocorrerá em Paris, França neste ano 

(2018). A partir da IV edição o público superou 10 mil pessoas.  
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Cabe ressaltar que o evento é realizado em locais mais receptivos a sexualidades 

desobedientes.  Percebe-se também que majoritariamente o evento é composto por homens 

brancos e nível superior, conforme aponta Camargo (CAMARGO, 2016, p.109),   

a maioria de tais sujeitos provém de países desenvolvidos (Estados Unidos, 

Canadá,Austrália e Europa Ocidental), habita grandes centros urbanos (ou cidades 

médias de regiões megalópoles ou metropolitanas), tem escolaridade formal de nível 

superior (principalmente cursos universitários), designa-se “branca” (com alguma 

porcentagem de mestiçagem) e, em esmagadora proporção, se reconhece do “gênero 

masculino”.  

 O Gay Games faz juz a seu nome. Com baixa participação de mulheres lésbicas e trans 

o evento se assume como um encontro quase que exclusivamente de homens gays, brancos e 

ricos . Tal predominância reforma o estereótipo gay, uma vez que predomina a valorização do 

corpo másculo, além de, excluir gênero, a raça e a classe.  

  

*** 

  

L.A. foi a última mobilizadora ingressar no projeto. Naquele período era companheira da 

A.M. Ela tinha 26 anos e possuía uma loja de camisetas e bonés na comunidade, era torcedora 

do flamengo. Todas elas já se conheciam da comunidade, eram colegas e trocavam laços de 

solidariedade.  

L.A. se assumiu aos 14 anos no interior do Piauí. Veio sozinha para o Rio de Janeiro em 

busca de emprego. Apelidada de BOPE na comunidade, por amigas lésbicas que formavam o 

grupo “Relíquias”. Neste coletivo “Todos as integrantes deveriam ter um apelido”. Ela justifica 

a escolha por ser “marrenta e reservada, além de já existir uma outra menina apelidada de P.M.” 

Quando migrou do Piauí para o Rio de Janeiro ela junto com algumas amigas do Relíquias 

“alugaram uma casa no Rio comprido e me levaram para morar com ela até conseguir um 

emprego.” Alguns meses depois L.A. conseguiu um emprego, conheceu sua companheira, A.M. 

e passaram a morar juntas. Naquele período, sua família era composta por 2 filhos e sua cadela 

B.N. Durante o período do projeto elas iniciaram o “processo de casório”. Fui convidado para 

ser padrinho.  

A solidariedade do grupo “Relíquias” é uma memória muito importante para ela. Este 

grupo era um coletivo de mulheres lésbicas e solteiras, encontravam-se com muita frequência. 

Cada uma tinha um apelido, tinha sua vida. No entanto, em conjunto compartilhavam seus 

desafios e suas histórias. Lembravam das dificuldades e do preconceito. Segundo L.A, sem elas 
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nada teria acontecido. Uma auxiliava a outra e todas estavam sempre à disposição para ajudar. 

Todo sábado à tarde elas se encontravam e divertiam-se.  

Segundo L.A. não existe preconceito na comunidade. Não existe um único lugar 

frequentando pelo grupo na comunidade, “Dá para frequentar qualquer lugar o lance é o 

respeito”.  

Diferente das demais participantes, ela estava diretamente ligada a geração de renda e ao 

comércio local. Como mulher, empresária e lésbica era respeitada. Também era mãe adotiva dos 

filhos de A.M.. Seu carinho e cuidado pelas crianças era reconhecido por todas as pessoas que a 

conhecia. Nas horas de descanso, ajudava sua companheira com as tarefas domésticas, havia uma 

divisão de trabalho, ora uma trabalhava em casa, enquanto a outra trabalhava na rua. O 

entendimento é que cuidar das crianças e limpar a casa são responsabilidades de ambas e não 

exclusivamente de uma. Para se ter uma ideia, Angela Davis, narra a invisibilidade das tarefas 

domésticas realizadas por mulheres em relações normativas (DAVIS, 2016, p.225) “Assim como 

as obrigações maternas de uma mulher, são aceitas como naturais, seu infinito esforço como 

dona de casa raramente é reconhecido no interior da família.” ou vice e versa.  No entanto, vale 

ressaltar que os esforços são reconhecidos no interior da família e também compartilhados de 

forma solidária, uma ajuda a outra na manutenção familiar.  

Pouco tempo após o encerramento das ações do projeto, o casal separou-se. De forma 

tranquila e pacífica, cada uma seguiu seu destino. L.A. continuou na comunidade, desenvolvendo 

seu trabalho, voltou a reencontrar com algumas sobreviventes do grupo relíquias e passou a 

militar ativamente a favor das mulheres lésbicas.  
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3.3. Ser Gay na Favela: Memória, Gay, Força, Resistência   

  

                                 Figura 15: Edição Ser Gay na Favela  
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Nesta edição (Figura 15), Ser Gay na Favela, algumas palavras foram destacadas para a 

definição destas memórias. A primeira, se autodeclarar como um homem gay, para seus amigos 

e familiares, mesmo sabendo dos riscos que poderiam enfrentar. Contudo, a força de lutar pela 

liberdade e contra todo o preconceito tornou-se um elemento de resistência.  Talvez, ser gay na 

favela, é ser forte e resistente.  

O segundo periódico do Projeto Memória LGBT no MUF, abordou a presença de homens 

gays na comunidade do PPG. Participaram como mobilizadores do projeto dois homens, negros 

e gays. Ambos eram conhecidos na comunidade e filhos de importantes lideranças locais. 

Voltada para a memória gay na favela, esta edição privilegiou as narrativas de diversos gays na 

comunidade.  

Na capa, optamos por estampar um registro fotográfico. A imagem foi escolhida pela 

equipe que sugeriu uma foto do JVT no jardim do céu. Um local mantido e criado pelos 

moradores que reciclavam garrafas pet e pneus e plantavam flores. Este lugar, era mais um 

espaço de sociabilidade gay e lésbico na comunidade. É nele que muitos(as) pediam seus 

companheiros(as) em namoro ou até casamento. Neste jardim, JVT usava uma coroa, a imagem 

não mostrava o rosto. A opção teve o mesmo argumento que a edição anterior, a segurança dos 

participantes.  

  

*** 

  

J.V.T. é um homem negro de 23 anos. Desde sempre morou na comunidade. Ele é auxiliar 

de escritório. Segundo ele, já foi vítima de preconceito quando não era assumido, “Já fui chamado 

várias vezes de gay, veado e apelidos ridículos que as pessoas usam para tentar diminuir o 

homossexual.” Mas quando ele se assumiu para os amigos e familiares isso nunca mais ocorreu, 

“Sempre tive e impus meu respeito na favela, até mesmo o por ser filho do presidente que mais 

tempo ficou no cargo de presidente da associação de moradores.”. No entanto, além da violência 

psicológica houve tentativas de violências físicas, inclusive com traficantes locais, no entanto e 

felizmente J.V.T. não virou estatística, “Eu briguei com duas pessoas simultaneamente. Só 

briguei porque me ameaçaram de agressão, mas graças a deus, eu não me machuquei.” Após esse 

episódio, nunca mais houve nenhum tipo de ameaças. Desta forma, ele entende que “depois disso 

eles vieram que sou tão homem como qualquer outro homem, nunca mais ninguém ousou agir 

assim comigo.”  
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J.V.T. percebeu que desde o colégio passou a “sentir algo pelo meu melhor amigo”. 

Segundo a narrativa, ele ficou muito preocupado e “Queria saber se era normal.” Hoje, ele 

entende que sua sexualidade não foi uma escolha, “Gays são pessoas normais, Deus pede que a 

gente ame ao próximo e o mundo está pedindo socorro”. Para ele a homossexualidade é “apenas 

a sua sexualidade porque o J.V.T é muito mais do que um rótulo que a sociedade impõe.”  

O rótulo que J.V.T apresenta está diretamente ligado a letras institucionalizadas na sigla. 

Deve-se levar em conta que seu enquadramento muitas vezes não atendem as sexualidades 

existentes ou ainda estão não os representa. No caso de J.V.T existe o contraditório, um homem, 

negro, gay que é evangélico, não gosta dos movimentos sociais e muito menos dos “militantes 

LGBT”. Vale apontar que ele sempre se manifestou contrário ao movimento institucionalizado 

por entender que ele era muito polêmico, mas se assumia como um homem que amava outro 

homem. Por outro lado, a militância LGBT, provavelmente consideraria seu pensamento 

retrógrado ou ainda como uma pessoa que ainda não saiu do armário. De fato, as letras são 

representações simbólicas que reforçam, exclusivamente políticas não o pensamento ou a 

identidade.  

Quando se assumiu para a família, sabia que seria aceito pela sua mãe, e assim foi. Ele 

diz que “Ela jogou um verde e entreguei uma cesta de maduros.” Mas diferente de sua mãe o 

padrasto não aceitou e assim J.V.T. optou em sair de casa e nunca mais falou com ele. Na época 

J.V.T. tinha 20 anos, mesmo mudando de casa, permaneceu morando na comunidade.  

Quando ele teve seu primeiro namorado, ele apresentou para a família, amigos, “Já que 

sempre fiz questão de contar para todos que eu fui o primeiro gay assumido da família”. Segundo 

ele, sua aceitação e respeito na família é de “100%”, caso “falasse de mim ouviria a mesma 

proporção.”  

Seu primeiro beijo foi aos 17 anos na Lapa, atrás de uma árvore.  João acredita no amor 

“Com amor tudo sai perfeito, barreiras são quebradas e quando mais amor melhor.”  

Seu grande sonho é de continuidade, aos trabalhos do pai, que foi homenageado pelo 

MUF em uma das casas telas. Ele deseja “ajudar muitas pessoas com projetos desenvolvidos na 

minha comunidade e de seguir a carreira artística.”  

Para ele a homofobia é sinônimo de ignorância, abuso e falta de educação dentro de casa, 

apostando na união dos gays contra o preconceito: “unidos somos uma potência.”.  

  

*** 
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De fato, J.V.T foi o mobilizador que mais chamou a atenção. Não por suas ações, mas 

por seu entendimento de ser gay, liderança comunitária e também religiosa. Sua sexualidade era 

muito bem definida e pública. Além disso, era filho de uma das principais lideranças da 

comunidade, responsável por levar a água e a luz. Mas além disso, era também um gay 

evangélico e ao que parece, ele era aceito. Ele era um frequentador assíduo de uma igreja 

evangélica, era um “irmão” fervoroso. A todo o instante me convidava para participar dos cultos, 

ir as orações. Em 2016 ele foi definitivamente batizado.  

Curioso notar, que o templo que ele frequentava era gerido por uma pastora. Talvez isso 

justifica suas características. Ele não costumava frequentar nenhum outro lugar além deste. 

Durante as ações do projeto, a pastora sempre foi muito atenciosa e constantemente demostrava 

atenção e interesse, inclusive permitindo utilizar o espaço em frente a igreja para expor a 

exposição experimental varal de memórias.  

Em uma breve conversa com a pastora, ela narrou a importância das ações do projeto para 

“eliminar de vez o preconceito”. Entendia também que tinha muitos pastores e fiéis que eram 

contra o “homossexualismo”, mas ela entendia que estas pessoas “precisavam da ajuda de Deus” 

e não adiantava “apedrejar” e sim “acolher”. Ao ser questionada se ela já tinha curado gays, ela 

disse que sim, “Às vezes chegam gays muito confusos, e depois de uma oração eles saem 

curados” e completa “mas só se eles pedirem, acho que não é fácil ser diferente, afinal, Jesus não 

crucificou os pecadores ou inimigos, ele acolheu e ensinou a palavra de Deus.”.  

É evidente que nem todas as lideranças religiosas são tão compreensivas como esta 

pastora. Mostrando assim, que a religião evangélica tem divisões. Cabendo a liderança 

administrar de forma positiva ou negativa a relação com sexualidades desobedientes.  

*** 

 

Durante as ações do projeto, J.M tinha 21 anos, homem, gay e negro. Residia em frente 

a quadra do pavãozinho na comunidade. Possuía o ensino médio e o técnico em administração. 

Seu sonho era forma-se em publicidade e propaganda, mas devido ao trabalho constante nunca 

conseguiu tempo para realizar seu sonho. Diferente dos demais, ele era um garoto que vivia mais 

no asfalto do que na favela. Não gostava da vida comunitária, preferiria estar com seus amigos 
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nos bares e apartamentos de Ipanema e Copacabana. Residia na comunidade por ainda não ter 

condições de mudar-se, segundo ele “assim que der eu mudo, não aguento mais isso aqui.”.  

J.M. Descobriu sua sexualidade já quando criança, “Fui percebendo que olhava para os 

outros garotos e sabia o que estava sentindo, uma coisa diferente.” Na comunidade, segundo ele, 

os moradores “já sabiam ou desconfiavam, menos minha família, que não tinha a confirmação. 

Mas nem a comunidade e minha família nunca me desrespeitaram”. Como estratégia ao contar 

para a família e perceber o distanciamento, impôs o respeito e se reaproximou de todos eles para 

que não sentisse algo diferente. Após isso ele foi respeitado “até porque gay não é bicho”.  

Ele nunca namorou, mas sempre se relacionou com “supostos héteros.”. J.M. evita 

frequentar lugares gays, além de ter amigos poucos amigos LGBT, uma vez que “a maioria dos 

meus amigos são héteros”. No entanto, na comunidade, Y.K e J.V.T são seus grandes amigos(as).  

Ele também já teve alguns desentendimentos. Certa vez em um bar da comunidade “um 

cara apareceu e me chamou de viadinho. Não gostei de forma como fui abordado, e diante do 

abuso, acabei dando uma surra no cara que me ofendeu.”  

Assim como já foi exposto, a defesa e a segurança física é um elemento marcante e visível 

neste estudo. Todos os participantes relataram alguma tentativa de agressão, mas assim como 

J.M, foi possível se defender. De forma simbólica, os principais objetivos representativos delas 

e deles foram as luvas de boxe ou cordas de capoeira, mostrando que defender seu corpo, sua 

sexualidade e sua imagem, perpassa a garantia da sua dignidade humana.  
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3.4. Ser Trans na Favela: Memórias, Noite e Respeito  

  

 

                        Figura 16: Edição Ser Trans na Favela  
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Quais seriam as principais memórias de uma trans mulher negra moradora de favela? 

Nesta edição (Figura 16), foram apresentadas algumas evidências que apontam as memórias 

trans. As principais palavras ditas durante as entrevistas, encontramos a noite carioca, que para 

Yonne, traz o trabalho, o glamour, o medo e a violência. É na noite onde tornam-se respeitadas 

como importantes profissionais. Deste ofício, garantem o seu sustento e a busca por respeito e 

igualdade.  

As memórias das pessoas trans e travestis são ignoradas. Quando associadas a questão de 

raça e classe, a invisibilidade é ainda maior. Como exemplo podemos citar a histórica batalha de 

Stonewall, onde majoritariamente nos artigos, exposições e discursos são visibilizados a luta de 

homens gays. Pouco se sabe por exemplo, da luta das mulheres trans e travestis, naquela ocasião 

e em tantas outras. Angela Davis (2017, p.94), lembra de Miss Major, uma “idosa negra, 

transgênera homem para mulher, e ex presidiária, nascida e criada no South Side de Chicago e 

ativista veterana. Ela participou da Revolta de Stonewall, em 1969.”   

Esta edição teve o objetivo de homenagear as memórias de mulheres trans moradoras da 

comunidade. Em sua maioria, mulheres, negras, trabalhadoras, solitárias e muitas delas idosas. 

São sobreviventes do ódio, da AIDS, da violência policial, do machismo e da transfobia. Entre 

elas, uma rede solidária de apoio e diálogo.   

Em sua maioria, são importantes referências da memória trans brasileira por ter 

vivenciado a sociabilidade os célebres espaços cariocas. Pelas importantes colaborações na 

construção de um movimento social e político. E ainda, na resistência e na luta diária em poder 

viver com as marcas sociais em seu corpo. De fato, as trans mulheres do PPG, devem ser 

lembradas!  

*** 

 

Y.K é uma mulher trans negra que não revela sua idade. Ela é nascida e criada na 

comunidade do PPG, onde é reconhecida como uma detentora de memórias fundamentais para a 

compreensão da história das trans mulheres negras no Brasil. Sua trajetória nasceu na Galeria 

Alaska, em Copacabana, mesmo local onde surgiu “Rogéria, Jane de Castro, Marque e Roberta 

Close”. O seu nome foi “dado por uma madrinha, Vivian Karr – o sobrenome remete a cantora 

Vikky Carr.”.  
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Na comunidade ela é conhecida como Yonne e usa o sobrenome Karr somente no “mundo 

gay”. Ela nasceu e foi criada na comunidade e aponta que o preconceito de fato existe. Segundo 

ela há formas estratégicas de resistência, ao invés do embate direto, “A pessoa tem que fazer por 

onde para não sofrer. No meu caso sempre fiz por onde, sempre dei o respeito para ser respeitada. 

Tive alguns probleminhas básicos, mas nada que se agravasse. As pessoas me respeitam muito, 

até mesmo pelo tempo que vivo aqui.” Na atualidade, mesmo existindo preconceito na 

comunidade, Yonne afirma que “Hoje, ao menos para a minha pessoa, o preconceito não existe.”  

Yonne também é um babalorixá, digo um, que quando ela assume este posto define-se 

como “Um ser masculino.” Durante a execução do projeto ela possuía 31 anos de santo, foi 

iniciada aos 16 anos. Segundo ela sua mãe de santo foi uma grande apoiadora de sua transição. 

Ressalta-se que os terreiros e/ou casas de matrizes africanas são solidárias a diferença e a 

diversidade. É comum os casos de pessoas trans ou ainda LGB que ao serem expulsas de casa 

ou de seu convívio familiar passam a ser “adotadas” por estes espaços religiosos e comunitários.  

Para Taiane Flôres do Nascimento (2016, p.73), em sua dissertação, onde explora a 

geografia, o gênero e a sexualidade nos terreiros de umbanda, candomblé e quimbanda, ela 

aponta;  

Ao destacar a religiosidade em sua vida é possível entender que as religiões 
afrobrasileiras e de origem africana podem se tornar um espaço possível às vivências 
travestis e transexuais em qualquer ocasião, seja em rituais de passagens (festas), ou 
como membro do terreiro.  

Yonne, diz que com o passar do tempo ela abriu sua casa de santo em outra comunidade, 

lá é conhecida como Dofono de Iansã. Segundo ela “Quando entro na minha casa, a Yonne fica 

na porta, porque perante meu santo eu sou um ser masculino. Sou uma pessoa séria e severa na 

religião!”  

*** 

 

Yonne já fez diversos shows na noite carioca. Ela já se apresentou nas antigas boates, Le 

Jardim, Sotão, Galeria Alaska, Papagaio da Lagoa, Boate Encontrus, Boêmio Cabaret, Boate 

Casanova, onde recebeu o prêmio de beleza negra, miss glamour e rainha do carnaval. Segundo 

ela “Todas não existem mais”. As de hoje, são 10140 em Jacarepaguá, Papgei em Madureira, 

Casa Grande em Bangu e Le Boy. Ela ainda participa de alguns eventos da ‘Turma OK’,  uma 

das mais antigas casas de shows da Lapa. Em muitas noites ela se desloca do centro para o interior 

e em boates de estilos diferentes. Em outras palavras Yonne vive entre o antigo e o moderno da 

noite gay, seja no centro ou na periferia.  
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 Vale lembrar que o fechamento das boates mais antigas se deu com os novos aparatos 

tecnológicos e também a ausência de alvarás dos bombeiros e ainda a vigilância sanitária, aos 

poucos foram fechando e sendo substituídos pelas novas boates. Nestes novos espaços, foram 

substituídos os shows de drags e travestis, por performances e /ou dj’s. Por fim, as novas boates 

opõem-se aos “inferninhos das irenes”, impossibilitando assim a troca entre as gerações.  

Fora do Rio de Janeiro, Yonne apresentou-se em diversos estados, dentre eles em Minas 

Gerais na cidade de Juiz de Fora, no Miss Gay. Ela nos conta que sua participação se deu através 

de um show, uma vez que, “apenas transformistas podem concorrer, travestis e transexuais não 

concorrem”. De fato, as regras do Miss Gay, vão além do debate atual sobre sexualidades 

desobedientes, estão muito mais ligadas a performance e a representação.  

Um dos sonhos de Yonne é desenvolver eventos e shows na comunidade. Mesmo 

morando lá por mais de 30 anos ela nunca se apresentou no PPG. Segundo ela “Eu gostaria de 

organizar projetos e shows, pois ainda não aconteceu nada assim na comunidade”. A partir da 

demanda apresentada o Projeto Memória LGBT no MUF, realizou uma atividade na sede do 

MUF, onde ela faria o show de encerramento do projeto, além de emocionante, foi um sucesso. 

Yonne apresentou emocionada sua performance a comunidade.  

Yonne possui em sua casa um grande acervo. Fotos, documentos, recortes de jornais que 

remetem aos tempos áureos das noites gays cariocas. Ela afirma que gostaria de “expor algumas 

coisas minhas em um museu. Fotos e vídeos do meu trabalho. Poderia também ser alguma roupa 

marcante, mas como eu sempre reformo minhas roupas, nunca tive algo muito antigo para 

expor.”  

Durante as ações do projeto, tentamos atender a demanda apresentada. Uma delas, foi 

expor em formato de revista alguns registros fotográficos. Ao todo foram selecionadas 18 

fotografias que narram sua trajetória. Entre elas, os shows no concurso miss gay em juiz de fora 

e o do Miss Brasil da Boate Clube Ok. Registramos também, o show realizado no espaço em 

Vila Izabel, o concurso Miss Brasil na Boate Casanova, além do prêmio melhores do ano 

recebido no Teatro Rival e posteriormente na Boate Skalla, Show no Boêmio Cabaré. Ainda, foi 

incluída sua participação como destaque, madrinha de bateria e passista da escola de samba do 

PPG, Alegria da Zona Sul.  

*** 
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V - Considerações finais  

Os espaços e indicadores de memória, em sua maioria, são locais que reforçam a 

heteronormatividade compulsória, invizibilizando outros gêneros e sexualidades, excluindo uma 

parcela da população brasileira, além de reforçar as fobias à comunidade LGBT. Tal 

silenciamento se dá a partir das memórias exiladas.   

A ausência de pesquisas em museus e patrimônios para este campo fortalece a 

invisibilização das sexualidades desobedientes. Sabemos, no entanto, que são mínimas as ações 

voltadas para sexualidades não normativas nas instituições de memórias comparadas ao grande 

número de museus e processos museológicos existentes ao redor do mundo. O exílio destas 

memórias fortalece o esquecimento e fortalece os traumas, ou seja, pouco se sabe das memórias 

de homens gays, lembra-se quase sempre da morte provocada pela AIDS, do campo de 

concentração, da violência, do ódio, da dor, daquilo que se deve esquecer. Ao fim, há sempre o 

risco do trauma fortalecer o preconceito, excluindo a pessoa LGBT de sua humanidade.  

Contudo, a presente pesquisa verificou horizontes e ações possíveis em espaços de 

memória no globo, que positivam a memória das pessoas travestis, transexuais, transgêneros, 

lésbicas e gays. Cabe ressaltar que mesmo com os avanços ultraconservadores, o número de 

iniciativas que positivam a memória LGBT cresce, afinal promover estas memórias subalternas 

é um ato de resistência.  

Nesse contexto, os museus comunitários realizam ações potentes na positivação das 

memórias desobedientes, subvertendo a lógica dos museus convencionais que fortalecem o 

exílio. Ao propor em suas comunidades ações que fortaleçam a comunidade LGBT a partir do 

recorte de gênero, raça e classe, apresentam os moradores as diversas faces dos preconceitos e 

das fobias, racismo, machismo, homolesbotransfobia, pobreza. Essas ações podem proporcionar 

aos moradores um reconhecimento e respeito à diversidade étnica, cultural, religiosa e sexual. 

Ações expográficas, por exemplo, estimulam o Eu e o Outro a ver a diferença e a respeitá-la; 

rodas de memória, por sua vez, podem auxiliar no debate e também na solidariedade, como se 

percebeu nas ações realizadas no MUF.   

Chama a atenção alguns territórios importantes para a o fortalecimento da sociabiliadade 

e a memória LGBT.  Ruas, praças, bairros e parques são lugares comuns onde essas memórias 

emanam e se fortalecem. Estes territórios comuns estão presentes no Brasil, como a Cidade 
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Baixa75, na praça da República (São Paulo), no Aterro do Flamengo (Rio de Janeiro) ou ainda 

em outros países como, nos Estados Unidos no bairro do Castro (Cidade de São Francisco) no 

Canadá, em Toronto, no bairro The Village. Nesses espaços encontramos iniciativas voltadas 

para a memória de sexualidades desobedientes, desenvolvidas de diferentes formas, formatos e 

cores, tornando-se importantes indicadores de memórias   

As experiências que compõem a cartografia apresentada surgem das memórias 

traumáticas a partir da epidemia da AIDS. São criadas com o objetivo de salvaguardar as 

memórias e também as vidas. Através de ações e exposições, estes indicadores eram positivados, 

justificados e apresentadas ao grande público. No caso brasileiro, o trauma não é silencioso, e 

sim uma ditadura, que buscou a higienização como forma de manter os padrões normativos, a 

moral e os bons costumes.  

Talvez as memórias traumáticas sejam memórias exiladas. Esses indicadores traumáticos 

ocorridos como a epidemia da AIDS, pelas ditaduras e fobias a diversidade sexual, reproduzem 

o exílio, a invisibilidade e o esquecimento. Ao que parece não é confortável abordar essas 

memórias, e, sim, manter as narrativas heteronormativas, ou ainda, excluir a sexualidade de 

pessoas LGBT.  

Contudo, as primeiras experiências encontram-se na América do Norte, e posteriormente 

no continente europeu, Oceania e América do sul. Vale lembrar que a primeira iniciativa, o 

Tucson Gay Museum, surge a partir das violências e perseguição a homossexuais no Arizona. As 

demais surgem a partir da epidemia da AIDS e ainda a partir da revolta de Stonewall. Nos demais 

países, as iniciativas surgem a partir dos regimes ditatoriais repressivos que torturavam e 

matavam pessoas de sexualidades desobedientes. Para tal, do início dos anos 60 ao final dos anos 

90 temos 13 iniciativas, voltadas inicialmente, a difusão da prevenção a AIDS e cobrando a 

dignidade humana. A partir dos anos 2000 até os dias atuais, as iniciativas estão diretamente 

preocupadas na busca da visibilidade e garantia das poucas conquistas alcançadas, ao todo, 

surgem nesse período 95 museus, espaços e indicadores de memória e história de sexualidades 

desobedientes preocupadas com o tema.  

Outra hipótese é que se não houvesse os indicadores traumáticos, a efervescência das 

memórias desobedientes representadas em museus e espaços de memória seria diferente. No 

entanto, para João Silvério Trevisam, o vírus HIV (TREVISAN, 2002, p.518),  

                                                 
75 Bairro da cidade de Porto Alegre, Rio Grande do Sul, Brasil  
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(...) fez ainda o milagre de nos revelar ao mundo. A contragosto ou não, as primeiras 

páginas dos jornais estamparam repetidamente que nós existimos. Se a visibilidade é 

um tema político fundamental, então o vírus nos deu a maior visibilidade possível, 

num curtíssimo prazo: aquilo que o movimento homossexual não conseguiria em duas 

décadas, o vírus fez em poucos anos de peste. Em função do vírus, hoje já se sabe 

amplamente onde e como trepamos. Um adolescente prestes a ser assumir certamente 

saberá, graças ao uso divulgado da camisinha, que tem muita gente dando o cu e que 

portanto, isso não é coisa de outro mundo. Tenho a fantasia de que, uma vez superada 

a barreira imediata do vírus, as pessoas estarão muito mais disponíveis do que as 

gerações anteriores para a prática homossexual.  

Nesta pesquisa foi possível notar quatro tipologias museológicas voltadas para as 

memórias de sexualidades desobedientes. A primeira e mais tradicional é voltada para as 

memórias da homossexualidade, ao todo são 50 iniciativas, nelas as narrativas abordam a AIDS, 

a perseguição, a revolta de Stonewall e denúncias políticas de perseguição. A segunda reúne 

ações que envolvem as diferentes letras da sigla (gays, lésbicas, travestis, transexuais, bissexuais, 

intersexuais e queer), nesses espaços suas missões e estratégias são revistos com frequência 

visando reconhecer o maior número de sexualidades não normativas, ao todo, encontramos 55 

iniciativas. Já ações voltadas exclusivamente para as memórias lésbicas soma duas iniciativas e 

para a memória de pessoas travestis e transexuais somente uma iniciativa. Desta forma, fica 

evidente que a memória das sexualidades não normativas é narrada ainda a partir das memórias 

das homossexualidades masculinas.  

Destaca-se também, o importante papel do Conselho Internacional de Museus ao apoiar 

essas ações mundo afora. No entanto, no Brasil e países latino-americanos e africanos o apoio 

não existe. Nos demais países, os museus são estimulados a produzir textos, participar de eventos 

e promover a formação, enquanto no Brasil, por exemplo, a última importante ação do conselho 

foi uma nota de repúdio contra a censura ocorrida na “Exposição QueerMuseu: Cartografias da 

diferença na arte brasileira”. Em momento algum foram utilizadas as palavras LGBT ou censura 

a memórias de pessoas gays, lésbicas, travestis, transgêneros, transexuais e bissexuais.  

Quanto as censuras ocorridas em exposições é importante apresentar um breve histórico. 

O Centro Cultural Banco do Brasil, em 2016 registrou um caso de lesbofobia em 2017, a 

exposição QueerMuseu: Cartografias da Diferença na Arte Brasileira foi censurada, não por 

questões de arte, mas sim pela homolesbotransfobia institucional. Curioso notar que ambas 

instituições são financiadas por bancos. É evidente que estas não foram as únicas instituições, o 

Museu da Diversidade, sofre constantemente algum tipo de vandalismo, assim como qualquer 

outro espaço em as palavras diversidade, sexualidade ou LGBT estejam escancaradas. Sim, o 

Brasil é um país fóbico à diversidade sexual.  
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Mas o que diferencia as ações desenvolvidas no MUF, em uma favela, majoritariamente 

evangélica, para as ações promovidas em espaços bancários? Talvez a primeira hipótese é 

retomar a reflexão proposta por Berta Ribeiro, onde indica que as exposições devem ser 

planejadas para  “para transmitir ideias, conceitos e argumentos, destinadas a conscientizar a 

opinião pública” (BERTA, 1994, p.193), distanciando-se de proposições acadêmicas ou 

conceituais. Esta é uma percepção que contrasta com o caso da exposição QueerMuseu: “uma 

exposição de alto teor acadêmico, em que o conhecimento é traduzido por meio da arte para uma 

linguagem acessível à maioria da população, mesmo porque nenhuma exposição deve, de fato, 

buscar o consenso” (FIDELIS, 2017, p.419). Ao trabalhar com os temas de gênero e sexualidade 

torna-se necessário apostar no diálogo, na formação, na conversa e na participação coletiva, antes 

da efetivação. Os pares precisam ser consultados e sentirem-se parte do processo, não objeto de 

especulação perdidos em conceitos academicistas. É importante também, envolver outros 

marcadores sociais da diferença, tal qual desenvolvido no MUF, como raça e classe. Essa soma 

potencializa as ações e envolvem as pessoas e o respeito a diferença.  

No Brasil as experiências são frutíferas e promissoras. Em especial nos museus 

comunitários que passaram a inserir em suas pautas as ações voltadas à comunidade LGBT — é 

o caso, como se viu, do Museu da Maré, do MUF, Museu Sankofa e do Ponto de Memória LGBT. 

Quanto aos museus convencionais, suas ações são ainda tímidas, mas existentes. Normalmente 

contam com atividades pontuais, oriundas de iniciativas da equipe, não raro com ausência de 

análises interseccionais. Em comum, esses museus não desenvolvem pesquisas visando à 

ressignificação dos seus acervos, ou seja, uma reavaliação de sua documentação. No que se refere 

à comunicação museológica, a ausência do debate ou desenvolvimento de campanhas também é 

um problema recorrente. 

Como exemplo, podemos citar o grande número de público escolar que frequenta os 

museus. Boa parte deles é formado por jovens que em alguma medida possuem uma vida sexual, 

seja heterossexual ou ainda homolesboafetiva. Ações que promovam a garantia da dignidade 

humana ou ainda a simples distribuição de preservativos poderia ser uma ponte para dialogar 

sobre a diversidade sexual.  

Vale apontar a importância das ações promovidas pelos cursos de Museologia, muitas 

vezes de vanguarda. Merece destaque os cursos da Universidade Nacional de Brasília, 

Universidade Federal de Goiás e Universidade do Rio de Janeiro. Nesses cursos foram 
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promovidas ações voltadas para a difusão das memórias de pessoas LGBT ou ainda da história 

do movimento social.  

Também merecem destaque as ações corajosas dos Museus da Sexualidade e da 

Diversidade. De forma inédita, produziram nos grandes centros urbanos, Salvador e São Paulo, 

museus capazes de promover a salvaguarda e a comunicação de memórias das sexualidades 

desobedientes. Em ambos os casos, seus nomes são generosos e ampliam a possibilidade de 

trabalho. Essas iniciativas não abordam exclusivamente a sigla LGBT, mas o gênero, a 

sexualidade, a raça e também a classe.  

As ações produzidas no Museu de Favela afirmam a potencialidade de promover 

memórias comunitárias a partir da intersecção. Nesse museu os marcadores sociais da diferença 

são evidenciados como parte integrante de diversas memórias que constituem a memória LGBT. 

Memórias que estão calçadas no combate ao racismo, ao machismo e também na luta de classe.  

As mobilizadoras e mobilizadores que participaram do Projeto Memória LGBT no MUF 

possibilitaram reconhecer a diferença dentro da diferença. As Mulheres lésbicas parecem mais 

atuantes e dominam uma gramática do feminismo, da luta contra o racismo e a lesbofobia. Essas 

pessoas são perpassadas por questões da imigração, a saída de casa, muitas vezes no interior para 

os grandes centros. Além disso, o esporte apresentou-se como tática de defesa física e resistência. 

Os homens gays, narram as dificuldades que estão acima de sua sexualidade, o racismo e o local 

de morada são pontos que acentuam a discriminação. As mulheres trans são vítimas da transfobia 

e da solidão, mas persistem na luta diária em busca do respeito. Vale lembrar a importância da 

religião que permeou este trabalho, no diálogo com homens gays e mulheres trans podemos ver 

uma diversidade no âmbito das religiões evangélicas, seja quando uma mulher trans nos desloca 

de certezas simples ao ser um babalorixá.   

Chama atenção a falta de um olhar interseccional nas experiências analisadas na 

cartografia de espaços e iniciativas ao redor do globo. Nessa ausência, há uma reprodução das 

desigualdades, assim como dos padrões heterossexuais nos espaços e indicadores de memória, 

uma vez que a maiorias destes espaços apresentam os registros e memórias de homens brancos 

e gays, trazendo quase que exclusivamente memórias da homossexualidade masculina (BENTO, 

2006, p.81; BUTLER, 2003, p.56). Contudo, são poucas as experiências que visibilizam as 

mulheres lésbicas, travestis e transexuais. Como exemplos, dos 110 espaços e indicadores de 

memória pesquisados, somente quatro abordam explicitamente a memória de lésbicas. Isto 

sugere uma invisibilidade lésbica, fruto de um processo de apagamento, tal qual expressa 

Adrienne Rich (2010, p.36),  
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E a existência lésbica tem sido vivida (diferentemente, digamos, da existência judaica 

e católica) sem acesso a qualquer conhecimento de tradição, continuidade e esteio 

social. A destruição de registros, memória e cartas documentando as realidades da 

existência lésbica deve ser tomada seriamente como um meio de manter a 

heterossexualidade compulsória para as mulheres, afinal o que tem sido colocado à 

parte de nosso conhecimento é a alegria, a sensualidade, a coragem.  

Ressalta-se que ações voltadas para a positivação da memória podem contribuir no 

enfrentamento de demandas sociais. De fato, as primeiras instituições museológicas que 

promovem a memória de sexualidades desobedientes surgem com o advento da AIDS, em uma 

tentativa de se garantir o futuro de uma comunidade que estava perdendo para uma epidemia. No 

entanto, estes casos são isolados e presentes em países privilegiados economicamente.  

Existe ainda um despreparo ou desprezo dos trabalhadores, pesquisadores, técnicos e 

estudantes de Museologia, museus e do patrimônio. Ao que parece, a heteronormatividade 

domina a cultura material, imaterial e a memória. Há um despreparo das instituições de ensino e 

formação. As aulas, cursos e oficinas ignoram as abordagens de gênero e sexualidades, tornando 

estes bens culturais objetos sem memória, história, gênero e sexualidades, ou quando possuem, 

foram fabricados por um homem.  

Esta pesquisa buscou apresentar as diversas instituições e iniciativas comunitárias que 

promovam as memórias e histórias da comunidade LGBT no globo, subindo, em seguida, o 

morro no MUF. Mediante os dados coletados, entre elas as memórias exiladas de moradores de 

favela, tornou-se evidente a potência que afeta os museus, espaços de memória e iniciativas 

comunitárias em memória e Museologia social quando visibilizam pessoas travestis, transexuais, 

transgêneros, lésbicas, bissexuais e gays: a possibilidade de que a museologia comunitária possa 

ser um instrumento pedagógico, de autoconhecimento e conhecimento social, promovendo a 

justiça social, o direito à memória e a superação das fobias à diversidade sexual.  
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Anexo I  

 

Figura 17 Mapeamento dos Espaços e Indicadores de Memória e História de Sexualidades 

desobedientes. Créditos Google Maps.  
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Anexo II  

Nome País Endereço Virtual 
Museu da Sexualidade Brasil ggb@ggb.org.br 

The Canadian Lesbian 

and Gay Archives 

(CLGA) Canadá http://clga.ca/contact/ 
Leslie-Lohman 

Museum of Gay and 

Lesbian Art 

Estados 

Unidos da 

América info@leslielohman.org 

Stonewall Museum  

Estados 

Unidos da 

América  http://www.glbthistory.org/archives/  
Stonewall Library & 

Archives 
Estados 

Unidos da 

América http://www.stonewall-museum.org/visit/ 

Tucson Gay Museum 

Estados 

Unidos da 

América http://www.tucsonlgbtqmuseum.org/ 

GLBT History 

Museum 

Estados 

Unidos da 

América http://www.glbthistory.org/museum/  
Archives & Research 

Center 
Estados 

Unidos da 

América http://www.glbthistory.org/archives/  
Tom of Finland 

Foundation 
Estados 

Unidos da 

América 

http://tomoffinlandfoundation.org/foundation/ 

N_Home.html 

Australian Lesbian and 

Gay Archives Austrália mail@alga.org.au / http://alga.org.au/ 

Schwules Museum Alemanha 
kontakt(at)schwulesmuseum.de / 

http://www.schwulesmuseum.de/en/news/ 
Museu Histórico 

Alemão 
Alemanha info@dhm.de / http://www.dhm.de/en.html 

Homomonument Holanda info@homomonument.nl 

Museu Q Colômbia www.facebook.com/museumq 
Museu Travesti do 

Perú 
Perú http://hemisphericinstitute.org/hemi/pt/contatos 

Museu do Círio Brasil https://www.facebook.com/museudocirio/ 
Ponto de Memória 

LGBT Brasil 
https://www.facebook.com/pg/pontodememorialgbt/ 

about/?ref=page_internal 
Museu da República Brasil mr@museus.gov.br 
Museu de Favela Brasil contato@muf.com.br 

Somos Brasil www.somos.org.br/ 

http://clga.ca/contact/
http://www.glbthistory.org/archives/
http://www.glbthistory.org/archives/
http://www.stonewall-museum.org/visit/
http://www.tucsonlgbtqmuseum.org/
http://www.glbthistory.org/museum/
http://www.glbthistory.org/archives/
http://tomoffinlandfoundation.org/foundation/N_Home.html
http://tomoffinlandfoundation.org/foundation/N_Home.html
http://tomoffinlandfoundation.org/foundation/N_Home.html
https://www.facebook.com/museudocirio/
https://www.facebook.com/pg/pontodememorialgbt/about/?ref=page_internal
https://www.facebook.com/pg/pontodememorialgbt/about/?ref=page_internal
https://www.facebook.com/pg/pontodememorialgbt/about/?ref=page_internal
http://www.somos.org.br/
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Museu da Diversidade  
Sexual – Centro de  
Cultura, Memória e  
Estudos da 

Diversidade  
Sexual Brasil http://www.mds.org.br/quem-somos/ / mds@apaa.org.br 
Museu da Pessoa Brasil http://www.museudapessoa.net/pt/home 
Fundação Casa Rui 

Barbosa Brasil www.casaruibarbosa.gov.br/ 
Museu da Imagem e 

do  
Som Brasil goias.mis@gmail.com 
Museu Antropológico 

da  
UFG Brasil https://www.museu.ufg.br/ 
Museu do Artesanato 

do  
Estado do Rio de 

Janeiro Brasil 

https://www.facebook.com/Museu-do-Artesanatodo-

Estado-do-Rio-de-Janeiro-256424484706821/ 

Santander Cultural Brasil 
https://www.santander.com.br/br/institucional/ 

cultura/santander-cultural  
Museu do Homem do 

Nordeste Brasil 
http://www.fundaj.gov.br/index.php? 
option=com_content&id=250&Itemid=238   

Museu Murillo La 

Greca Brasil 
http://www2.recife.pe.gov.br/servico/museu-murillola-

greca?op=MTMy  

Memorial Minas 

Gerais Vale   Brasil www.memorialvale.com.br/ 

Instituto de Arte e 

Cultura  
LGBT Brasil www.instituto.lgbt/ 

Museu Sankofa 

Rocinha Brasil 

www.museudarocinha.blogspot.com/ 

  

Acervo Bajubá  Brasil 

  

www.acervobajuba.com.br 

Centro Cultural do 

Banco do Brasil - RJ Brasil 

www.culturabancodobrasil.com.br/portal/rio-dejaneiro/ 

  

http://www.mds.org.br/quem-somos/
http://www.mds.org.br/quem-somos/
http://www.casaruibarbosa.gov.br/
https://www.museu.ufg.br/
https://www.facebook.com/Museu-do-Artesanato-do-Estado-do-Rio-de-Janeiro-256424484706821/
https://www.facebook.com/Museu-do-Artesanato-do-Estado-do-Rio-de-Janeiro-256424484706821/
https://www.facebook.com/Museu-do-Artesanato-do-Estado-do-Rio-de-Janeiro-256424484706821/
https://www.santander.com.br/br/institucional/cultura/santander-cultural
https://www.santander.com.br/br/institucional/cultura/santander-cultural
https://www.santander.com.br/br/institucional/cultura/santander-cultural
http://www.fundaj.gov.br/index.php?option=com_content&id=250&Itemid=238
http://www.fundaj.gov.br/index.php?option=com_content&id=250&Itemid=238
http://www2.recife.pe.gov.br/servico/museu-murillo-la-greca?op=MTMy
http://www2.recife.pe.gov.br/servico/museu-murillo-la-greca?op=MTMy
http://www2.recife.pe.gov.br/servico/museu-murillo-la-greca?op=MTMy
http://www.memorialvale.com.br/
http://www.instituto.lgbt/
http://www.museudarocinha.blogspot.com/
http://www.acervobajuba.com.br/
http://www.culturabancodobrasil.com.br/portal/rio-de-janeiro/
http://www.culturabancodobrasil.com.br/portal/rio-de-janeiro/
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Cleveland Museum Of 

Art 

Estados 

Unidos da 

América http://www.clevelandart.org/ 
Museu da Cidade de 

Nova York 
Estados 

Unidos da 

América http://www.mcny.org/ 
National LGBT 

Museum  
History e Culture 

Estados 

Unidos da 

América tsgold@velvetfoundation.org 

Artists Space 

Estados 

Unidos da 

América http://artistsspace.org/ 

Walker Art Center 

Estados 

Unidos da 

América https://walkerart.org/about/contact/ 
Museum Africa  África do Sul   

Gay and Lesbian 

Memory in Action 

(GALA)  África do Sul https://gala.co.za/  
Apartheid Museum África do Sul https://www.apartheidmuseum.org/contact-us 
Associação Gay Cabo 

Verdiana Cabo Verde 
https://www.facebook.com/ associacao.gaycaboverdiana 

National Museum 

austrália Austrália  http://www.nma.gov.au 
Western Australian  
Museum  Austrália 

reception@museum.wa.gov.au / 

reception@museum.wa.gov.au 
Mardi Gras Museum  Austrália http://www.mardigrasworld.com/contact/ 
Charlotte Museum 

Trust 
Nova 

Zelândia 
http://charlottemuseum.lesbian.net.nz/contact/ 

Museum Of New 

Zealand Te Papa 

Tongarewa 
Nova 

Zelândia https://www.tepapa.govt.nz/ 
Rainbow Life Museum Camboja https://www.facebook.com/RainbowLifeMuseum 
Galería Gingins China gallery@eslite.com 
Monumento aos 

homossexuais 

perseguidos no 

Nazismo Alemanha 
info@stiftung-denkmal.de / 

https://www.stiftungdenkmal.de/startseite.html 
Museu Nacional de 

Varsóvia Alemanha muzeum@mnw.art.pl / http://www.mnw.art.pl/ 
Associação Ilga 

Portugal 
Portugal porto@ilga-portugal.pt   

COGAM - Colectivo 

LGTB de Madrid Espanha informacionlgtb@cogam.es 
National History 

Museum 
Albânia dorian.koci @ mhk.gov.al 

Postal Museum Finlândia info@postimuseo.fi 
The Natural History  
Museum Noruega postmottak@nhm.uio.no / https://www.nhm.uio.no/ 
National Museums 

Liverpool Holanda 
http://www.liverpoolmuseums.org.uk/about/contact/ 

index.aspx 
IHLIA LGBT Holanda info@ihlia.nl 
Victoria and Albert  
Museum Inglaterra https://www.vam.ac.uk/ 

http://www.mcny.org/
https://gala.co.za/
https://www.apartheidmuseum.org/contact-us
http://www.mardigrasworld.com/contact/
https://www.tepapa.govt.nz/
https://www.facebook.com/RainbowLifeMuseum
http://www.liverpoolmuseums.org.uk/about/contact/index.aspx
http://www.liverpoolmuseums.org.uk/about/contact/index.aspx
http://www.liverpoolmuseums.org.uk/about/contact/index.aspx
https://www.vam.ac.uk/
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Brighton Museum & 

Art Gallery Inglaterra http://brightonmuseums.org.uk/contact-us/ 
The British Museum Inglaterra http://www.britishmuseum.org/visiting.aspx 
The Unstraight 

Museum 
Suécia http://www.unstraight.org/ 

Museu del Prado Espanha 

museo.nacional@museodelprado.es / 

consultas.coleccion@museodelprado.es/ 

https://www.museodelprado.es/visita-el-museo 
Museu de arte da  
Universidade Federal 

do  
Paraná (MUSAUFPR) Brasil http://www.proec.ufpr.br/links/musa.html / musa@ufpr.br  
The Center for Sex & 

Culture 
Estados 

Unidos da 

América 

gallery@sexandculture.org / info@sexandculture.org / 

http://www.sexandculture.org/Contact 

Indy Pride 

Estados 

Unidos da 

América http://www.indypride.org/contact/ 
Gerber/Hart Library 

and Archives 
Estados 

Unidos da 

América 

http://www.gerberhart.org/about-gerberhart/  

info@gerberhart.org 

Leather Archives &  
Museum 

Estados 

Unidos da 

América http://www.leatherarchives.org/contact.html 

 June L. Mazer Lesbian 

Archives 

Estados 

Unidos da 

América 

contact@mazerlesbianarchives.org /  
http://www.mazerlesbianarchives.org/about-us/hours -and-

locations/ 

Kinsey Institute 

Estados 

Unidos da 

América 

kinsey@indiana.edu / https://kinseyinstitute.org/ 

support/index.php 

ONE National Gay &  
Lesbian Archives at 

the USC Libraries 

Estados 

Unidos da 

América askone@usc.edu 
ONE Gallery, West 

Hollywood 
Estados 

Unidos da 

América   

Transgender Archive  Virtual http://tgarchive.org/ 

Queering the Museum   Virtual 
https://queeringthemuseum.org/ 

queeringthemuseum@gmail.com 
Museum at the Fashion 

Institute of Technology 
Estados 

Unidos da 

América 

http://www.fitnyc.edu/museum/exhibitions/ queer-

history.php 

The Pop-UP Museum 

Of Queer History Virtual  
queermuseum@gmail.com / 

http://www.queermuseum.com/faq/ 
Museum Studies 
Museum Studies 
University of Leicester 
Museum Studies 

Building Inglaterra 
museum.studies@le.ac.uk /  
https://www2.le.ac.uk/departments/museumstudies 

The Museum of Far 

Eastern Antiquities Suécia 

info@ostasiatiskamuseet.se /  
linda.lundberg@varldskulturmuseerna.se /  
http://www.varldskulturmuseerna.se/om-oss/personal 

1/samlingar/ 
Queer Arts Movement 

India  Índia   https://www.facebook.com/QAMIndia/   

http://brightonmuseums.org.uk/contact-us/
http://www.britishmuseum.org/visiting.aspx
http://www.unstraight.org/
http://www.leatherarchives.org/contact.html
http://tgarchive.org/
https://queeringthemuseum.org/
https://queeringthemuseum.org/
https://queeringthemuseum.org/
http://www.fitnyc.edu/museum/exhibitions/queer-history.php
http://www.fitnyc.edu/museum/exhibitions/queer-history.php
http://www.fitnyc.edu/museum/exhibitions/queer-history.php
https://www.facebook.com/QAMIndia/
https://www.facebook.com/QAMIndia/
https://www.facebook.com/QAMIndia/
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Swedish 
Exhibition Agency Suécia 

www.riksutställningar.se /  info@riksutstallningar.se 

LGBTQ Center 

Brown University 
Estados Unidos 

da América 

lgbtq@brown.edu / 

https://www.brown.edu/campuslife/support/lgbtq/graduate

-student-resources/ libraries-archives-and-museums 
MOMA -  The Museum 

of Modern Art 
Estados 

Unidos da 

América membership@moma.org / https://www.moma.org/ 
Galleria 

Dell'Accademia di 

Firenze 

Itália ga-afi@beniculturali.it / 

http://www.galleriaaccademiafirenze.beniculturali.it/ 

p/contatti.html 
Computer History  
Museum 

Estados 

Unidos da 

América http://www.computerhistory.org/about/ 
The Fitzwilliam 

Museum Inglaterra 
fitzmuseum-enquiries@lists.cam.ac.uk / 

http://www.fitzmuseum.cam.ac.uk/aboutus/contact 
Museu de arte de São  
Paulo Assis 

Chateaubriand Brasil https://masp.org.br/sobre/fale-conosco 
Centro Cultural da 

Justiça Federal Brasil http://www10.trf2.jus.br/ccjf/fale-conosco/ 
Centro Cultural  

Venda Nova (CCVN) Brasil ccvn.fmc@pbh.gov.br  
TransArte Brasil TRANSARTE@TERRA.COM.BR 
Museu de Arte 

Moderna de São Paulo Brasil atendimento@mam.org.br 
Casa da Cultura da 

América Latina Brasil cal@unb.br 
Museu Palacinho Brasil   

CEDECA Interlagos Brasil 

cedeca.interlagos@gmail.com  / 

http://cedecainter.org.br/2016/08/21/exposicao4letras-

direito-de-igualdade-discute-resistencia-lgbtnessa-sexta-

feira/  

Northern Clay Center 

Estados 

Unidos da 

América https://www.northernclaycenter.org/visit 
PALACETE DA  
ESPLANADA DAS  
ROSAS – “Paulo de  
Arruda Corrêa da 

Silva” Brasil 

http://www.jornaloimparcial.com.br/2016/ 
noticias/exposic-o-todo-amor-e-sagrado-e-aberta-

nopalacete-das-rosas / seccultura@araraquara.sp.gov.br 
Museu D. João VI Brasil museu@eba.ufrj.br / http://www.museu.eba.ufrj.br/ 
Museu Nacional de 

Belas Artes Brasil http://mnba.gov.br/portal/museu/localizacao 

Brooklyn Museum 

Estados 

Unidos da 

América 

information@brooklynmuseum.org / 

https://www.brooklynmuseum.org/ 

MUSEO  
UNIVERSITARIO 

DEL CHOPO México 
info.chopo@unam.mx / http://www.chopo.unam.mx/ 

contacto.html 

Museo de América Espanha 
museo.america@mecd.es / http://www.mecd.gob.es/ 

museodeamerica/comun/contacto.html 
Museo Nacional de 

Artes Decorativas  Espanha mnad@mecd.es 

http://www.computerhistory.org/about/
https://masp.org.br/sobre/fale-conosco
http://www10.trf2.jus.br/ccjf/fale-conosco/
http://cedecainter.org.br/2016/08/21/exposicao-4letras-direito-de-igualdade-discute-resistencia-lgbt-nessa-sexta-feira/
http://cedecainter.org.br/2016/08/21/exposicao-4letras-direito-de-igualdade-discute-resistencia-lgbt-nessa-sexta-feira/
http://cedecainter.org.br/2016/08/21/exposicao-4letras-direito-de-igualdade-discute-resistencia-lgbt-nessa-sexta-feira/
http://cedecainter.org.br/2016/08/21/exposicao-4letras-direito-de-igualdade-discute-resistencia-lgbt-nessa-sexta-feira/
http://cedecainter.org.br/2016/08/21/exposicao-4letras-direito-de-igualdade-discute-resistencia-lgbt-nessa-sexta-feira/
https://www.northernclaycenter.org/visit
http://www.jornaloimparcial.com.br/2016/noticias/exposic-o-todo-amor-e-sagrado-e-aberta-no-palacete-das-rosas
http://www.jornaloimparcial.com.br/2016/noticias/exposic-o-todo-amor-e-sagrado-e-aberta-no-palacete-das-rosas
http://www.jornaloimparcial.com.br/2016/noticias/exposic-o-todo-amor-e-sagrado-e-aberta-no-palacete-das-rosas
http://www.jornaloimparcial.com.br/2016/noticias/exposic-o-todo-amor-e-sagrado-e-aberta-no-palacete-das-rosas
http://mnba.gov.br/portal/museu/localizacao
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Museo Nacional 

ThyssenBornemisza Espanha 
educathyssen@museothyssen.org  / 

https://www.museothyssen.org/contacto 

Museo Memoria y 

Tolerancia México 

http://www.expostemporalesmyt.org/index.php/  / 

centroeducativo@myt.org.mx  /  
http://www.myt.org.mx/museo/contacto.html  

Museum of 

Contemporary 
Art Taipei China 

http://www.mocataipei.org.tw/index.php/2012-0112-02-

47-11/about-moca 

Queerarquivo 
Portugal 

https://queerquivo.com/ 

CasAmor 
Brasil 

https://www.facebook.com/CasAmorlgbt/ 

Museu de Porto Alegre  
Joaquim Felizardo da  
Costa Brasil www.museudeportoalegre.com 

  
www.museudamare.org.br/ 

Museu da Maré Brasil  

 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

http://www.expostemporalesmyt.org/index.php/
http://www.myt.org.mx/museo/contacto.html
http://www.mocataipei.org.tw/index.php/2012-01-12-02-47-11/about-moca
http://www.mocataipei.org.tw/index.php/2012-01-12-02-47-11/about-moca
http://www.mocataipei.org.tw/index.php/2012-01-12-02-47-11/about-moca
http://www.museudeportoalegre.com/
http://www.museudamare.org.br/
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Anexo III   

Assunto: Correspondência para o desenvolvimento da 2ª etapa do projeto Memórias 

LGBT  

O projeto Memória LGBT, criado em 2011, procura investigar, registrar e difundir memórias de 

comunidades LGBT periféricas, problematizando sexualidades não normatizadas, em especial a partir do 

recorte de cor e classe. Objetiva-se encontrar ações de preservação e promoção de memórias de pessoas 

travestis, transgêneros, transexuais, lésbicas, bissexuais e gays em museus, iniciativas comunitárias em 

memória e Museologia social, além de instituições com vocação museológica. A metodologia do projeto 

pode ser dividida nas seguintes etapas: 1) Mapear espaços, bens culturais e ações que salvaguardem e 

promovam à memória LGBT; 2) Contatar as instituições envolvidas através de correspondências, em uma 

tentativa de criar um acervo; 3) Estimular a articulação em rede das instituições; 3) Produzir uma série de 

publicações para divulgar as ações desenvolvidas; 4) Promover uma exposição itinerante, com o acervo 

produzido.  

Ressalta-se que as etapas do projeto são publicadas na Revista Memória LGBT 

(WWW.memorialgbt.com) e nos canais da Rede LGBT de Memória e Museologia Social.  

Após a conclusão do mapeamento de museus e iniciativas em memórias da comunidade LGBT 

nos cinco continentes, iniciou-se o envio das correspondências para os 100 museus e espaços de memória 

identificados. O trabalho que você desenvolve faz parte deste grupo.  

Neste envelope, um postal envio escrita à mão acompanhada de um postal e um breve 

questionário. O postal é uma ação desenvolvida em 2015 pelo Museu de Favela Pavão, Pavãozinho e 

Cantagalo e a Revista Memória LGBT no Rio de Janeiro. O questionário faz parte do estudo que 

desenvolvo, sendo sua resposta importantíssima para o desenvolvimento da pesquisa.  

Destaca-se também que os resultados produzidos nesta pesquisa, serão utilizados para a 

dissertação de mestrado em Antropologia Social da Universidade Federal de Goiás. Provisoriamente, 

chamado de Etnografia e Memória LGBT: potencialidades da salvaguarda enquanto estratégia de 

superação de fobias à diversidade sexual no Museu de Favela Pavão, Pavãozinho e Cantagalo (MUF-RJ) 

orientada pela Profª Drª Camila A. de Moraes Wichers. Respondendo a esse questionário, a instituição 

está concordando voluntariamente em participar deste estudo, sem penalidades, prejuízos ou perda, sendo 

que a utilização das informações será realizada apenas no âmbito da pesquisa.  

Sua colaboração é fundamental, por favor, nos remeta o questionário, preferencialmente por  

carta ou e-mail.  

 Tony    Boita  
Endereço: Caixa Postal  
24253 Goiânia – Goiás  

74690-970 – Brasil  

  
WWW.memorialgbt.org tony@memorialgbt.com  

http://www.memorialgbt.com/
http://www.memorialgbt.com/
http://www.memorialgbt.com/
http://www.memorialgbt.com/
http://www.memorialgbt.com/
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Anexo III   

Questionário  

A) Dados Gerais  
1) Nome da instituição:                                                                                                           

2) Nome do responsável pela resposta:                                                                                  

3) E-mail:                                                                                                               

4) Departamento:                                                                                                                   

             5)  Qual o ano de fundação?                                                                                           

6) Tem apoio, patrocínio ou financiamento?                                                                          

7) Qual a missão da instituição?  

 

B) Acervo/Coleção  
8) Qual a tipologia predomina o acervo? ( ) Histórico ( ) Antropológico ( )  

Arquivístico/Documental ( ) Biográfico ( ) Artes ( ) Sexualidade ( ) Gênero ( ) Outro. Qual?                                   

9) A instituição possui acervos representativos da memória de:  

( ) Travestis ( )Transexuais ( )Lésbicas ( )Gays ( ) Bissexuais ( ) Queer ( ) Intersexual ( )  

Não Possui ( ) outros                                                                                                             

10) A instituição desenvolve ações de preservação e exposição abordando as categorias de Raça 

e Classe? ( ) Sim ( ) Não  

 

11) Realizou exposições sobre a memória de sexualidades não normativas nos últimos 10 anos?  

( ) Sim ( ) Não – Quantas?                                                                                          

12) Realizou eventos sobre a memória de sexualidades não normativas nos últimos 10 anos?                     

(    ) Sim  (  )  Não  –  Quantas?  

  

13) Qual ano da última exposição sobre a temática? Qual o nome?  

  

C) Redes e Políticas  

 

14) Participa de alguma rede, sistema ou conselho de museus ou patrimônio?  

   ( ) Sim ( ) Não      

15) Possui alguma lei/resolução que oriente os museus de seu país a abordar a temática den 

gênero e sexualidade?  

 

16) Gostaria de acrescentar algo?  
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ANEXO IV 
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Anexo V  
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Anexo V   
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ANEXO VII  
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ANEXO VIII  
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ANEXO IX  
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Anexo X  
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Anexo XI 

  
  

  

 



147  

  

ANEXO XII  
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ANEXO XII  
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ANEXO XIII  
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 ANEXO XIII  
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ANEXO XIV 

 



 

 ANEXO XV 

 

  
  



 

 ANEXO XVI 

  

  



 

  

 ANEXO XVII 

  

  
  



 

   

ANEXO XVIII  

  
   



Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro e Secretaria Municipal de Cultura apresentam

Projeto patrocinado pela Secretaria Municipal de Cultura, sendo, 
contemplado no II Programa de Fomento à Cultura Carioca
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Revista Memória LGBT em sua oitava edição homenageia a memória de Gays residentes 

em favelas e periferias. Neste periódico, construído coletivamente e protagonizado por 

gays das comunidades do Pavão, Pavãozinho e Cantagalo, objetiva ‑se visibilizar a comunidade 

G que não está no asfalto. Segue ‑se, com isso, a série de exposições em revista, “Ser LGBT na 

Favela”, em comemoração aos 450 anos de aniversário da cidade do Rio de Janeiro.

Na exposição “Ser Gay na Favela”, apresentamos memórias captadas por entrevistas realizadas por 

jovens gays e negros integrantes do projeto. Em cada pergunta e resposta, aprendemos um pouco mais 

sobre esta juventude, seus anseios e demandas, para assegurar seu lugar ao sol em uma sociedade ho‑

mofóbica, cada qual contribuindo ao seu modo para o desmantelamento do sistema de preconceito ao 

que estão submetidos. 

A edição conta também com duas análises biográficas, uma primeira sobre Mário de Andrade e as 

polêmicas recentes surgidas sobre sua sexualidade, avaliando as implicações de tal informação para 

construção da memória LGBT no Brasil, seguido de um texto de Mário Chagas sobre Clóvis Bornay, 

que gentilmente tem colaborado com o projeto desta revista. Lembramos também que há quase 

meio século correu um conjunto de episódios de confronto de LGBT e a polícia de Nova York, um 

marco que ficou conhecido como Stonewall, conforme aponta Guilherme Kern Assumpção e Henrique 

Caproni. Ao fim, uma notícia sobre as realizações do Seminário Memória, Museus e Museologia LGBT, 

primeiro evento do gênero do Brasil realizado pela equipe do Museu de Favela, Revista Memória LGBT 

e outros parceiros.

A iniciativa Memória LGBT no MUF está sendo desenvolvida por meio da parceria entre Museu de Favela 

Pavão, Pavãozinho e Cantagalo MUF e a Revista Memória LGBT RMLGBT em comemoração aos 450 anos 

da cidade do Rio de Janeiro. A proposta foi contemplada no II Programa de Fomento à Cultura Carioca e 

patrocinada pela Secretaria Municipal de Cultura da cidade do Rio de Janeiro, compõem ‑se de rodas de 

memórias, oficinas, formações, exposições, publicações da Revista Memória LGBT, apresentações artísti‑

cas e Mapeamento e Inventário do Patrimônio Cultural LGBT na Favela. O objetivo é assegurar um diálogo 

com a comunidade sobre os desafios enfrentados por LGBT na contemporaneidade.

As atividades do Projeto Memória LGBT no MUF vem sendo desenvolvidas desde março de 2015. Trata‑

se de ações pró memória, garantido o acesso, fruição e democratização da memória, cultura, educação 

e saúde, bem como, a cidadania plena a lésbicas, gays, transexuais e travestis, além de ser uma possível 

ferramenta para superar a homolesbo transfobia na favela e na cidade do Rio de Janeiro.

Boa leitura !
Ana Muza Cipriano, Sidney Tartatura e Tony Boita
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Clóvis Bornay: o 
profissional e o 
personagem
Por Mário Chagas

A paixão de Clóvis Bornay pelo carnaval nas‑
ceu em sua juventude e se manteve acesa ao 
longo de toda a sua vida. Essa paixão mobi‑
lizou a sua energia para propor à direção do 
Teatro Municipal do Rio de Janeiro, inspirado 
nos desfiles de máscaras de Veneza, a realiza‑
ção de Bailes de Gala com concursos de fan‑
tasias e premiações em diversas categorias. A 
proposta foi aceita e no carnaval de 1937 ocor‑
reria a primeira edição da festa, que se torna‑
ria tradição no calendário do Teatro Municipal 
até 1972, quando foi interrompida em virtude 
da necessidade de preservação do patrimô‑
nio arquitetônico. Com 21 anos, Clóvis Bornay 
foi o vencedor do primeiro desfile, com uma 
fantasia denominada “Príncipe Hindu”. E nos 
anos seguintes foram tantas as vitórias que 
em 1961 ele foi elevado à categoria de parti‑
cipante Hors Concours (Concorrente de Honra, 
que não mais participava da disputa).

A paixão pelos museus e pela museolo‑
gia se revelou claramente quando Clóvis se 
matriculou em 1944, no Curso de Museus 
no Museu Histórico Nacional (MHN), onde 
se formou em 1946. Museologia e carnaval 
parecem ter alimentado a sua alma. Muitas 
pesquisas realizadas no museu se transfor‑
maram em fantasias e muitas experiências 
de carnaval foram levadas para o museu. Um 
dos bons exemplos é o seu artigo publicado 

no volume XV dos Anais do Museu Histórico 
Nacional, em 1965, denominado “Estácio de 
Sá – primeiro conquistador e fundador desta 
terra e cidade” e a célebre fantasia “Estácio 
de Sá”, comemorando o IV Centenário da Ci‑
dade do Rio de Janeiro.

Profissional e personagem andavam juntos, 
mas ainda assim, ele dizia: “Ser museólogo 
não é nada; mais difícil é ser Clóvis Bornay to‑
dos os anos nas passarelas”.

DEBATES DEBATES

O Diabo de Mário de Andrade: avanços e riscos 
para a memória LGBT a partir do debate sobre a 
sexualidade de Mário de Andrade
Por Jean Baptista e Tony Boita

Ao refletir sobre os dois retratos que dele fo‑
ram feitos, Mário de Andrade conclui: ao passo 
que Portinari teria captado apenas “a parte do 
Anjo”, Lasar Segall projetara “o que havia de 
perverso em mim”, ou seja, “a parte do Diabo”. 
E quando comparadas as pinturas, percebe ‑se a 
que Diabo delicado, sinuoso, sensual, divertido 
e triste ele estava se referindo. Nesse contra‑
ponto e nas alegorias que usou para se explicar, 
percebemos tensão dicotômica, medo e sofri‑
mento que perseguiram Mário ao longo de sua 
vida – e o perseguem até hoje.

Enquanto redige a carta em 1928, certamen‑
te é aquele Diabo da pintura de Segall que guia 
Mário. Ali ele considera sobre os falatórios sobre 
suas “amizades platônicas”, sua “tão falada ho‑
mossexualidade” e a “socialisão absolutamente 
desprezível” de sua vida privada. Embora chame 
seus algozes de “ridículos” e contraditórios, Má‑
rio assegura que se porta “com absoluta e ele‑
gante discrição social”, sendo “incapaz de convi‑
dar um companheiro daqui a sair sozinho comigo 
na rua”. Aquele homem de tantas contribuições 
para a cultura no Brasil vivia, de fato, oprimido 
e difamado: “Me dão todos os vícios que por ig‑
norância ou por interesse de intriga, são por eles 
considerados ridículos”. E afirma: “Tenho a minha 
vida mais regulada que máquina de pressão”. A 
perseguição política que sofreu até sua precoce 
morte, aos 51 anos, deprimido, solitário, fumante 
inveterado e alcoólico, certamente estão vincula‑
dos ao resultado dessa pressão em seu cotidiano.

Há uma enorme importância no ato da CGU de‑
terminar que a Fundação Casa de Rui Barbosa abra 
a misteriosa carta para consulta pública. Trata ‑se 
de um momento significativo para a história da li‑
berdade de informação do país, onde se delimita 
que princípios como a homofobia não podem ser 
determinantes para a consulta de arquivos man‑

tidos em boa parte por fundos públicos. Também 
é relevante porque a partir de agora, oficialmen‑
te, não se pode ignorar a sexualidade do célebre 
autor, já que os trechos da carta provam que o 
tormento experimentado em vida afetavam sua 
percepção de mundo e crítica social. A Fundação 
meteu os pés pelas mãos: membros de sua equipe 
chegaram a tentar apontar que tal informação era 
irrelevante, assim como passar a responsabilidade 
aos herdeiros de Mário, escancarando que arqui‑
vos mantidos por fundos públicos estão ao gosto 
de privados. Ficou claro também que foi contra sua 
vontade que a Fundação acabou por ceder via de‑
terminação judicial, assim como é visível que a ins‑
tituição não pretende promover um debate para 
aprofundar as implicações do assunto no âmbito 
da pesquisa. O que deixa entender é que a Funda‑
ção está com uma infantil vergonha de ter em seu 
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L
íder comunitário, auxiliar de escri‑
tório, passista, técnico em contabili‑
dade, negros, jovens, pais... Gays. Di‑
ferentes vidas, ligadas em defesa da 

liberdade e o respeito.
No decorrer de sua história, a cidade do Rio 

de Janeiro foi o cenário de muitas memórias 
protagonizada por homossexuais. Algumas 
ainda resistem, como é o caso de Cazuza, 
Clodovil, Clóvis Bornay e tantas outras cele‑
bridades “aceitas” pela sociedade. Existem 
ainda aqueles invisibilizados, marginalizados 
e ao longo do tempo banalizados, como Ma‑
dame Satã e todos aqueles gays residentes 
em periferias em âmbito urbano e/ou rural. 
Há, contudo, um ponto em comum entre ce‑
lebridades e periféricos: ambas as memórias 
vêm sendo esquecidas ao longo dos 450 anos 
da cidade maravilhosa.

Para esta exposição em Revista utilizamos 
parte da memória viva do gigantesco acervo do 
Museu de Favela Pavão, Pavãozinho e Cantaga‑
lo. Através de entrevistas e imagens coletadas 
pelos mobilizadores do Projeto Memória LGBT 
no MUF, selecionamos quatro lideranças Gays 
das Comunidades Pavão, Pavãozinho e Canta‑
galo. Eles são, jovens homossexuais de diferen‑
tes áreas, idades e profissões que reinventam e 
driblam o preconceito. A exposição Ser Gay na 
Favela, pretende preservar as memórias até en‑
tão invisibilizadas, além de, apresentar o prota‑
gonismo da juventude gay de favela.

A seguir, você visitará a exposição em revista 
Ser Gay na Favela, construída coletivamente 
entre a juventude gay das favelas Pavão, Pa‑
vãozinho e Cantagalo em comemoração aos 
450 anos da cidade do Rio de Janeiro. 

Boa exposição!

ExpOSiçãO SEr GAy nA fAvELA

acervo um homossexual. A vergonha, neste caso, 
está em ter tentado guardar esta importante in‑
formação para “preservar a integridade do autor”, 
como se argumentou, mediante um contexto tão 
violento em que estamos vivendo, onde torna ‑se 
cada vez mais necessário referenciar positivamen‑
te os LGBT do passado como estratégia pedagó‑
gica. Claro que não será a sexualidade capaz de 
explicar a vida e obra de Mário de Andrade, mas 
certamente não é possível compreender ambas 
sem a considerar. E sem Mário inteiro, não pode‑
mos entender o Brasil.

Mas beiramos um conjunto de riscos com tama‑
nho avanço. Admitir que somente agora Mário 
sai do armário é corroborar com a hipocrisia que 
tentou mantê ‑lo por lá. Um olhar minimamente 
atento à obra do antropofágico já revelava este 
detalhe: desde o travestismo experimentado por 
Macunaíma, passando por suas fotos de campo 
e alcançando o conto Frederico Paciência, tudo 
está ali, a homoeroticidade e a violência a qual a 
diversidade sexual sempre foi submetida no país. 
Além disso, há muito pesquisadores como João 
Silvério Trevisan e Luiz Mott apontavam tal as‑
pecto, assim como de outros nomes célebres, de‑
nunciando o sistema homofóbico institucionaliza‑
do na academia e casas de memória. De quebra, 
tais pesquisadores foram hostilizados e ridicula‑
rizados, desprezando ‑se suas conclusões sérias 
– muitas delas com aspectos mais profundos do 
que os detalhes revelados na tal carta no caso de 
Mário. A memória da pesquisa no Brasil sobre a 
sexualidade de Mário não pode ser obscurecida 
por uma jogada de marketing empreendida pela 
editora que encabeça este recente movimento e 
uma retomada aos clássicos da memória LGBT é, 
mais do que nunca, necessária.

Mas, sobretudo, o maior risco que se apresen‑
ta nesta abordagem é entender o sofrimento de 
Mário como um padrão da memória LGBT. Não 
se pode esquecer que o lugar que ocupava o pro‑
tegeu da homofobia quando dimensionamos a 
mesma sociedade relacionada com homossexuais, 
lésbicas, transexuais e travestis populares. A me‑
mória LGBT não pode ser construída no Brasil ape‑
nas a partir dos nomes da elite. Há uma massa de 
anônimos sem história e memória que padeceram 

de horrores muito além das preocupações nasci‑
das em falatórios dos círculos sociais da elite pau‑
lista e suas intrigas políticas. Neste ponto reside 
um calabouço vergonhoso para o país, tomado de 
desmoralizações, fomes, doenças, desemprego, 
perseguições, prisões, internações compulsórias, 
torturas, apedrejamentos e assassinatos que reve‑
lam até onde uma sociedade fóbica aos LGBT pode 
chegar, sobretudo com indivíduos sem a proteção 
de sobrenomes, heranças ou cargos políticos. His‑
tória, essa, que ainda não acabou.

Quando se deu no Rio de Janeiro o recente fune‑
ral da transformista Marquesa e o religioso respon‑
sável pela celebração final perguntou aos presen‑
tes onde estavam os membros da família, Rogéria 
prontamente respondeu: “A família somos nós”. É 
nesse “nós”, nesse importante pronome com po‑
der de sensibilização – e por isso de transformação 
— onde reside a real potência da memória LGBT. A 
massa de anônimos que recriam suas trajetórias, 
famílias e comunidades, a partir das brechas que 
uma sociedade pautada no ódio tem a oferecer, 
são, sim, os que podem tirar o Brasil do armário 
e promover uma sociedade justa pautada na paz 
sem necessidade de demônios ou anjos.
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Entrevista 
com  

João victor 
Teodoro

Memória LGBT: Já sofreu preconceito dentro 
da comunidade?

JV: Sim, desde quando eu não era assumido. Já 
fui chamado várias vezes de gay, veado, e apelidos 
ridículos que pessoas usam para tentar diminuir 
o homossexual. Pura ignorância. Mas, depois que 
me assumi, acabou o suspense e nunca mais sofri 
preconceito. Sempre tive e impus meu respeito 
na favela, até mesmo por ser filho do presiden‑
te que mais tempo ficou no cargo da associação 
de moradores. Ninguém nunca foi tão ofensivo, 
mas nas duas últimas vezes que me ofenderam, 
eu briguei com duas pessoas simultaneamente. 
Só briguei porque me ameaçaram de agressão, 
mas, graças a Deus, eu não me machuquei. Acho 
que depois disso eles viram que sou tão homem 
quanto qualquer outro homem, nunca mais nin‑
guém ousou agir assim comigo.

Memória LGBT: Como foi o primeiro contato 
com a sua sexualidade?

JV: No colégio eu comecei a sentir algo pelo 
meu melhor amigo. Não posso chamar de atra‑
ção, porque não sei ao certo se era isso, mas eu 

comecei a “gostar” dele e comecei a pesquisar 
o que era isso que eu estava sentindo. Queria 
saber se era normal. Depois de um tempo eu 
percebi que não podia fugir do que eu sentia, 
porque era algo e que fazia parte de mim.

Memória LGBT: Se você fosse dizer algo para 
a sociedade o que diria?

JV: Eu não escolhi ser gay. Gays são pessoas 
normais, Deus pede que a gente ame ao próxi‑
mo e o mundo está pedindo socorro.

Memória LGBT: O que a homossexualidade 
representa na sua vida?

JV: Apenas a minha sexualidade, porque o 
João Victor é muito mais do que um rótulo que 
a sociedade impõe.

Memória LGBT: Como foi se assumir para os pais?
JV: Bem, toda mãe sabe quando o filho é 

diferente dos outros garotos, só demoram a 
aceitar. Eu sou uma pessoa muito franca, não 
foi muito difícil no meu caso. Ela “jogou um 
verde” e eu “entreguei uma cesta de maduros”, 

confirmei o que ela pensava e ponto final. Ain‑
da fui mais ousado e perguntei se ela iria deixar 
de me amar por conta da minha sexualidade. 
Meu padrasto não aceitou bem, paramos de 
nos falar. Sai de casa também por esse motivo.

Memória LGBT: você saiu de casa na cara e na 
coragem? Quantos anos você tinha?

JV: Não, já estava planejando sair de casa 
para obter minha liberdade e seguir minha 
vida. Juntei todo os problemas em um e resol‑
vi da minha maneira, mostrei do que era capaz 
e moro só desde então. Na época eu tinha 20 
anos, sempre quis morar aqui na comunidade.

Memória LGBT: E a reação da sua mãe diante 
do seu primeiro namoro?

JV: Eu sempre fui muito transparente e sempre 
fiz questão de apresentar para a família, já que 
sempre fizeram questão de contar para todos 
que eu fui o primeiro gay assumido da família.

Memória LGBT: E a sua família, como reagiu?
JV: Sempre fui o querido da família e minha 

opção só diz respeito a mim. Deixei bem claro 
que ninguém tinha a audácia de se pronunciar 
diante da minha escolha que, na realidade, 
nunca foi uma escolha. Quem falasse de mim 
iria ouvir na mesma proporção, pois eu não 
dava nenhuma liberdade, nem mesmo para a 
minha mãe, para tal atitude. Todos me conhe‑
cem e entendem, tenho 100% de aceitação e 
respeito, não posso reclamar da minha família.

Memória LGBT: Uma palavra?
JV: Amor

Memória LGBT: O que o amor representa 
para você?

JV: Tudo. Com amor tudo sai perfeito, barrei‑
ras são quebradas e quanto mais amor melhor.

Memória LGBT: Você se lembra do seu pri‑

meiro beijo com um garoto? Quantos anos ti‑
nha e onde foi?

JV: Lembro até o da garota (risos). Eu tinha 
17 anos, foi na Lapa, atrás de uma árvore.

Memória LGBT: A sua maior vontade?
JV: Dar continuidade ao trabalho do meu pai, 

me sentir completo, ajudando muitas pessoas 
com projetos desenvolvidos na minha comuni‑
dade e de seguir a carreira artística. Sinto que 
eu nasci para isso.

Memória LGBT: O que é a homofobia para 
você?

JV: Sinônimo de ignorância, abuso e falta de 
educação dentro de casa.

Memória LGBT: João Victor por João Victor?
JV: Sem rótulos, Vulcão de personalidade, Ex‑

trovertido, Animador de Pessoas e Ambientes, 
Implicante, Turrão, Ansioso, Sonhador, Poeta 
Amador, Político e Cômico.

Memória LGBT: O que te faz mais feliz?
JV: Arrancar sorrisos de outros, pois tenho a 

sensação de estar fazendo sempre alguém feliz.

Memória LGBT: Uma mensagem para os gays 
da sua comunidade.

JV: Unidos somos uma potência!

Auxiliar de Escritório, 23 anos, 
morador do Pavãozinho.
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21 anos, técnico em administração, mora 
com os pais na Quadra do Pavãozinho.

 

Entrevista com  
Jonathan Martins

Memória LGBT: Como é a relação com os 
seus pais?

Jonathan: Hoje é ótima, mas no início foi 
bem difícil.

Memória LGBT: Como foi que você se desco‑
briu homossexual? 

Jonathan: Desde pequeno soube. Eu olha‑
va para os meninos com outros pensamen‑
tos. Jogava futebol, fazia tudo que os me‑
ninos costumam fazer na infância, mas fui 
percebendo que olhava para os outros garo‑
tos e sabia o que estava sentindo, uma coisa 
diferente.

Memória LGBT: Já ficou ou namorou com al‑
guma menina?

Jonathan: Nunca, nem curiosidade eu tinha, 
sempre soube que não gostava! 

Memória LGBT: Como reagiram depois que 
você se assumiu na comunidade, já houve situ‑
ações desagradáveis?

Jonathan: A maioria já sabia ou desconfiava 
menos minha família, que não tinha a confir‑
mação. Mas eu me impus e fiz com que me 
respeitassem e reaproximei todos para que 
não sentisse algo diferente. E, sim, me acei‑
taram com a maior naturalidade ate porque 
ser gay não é ser bicho. Na comunidade nun‑
ca me desrespeitaram.

Memória LGBT: Você namora, ou já namorou?
Jonathan: Nunca namorei desde que me 

assumi publicamente, mas sempre tive meus 
casos que são bem duradouros, sempre com 
supostos “héteros”.

Memória LGBT: Costuma frequentar locais 
gays?

Jonathan: Não, prefiro lugares héteros.

Memória LGBT: Por quê? Preconceito da sua 
parte ou questão de gosto? 

Jonathan: Questão de gosto mesmo, até por‑
que a maioria dos meus amigos são héteros.

Memória LGBT: Uma palavra que te define.
Jonathan: Respeito. Porque sem ele nada 

anda da forma que planejo.
Memória LGBT: Já teve algum desentendi‑

mento dentro da comunidade?
 
Jonathan: Já sim. Foi num bar, quando eu es‑

tava com amigos, um cara apareceu e me cha‑
mou de veadinho. Não gostei da forma como 
fui abordado e, diante do abuso, acabei dando 
uma surra no cara que me ofendeu.

Memória LGBT: Você pratica alguma ativida‑
de física? 

Jonathan: Sim, faço treino funcional e boxe. 
O boxe é minha terapia, me deixa muito leve 
e me faz reagir de forma correta, como, sa‑
ber respeitar e escutar antes de agir, além de 
amar o esporte.

Memória LGBT: Maior desejo?
Jonathan: formar ‑me em publicidade.

Memória LGBT: Uma Lembrança ?
Jonathan: O último “boa noite” da minha avó.
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Memória LGBT: Você é passis‑
ta de quantas escolas de samba 
e a quanto tempo tem contato 
com o mundo do samba?

Douglas: Sou passista da 
São Clemente, da Viradouro, 
da Alegria da Zona Sul e da Pa‑
raiso do Tuiuti. Faço parte do 
mundo do samba há 15 anos.

Memória LGBT: O que o car‑
naval e o samba representam 
para você?

Douglas: Alegria, diversão 
e o fim dos meus problemas. 
Carnaval para mim é a festa 
da diversidade, onde todos se 
juntam em um só, seja branco, 
negro, gay ou hétero.

Memória LGBT: O que os 
gays representam no mundo 
do carnaval para você?

Douglas: São os maiores 
responsáveis por essa festa.

Memória LGBT: Por qual 
motivo?

Douglas: Por serem a maio‑
ria. Seja como carnavalescos, 

aderecistas ou passistas, mas 
na maioria das vezes, eles não 
têm seu trabalho reconhecido. 
Os gays merecem mais valor, 
não só no mundo do samba 
mais em todas as outras áreas.

Memória LGBT: O que ser 
gay representa para você?

Douglas: Uma pessoa nor‑
mal, como qualquer outra.

Memória LGBT: Você já so‑
freu algum tipo de preconcei‑
to onde mora, em casa ou no 
trabalho?

Douglas: Todos sofrem pre‑
conceito, sendo gay ou não. 
Nunca sofri agressão física, 
mas verbal várias vezes. Infe‑
lizmente é uma coisa normal, 
cada um pensa de uma manei‑
ra, fazer o que né?

Memória LGBT: Ser gay, po‑
bre e negro pesou na discri‑
minação, ou apenas o fato de 
você ser gay?

Douglas: Nunca fui rejeitado 
por ser gay. Já ouvi piadinhas, 
mas nada muito grave.

Memória LGBT: Na sua co‑
munidade já houve esse tipo 
de agressão?

Douglas: Não só na comu‑
nidade, em outros ambien‑
tes também. Numa festa de 
aniversário mesmo, sempre 
tem alguém que te aponta e 
diz para um colega “aquele lá 
é gay, é veado”, esse tipo de 
coisa.

Memória LGBT: E dentro de 
casa, seu pai e seu irmão te 
rejeitaram ou te respeitaram 
de cara?

Douglas: Respeitaram de 
cara. O respeito vem primei‑
ramente de si, e eu me dou 
o respeito, logo eles me res‑
peitaram de cara. Na família, 
em geral, fui sempre muito 
bem aceito.

Memória LGBT: Você me dis‑
se que é cabeleireiro, uma pro‑
fissão rotulada por ter como 
maioria profissionais gays, 
você acha que realmente é 
uma profissão estereotipada, 

devido a sexualidade dos pro‑
fissionais da área?

Douglas:Acho que isso é bo‑
bagem, porque também sou 
ladrilheiro e já trabalhei como 
guarda ‑vidas e minha opção 
nunca pesou sobre o meu tra‑
balho. Por isso acho que ser 
cabeleireiro é uma profissão 
como qualquer outra.

Memória LGBT: Uma lem‑
brança ruim?

Douglas: Uma vez fui a um 
restaurante e não me deixa‑
ram usar o banheiro por 
eu ser negro.

Memória LGBT: Qual foi a 
sua reação quanto a isso?

Douglas: Foi difícil, 
mas ignorei para não 
me rebaixar ao mes‑
mo nível de ignorância, aca‑
bei me sentindo superior.

Memória LGBT: Uma men‑
sagem?

Douglas: Humildade aci‑
ma de tudo.

28 anos, passista, ladrilheiro, cabeleireiro e morador do 100  
(prédio da Ladeira, considerado parte da comunidade)

Entrevista com  
Douglas Miranda
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Entrevista com  
Thiago vinícius

Produtor de moda, morador do 
Cantagalo há mais de 20 anos e pai 

do Wallace.

Memória LGBT: Como foi se assumir para a 
família?

Thiago: Foi difícil. Na comunidade o preconcei‑
to existe, e era forte na época, mas eu soube me 
empenhar e sempre fui respeitado por todos.

Memória LGBT: Você sofre preconceito den‑
tro de casa?

Thiago: De certa forma sim. Fiquei sem falar 
com o meu avô durante 5 anos, mas, graças a 
Deus, o amor superou essa barreira. 

Memória LGBT: O que é ser gay na comuni‑
dade para você?

Thiago: É difícil, tem que ser muito forte, 
porque sempre viramos alvo de brincadeiri‑
nhas e chacotas. Temos que nos impor para 
mudar esse quadro.

Memória LGBT: Já sofreu algum tipo de vio‑
lência dentro da Favela?

Thiago: Nunca, apenas piadinhas, mas sem‑
pre levei na esportiva.

Memória LGBT: Uma Frase?
Thiago: “Viver e não ter vergonha de ser 

feliz” (ADORO!)

Memória LGBT: como foi o seu primeiro con‑
tato com o seu filho Wallace?

Thiago: Foi amor à primeira vista, coisa de 
outras vidas sabe? Agi com o coração, quando 
dei por mim já estava me chamando de pai.

Memória LGBT: O que ele representa para 
você?

Thiago: Amor ao próximo, educação, respei‑
to, carinho, valorização de coisas que eu não 

dava valor e ele me freou bastante das bala‑
das e coisas supérfluas da vida.

Memória LGBT: Como repercutiu essa ado‑
ção amigável? 

Thiago: Houveram muitas críticas e muitas dú‑
vidas, pelo fato de eu ser jovem, gay e solteiro.

Memória LGBT: Como você usou isso ao seu 
favor?

Thiago: Mostrei na prática o meu potencial. 
Fiz pelo meu filho o que muitos pais heteros‑
sexuais não fazem pelos seus; dei um lar, mui‑
to amor e carinho. Wallace chegou com um 
aninho e hoje já tem 5, está fazendo até jiu‑
‑jitsu (diz cheio de orgulho).

Memória LGBT: Uma lembrança com ele?
Thiago: A primeira mamadeira e a primeira 

troca de fralda.

Memória LGBT: Teve ajuda?
Thiago: Claro (risos).

Memória LGBT:: Como repercutiu a notícia 
da adoção entre seus amigos famosos?

Thiago: Acharam bacana a iniciativa, mas 
nada mudou, sempre fui querido.

Memória LGBT: Um sonho realizado?
Thiago: Ser pai; conhecer Paris; ir à Disney; 

ir ao show da Beyoncé. Fiquei na área VIP, ao 
lado dos famosos mais tops, por exemplo a 
Isabelli Fontanna.

 
Memória LGBT: o que é ser pai para você?
Thiago: É ser tão bom para o meu filho quan‑

to o meu pai foi para mim. Ele foi pai solteiro 
e criou os seus 3 filhos com a ajuda dos pais. 
Com dignidade, respeito, educação e, acima 
de tudo, amor incondicional.

Memória LGBT: Qual a reação dos seus pais 
diante de você se assumir gay?

Thiago: De imediato meu pai não teve uma rea‑
ção boa. Em seguida meu irmão veio a falecer, 
ele sentiu a dor da perda de um filho e deixou de 
lado o preconceito. A figura materna que tive foi 
a minha avó, pois minha mãe biológica abando‑
nou a família quando eu ainda era pequeno. Aos 
17 anos ela reapareceu, mas ela não tinha muito 
o que falar e perdemos o contato.

Memória LGBT: Qual mensagem você deixa, 
para essa geração LGBT mais liberal que está 
surgindo na comunidade? 

Thiago: Primeiramente previnam ‑se, respei‑
tem o próximo, imponham ‑se e o mais impor‑
tante, deem ‑se o respeito, para que os outros 
possam também respeitar ‑lhes, e sejam feli‑
zes. #VRAAAAA

Memória LGBT: Como você se vê daqui a 10 
anos?

Thiago: Com mais 10 anos? (Pausa). Vamos 
esquecer isso, o futuro a Deus pertence!
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Stonewall uprising: origem das paradas LGBTQi1, 
subcultura no crime organizado e a desobediência civil

O documentário Stonewall uprising3 narra 
eventos ocorridos em 1969 e a perspectiva 
das pessoas envolvidas no bar Stonewall Inn, 
financiado pelo crime organizado – FBI, Fede-
ral Buereau of Investigation, conceitua o cri‑
me organizado como “qualquer grupo tendo 
algum tipo de estrutura formalizada cujo ob‑
jetivo primário é a obtenção de dinheiro atra‑
vés de atividades ilegais. Tais grupos mantêm 
suas posições através do uso de violência, 
corrupção, fraude ou extorsões e geralmen‑
te tem significante impacto sobre os locais 
e regiões do País onde atuam.” – praticado 
pela máfia ítalo ‑americana4, e discute sobre o 
cerceamento de direitos, a discriminação e a 
corrupção estatal em Nova Iorque. Em 1969, 
nos Estados Unidos da América, atos homos‑
sexuais eram ilegais. O filme inicia com o re‑
lato da violência sofrida por homossexuais, 
lésbicas e trans que desejavam usufruir de 
sua própria cultura e sexualidade. A opção 
para desfrutar de tal cultura se desenvolveu 
por mecanismos ilegais: o crime organiza‑
do. A máfia financiou bares gays onde o bai‑
xo custo de manutenção, a falta de políticas 
de saúde e a segurança criaram um negócio 
lucrativo para a máfia ítalo ‑americana e um 
ambiente inóspito para seus frequentadores, 
porém único para o proveito de sua “subcul‑
tura criminal”5. 

A subcultura criminal homossexual da épo‑
ca é devida à “desproporção que existe en‑
tre os fins culturalmente reconhecidos como 
válidos e os meios legítimos à disposição do 
indivíduo para alcançá ‑los”6, ou seja, a ilicitu‑
de dos atos homossexuais propiciava a este 

tre a rua e o bar, atirando moedas, pedras e 
coquetel molotov contra a polícia enquanto 
gritavam: polícia corrupta.

Conforme o protesto seguia, o grupo pres‑
sionava a polícia a recuar criando duas frontes 
na rua, separando a força policial. O barulho 
chamou a atenção de moradores de East Vil‑
lage, conhecido por ser um bairro homosse‑
xual e frequentemente atacado pela polícia 
e pela sociedade, que, ao presenciar os abu‑
sos cometidos no bar, se uniu ao protesto, 
intensificando ‑o.

A insurreição alcançou seu ápice quando 
muitos homossexuais, travestis, drag queens 
e trans criaram, em cada fronte, uma linha e 
dançaram cancan. Assim prosseguiram em di‑
reção à força policial obrigando ‑os a recuar 
surpreendidos pela reação do grupo: plumas, 
cores, purpurina e toda uma cultura reconhe‑
cida na época como estranha e, por muitos, 
frágil, ganhava força através do escárnio dos 
padrões sociais vigentes.

Nos dias de hoje, as paradas LGBTQI não fo‑
gem de sua origem: o escárnio carnavalesco 
agressivo que quebra paradigmas do corpo e 
da cultura do gênero padrão de 1969 contra 
o abuso corrupto da polícia continua vivo, po‑
rém mais alegre. Não há mais entonações de 
guerra e ódio, mas o riso e a festa tornaram ‑se 
as armas mais efetivas das paradas.

O panorama atual da ilicitude dos atos 
homossexuais no Ocidente eurocêntrico se 
mantém em uma evolução lenta, mas contí‑
nua. Porém os direitos na África e no Orien‑
te regridem e criminalizam os homossexuais 
com leis antiquadas8. O efeito desta crimina‑
lização no mundo reflete uma instabilidade 
na segurança jurídica dos indivíduos e a fal‑
ta de confiança no poder do Estado que não 
garante sua segurança e, através de abusos 
policiais e estatais, incita a violência contra 
o Estado que se mantém omisso e estúpido 

quanto à necessidade de um grupo minori‑
tário. As ações independentes dão poder e 
protegem grupos desprovidos da atenção 
do governo, sejam elas originadas em para‑
das ou movimentos políticos contrários ao 
Estado, são legítimos e uma contraforça, um 
atrito, à insegurança gerada pela incapaci‑
dade de sobreviver à maioria política benefi‑
ciando uma minoria de forma a fazer o Justo 
em uma democracia. 

Tal forma de protesto é um direito funda‑
mental da humanidade. Sua manifestação 
concreta sobre normas injustas e abusos está 
conforme o direito de resistência à opressão 9, 
expressa através da desobediência civil na De‑
claração de Direitos do Homem e do Cidadão 
de 1793, artigo XXXVIII. Tais direitos há muito 
vêm sendo negligenciados para favorecer a 
manutenção do poder estatal e o esquecimen‑
to do poder basilar do Estado Democrático de 
Direito: o povo e a capacidade de intervenção 
direta política, ou seja, demonstrar e requerer 
por via pública, sem representações ou líderes 
políticos, o indivíduo como autônomo em sua 
vontade política.

A desobediência civil é a base para movi‑
mentos sociais atuais participarem ativa‑
mente na política. Sua aplicação nas ruas em 
protestos, quaisquer que sejam seus temas 
– LGBTQI, feminismo, quilombola, indígena e 
periferia –, desenvolvem um diálogo exten‑
so, e, algumas vezes, radical entre “normais” 
versus “diferentes”. O conflito violento, 
apesar de repreendido quando usado para 
questões privadas que não possuem como 
objeto o direito coletivo, é instância máxi‑
ma para reclamação de direitos de minoria, 
sejam eles pessoais ou públicos10. Suas van‑
tagens se manifestam quanto à polêmica 
gerada através do ataque direto a fontes 
de poder estatais e econômicas obrigando 
o cidadão médio e a mídia a tomar posição 

grupo social a procura de formas difusas e 
precárias para confraternização, sujeitando 
seus membros a meios degradantes e muitas 
vezes, de risco ao bem ‑estar. Os bares manti‑
dos pelo crime organizado funcionavam com 
pouco incentivo à sua estrutura, resultando 
em frequentes vistorias por policiais e, con‑
sequentemente, na perda de licença para 
seu funcionamento. Este fato, aliado à ilici‑
tude dos atos homossexuais, fazia o bar Sto‑
newall Inn excelente meio para policiais cor‑
ruptos extorquirem dinheiro dos fregueses 
e empregados e também, completarem suas 
“quotas de prisões”. Considerados alvos fá‑
ceis para as prisões, o corpo policial de Nova 
Iorque agia com brutalidade e descaso para 
com os frequentadores prendendo aqueles 
que não possuíssem peças adequadas ao 
respectivo vestuário de seu gênero. Os atos 
abusivos da polícia e da sociedade – com 
suas campanhas homofóbicas7 – geraram 
uma onda de indignação e raiva nos meios 
LGBTQI nos anos de 1960, criando uma das 
primeiras revoltas em 1967, em Los Angeles, 
no bar Black Cat Tavern. Dois anos após este 
evento, a repressão aos grupos minoritários 
crescia e o sentimento de indignação à re‑
pressão se intensificava.

Os relatos divergem quanto a como co‑
meçou a revolta no bar Stonewall Inn, po‑
rém todos concordam com o abuso policial 
sobre drag queens, travestis, butch dykes e 
homossexuais. No momento das apreensões 
policiais, o protesto iniciou quando frequen‑
tadores, cansados dos abusos, negaram ‑se a 
cumprir ordens e criaram uma barricada en‑

Por Guilherme Kern Assumpção2
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e a reconhecer o desenvolvimento do fato 
como político. A manifestação pode ser po‑
sitiva ou negativa, resultando na visibilidade 
desta parcela da população negligenciada, 
no caso a LGBTQI.

No Brasil, este tipo de manifestação con‑
quistou muitos direitos como o registro de 
nome social para transexuais, decisões judi‑
ciais beneficiando cônjuge a receber pensão 
e a possibilidade da união civil, e outros mui‑
tos a serem conquistados se desenvolveram 
através do conflito de ideias sobre como os 
movimentos sociais LGBTQI devem agir para 
ganhar força nas congregações sobre direi‑
tos de minoria. Porém há pessoas que consi‑
deram as paradas LGBTQI como sendo festas 
fora de época, carnavais de aberrações: este 
pensamento ajuda a disseminação de um 
estereótipo homossexual branco excluden‑
te de outras formas de individualidade que 
ridiculariza a parada LGBTQI. Este grupo, ao 
pregar características que mimetizam as re‑
lações heterossexuais em relação a gênero e 
comportamento masculino, gera preconceito 
a grupos minoritários dentro da própria cul‑
tura LGBT; como trans, negros, classe social 
e, inclusive, características de gênero femi‑
ninas, que contestam o poder patriarcal e a 
“masculinidade” – desconsiderando a história 
repressiva direcionada aos membros desta 
comunidade – forçando ‑os a sufocar sua li‑
berdade individual para agir conforme um 
determinado padrão. Qualquer um diferente 
de seu gênero de nascimento estava sujeito 
a ser preso em 1969. O corpo nu, a pluma, a 
sunga e a minissaia são representações má‑
ximas de uma cultura baseada na liberdade 
individual que enfrenta tabus sociais conser‑
vadores sem perder a graça, pois uma cultura 
que sofreu repressão durante tanto tempo, 
e ainda sofre em todas as classes sociais, en‑
controu no riso sua arma mais forte.

Para discussão:

1. As paradas LGBTQI possuem o mesmo 
motivo e fundamentação desde 1969 ou to‑
maram direções diferentes na luta pelos di‑
reitos humanos da população LGBTQI? Se 
algo mudou, o que foi?

2. O crime organizado e as subculturas crimi‑
nais ao longo da história humana influencia‑
ram as culturas ilícitas. Porém as subculturas 
adotadas pelo crime organizado seriam real‑
mente ilícitas ou somente moralmente con‑
troversas para a época, como a questão da ho‑
mossexualidade?

3. Há diferenças entre as lutas por direitos 
humanos? Entre as variadas classes dentro da 
comunidade LGBTQI, como exemplo, os direi‑
tos conquistados pelos homossexuais atual‑
mente são maiores que de travestis, transe‑
xuais e transgêneros? E dentro de recortes 
de classe, cor, limitações físicas e mentais em 
indivíduos LGBTQI é necessária uma análise di‑
ferente de seus direitos?

4. O que é “ser homem” e o que é “ser mu‑
lher”? O que define esses símbolos e qual base 
opressora sustenta tais definições?

5. O recurso à desobediência civil no desen‑
volvimento político da sociedade é importan‑
te, porém somente possui concretização nas 
constituições da Alemanha e Portugal. Al‑
guns autores discutem sobre a possibilidade 
de instabilidade jurídica por permitir abertu‑
ra na lei para a prática de ilícitos quando se 
recorresse à desobediência. Seria esta uma 
boa objeção? O desenvolvimento do direito 
depende mais dos poderes legislativo e ju‑
diciário do que da sociedade civil. Não seria 
a desobediência civil um modo legítimo de 
manifestação e, consequentemente, de cons‑
trução do direito? Ou deveríamos pensar a 
desobediência civil como algo prejudicial ao 
Estado Democrático de Direito?

Sugestões de leitura:

ARENDT, Hannah. Crises da República. São 
Paulo: Perspectiva, 2013.
CARTER David. Stonewall: The Riot That Spar‑
ks. New York. St: Martins Press, 2010.
ENZO, Bello. A cidadania na luta política dos 
movimentos sociais. Caxias do Sul, RS: Edu‑
cs, 2013.
RAWLS, John. Justiça e democracia. São Pau‑
lo: Martins Fontes, 2002.
THOREAU, Henry. A desobediência civil. Porto 
Alegre: L&PM, 2013.

Sobre o filme: 

Título original: Stonewall Uprising
País de origem: Estados Unidos da América
Gênero: documentário
Classificação: livre
Tempo de duração: 82 minutos
Ano: 2010
Direção: Kate Davis, David Heilbroner

1 Lésbicas, Gays, Bissexuais, Transexuais, Queer e Intersex.

2 Bacharelando em Direito (FMP).

3 DAVIS, Kate, HEILBRONER, David. Stonewall Uprising. Pro‑
dução e Direção de Kate Davis, David Heilbroner. Estados Uni‑
dos da América, PBS AMERICAN EXPERIENCE, 2011. 1 DVD/
NTSC, 90 min. Color Disponível em: http://video.pbs.org/vi‑
deo/1889649613/?utm_source=Tumblr&utm_medium=this‑
dayhistory&utm_campaign=tdih_stonewall_uprising_film. 
Acesso em fevereiro de 2014.

4  A diferenciação entre a máfia e o crime organizado 
encontra ‑se na confiança e na interação entre seus mem‑
bros caracterizando um código restrito de honra (Cosa Nos‑
tra, código normativo onde define o comportamento dos 
membros da máfia) e íntimo de favores e dívidas. MENDRO‑
NI, Marcelo Batlouni. Crime Organizado: Aspectos Gerais e 
Mecanismos Legais. 3ª. ed. SÃO PAULO: Editora ATLAS S.A., 
2009, p.33.

5 Refiro ‑me a “subcultura criminal” como as relações entre 
sociedade e homossexualidade determinantes daquela época 
para que os eventos futuros ocorressem e a necessidade de 
acesso a fins culturais e meios ilegais.

6 BARATTA, Alessandro. Criminologia crítica e crítica do di‑
reito penal: introdução à sociologia do direito penal. 3ª.ed. 
Rio de Janeiro: Editora Revan, 2002, p. 63.

7 Em 1969 eram comuns palestras de psiquiatras em esco‑
las discursando sobre o perigo da homossexualidade para 
crianças de variadas idades, assim como propagandas e fil‑
mes educativos ensinando a população os perigos da homos‑
sexualidade como um desvio psiquiátrico grave e violento, 
comparando ‑os com predadores sexuais. BEIRICH, Heidi. 
The Anti ‑gay Movement, Estados Unidos, Southern Poverty 
Law Center, Disponível em: http://www.splcenter.org/get‑
‑informed/intelligence ‑files/ideology/anti ‑gay/the ‑anti ‑gay‑
‑movement. Acesso em maio de 2014.

8 RODGERS, Lucy. MARTIN, Pablo Gutierrez, REES, Martyn. 
CONNOR, Steven. Criminalização da Homossexualidade no 
Mundo. 17:23, 10 de fevereiro de 2014. Dados disponíveis em: 
http://www.bbc.com/news/world ‑25927595. 

9  Neste sentido, afirma o autor “Penso que devemos ser 
homens, em primeiro lugar, e depois súditos. Não é desejá‑
vel cultivar pela lei o mesmo respeito que cultivamos pelo 
direito. A única obrigação que tenho o direito de assumir é 
a de fazer a qualquer tempo aquilo que considero direito. 
[...] A lei jamais tornou os homens mais justos, e, por meio 
de seu respeito por ela, mesmo os mais bem intencionadas 
transformam ‑se diariamente em agentes da injustiça. [...] A 
grande maioria dos homens serve ao Estado desse modo, 
não como homens propriamente, mas como máquinas, 
com seus corpos. (..) Não é dever de um homem, na verda‑
de, devotar ‑se à erradicação de qualquer injustiça, mesmo 
a maior delas, pois ele pode perfeitamente estar absorvido 
por outras preocupações. Mas é seu dever, ao menos, lavar 
as mãos em relação a ela e, se não quiser mais leva ‑la em 
consideração, não lhe dar seu apoio em termos práticos”. 
THOREAU, Henry D. A Desobediência Civil. Porto Alegre. 
L&PM Pocket, 2013, p. 11 ‑23.

10 Destaco a diferença de conceitos entre questões privadas 
que não se desenvolveram com o intuito de defender direitos 
de um grupo político, e direitos pessoais, desenvolvidos como 
direitos de um grupo político, como exemplo: a sexualidade 
sendo pessoal, mas direito político necessário de proteção.
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Projeto Memória 
LGBT no MUF 
comemora os 

450 anos do Rio 
de Janeiro com 

primeiro seminário 
brasileiro sobre 

Museus, Memória e 
Museologia LGBT

O Seminário Memória, Museus e Museologia LGBT foi realizado entre 
os dias 23 e 24 de maio de 2015. O evento integra as atividades de 450 
anos do Rio de Janeiro, contando com patrocínio da Prefeitura do Rio 
de Janeiro, em uma iniciativa do Museu de Favela Pavão, Pavãozinho e 
Cantagalo (MUF) em parceria com a Revista Memória LGBT. A atividade 
contou com o apoio do Grupo de Pesquisa Comunidades e Museologia 
Social (Comusas/UFG/Ibram/CNPq) e da Rede LGBT de Memória e Mu‑
seologia Social do Brasil. Participaram diversas organizações, pesqui‑
sadores e ativistas do Brasil em sua construção e realização no que foi 
o primeiro evento do Brasil a abordar a relação das comunidades LGBT 
com memória, museus e museologia.

O Seminário compõe as atividades do projeto Memória LGBT no MUF, 
interessado em promover a visibilidade de memórias subterrâneas ao 
longo dos 450 anos do Rio de Janeiro e da comunidade do Pavão, Pa‑
vãozinho e Cantagalo (PPG). A Revista Memória LGBT já lançou a edição 
“Ser lésbica na favela”, e será seguida pelas edições “Ser gay na favela” 

e “Ser trans na favela”. Cada 
edição é composta por uma 
exposição em revista sobre 
seu tema central resultante 
das ações promovidas pelo 
projeto na comunidade do 
PPG, assim como artigos e 
reflexões de membros comu‑
nitários e acadêmicos.

Significados
Diversidade. Preocupações 

sobre a ascensão de religiões 
fundamentalistas e seu con‑
servadorismo, “O objetivo do 
evento”, explica Tony Boita, 

museólogo e editor ‑chefe da 
Revista Memória LGBT, “foi 
o de promover, estimular e 
fomentar a memória LGBT 
com os princípios estabele‑
cidos pelos Direitos Huma‑
nos. Procuramos, portanto, 
demonstrar que na contem‑
poraneidade os museus e 
iniciativas comunitárias em 
memória e museologia social 
devem estimular o diálogo 
entre a memória, saúde, cul‑
tura, educação e cidadania, 
instigando nas instituições 
museológicas abordagens 

não fóbicas aos LGBT. Hoje 
ficamos muito felizes de ver‑
mos que LGBT profissionais 
de museus que antes não se 
assumiam nem se preocupa‑
vam com o tema já começam 
a ficar constrangidos em vi‑
ver no armário profissional. 
A expectativa, de fato, é ti‑
rar a museologia brasileira 
do armário – ou melhor, da 
reserva técnica”.

Ana Muza, coordenadora 
local do projeto, acrescen‑
ta que “coordenar o projeto 
está sendo um desafio muito 
grande, pois contrapõe to‑
das as portas que se fecham 
quando uma negra, fave‑
lada, mãe solteira caça no‑
vos ideais e oportunidades. 
Quando assumo minha vida, 
minha comunidade e meu re‑
conhecimento como negra, 
lésbica e empreendedora, me 
sinto gigante. Por essas e ou‑
tras, o seminário trouxe orgu‑
lho para a comunidade LGBT 
do morro”.

Para o professor de museo‑
logia da Universidade Fede‑
ral de Goiás (UFG) e coorde‑
nador do Grupo de Pesquisas 
Comusas, Jean Baptista, “o 
projeto e o seminário são 
experiências que fortalece‑
rão o ensino de museologia 
no Brasil, tanto em virtude 
das exposições experimen‑
tais que estão sendo cria‑
das, quanto pela produção 
intelectual produzida pela 

MEMóriASMEMóriAS
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Revista Memória LGBT. O 
desejo é que a formação de 
novos museólogos seja mais 
atenta à diversidade e capaz 
de superar a matriz heteros‑
sexual que hoje domina o 
pensamento museológico, o 
ensino de museologia e os 
museus brasileiros”.

O professor Matias Montei‑
ro, do curso de Bacharelado 
em Museologia da UNB, que 
apresentou relato do pro‑
cesso pedagógico de formu‑
lação do projeto expográfico 
da primeira exposição cur‑
ricular com temática LGBT 
no Brasil, intitulada Vossa 
Majestade, a ser realizada 
em junho próximo, aponta 
que a inclusão da temática 
na formação do museólogo 
perpassa “compreender que 
a pluralidade de discursos 

produzidos no contexto da 
diversidade de gêneros be‑
neficia a Museologia estru‑
turalmente, ou seja, que os 
novos modos de expressão e 
produção de discurso emer‑
gentes nas práticas culturais, 
sociais e políticas deste gru‑
pos desafiam a Teoria Mu‑
seológica, exigem revisitar 
suas bases epistemológicas 
e convidam ‑nos a uma pro‑
funda reflexão acerca do 
próprio fazer museológico e 
da experiência museal”.

Ao problematizar a abor‑
dagem quando o assunto é 
o programa Pontos de Me‑
mória, Wellington Pedro, do 
Ponto de Memória do Taqua‑
ril (Belo Horizonte), acres‑
centa: “A realização do Se‑
minário Memória, museus e 
museologia LGBT toca muitos 

sentimentos. Primeiramente 
sobre a importância de se dis‑
cutir a respeito da temática 
em tempos de discursos de 
ódio e principalmente por ser 
um evento corajoso. Corajoso 
no sentido de trazer a discus‑
são em um campo que res‑
ponsável por trabalhar com a 
memória acaba por silenciá‑
‑la, principalmente sobre as 
questões LGBT. Importante 
por apresentar os desafios 
para os museus que querem 
atuar para uma sociedade 
sustentável e que precisam 
perceber que a sustentabili‑
dade se dará ao conhecer as 
necessidades do seu entorno 
e os diversos ecos das várias 
vozes sociais. O evento for‑
talece a caminhada da Rede 
LGBT, da Revista Memória 
LGBT e do Grupo de Pesqui‑
sas Comusas, mas vai além. 
Chega aos morros e comuni‑
dades periféricas, dando visi‑
bilidade aos sujeitos que tem 
esses espaços como território 
de pertencimento. A realiza‑
ção em parceria com um pon‑
to de memória vem agregar 
mais ainda ao evento, pois 
realmente mostra a atuação 
desses espaços de memória 
que buscam dar visibilidade 
aos sujeitos que vivem nas 
comunidades que atuam. Sai 
do evento querendo mais. 

Mais amor, por favor”.
A segunda edição do even‑

to, a ser realizada em aproxi‑
madamente um ano, será di‑
vulgada pela Revista Memória 
LGBT, assim como os artigos 
resultantes das atividades, 
em suas edições seguintes.

Integrantes e atividades
Além do Museu de Favela, 

outras iniciativas em memó‑
ria e museologia social com‑
puseram as atividades, entre 
elas os Pontos de Memória 
do Taquaril, Museu Sankofa 
da Rocinha e o Acervo Baju‑
bá. O Instituto Brasileiro de 
Museus também esteve pre‑
sente, bem como integrantes 
dos museus Itaipu e Históri‑
co Nacional. Professores das 
universidades federais de 
Brasília e de Goiás engrossa‑

ram o time de palestrantes. 
Moradores do PPG, membros 
da Associação de Moradores, 
bem como do movimento 
social LBGT do RJ, deixaram 
importantes contribuições. 
Tratou ‑se, de fato, da reu‑
nião de diversos membros 
da Rede LGBT de Memória e 
Museologia Social do Brasil, 
tanto acadêmicos quanto co‑
munitários.

A abertura do evento ficou 
a cargo do sócio ‑fundador 
do MUF Sidney Tartaruga 
(MUF), de Tony Boita (Re‑
vista Memória LGBT/Rede 
LGBT/Comusas) e Ana Muza 
(Revista Memória LGBT/Rede 
LGBT), idealizadores e orga‑
nizadores do evento. A con‑
ferência de abertura foi de 
João Nery, seguida do lança‑
mento de seu livro “Viagem 
solitária”. Após, realizaram‑
‑se as palestras de André 
Botelho (Instituto Brasileiro 
de Museus – Ibram), Welling‑
ton Pedro da Silva (Ponto de 
Memória do Taquaril/ Rede 
LGBT/Comusas), Jean Bap‑
tista (Universidade Federal 
de Goiás/ Rede LGBT/Comu‑
sas), Matias Monteiro (Uni‑
versidade de Brasília/ Rede 
LGBT/Comusas), Rita Colaço 
(História Mhb ‑Mlgbt) e Fe‑
lipe Areda (Acervo Bajubá/ 
Rede LGBT). Já o segundo 

dia do evento contou com a 
abertura de Antônia Ferreira 
Soares, presidente do MUF, 
seguida das falas de Inês 
Golveia (Rede de Memória 
e Museologia Social do RJ), 
Mirela Araújo (Museu Itaipu/
Ibram), Aline Montenegro 
(Museu Histórico Nacional), 
Fernanda Faustino (Associa‑
ção de Moradores do PPG), 
Marco Aurelio Almeida Soa‑
res (Coordenação Políticas 
LGBT de Campo Grande), 
Fernando Ermiro (Museu 
Sankofa), Leila Regina (Pon‑
to de Memória do Taquaril/ 
Rede LGBT), Cíntia Marzano 
(Grife Mona), Julio Nogueira 
(Grupo Arco ‑Íris) e Remom 
Bortolozzi (Acervo Bajubá/ 
Rede LGBT). Os integrantes 
do projeto, Tony Boita, Ana 
Muza, João Victor, Jonathan 
Martins, Luana Araújo, Tai‑
nara Santos, Jaqueline Alves 
encerraram o evento. 

O evento angariou 40 quilos 
de alimentos em suas inscri‑
ções que foram doados ao So‑
lar Menino de Luz, organização 
que cedeu sua sede para a rea‑
lização das atividades. 

Ocorreu, ainda, vacinação 
contra a gripe promovida pela 
Clínica da Família, também 
presente no evento, e a mini‑
‑feira do livro LGBT promovida 
pela editora Metanoia.
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Envie sua história
Conte suas memórias

Denuncie a discriminação
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mais quiser

Envie sua contribuição até o dia 
10 de julho
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Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro e Secretaria Municipal de Cultura apresentam

Projeto patrocinado pela Secretaria Municipal de Cultura, sendo, 
contemplado no II Programa de Fomento à Cultura Carioca
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O 
Projeto Memória LGBT no MUF está sendo desenvolvido através de 
uma parceria entre Museu de Favela Pavão, Pavãozinho e Cantagalo – 
MUF com a Revista Memória LGBT – RMLGBT em comemoração aos 450 
anos da cidade do Rio de Janeiro, tal proposta é patrocinada pela Secretaria 

Municipal de Cultura e foi contemplada no II Programa de Fomento à Cultura Carioca. 
A iniciativa contemplará rodas de memória, oficinas, formações, exposição, publicações 
da RMLGBT, apresentações artísticas e Mapeamento e Inventário do Patrimônio Cultu‑
ral LGBT na Favela. Desta forma, pretende ‑se fomentar, promover e estimular a memó‑
ria de Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis, Transexuais e Intersexuais das Comunidades 
Pavão, Pavãozinho e Cantagalo.

A Organização não governamental Museu de Favela Pavão, Pavãozinho e Cantagalo foi 
criada em novembro de 2008. A iniciativa nasceu de um encontro de ideias e anseios de 
moradores da região que viam na ação museológica de preservação uma saída para a va‑
lorização da localidade. O MUF possui como uma das principais iniciativas em memória e 
museologia social o circuito das casas ‑telas que narram a história de vida da comunidade.

Tais casas estão por todo o percurso, com muitas cores, vida e alegria. Atualmente, 
uma das principais demandas desta comunidade são ações que visibilizem a memória 
LGBT dos moradores deste território, bem como, ações pautadas nas diretrizes dos di‑
reitos humanos. Por fim, o MUF em parceria com a Revista Memória LGBT realizarão 
atividades que promovam e perpetuem a Memória LGBT.

A Revista Memória LGBT – RMLGBT, é um periódico digital colaborativo. A RMLGBT tem 
como premissa a salvaguarda e a comunicação da memória LGBT. Tal iniciativa atende a 
uma demanda e direito contemporâneo em superação a homo ‑lesbo ‑transfobia e a au‑
sência do protagonismo LGBT em museus e espaços de memória. Desta forma, a RMLGBT 
em seu formato virtual, colaborativo e compartilhado, pretende atender demandas que 
promovem a memória de Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis, Transexuais e Intersexuais. 

As atividades do Projeto Memória LGBT no MUF serão realizadas na sede do Museu de 
Favela em Ipanema – Cantagalo e abertas ao público a partir de abril. Trata ‑se de ações 
pró ‑memória, garantido o acesso, fruição e democratização da memória, cultura, educa‑
ção e saúde, bem como, garantir a cidadania plena a lésbicas, gays, transexuais e travestis, 
além de, ser uma possível ferramente para superar a homo ‑lesbo ‑transfobia na favela e 
na cidade do Rio de Janeiro. Destaca ‑se as atividades que serão oferecidas; Abertura da 
Exposição Memória LGBT no MUF; Oficinas de Mapeamento; Formações temáticas; Pu‑
blicações em formato de revista impressas e digitais apresentando o Patrimônio Cultural 
LGBT na Favela.

Ana Muza Cipriano, Sidney Tartaruga e Tony Boita

Editorial
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Mestre de Capoeira, um 
dos sócios ‑fundadores do 
MUF, produtor cultural e 
integrante de movimentos 
sociais, Sidney Silva – mais 
conhecido como Mestre 
Tartaruga – é um homem 
atento ao seu tempo. Nas‑
cido e criado no PPG, filho 
do renomado compositor 
de samba Joel Silva, pai de 
dois filhos, o Mestre não 
tem medo de abrir as por‑
tas para a temática LGBT 
em suas ações. Em entre‑
vista para a Revista Memó‑
ria LGBT, ele fala um pouco 
mais sobre o projeto Me‑
mória LGBT no MUF, suas 
principais contribuições e 
perspectivas. Deixa, com 
isso, uma clara lição de que 
memória e museologia não 
podem se entregar às fo‑
bias contemporâneas.

ENTREVISTA

Mestre Tartaruga
Memória LGBT: Como surgiu a ideia de 

abordar a Memória LGBT no MUF?
Tartaruga: O MUF é um guarda ‑chuva 

cultural criado para fortalecer a identida‑
de e memória cultural da comunidade. Há 
algum tempo venho percebendo a cres‑
cente manifestação de jovens e adultos 
buscando uma identidade, uma autoafir‑
mação LGBT na comunidade. Como tra‑
balho na comunidade, tenho que estar 
atento a suas movimentações. Achei que 
deveria ser feito alguma coisa, algo como 
uma rede de conversas e diálogos sobre o 
tema na comunidade. Como faço parte da 
Rede de Pontos de Memória, procurei os 
parceiros Tony e Jean, da Rede LGBT de 
Memória e Museologia Social do Brasil, 
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dos, namorando, vivendo juntos, presentes 
em diversas ações e espaços da comunidade.

Memória LGBT: Quais as contribuições 
que você espera para a comunidade a par‑
tir do projeto Memória LGBT no MUF?

Tartaruga: Espero que o projeto ajude a 
comunidade a ser mais consciente tanto 
com as questões do seu dia a dia, quan‑
to o que está acontecendo no mundo, em 
todas as regiões. Como o MUF desenvolve 
um trabalho de resgate da memória, tam‑
bém temos que levantar o tema LGBT pois 
em tempos passados já havia LGBT vivendo 
aqui, eles fizeram parte de nossa história e 
também não podem ser esquecidos, como 
tantos outros grupos. Acho importante 
esta questão, pois este tipo de trabalho 
com a memória trará mais conhecimento 
para nossa comunidade tanto sobre seu 
passado quanto sobre seu futuro. 

que já tocavam a revista Memória LGBT. 
Propus uma parceria para concorrermos 
ao fundo destinado às comemorações dos 
450 anos do Rio de Janeiro. Felizmente 
deu certo e pudemos começar o trabalho.

Memória LGBT: Muitas instituições re‑
ceiam abrir as portas para a temática LGBT 
pelos riscos de sofrerem preconceito. Você 
não tem este receio em relação a sua pes‑
soa e ao museu?

Tartaruga: Pô, não me importo se as pes‑
soas vão ter preconceito comigo se estou 
apoiando um projeto LGBT. Estou tranquilo 
sobre minha sexualidade e quem me con‑
fundir é que tem problema. Tenho certeza 
que este é um tema que tem que ser levado 
em conta, pois é uma questão dos dias de 
hoje que precisa de esclarecimento. Creio, 
também, irmão, que nenhum museu deve 
ter medo de sofrer este tipo de preconcei‑
to. O mundo é complicado. Mas estou ai 
para o que der e vier. O importante é tocar 
o tema em frente e promover o debate.

Memória LGBT: Como viveram e vivem 
os LGBT no PPG?

Tartaruga: Na minha memória identifico 
alguns gays e lésbicas, na minha infância, 
mas as pessoas antes eram mais reclusas, fi‑
cavam mais na sua. Mas, sim, identificávamos 
alguns gays e algumas lésbicas na época. Mas 
era bem diferente do que é hoje. Existiam no 
carnaval de nossa comunidade, nos blocos 
locais, fazendo fantasias, organizando bai‑
les, colaborando. Muitos também fechavam 
com a malandragem da época, tipo os Mada‑
me Satã da vida, aqueles marginalizados. E 
sempre houve a galera que transava cultura. 
Eles não foram expulsos do morro, nem pre‑
cisavam sair, muitos viveram aqui até enve‑
lhecer e morrer. Hoje é outro cenário. Tanto 
homens quanto mulheres aqui vivem casa‑
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Estendido entre postes e antenas, um 
varal de barbante com folhas de papel co‑
loridas penduradas comunica memórias 
tendo o mar de Ipanema ao fundo, de um 
lado, e a comunidade vertical no morro, de 
outro. Coloridas com lápis de cor, palavras 
como “capoeira”, “arte”, “esporte”, “saúde”, 
“amor”, “igualdade familiar”, “paz”, “mar”, 
“arpoador”, entre outras, remetem ao co‑
tidiano da comunidade LGBT da favela Pa‑
vão Pavãozinho e Cantagalo (PPG). É o I Va‑
ral de Memórias produzido pela equipe do 
projeto Memória LGBT do Museu de Favela 
(MUF) – e é, sobretudo, a primeira conexão 
pública no Brasil de um projeto que aborda 
a questão LGBT em um Museu na rua por 
vias comunitárias, coletivas e econômicas. 
Enfim, é uma experiência de museologia 
comunitária, dessa vez LGBT.

O material é resultado da primeira oficina 
de formação dos integrantes do projeto. 
Toda a produção foi coletiva, enquanto se 
conversa, enquanto se desenha, enquanto 
não se nota que uma oficina está aconte‑
cendo, pois é lazer, possui uma meta co‑
mum. Buscou ‑se incluir palavras que pudes‑
sem representar a memória LGBT, sua luta 
e busca por respeito, sem com isso causar 

desconforto a ninguém. Optou ‑se por inves‑
tir no que há de belo, de positivo, de cons‑
trutivo na participação LGBT na comunida‑
de. Onde estiveram os LGBT do passado e 
como participaram da comunidade? Quem 
somos hoje e qual futuro desejamos? Essas 
e outras perguntas não diretivas, desenvol‑
vidas ao longo da Roda de Conversa, possi‑
bilitou depoimentos mútuos, identificações 
e memórias que se metamorfosearam nas 
bandeirolas que compuseram o Varal. Uma 
estratégia política harmônica, interessada 
no diálogo construtivo com todos os seg‑
mentos sociais tendo em vista uma cultura 
de paz e respeito à diversidade.

Pois museologia comunitária não se faz 
sem intenção política nascida dos desejos 
de memória dos coletivos de onde brota. 
Por isso é produzida e protagonizada por 
integrantes da própria comunidade, jamais 
o inverso, pois são estes os indivíduos com 
as melhores condições de dimensionar a 
memória coletiva a qual pertencem. Nada 
impede a participação de agentes externos 
ofertando suporte e estímulo, mas o prota‑
gonismo, de fato, deve prevalecer ao longo 
de todo o trabalho. Há no Brasil o risco in‑
crível de se produzir uma museologia expro‑

MUSEOLOGIA LGBT

Museologia comunitária LG
BT

Por Jean Baptista e Tony Boita

Para poder contribuir à sociedade, a museologia 
precisa estar longe do eco
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priadora disfarçada de comunitária. Isso só 
se dá entre os velhos bandeirantes e seus 
agentes coniventes. Mas comunidade forta‑
lecida, empoderada do conceito de museo‑
logia comunitária, não permite tal ingresso.

No nosso caso, como não moradores do 
PPG, nos conectados com aquelas e aqueles 
com que desfrutamos de histórias e memó‑
rias comuns aos LGBT de todas as partes. 
Embora haja particularidades em cada ter‑
ritorialidade, que não podem nem devem 
ser desprezadas, há conexões universais que 
nos unem relativas ao preconceito e a sua 
superação. Quando observado atentamente 
as singularidades, descobrimos nossa plu‑
ralidade: comunidades LGBT, no plural, cer‑
tamente é a forma mais adequada. Somos 
múltiplas comunidades distribuídas em todo 
o planeta. Logo, nosso território primordial 
é o mundo, nossa comunidade é planetária.

As comunidades LGBT rompem o conceito 
de comunidade nacionalista, inventada ou 
midiática. De fato, não somos frutos midiá‑
ticos ou estratégias de Estados, assim como 
não somos uma comunidade virtual nascida 
das novas formas de associação que a tecno‑
logia possibilita. Especificamente no debate 
museológico, construímos conhecimento 
para sermos caracterizados como uma co‑
munidade em virtude de possuirmos um pa‑
trimônio próprio. Temos o pajubá ou bajubá, 

linguagem comum aos LGBT do Brasil. Te‑
mos nossos circuitos, nossos percursos, per‑
meados de memórias, nossos modos pró‑
prios de se expressar. Temos nossa história e 
memória distinta dos outros grupos sociais. 

Compomos, contudo, comunidades onde 
a memória tem sido atravessada pela vio‑
lência, segregação, silenciamento e esque‑
cimento. Em geral, herdamos fragmentos 
das gerações anteriores, memórias perdi‑
das em calabouços tomados de vergonhas. 
A hereditariedade cultural é comprometida 
por essa violência, caracterizando ‑nos como 
uma comunidade sem memória, o que con‑
tribui para nossa vulnerabilidade social. Vi‑
vemos, enfim, sem direito à memória.

Hoje nos reconstruímos. Esta revista e 
este projeto querem encontrar essas cone‑
xões entre passado, presente e futuro des‑
sa comunidade que teima em existir. Não 
somos, portanto, uma comunidade inven‑
tada. Somos, sim, comunidades que se rein‑
ventam conforme conseguimos sobreviver. 
E este é o maior patrimônio das comunida‑
des LGBT: a soma entre resistência e a supe‑
ração – nossos corpos, nossas vidas.

Quando se faz museologia comunitária 
tendo o corpo e a vida como maior preocu‑
pação, não se pode gastar dinheiro de mais 
com exposição. As estratégias devem ser 
alternativas pois há questões mais caras 
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nas quais os recursos financeiros devem 
ser aplicados. Museologia comunitária é de 
baixo orçamento, utiliza materiais perecí‑
veis e ocupa espaços públicos, tanto físicos 
quanto virtuais. No Brasil volumes consi‑
deráveis de recursos são gastos em expo‑
sições, museus, centro culturais em nome 
de história, arte e memória. Na verdade, 
resultam em prédios custosos, altos gas‑
tos expositivos, pesados sistemas de refri‑
geração, acervos onde o conceito de his‑
toricidade vinculado à mercantilização do 
objeto encarece a segurança, somando ‑se 
as faixas amarelas proibitivas, os horários 
inacessíveis a trabalhadores, entre outras 
características excludentes que afugentam 
visitantes provindos de comunidades – há 
algo excessivamente privado, enfadonho 
e ecoante em tamanha solidão. Nestes es‑
paços, não há vida, nem corpos, nem co‑
munidades. Pois a vida está na rua, sendo 
este o lugar da museologia. Quando se fala 
de democratização dos espaços públicos, 
é pela via comunitária que se torna mais 
viável, sendo esta uma das mais eficientes 
colaborações da museologia para a socie‑
dade. Para poder contribuir à sociedade, a 
museologia precisa estar longe do eco.

No Varal de Memórias, optamos por incluir 
a palavra “segurança” desenhada em arco‑
‑íris. No país que mais mata LGBT no mundo, 

MUSEOLOGIA LGBT

encontramos uma comunidade onde isso 
não existe. Inseridos em um sistema de co‑
munidade periférica, todos os LGBT presen‑
tes no projeto apresentaram uma realidade 
contrária ao do padrão nacional. De fato, 
experimentamos esta realidade. Ali dormi‑
mos de janelas abertas – o que é impensável 
para um LGBT no Rio ou em qualquer lugar 
em um contexto de casas invadidas, apedre‑
jadas, violentadas. Também nos hospeda‑
mos na casa de uma família que não possui 
LGBT entre seus integrantes, mas ali fomos 
recebidos e tratados como membros da fa‑
mília, em uma manifestação de acolhimen‑
to que muito raramente recebemos. Vimos 
também outros LGBT transitando livremen‑
te na favela, ocupando postos importantes, 
desenvolvendo múltiplas atividades, envol‑
vidos, respeitados, vivos. Claro que há ques‑
tões veladas, mas estas longe estão de se 
configurarem em um padrão no PPG. Poucas 
vezes nos sentimos tão seguros. E eis o que a 
museologia comunitária tem de melhor: ela 
permite que as comunidades nos eduquem, 
nos indiquem caminhos para o convívio da 
diferença, onde é possível os corpos e vidas 
estarem seguros pois todos estão conecta‑
dos. Comunidade, propriamente, não fere a 
quem pertence.

O Varal de Memórias do MUF, é portanto, 
uma exposição de museologia comunitária 
composta não apenas pelos integrantes 
do projeto. As belas palavras, as profissões 
apresentadas, as distintas contribuições ali 
inseridas, representam o respeito e a di‑
versidade possível no PPG. O Varal de Me‑
mórias, ao fim, é uma boa lição muito mais 
para o restante do país do que propriamen‑
te para a comunidade do PPG. O Rio de Ja‑
neiro está de parabéns por ter o PPG em 
sua geografia neste aniversário. E mais uma 
vez, é a comunidade que nos ensina a viver.
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S
ão inúmeras as colaborações de mulheres lésbicas ao longo dos 450 anos 
do Rio de Janeiro. Célebres nomes como Lota de Macedo Soares, criado‑
ra do Aterro do Flamengo (confira a coluna Patrimônio), participaram da 
expansão da cidade. Na música, Ângela Ro Rô, Marina Lima, Cássia Eller, 

entre outras, colaboraram na riqueza musical e artísticas que tanto caracteriza 
o Rio. Na política, o Rio tem sido palco de importantes debates envolvendo arti‑
culações lésbicas feministas – o I Seminário Nacional de Lésbicas (SENALE), em 
1996, ocorreu, de fato, na cidade. Entre outros nomes e eventos, personalidades 
participam da construção de uma cidade plural promovendo arte, música, política 
e qualidade de vida para seus moradores e turistas.

Mas além dos holofotes, outras mulheres constroem histórias anônimas, uma 
micro ‑história guardada em memórias pessoais e comunitárias. No PPG, não é di‑
ferente. Ainda que enfrentando distintas formas de discriminação, elas mostram 
que não ameaçam qualquer família e que não estão interessadas em prejudicar 
ninguém, pelo contrário. São contribuidoras para o desenvolvimento da comuni‑
dade, envolvidas em ações sociais, mães preocupadas com o futuro dos filhos, tra‑
balhadoras, artistas, esportistas, envolvidas em lutas cotidianas que provam que 
a superação é o melhor caminho para a construção de um mundo sem lesbofobia.

A seguir, você confere a Exposição em Revista Ser Lésbica na Favela, construída 
coletivamente entre os integrantes do projeto Memória LGBT no MUF, em come‑
moração aos 450 anos do Rio de Janeiro. São depoimentos que retratam a rea‑
lidade de um país muitas vezes silenciado pela violência, mas que não teima em 
superar ofertando o que se tem de melhor à cidade: as memórias de quem resiste.

Boa exposição!

ExpOSIçãO EM REVISTA

Exposição 

em revista:

Ser lésbica na favela
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A primeira coisa que pensei quando per‑
cebi que gostava de meninas foi que preci‑
sava ir a uma igreja. A criação que recebi era 
muito fechada. Minha família, no interior de 
Minas, não tinha qualquer informação so‑
bre gênero e sexualidade. Mas eu descobri 
logo aos 11, 12 anos qual era minha orienta‑
ção. Naquela época, não era como hoje, era 
mais opressivo, havia pouca informação.

 A resposta que tive para minha orienta‑
ção acabou vindo do espiritismo. Entendi 

Por Ana Muza

que gostar de uma outra mulher não me 
faz uma pessoa esquisita, que isso tem a 
ver com outras questões. Quando você 
vai em uma igreja e dizem que isso é do 
demônio, não me parece uma explicação 
muito satisfatória. Mas quando se vai em 
outra religião e ela mostra um leque de 
opções que explicam o que o espírito car‑
rega, acaba entendendo melhor. Quando 
dizem que tudo que é sapatão é da ma‑
cumba, isso acontece porque o espiritis‑
mo costuma aceitar melhor a diversidade 
do que outras religiões. Mas não acho que 
o grande fator que me definiu foram ou‑
tras encarnações, mas, sim, uma violência 
sexual que sofri de meu padrasto, ainda 
na adolescência. Isso me bloqueou. Fico 
mais à vontade com mulheres. Me sinto 
mulher e me sinto atraida por mulheres.

O meu primeiro beijo eu estava com 15 
anos. Foi escondido, mas eu falei “acho 
que é isso que eu quero”, pois justamente 
me senti à vontade. Eu me apaixonei perdi‑
damente por ela. Fazia tudo por ela e tudo 
queria fazer com ela. Mas depois disso até 
os 19 não aconteceu nada. Homens para 
mim não são impossíveis e tive meus filhos. 

 Logo depois que minha mãe faleceu, vi 
que minha sexualidade não poderia ficar 

ExpOSIçãO EM REVISTA

Sou negra e sapatão, 
muito poderosa
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Preservo muito meus filhos, pois eles po‑
dem ser discriminados. Há pouco um garo‑
to foi morto por ser filho de casal gay. Não 
se trata de vergonha, mas de segurança. Me 
preocupo que quando eles estiverem maio‑

res as pessoas podem 
falar coisas que os dei‑
xe tristes. Eu não sei 
como outras crianças 
estão sendo educadas 
por suas famílias sobre 
essas novas famílias. 
Um dia minha filha me 
perguntou porque na 
escola ensinaram que 
é errado. Ela prefere 
dizer que a mãe mora 
com uma amiga. Mas 
ela sabe, em casa não 
temos segredos. Ou‑

tro dia ela deu um beijo em uma menina. 
Perguntei a ela o que ela sentiu. Ela disse 
que não gostou. Então expliquei que ela 
provavelmente era hétero, que aquilo havia 
sido apenas uma experiência, que cada um 
tem seu perfil. Não é por ela ser minha filha 
que será lésbica, isso não existe. 

Já no âmbito de trabalho procuro não falar, 
pois já fui transferida de função por ser lés‑
bica, prejudicada profissionalmente apenas 
por ter outra orientação. Já aqui na comuni‑
dade é muito tranquilo. Não tenho proble‑
mas. Sou respeitada e respeito todo mundo. 

Hoje me assumo: sou negra e sapatão, mui‑
to poderosa. Sou integralmente assumida, 
com minha própria espiritualidade, mãe de 
família e sei que tenho que ter argumento 
para chegar e sair de um lugar sem que eu e 
meus filhos sofram preconceito.

sendo reprimida. Minha mãe desencar‑
nou sem saber que tinha uma filha gay. 
O que para mim é triste em parte, pois 
ela morreu sem saber de uma parte im‑
portante de mim, mas em sonho ela veio 
a mim e tive a opor‑
tunidade de contar. 
Ela me disse “se você 
está feliz, eu estou 
feliz também”. Era o 
aval que queria. Eu 
acordei chorando de 
felicidade. Conclui 
que eu poderia ter a 
vida que queria pois a 
pessoa que me gerou 
me pediu isso.

Já namorei uma me‑
nina layde, mulheres 
mais femininas, com 
comportamento mais parecido com o 
meu. Já a minha atual companheira, com 
quem moro, tem o pensamento mais mas‑
culino, ainda que não seja tão bofinho, 
ela é meio termo. Mas o pensamento 
dela é totalmente masculino. Ela chega 
do trabalho e se não tiver a janta pronta 
a casa cai. Para ela é assim: se eu estou 
trabalhando o tempo todo, quando che‑
gar em casa tem que estar tudo pronto, as 
crianças arrumadas, a mulher perfumada, 
a casa arrumada, janta na mesa. Ela diz: 
“ok, vou sair com minhas amigas para jo‑
gar futebol, mas você não pode sair com 
suas amigas”. E eu fico debatendo: “Não, 
os direitos são iguais! Se eu faço a comida, 
você lava a louça, você não me paga...”. 
Estamos morando juntas e tem que haver 
divisão de tarefa igualitárias. 

“Preservo muito 
meus filhos, pois 
eles podem ser 
discriminados. 
[...] Não se trata 
de vergonha, mas 
de segurança.”
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ExpOSIçãO EM REVISTA

M
eu nome é Jaqueline, tenho 
19 anos e moro na comunida‑
de PPG há quatro anos. Vim 
do Ceará para o Rio em busca 

novos horizontes. Trabalho e estudo, me 
preparando para o futuro. Aqui conheci 
minha companheira, minha primeira namo‑
rada, com quem tenho um relacionamento 
de três anos. Vivemos juntas há três anos.

Minha memória mais marcante sobre mi‑
nha identidade foi o momento em que tive 
que contar para minha mãe sobre meu na‑
moro. Foi um choque muito grande para 
ela, sobretudo porque ela ficou sabendo 
por outras pessoas, e não por mim. Acho 
que isto foi o mais difícil, pois a versão dos 
outros nem sempre condiz com a realida‑
de. Foi tudo por telefone, já que ela ainda 
vive no Ceará, o que dificultou ainda mais. 
Foi muito marcante, fiquei sem palavras 
no momento, pois a reação dela foi muito 
complicada. Ela não aceitou totalmente até 
hoje, mas me trata bem, o que é o princi‑
pal. O período mais difícil, acho, já passou. 

Imagino que não deve ser fácil para as 
mães ouvirem seus filhos dizerem que não 
são héteros. Se fosse eu a mãe, ensinaria 
aos meus filhos a viver em uma sociedade 
sem preconceito, iria passar uma visão de 
igualdade. Às vezes, eu e minha compa‑
nheira falamos disso, sobre ter filhos. Hoje 
em dia há várias possibilidades para as pes‑
soas terem filhos, tipo adoção e insemina‑
ção. Quem sabe futuramente, quando as 
coisas estiverem mais estabilizadas?

Quando uma pessoa não assume quem 
é (...) se aprisiona dentro dela mesma
Por Jaqueline Alves

Hoje em dia eu sou super tranquila, não te‑
nho nada a esconder, minha vida é um livro 
aberto. Acho que as pessoas não tem que fi‑
car opinando em relação a vida de ninguém. 
Falo mesmo. Algumas pessoas tem reações 
estranhas, mas não me ligo muito. Nesses 
quatro anos que vivo no PPG, os moradores 
tem tido reações diferentes, tem de tudo 
um pouco. Pessoas mais velhas e religiosas, 
mesmo que falem que não tem preconcei‑
to, olham meio torto. Mas acho que hoje em 
dia a maioria dos jovens são mais acessíveis, 
mais abertos à diferença, não querendo in‑
terferir uns na vida pessoal dos outros.

Quando uma pessoa não assume quem 
é, seja o que for, é tão chato, porque de‑
pois de um determinado tempo se apri‑
siona dentro dela mesma. E isso não que‑
ria para mim. 
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Minha profissão é lutar
S

empre gostei de esportes. Usava 
roupas mais de meninas quando 
ia sair, mas no dia ‑a ‑dia, sempre 
me vesti com bermudão, boné, 

que é o meu gosto, a forma como me sin‑
to melhor para viver quem sou, esportista. 
Jogo futebol, capoeira e, principalmente, 
treino quase que diariamente no boxe.

Minha profissão é lutar. Sou boxeadora. 
No boxe há muita diversidade. Há mulhe‑
res héteros e lésbicas que treinam. O boxe 
muita gente não sabe, mas ele é para lu‑
tadores, não interessa o que cada um faz. 

Quando me assumi, não foram as pessoas 
que se afastaram de mim, pelo contrário, 
fui eu quem me afastei. Fui atrás de outras 
oportunidades. Deixei para trás amigos 
passados mas mantive os que tinham os 
mesmos objetivos. Eu tive que mudar por 
mim mesma. No esporte me encontrei, to‑
mei disciplina e dedicação.

Na favela sou tudo de bom. Todo mundo 
me trata bem, com respeito porque eu res‑
peito todo mundo para ser respeitada por 

todo mundo. Eu tenho minha disciplina: cada 
um na sua. Se me criticarem, não tô nem aí, 
e aqueles que não criticam, vamos só somar, 
sem preconceito, cada um respeitando seu 
ser. Para mim não tem esse negócio de me 
incomodar por me chamarem de sapatão.

Na família, as coisas foram tensas. Fiquei 
semanas pensando em como falar com mi‑
nha mãe. Eu penso e gosto de agir logo. E 
foi também uma atitude que tinha que to‑
mar. Falei, foi normal, mas tenso, mas de‑
pois tudo se encaixou no seu lugar.

Já sofri bastante preconceito na rua. Há 
homens héteros que desrespeitam muitas 
pessoas. Mas isso ai a gente supera. Mes‑
mo sendo boxeadora e capoerista, não saio 
batendo em ninguém. Como disse, tenho 
minha disciplina, mantenho minha concen‑
tração no que é importante de verdade.

Por Taynara Santos
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Ser lésbica pode ter mais de um simples significado. 
Existem lésbicas que percebem suas vivências como 
uma das diferentes formas de amar; existem aquelas 

que veem a lesbiandade como ato político. Eu vejo 
como um misto dos dois.

MEMÓRIAS

Por Jennifer Borges
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Subindo as escadas de um morro, pra 
mim desconhecido, até então não sabia 
exatamente o que encontrar. Exitem mui‑
tos mitos sobre as lésbicas; muitas len‑
das urbanas que nós temos que superar 
para encontrar nossas próprias identida‑
des. Enquanto eu crescia, achava que só 
poderiam existir as lésbicas masculiniza‑
das, as “caminhoneiras”. Já sabia que isso 
eu não era eu, ao menos, não por inteira. 
Foi ao conhecer melhor a vivência LGBT 
que percebi toda a diversidade lésbica 
existente: as femininas, as masculinas, 
as intermediárias; as lésbicas políticas, as 
lesbofeministas... Isso pra não falar so‑
bre preferências sexuais e performances 
comportamentais que flutuam entre o fe‑
minismo e a reprodução de papéis e este‑
reótipos de gênero. Dentre mitos e ver‑
dades, diversas realidades e, entre elas, 
não saberia dizer o que poderia encontrar 
subindo o PPG. O meu primeiro encontro 
me trouxe sorrisos: a primeira represen‑
tação das lésbicas desses morros foram 
as minhas companheiras mobilizadoras 
do projeto Memória LGBT no Museu de 
Favela PPG (MUF).

Negras, brancas, universitárias, artis‑
tas, lutadoras, mães. Cada uma um ícone 
de diversidade, cada uma abrigando uma 
estrangeira como melhor amiga; demons‑
trando o tipo máximo do carioca que sorri, 
abraça e trata com delicadeza.

Lésbicas amam mulheres. Amam a esté‑
tica, os gestos, o sexo. Isso não muda do 
asfalto para a favela; isto não muda de um 
Estado para outro ou de um país para o ou‑
tro. E, por mais que não percebam, lésbi‑
cas transgridem as normas. 

A lésbica que busca os filhos no colégio 
mostra a sua existência, enfrenta precon‑
ceitos expostos e os implícitos, ensina suas 
crianças sobre amor, respeito e tolerância; 
os torna multiplicadores dessas ideias tão 
simples e tão revolucionárias para se criar 
um mundo mais bonito e menos hostil. A 
lésbica que ocupa postos atléticos mostra 
a força física e psicológica das mulheres; 
a lésbica artista vê e expressa a beleza do 
mundo. Todas percebem o mundo a sua 
maneira. E são vistas, admiradas. Elas entre‑
gam as notícias aos moradores das comuni‑
dades, elas os ensinam como se defende‑
rem em situações de perigo iminente. Elas 
colorem o mundo quando ele parece feio, 
pesado e violento demais.

Elas são as mulheres, a favela, as lésbi‑
cas. Elas são o mundo melhor e este novo 
mundo está em cada uma delas. Do alto 
do morro ou no frio do asfalto, nós somos 
os rostos que mostram que um amor de 
mulheres para mulheres é real. Nós mos‑
tramos que é possível viver e amar, mes‑
mo sendo entre mulheres. 

Nós somos humanas; nós somos lésbicas.; 
nós somos amor e rebelião. 
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 EntrE as MulhErEs Eu sou nEgra,
EntrE as nEgras Eu sou lésbica

DEBATES

Por Treyce Ellen Goulart

O sentimento de inadequação contido na 
fala da poetisa negra e lésbica Audre Lorde 
ressoa em meus pensamentos e nas memó‑
rias que tenho de inúmeros relatos de ou‑
tras jovens mulheres negras e lésbicas. Ao 
que parece, nós precisamos vencer de uma 
só vez três entraves sociais estabelecidos: 
o machismo, o racismo e a homofobia. Me 
pergunto qual seria o pior dentre os três, 
qual seria a nossa prioridade, nosso maior 
inimigo a combater? 

Quando pensamos somente sobre os 
dois primeiros termos desta equação 
não poderia me privar de referendar Bell 
Hooks. A autora nos lembra de que, du‑
rante muito tempo, nos foi dito que a 
emancipação do sistema racista seria o 
bastante para a garantia de nossa liberda‑
de. Naquele momento, nos parecia que o 
racismo deveria ser nossa maior preocu‑
pação. Antes de sermos mulheres éramos 
negras. Estas questões também se fize‑
ram presentes no Brasil, como é apontado 
pela professora Sueli Carneiro. Por aqui, 
as memórias contadas por nossas bisavós, 
avós e mães eram/estão traduzidas em 
corpos que trazem marcas de seres aos 
quais nunca fora concedida a imagem de 
fragilidade, como tradicionalmente ocor‑
ria com mulheres brancas.

Entretanto, é inegável que estivemos 
tanto lá quanto cá duplamente oprimidas 
pelo racismo e pelo sexismo.

No campo da visibilização de nossas 
identidades, nossa orientação sexual – 
nossas lutas, vitórias, derrotas e avan‑
ços nesta área – se apresentam bastante 
ofuscados. Pensemos e listemos juntxs 
uma lista de cinco mulheres negras lés‑
bicas ou bissexuais. Conseguiu lembrar 
alguém? Confesso: quando comecei a 
desacomodar o meu olhar e realizar este 
exercício proposto, percebi que, pessoal‑
mente, tive durante minha adolescência 
e mesmo hoje pouquíssimas ou nenhuma 
referência de lésbicas ou bi. Mesmo hoje 
precisei recorrer a outras companheiras, 
ativistas/blogueiras e à internet. Tive a 
felicidade de encontrar e me apaixonar 
pela cantora Tracy Chapman (trilha so‑
nora da escrita deste texto), descobrir 
a bissexualidade da rapper e atriz norte 
americana Queen Latifah, relembrar Pre‑
ta Gil entre outras de nós que aí estão 
inseridas no cenário cultural. 

Ao encontrá ‑las algumas questões fica‑
ram esclarecidas enegrecidas (sim, ene‑
grecidas porque me incomodaram, chama‑
ram à reflexão, ao questionamento). Onde 
estarão as mulheres negras e bissexuais 
assim como eu nas Universidades, por 
exemplo? Existe um conhecimento cientí‑
fico aprofundado e que nos represente? 
Onde estão registradas e valorizadas nos‑
sas memórias, nossa resistência e nossa 
batalha cotidiana pela sobrevivência aos, 
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Audre Lorde

ao menos, três sistemas de opressão coti‑
dianamente enfrentados por nós? 

Hoje é possível vislumbrar um cenário de 
relativos avanços, forte e resistentemente 
conquistados por nós mulheres negras. En‑
tretanto, me parece que nossa força e en‑
frentamento aos danos causados por este 
triplo sistema de opressão não significa 
transformá ‑lo. Nossas realidades nos per‑
mitem um olhar marcado por especificida‑
des e que devem ser considerados nas lutas 
pelos direitos das mulheres. Em um mun‑
do em que conquistamos a legalização ao 
casamento homoafetivo, em que a sexua‑
lidade é celebrada (pelo menos em nosso 
meio), em que nos unimos frente àqueles/

as que desejam e procuram tolher nossos 
direitos mais básicos como podemos trazer 
a tona, discutir, fortalecer nossas especifi‑
cidades e enfrentar os desafios enquanto 
negras lésbicas/bissexuais? Ainda que acre‑
dite que o início da batalha – interna, pes‑
soa, autoconsciente – precise ser pautado 
pela consciência de que não devemos hie‑
rarquizar nossas opressões, não procuro 
aqui apresentar respostas prontas. De fato, 
não as possuo. Deixo a reflexão e o dever 
de casa (para mim também) de buscar estes 
vestígios que guardam pedaços de nossas 
memórias e de nossa história e que talvez 
possam colaborar na composição identitá‑
ria de cada uma de nós.
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pATRIMÔNIO CULTURAL LÉSBICO

Por Tony Boita
Fotos: Instituto Lotta

 “Este é o Aterro do Flamengo” – disse o 
taxista com orgulho, acostumado com tu‑
ristas, tão logo chegávamos ao parque – É 
um ótimo parque feito pelo Burle Marx.

A frase, sem que fosse intensão do profis‑
sional, doeu em mim. Há algum tempo estu‑
dando o patrimônio LGBT, já tinha notícias 
de que a idealização do parque, sua constru‑
ção e propostas singulares que o caracteri‑
zam, são de autoria de uma célebre lésbica, 
Lota de Macedo Soares (1910 ‑1967). 

Lota manteve um relacionamento produ‑
tivo e conturbado com outra lésbica céle‑
bre, a escritora estadunidense norte ame‑
ricana Elizabeth Bishop. Em 1960, com o 
Governador Carlos Lacerda eleito, Lotta é 
convidada a ser responsável por projetar 
o parque. Em 1961 a seu pedido o gover‑
nador assina o decreto no 607 que criava 
juntamente a Superintendência de Urbani‑
zação e Saneamento – Sursan o grupo de 
trabalho para a urbanização do aterrado 
do Glória ‑Flamengo. Este grupo possuía a 
seguintes funções: a) orientar e projetar 
todas as obras arquitetônicas, paisagís‑
ticas e artísticas, a serem realizadas pela 
Sursan no aterrado Glória ‑Flamengo; b) su‑
pervisionar a urbanização e a composição 
paisagística da faixa do aterrado, na orla 
marítima Glória ‑Flamengo; c) opinar sobre 
a eventual aquisição e localização de qual‑
quer obra de arte a essa área destinada. 

Na primeira formação deste grupo de tra‑
balho, Lotta era a presidente e ao montar 

sua equipe convida para realização do pro‑
jeto arquitetônico Jorge Machado Moreira 
e o responsável pelo anteprojeto do par‑
que Affonso Eduardo Reidy. Também inte‑
graram o grupo de trabalho Berta Leitchic 
(engenharia), Ethel Bauzer Medeiros (re‑
creação), Carlos Werneck de Carvalho, Sér‑
gio Bernardes e Hélio Mamede (desenvol‑
vimento de projetos). Esta equipe contou 
com os serviços técnicos da Roberto Burle 
Marx e Arquitetos Associados responsáveis 
pelo serviço paisagístico, encontrados pró‑
ximos ao Museu de Arte Moderna; o Labo‑
ratório de Estudos Marinhos de Lisboa, que 
solucionou os problemas do aterramento 
do parque; e do Richard Kelly contratado 
especialmente para solucionar a ilumina‑
ção do parque com os maiores postes de 
luz mundo inspirados na luz da lua. 

Burle Marx já era um nome célebre do pai‑
sagismo brasileiro e rival político dos alia‑
dos de Lota. Publicamente, ele inicia uma 
campanha para tomar o controle das obras 
do parque. As alianças de Burle Marx pos‑
sibilitaram, ao fim, que seu nome viesse à 
frente, e, ao que parece, a memória oficial 
do Rio de Janeiro preferiu, ao fim, reconhe‑
cer a autoria do parque ao paisagista, o que 
penetrou no imaginário da cidade e desem‑
bocou em minha conversa com o taxista.

De fato, o Parque do Flamengo tornou ‑se 
um complexo paisagístico composto por 
dois parques, museus, monumentos, pistas, 
quadras de esportes, clubes náuticos e jar‑

Parque do Flamengo
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dins. Ele foi tombado (número do processo 
0748 ‑T ‑64) no livro tombo arqueológico, et‑
nográfico e paisagístico em julho de 1965 
(IPHAN, 2012), em uma das últimas articula‑
ções de Lota para impedir que o parque fos‑
se transformado em área residencial. Nesta 
conjuntura, tornou ‑se mais confortável aos 
sucessores, sobretudo militares, escamoteá‑
‑la da memória do projeto, o que talvez te‑
nha contribuído para o processo de depres‑
são que culminou em seu suicídio, em 1967.

 Após trinta anos da inauguração do par‑
que, em 1995 a prefeitura do Rio de Janei‑
ro através da Secretaria de Cultura e o De‑
partamento Geral de Patrimônio Cultural, 
realizou uma homenagem à idealizadora 
do Parque do Flamengo. Entre as ativi‑

dades, foi inaugurada uma discreta placa 
resinificando a autoria do parque com os 
dizeres “Idealizadora do Parque do Fla‑
mengo e presidente do grupo de trabalho 
que transformou um aterro em jardim e 
área de lazer ativo.” 

Pensando nessa história, desci do taxi e 
pela primeira vez caminhei pelo Aterro, 
alcançando a placa que tenta solucionar a 
confusão. Queria ter conhecido Lota e dito 
a ela o quanto seu trabalho é importante 
para mim, para as lésbicas, para a comu‑
nidade LGBT em geral. E queria lastimar, 
apesar do empenho, pelo desmerecimen‑
to de seu trabalho, apagado da memória 
nacional, ainda que a tal placa tente dar 
conta do recado sem, contudo, advertir o 
imaginário da cidade. Também observei 
a movimentação LGBT por ali que, assim 
como outros grupos, tem o parque como 
lugar de referência. 

E, ao fim, pensei quantos outros lugares 
nossos – quantos outros patrimônios LGBT 
– ainda estão silenciados, escondidos por 
equívocos discriminatórios, aguardando 
novas significações de sua história.
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M
eu primeiro contato com o 
Museu Histórico Nacional e 
minha primeira aula no Cur‑
so de Museologia, sediado 

no referido Museu, aconteceu em 1976, 
e foram mediados por Clóvis Bornay. 
Lembro ‑me muito bem dos seus gestos, 
das suas formas de expressão, da sua 
fala, do seu sotaque (que para mim pa‑
receu decorrente de um fenômeno que 
minha mãe chamava de língua presa); 
lembro ‑me que cheguei a pensar “por‑
que esse cara não corta o cabresto e sol‑
ta a língua presa”?

Não me lembro do conteúdo histórico 
e museológico da visita guiada por Cló‑
vis Bornay, ainda que ele tenha falado 
muito sobre o Brasil Colônia, sobre o 
Brasil Holandês, sobre príncipes e prin‑
cesas; mas lembro ‑me do seu carinho, 
da sua alegria, da sua dedicação, do seu 
amor por aquilo que fazia. Muitas e mui‑
tas visitas que guiei no Museu Históri‑
co Nacional e em alguns outros museus 
tinham por referência aquela visita an‑
cestral, tão especial, espontânea e fora 
do previsível.

Não me lembro de quantos estudantes 
estavam ali reunidos, acompanhando a 
visita de Clóvis Bornay, mas lembro ‑me 
que não nos conhecíamos e que a maio‑
ria de nós conhecia o Clóvis. Éramos um 
grupo de anônimos recebido por uma 

Legenda: Clovis Bornay: professor do Curso de Museolo‑
gia. Foto: Mário Chagas. Acervo da Escola de Museologia 
da UNIRIO. Crédito da imagem: Núcleo de Memória da 
Museologia (UNIRIO). Agradecimentos: Ivan Coelho de Sá

Clóvis Bornay vive! 1915‑
‑2015, centenário de  
Clóvis Bornay

Clóvis Bornay museólogo, artista e carnavalesco: 100 anos
Por Mário Chagas

CLÓVIS BORNAy
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celebridade que navegava num mundo 
todo especial. Aquela entrada no Cur‑
so de Museologia não poderia ser mais 
extraordinária. Para mim, ela veio a sig‑
nificar o vínculo com a vida. Mais tarde, 
dois ou três anos mais tarde, incorporei 
em minha vida e em meus argumentos a 
ideia do museu e da museologia biófila 
em contraposição à ideia do museu e da 
museologia necrófila.

Quando fui recebido e guiado por Cló‑
vis Bornay no MHN é evidente que eu já 
sabia quem era ele. Ali estava o cara! Ali 
estava o Hors ‑concours em termos de 
fantasia de carnaval! Nessa altura, eu mo‑
rava na fronteira entre Rocha Miranda, 
Honório Gurgel, Marechal Hermes e Ma‑
dureira (tudo isso faz parte do Sertão Ca‑
rioca). Um dos principais caminhos para 
sair de minha casa em direção à cidade 
(era assim que se falava) era a Estrada do 
Sapê, que passava em frente ao Grêmio 
Recreativo Escola de Samba da Portela. 
Clóvis Bornay havia sido o carnavales‑
co campeão do ano de 1970, na Porte‑
la, com o enredo “Lendas e Mistérios da 
Amazônia”. O samba desse enredo é um 
dos melhores sambas ‑enredos de todos 
os tempos. Eu tinha 14 anos, não desfilei 
(aliás, nunca desfilei em nenhuma Escola 
de Samba), mas fui a muitos ensaios no 
Império e na Portela e até hoje sei de cor 
o referido samba que diz:

Nesta avenida colorida
A Portela faz seu carnaval
Lendas e mistérios da Amazônia
Cantamos nesse samba original
Dizem que os astros se amaram
E não puderam se casar
A lua apaixonada chorou tanto
Que do seu pranto nasceu o rio e o mar
A lua apaixonada chorou tanto
Que do seu pranto nasceu o rio e o mar
E dizem mais
Jaçanã bela como uma flor
Certa manhã viu ser proibido seu amor
Pois um valente guerreiro por ela se 
apaixonou
Foi sacrificada pela ira do Pajé
E na vitória Régia
Ela se transformou
Quando chegava a primavera
A estação das flores
Havia uma festa de amores
Era tradição das Amazonas
Mulheres guerreiras
Aquele ambiente de alegria
Só terminava ao raiar do dia
Os quindo lá lá
Os quindo lê lê
Olha só quem vem lá
É o Saci Pererê
Os quindo lá lá
Os quindo lê lê.
Olha só quem vem lá
É o Saci Pererê
Os quindo lá lá
Os quindo lê lê 

Clóvis Bornay museólogo, artista e carnavalesco: 100 anos
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 A brisa do 
amor

Sentimento maldito esse tal de 
amor,
o chicote da saudade bate no seu 
peito e corrói, 
ah como dói.
Maldito esse tal de amor, 
chega como uma brisa, 
quando se menos espera você esta 
perdido,
num labirinto sem saída.
Maldito esse tal de amor
quando você acha que esta perdido 
ele te acha e te afaga com um toque, 
um carinho, 
te ajeita num ninho que tudo passa,
tudo,
tudo até a sua dor.

pOEMA

Por João Victor Teodoro
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Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro e Secretaria Municipal de Cultura apresentam

Projeto patrocinado pela Secretaria Municipal de Cultura, sendo, 
contemplado no II Programa de Fomento à Cultura Carioca
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Em sua nona edição a Revista Memória LGBT dedica‑se à memória de Travestis, 
Trans‑mulheres e Trans‑homens moradoras de favelas e periferias cariocas. Este 
periódico,  construído coletivamente e protagonizado por travestis e transexuais das 

comunidades do Pavão, Pavãozinho e Cantagalo, objetiva visibilizar e promover a comunida‑
de T que não está no asfalto. Com esta edição, encerra‑se a série de exposições em revista 
“Ser LGBT na Favela”, realizada em comemoração aos 450 anos de aniversário da cidade do 
Rio de Janeiro. 

Na exposição em revista “Ser T na Favela”, apresentamos memórias captadas em entrevistas pelos mobili‑
zadorxs LGBT formados pelo Projeto Memória LGBT no Museu de Favela. Nesta exposição, apresentaremos 
memórias esquecidas de travestis e transexuais em iniciativas comunitárias em memória e museologia social, 
museus e espaços de vocação museológica. Destacam‑se memórias e histórias de duas célebres personalida‑
des da comunidade, Yonne Karr e Myrela Karr, ambas nascidas e criadas no Pavão, Pavãozinho e Cantagalo. 
Sabemos ainda, que esta exposição não sanará a grande violência a esta comunidade, mas sabemos que o 
museu e a memória podem ser importantes ferramentas para superar a transfobia.

A edição também conta ainda, com quatro entrevistas de LGBT residentes na comunidade. Além da análise 
biográfica de Clóvis Bornay, que neste ano comemoraria 100 anos, escrito gentilmente pelo Professor Mário 
Chagas. Ao fim, uma notícia sobre o Encontro Regional da Rede LGBT de Memória e Museologia Social que 
ocorrerá em Goiânia durante a primavera de museus 2015. 

A iniciativa Memória LGBT no Museu de Favela iniciou‑se em março e foi desenvolvida até agosto por 
meio de uma parceria entre o Museu de Favela e a Revista Memória LGBT em comemoração aos 450 anos 
da cidade do Rio de Janeiro. A proposta foi contemplada no II Programa de Fomento à Cultura Carioca e 
patrocinada pela Secretaria Municipal de Cultura da cidade do Rio de Janeiro. Ao longo de seis meses, de‑
senvolvemos diversas atividades, como rodas de memórias, oficinas, formações, exposições, publicações da 
Revista Memória LGBT, apresentações artísticas e mapeamento e inventário do Patrimônio Cultural LGBT na 
Favela. Trata‑se de ações pró‑memória, garantindo o acesso, fruição e democratização da memória, cultural, 
educação, saúde e cidadania plena, a lésbicas, gays, bissexuais, travestis e transexuais, além de ser uma pos‑
sível ferramenta para superar a homo, lesbo e transfobia na favela e na cidade do Rio de Janeiro.

Agradecemos a todxs aquelxs que nos auxiliaram ao longo de seis meses!

Viva a Memória LGBT!
Viva o Museu de Favela!
Viva o Pavão, Pavãozinho e Cantagalo!

Boa leitura !
Ana Muza Cipriano, Sidney Tartatura e Tony Boita

Editorial
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Memória LGBT: Como foi se assumir gay na 
Favela?

Anderson: Aos 11 anos tentei ter minha pri‑
meira relação. Quando completei 16 decidi vi‑
ver como sou e do jeito que sou. Me assumi para 
toda a família com 18 anos. Contei primeiro para 
a minha avó e ela disse “eu te amo do mesmo jei‑
to”. Minha mãe me respeita, mas não aceita. Já 
os meus amigos e o restante da família aceitam 
numa boa.

Memória LGBT: Como é ser gay e obeso?
Anderson: Todos que se relacionam comigo 

adoram. Todo mundo gosta de contrafilé com 
gordura, ou não existiriam churrascarias. O corpo 
não quer dizer nada! Minha autoestima está lá em 
cima, não está mais por que não sou astronauta.

Memória LGBT: Conte uma Memória LGBT?
Anderson: O Papa, que deixou bem claro que 

todos são filhos de Deus.

Memória LGBT: O que você acha de um projeto 
que promove a memória LGBT no PPG?

Anderson: Estava precisando na comunidade. 
Nós homossexuais precisamos de apoio, se não 
tiver apoio da família e dos amigos não somos 
nada. E agora temos um terceiro apoio do proje‑
to. Ele levanta a autoestima!

Memória LGBT: Ponto negativo na comunidade?
Anderson: Não tem. Fui em várias comunidades 

e têm morros que não são assim. Quando outros 
gays vêm visitar, querem até morar aqui! 

Memória LGBT: É comum confundirem seus 
amigos heterossexuais ou gays com namorados?

Anderson: As pessoas que não me conhecem 
podem até confundir, mas eu relevo. Acho que te‑
nho mais amigos heterossexuais do que gays. Con‑

verso com todos aqui no morro e sou muito respei‑
tado, seja gay ou hétero. Afinal quando é amigo, é 
amigo mesmo. É o mesmo sentimento de irmão.

Memória LGBT: Você gosta de sair aqui na Favela?
Anderson: Gosto. Sou eclético. Aqui eu gosto sim!

Memória LGBT: Deixe uma mensagem.
Anderson: Heterossexuais devem respeitar 

mais os homossexuais. E os homos devem respei‑
tar mais os héteros. O respeito é para todos!

Anderson Souza

EXPOSIÇÃO SER LGBT NA FAVELA

Entrevista com
Por Ana Muza

Anderson, trinta anos, massagista. Nascido e criado 
na comunidade!

4 | MEMÓRIA LGBT



MEMÓRIA LGBT | 5 

Luana AraújoPor Ana Muza

EXPOSIÇÃO SER LGBT NA FAVELA

Memória LGBT:  Fale um pouco sobre sua vida.
Luana: Me chamo Luana Araújo e meu apelido é 

Bope. Me assumi aos 14 anos, quando morava com 
meus pais, no interior do Piauí. Vim para o Rio de 
Janeiro em busca de emprego, e tive algumas ex‑
periências como vendedora.

Memória LGBT: Porque Bope?
Luana: Este apelido foi criado por um grupo de 

amigas aqui do Rio de Janeiro. Eu queria participar 
desse grupo de lésbicas, chamado Relíquia, todas 
as integrantes deveriam ter um apelido.  Por ser 
marrenta e reservada, me apelidaram de Bope (já 
existia uma “PM” na época).

Memória LGBT: Existe preconceito a Lésbicas na 
comunidade? Quais são os espaços frequentados 
por lésbicas?

Luana: Aqui não tem preconceito. Eu vim para cá de‑
pois de conhecer minha atual esposa, Ana Muza. Não 
existe um lugar específico para o nosso coletivo, dá 
para frequentar qualquer lugar. O lance é o respeito.

Memória LGBT: Qual Memória você não gostaria 
de esquecer?

Luana: Eu estava com difículdades para encon‑
trar emprego e teria que voltar para o Piauí. Mi‑
nhas amigas do Relíquia alugaram uma casa em Rio 
Comprido e me levaram para morar com elas, até 
eu conseguir um emprego.

Memória LGBT: E hoje?
Luana: Hoje estou com uma pessoa que me com‑

pleta e que amo muito, a Ana Muza Cipriano, e seus 
filhos, Gabrielly e Lucas. Depois veio a cadela Bran‑
ca de Neve, que eu também amo. Atualmente esta‑

mos em processo de casório.Luana Araújo é moradora do 
Pavão e é Flamenguista

Entrevista com
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Myrela Karr, 27 anos, gerente 
e coordenadora de turno de 
um restaurante Fast Food e 

morada do Pavão, Pavãozinho 
e Cantagalo.

Memória LGBT: Como foi o processo de se 
descobrir mulher?

Myrela: Desde criança eu queria ser mulher. 
Quando você atinge a maioridade você faz es‑
colhas. Então não foi uma transformação, foi 
uma escolha. Eu decidi: “quero ser mulher!” 
Então tenho que mudar, passar por proce‑
dimentos para conseguir isso. Não foi uma 
transformação.

Memória LGBT: Como a comunidade reagiu?

Myrela: A princípio houveram críticas. De uma 
forma geral todos tem preconceito, mas é camu‑
flado. Foi uma situação inusitada e, para falar a 
verdade, eu não me importei muito, mas isso im‑
pactou muita gente da comunidade. Muitos me 
olhavam e me tratavam diferente. Perdi amigos, 
mas o que não me acrescenta não me faz falta.

Memória LGBT: Você tem um irmão gêmeo. 
Como foi para ele? Ele recebeu críticas ou piadas?

Myrela: Ele nunca concordou, mas respeita. 
Porém a opinião dele não está em jogo. Piadas 
e brincadeiras ele sempre ouviu, mas sempre 
relevou. Ele me respeita da mesma forma que 
respeito ele.

EXPOSIÇÃO SER T NA FAVELA

Entrevista com

Myrela Karr
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Memória LGBT: Hoje você possui um cargo no 
mercado de trabalho. Você sente que o merca‑
do está aberto para o público T e LGB?

Myrela: O mercado de trabalho está aberto 
para quem quer trabalhar! Primeiro: você preci‑
sa se aceitar, tomar a iniciativa, não ter precon‑
ceito com você e com o seu corpo. Segundo: 
você pode sim, você é um ser humano como 
outro qualquer. Você não é um bicho de outro 
planeta. Você só tem uma identidade de gêne‑
ro diferente. É claro que existe preconceito, 
mas muitas empresas, após ter um funcionário 
LGBT, acabam contratando outros.

Memória LGBT: Hoje você namora? Ele já so‑
freu preconceito?

Myrela: Dentro da comunidade nunca houve, 
mas em outros lugares é inevitável. Vivemos em 
um mundo de preconceitos, por mais que seja ca‑
muflado algumas pessoas deixam transparecer. 
Eu preciso ter o pé no chão, a mente equilibrada, 
e segurança para deixá‑lo seguro. Na Mangueira, 
onde ele mora, já aconteceram algumas piadas, 
mas na minha presença me respeitam.

Memória LGBT: Qual a memória que você ja‑
mais gostaria de esquecer?

Myrela: Memórias são muitas! Mas o que nunca 
vou esquecer, foi o que eu conquistei ao longo da 
caminhada. Se hoje eu estou mulher foi graças ao 
meu trabalho e ao meu estudo. Sou uma vence‑
dora. Hoje eu tenho 400ml de silicone no corpo. 
Eu me planejei, fiz um tratamento longo, fiquei 
com medo, mas eu me vejo no espelho e gosto. 
Isso me marca muito, foi tudo graças a mim.

Memória LGBT: Qual é a frase que define?

Myrela: “Eu quero. Eu posso. Eu consigo”. E 
“lute com unhas e dentes”. As pessoas dizem 

que matam 1 leão por dia. Nós transexuais ma‑
tamos 11. Nós não passamos despercebidas 
em lugar nenhum. Isso incomoda, mas temos 
que entender que somos pessoas como outra 
qualquer, com os mesmos direitos. A sociedade 
é acostumada com seres iguais, o diferente ela 
não entende e não respeita.
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Yonne Karr nasceu na Galeria Alaska, em Co‑
pacabana, território da comunidade LGBT des‑
de fins da década de 1950 até os anos 1990, 
período em que concentrou bares, boates, ci‑
nema, teatros e shows que alcançaram fama 
internacional. Ali também nasceu Rogéria, 
Jane de Castro, Marquesa e Roberta Close, 
entre outras, em boates como Stop, Sótão e 
Leopardos. O nome lhe foi dado por sua ma‑
drinha, Vivian Karr ‑ o sobrenome remete à 
cantora Vikky Carr . De lá para cá, Yonne Karr 
tornou‑se uma estrela transex reconhecida 
por sua beleza e talento.

Sua trajetória está permeada de memórias não 
contadas. O processo de autodescoberta em 
tempos perigosos, a conquista pelo respeito na 
comunidade do Pavão Pavãozinho e Cantagalo 
(PPG), onde reside desde o nascimento, e a car‑

reira nos espaços culturais significativos do Rio 
de Janeiro, a transforam em uma detentora de 
memórias fundamentais para a compreensão da 
história das trans mulheres negras no Brasil. 

A exposição em revista “Ser Trans na Fave‑
la” é uma resposta aos museus que negam 
importantes memórias como a de Yonne, 
uma ação afirmativa atenta à violência sofri‑
da pela população afro‑trans no Brasil e uma 
continuidade das duas exposições em revista 
anteriores, “Ser Lésbica na Favela” e “Ser Gay 
na Favela”. Trata‑se, de fato, da última edição 
da Revista Memória LGBT em parceria com o 
Museu de Favela.

O Rio de Janeiro, graças a personalidades 
como Yonne Karr e territórios como o PPG, está 
de fato de parabéns por seus 450 anos.

Faça uma boa visitação!

TransTrans
SerSer

nana
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YonneKarr
Memória LGBT: Como você 

prefere ser chamada?
Yonne: Aqui na comunidade 

todos me chamam de Yonne. 
O sobrenome uso somente no 
mundo gay.

Memória LGBT: Como é o 
preconceito do PPG com as 
pessoas trans?

Yonne: Nasci e fui criada aqui. 
O preconceito na comunidade 
existe. Só que a pessoa tem 
que fazer por onde para não 
sofrer. No meu caso sempre 
fiz por onde, sempre dei o res‑
peito para ser respeitada. Tive 
alguns probleminhas básicos, 
mas nada que se agravasse. as 
pessoas me respeitam muito, 

até mesmo pelo tempo que 
vivo aqui. Hoje, ao menos para 
a minha pessoa, o preconceito 
na comunidade não existe.

Memória LGBT: Como é ser 
trans de religião afro?

Yonne: Eu não tive empeci‑
lhos. Tenho 31 anos de santo, 
comecei quando tinha 16, mi‑
nha mãe de santo me apoiou 
muito. Dentro da minha casa 
de santo eu sou Dofono de 
Iansã. Sou babalorixá e estudo 
muito até hoje. Quando entro 
na minha casa, a Yonne fica na 
porta, porque perante meu 
santo eu sou um ser masculi‑
no. Sou uma pessoa séria e se‑
vera na religião!

Memória LGBT: Por anos 
você fez shows na noite do Rio, 
conte para nós onde já esteve.

Yonne: Boates que comecei 
a trabalhar foram a Le Jardim 
e a Sótão, na Galeria Alaska, 
e a Papagaio na Lagoa. Boate 
Encontrus, Boêmio Cabaret, 
Boate Casanova nos Arcos da 
Lapa, foram outras que por 
anos atuei. Todas não existem 
mais. As de hoje são a 10140 
em Jacarepaguá, Papagei em 
Madureira, Casa Grande em 
Bangu e Le Boy. Participo tam‑
bém de alguns eventos da Tur‑
ma Ok, inclusive vou participar 
em 12 de setembro do Show 
concurso que irá ocorrer na 
Casa das Beiras na Tijuca.

MEMÓRIA LGBT | 9 

Desfilando na Alegria da 
Zona Sul.
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Memória LGBT: Você par‑
ticipou do Miss Gay em Juiz 
de Fora, um dos mais antigos 
festivais do Brasil, reconheci‑
do como patrimônio cultural 
da cidade, entre outros con‑
cursos. Conte como foi sua 
participação e os prêmios que 
recebeu.

Yonne: Em juiz de fora eu só 
participei do show, porque lá 
apenas transformistas podem 

concorrer, travestis e transe‑
xuais não concorrem. Já recebi 
o Beleza Negra, Miss Glamour, 
Rainha do Carnaval da Boate 
Casa Nova, entre outros.

Memória LGBT: Quais são 
seus próximos objetivos?

Yonne: Eu gostaria de orga‑
nizar projetos e shows, pois 
ainda não aconteceu nada as‑
sim na comunidade.

Memória LGBT: Qual (Quais) 
memória(s), história(s) e ob‑
jeto(s) você gostaria de expor 
em um museu?

Yonne: Eu gostaria de ex‑
por algumas coisas minhas em 
museu. Fotos e vídeos de meu 
trabalho. Poderia também ser 
alguma roupa marcante, mas 
como eu sempre reformo mi‑
nhas roupas, nunca tive algo 
muito antigo para expor.

10 | MEMÓRIA LGBT

Confira os registros 
fotográficos da trajetória 
de Yonne Karr.

Galeriafotosde

Yonne     Kar�

a

EXPOSIÇÃO SER T NA FAVELA
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Participando do miss 
gay em Juiz de Fora, até 
então o maior concurso 
do gênero no Brasil.

Concurso Miss Brasil da Boate Clube 
Ok, realizado na quadra da Império 
Serrano na Madureira.

Galeriafotosde

Yonne     Kar�

a
Espaço em Vila Isabel.
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Antiga Boate Casanova – 
Concurso Miss Brasil.

Festa na Boate Batom 
Vermelho – Nova Iguaçu.

Flyer da Boate 1140  em 
Jacarepaguá.

Prêmio Troféu Melhores do 
Ano – Show no Teatro Rival.

EXPOSIÇÃO SER T NA FAVELA



MEMÓRIA LGBT | 13 MEMÓRIA LGBT | 13 

Boêmio Cabaré – Foto 
básica antes do Show.

Festa de Troféus Melhores 
do Ano – Antigo Skalla.

Yonne Karr e Caroline D’Lamark 
apresentação no Teatro Rival.

Aos 22 anos na praia de 
Copacabana – “Boas épocas”.
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EXPOSIÇÃO SER T NA FAVELA

Fotos de modelo (esquerda foto de capa 
dessa edição).

Flyer da Boate 1140 em Jacarepaguá.

Flyer da Boate Kalas Kalas.

Praça Paris no Flamengo.
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Miss Rio de Janeiro.

Desfilando na Alegria da Zona Sul.
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Clóvis 
Bornay: 
Singular 
múltiplo

Por Mário Chagas

Figura alegre, generosa, descontraída, 
culta, sorridente, dançante, meiga e 
doce, assim Clóvis Bornay foi muitas ve‑

zes descrito por seus amigos, alunos, professo‑
res e admiradores. Era um homem múltiplo e 
em sua multiplicidade era singular. 

Depois de alcançar a celebridade nos desfi‑
les de fantasia nos Bailes de Gala, Clóvis Bor‑
nay assumiu um novo desafio e transformou‑
‑se em carnavalesco de Escolas de Samba.

Na multiplicidade de si Clóvis assumiu‑se 
como carnavalesco do Salgueiro (1966), da Uni‑
dos de Lucas (1967, 1968 e 1969), da Portela 
(1969 e 1970), da Mocidade Independente de 
Padre Miguel (1972 e 1973) e da Unidos da Ti‑
juca (1973). 

Foi durante sua atuação à frente do Grêmio 
Recreativo Escola de Samba Portela, em 1970, 
com o enredo “Lendas e Mistérios da Amazô‑
nia” (reprisado em 2004), que ganhou o seu 
único campeonato como carnavalesco de Esco‑
las de Samba.

Além de carnavalesco, museólogo, professor 
e pesquisador Clóvis Bornay teve atuações em 
diversas áreas:

Cinema - participou como ator nos filmes Ter‑
ra em Transe (1967), de Glauber Rocha e Inde‑
pendência ou Morte (1972), de Carlos Coimbra;

Televisão – destacou‑se como parte do cor‑
po de júri em programas do Chacrinha, Flavio 
Cavalcanti e Silvio Santos;

Música – além de compositor, gravou como 
intérprete marchinhas de carnaval em diver‑
sos discos;

Futebol – foi fundador, em 1979, da torcida 
organizada Fla‑ Gay;

Militante – aos 88 anos, em 2004, participou 
da Parada do Orgulho LGBT, em Copacabana.

Que ninguém se iluda: Clóvis Bornay era mes‑
mo singular e múltiplo.

e
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Trans-mulheres Negras
Ignorado pela imprensa e Estado, Relatório da GlobalRights demonstra que transfobia e 

racismo andam juntos em projeto nacional de extermínio da população negra brasileira

DEBATES

Por Treyce Ellen Goulart

Sucessivos estudos têm comprovado o que para 
muitos já é óbvio: a maioria dos jovens mortos em si‑
tuação violenta no Brasil, são negros; as mulheres ne‑
gras, no Sistema Único de Saúde, morrem mais; taxas 
de desemprego e de restrições à educação, também 
atingem mais às/aos negras/os. Faltava, entretanto, 
sabermos sobre as mulheres trans negras, grupo do 
qual pesava a ausência de um estudo de fôlego para 
mais uma vez comprovar o óbvio. Os resultados des‑
ta urgente investigação foram reunidos e em 2013, 
foi lançado pela GlobalRights.org o Relatório Anual 
da Situação das Mulheres Trans Negras no Brasil. De 
acordo com o documento, configura-se enquanto o 
primeiro estudo aprofundado nesta área. Nesse sen‑
tido, é sublinhada a luta deste grupo de indivíduos 
que está profundamente marginalizado de diversos 
contextos econômicos, culturais e políticos e que mui‑
tas vezes permanece vítima da violência, abuso sexual 
e homicídio. Além disso, a fim de prover informação 
e recomendações de apoio ao estado da população 
trans negra, o relatório destaca as experiências indivi‑
duais destas mulheres. O arquivo está disponível em 
inglês para download e sua cópia, reprodução e distri‑
buição gratuita são permitidas. Entretanto, sabemos 
que a barreira da linguagem ainda existe e pode di‑
ficultar (e muito) nosso acesso a informações que di‑
zem respeito a nossa comunidade e nossos direitos. 
Por isso, a equipe da Revista empreendeu esforços 
na tradução do conteúdo do texto em termos gerais 
descritos nesta coluna. Boa leitura!

O Relatório examina as violações contra os direi‑
tos humanos da população trans negra do Brasil, 
sob a luz de tratados e convenções internacionais 
que o Brasil assinou ou ratificou. Esses acordos in‑
cluem a Declaração Universal dos Direitos Huma‑
nos, o Convênio internacional de Direitos Civis e 
Políticos, o Convênio pela Eliminação de todas as 

Formas de Discriminação Racial, a Convenção pela 
Eliminação de Todas as Formas de Discriminação 
Contra Mulheres e a Convenção Americana pelos 
Direitos Humanos. É importante sabermos que 
cada uma das instituições envolvidas na criação 
destes documentos tem desenvolvido ações indi‑
viduais para implementar medidas de proteção às 
populações LGBTI, mulheres e negros/as incluindo 
recomendações específicas dirigidas ao Brasil.

Entretanto, apesar da contínua demanda pública 
de diversos membros da sociedade brasileira e co‑
munidade internacional, o Relatório denuncia que 
o governo brasileiro tem tomado medidas mínimas 
para o avanço ou proteção dos direitos da comu‑
nidade LGBTI. De fato fica exposta a constatação 
de que o Estado não tem empreendido ações sufi‑
cientes para atender às necessidades da população 
trans, nem tem se comprometido a desenvolver 
medidas específicas para responder às demandas 
de negras/os LGBTI. Até o momento nenhuma me‑
dida foi proposta para superar a discriminação e 
violência contra a população negra trans.

A fim de expor/problematizar as violações mais fre‑
quentes enfrentadas pelas mulheres trans negras no 
Brasil, no relatório constam as seguintes discussões:

a) Transfobia e Discriminação Racial: estudos tem se 
pronunciado sobre a frequência com que os crimes 
de ódio são cometidos contra mulheres trans negras. 
Embora elas representem aproximadamente 10% do 
total da população LGBTI no Brasil (FRANKEL, 2012), 
elas compõem desproporcionalmente 50,5% dos 300 
assassinatos de pessoas LGBTI registrados no relató‑
rio feito em 2012 pela Secretaria de Direitos Humanos 
da Presidência da República (p. 55, 2012). O relatório 
recolheu dados registrados pela mídia e reclamações 
dirigidas às linhas de comunicação administradas pela 

MEMÓRIA LGBT | 17 



18 | MEMÓRIA LGBT

SDHPR, a Secretaria Federal de Mulheres e o Minis‑
tério da Saúde, considerando violações de direitos 
humanos cometidos contra pessoas LGBTI.  A maior 
dificuldade em coletar dados é a de que atualmente 
os registros de violência e homicídios contra pessoas 
trans dissociam a questão racial da identidade e ex‑
pressão de gênero. Este cenário faz com que exista 
um escopo limitado de fontes que provenham dados 
precisos sobre a violência contra a população LGBTI.

b) Violência Policial e Impunidade: conforme nos 
informa o relatório, no Norte e Nordeste, onde ní‑
veis de violência racial são mais elevados (CEBELA, 
FLACSO, SEPPIR/PR, p. 14, 2012), as mulheres trans 
negras reportam altos níveis de violência policial. 
Ativistas trans proveram dados de apoio nos quais 
denunciam que policiais visam excessivamente mu‑
lheres trans por posse de drogas, roubo e outras in‑
frações menores. Além de coerção policial frequen‑
te para justificar acusações criminais e detenções 
arbitrárias, são frequentes as tentativas de assas‑
sinatos por parte de policiais. Esses casos ocorrem 
com frequência em resposta à denúncia por parte 
de uma pessoa trans de um assassinato cometido 
por policiais, e/ou quando um policial se nega a 
pagar pelos serviços sexuais prestados a eles por 
mulheres trans que se prostituem (REDLACTRANS, 
p. 14, 2012). Finalmente, ativistas denunciam que 
mulheres trans negras sofrem mais abordagens po‑
liciais do que outras mulheres trans, o que muitas 
vezes as obriga a evitar se reunirem em público e 
também as dificulta a prática de serviços sexuais 
(um dos poucos meios existentes de obter alguma, 
ainda que precária, estabilidade financeira).

c) Acesso limitado à educação: conforme pesqui‑
sa da Dra. Berenice Bento, estima‑se que 90% das 
mulheres trans são analfabetas funcionais devido 
à exclusão social nas escolas (CONEXÃO FUTURA, 
2012). De forma similar, um estudo da Faculdade 
Latino Americana de Ciências Sociais (FLACSO), em 
2012, revelou que uma porcentagem de 26, 7% de 
pretos/as e pardos/as são analfabetos/as, enquanto 
que 51,1% são analfabetos/as funcionais (FUNDA‑
ÇÃO CAROLINA, p. 34, 2012). Até então, nenhuma 
instituição tem desenvolvido estudos específicos 
sobre os níveis de escolaridade de mulheres trans 
negras. Apesar de ser muito difundida a discrimina‑
ção e a violência contra mulheres trans negras nas 
escolas, o governo brasileiro não empreendeu ne‑

nhum esforço para enfrentar a discriminação con‑
tra pessoas LGBTI que frequentam as instituições 
de ensino. Notadamente, um estudo conduzido 
pelo IBGE apurou que apenas 8,7% dos municípios 
possuem iniciativas educacionais direcionadas aos 
estudantes LGBTI. Além disso, o estudo descobriu 
que apenas 1,8% dos municípios possui programas 
educacionais direcionado à redução da violência 
contra estudantes LGBTI.

d) Acesso limitado ao Mercado de Trabalho: o Re‑
latório Global da UNAIDS de 2012 estima que 44% 
das pessoas trans no mundo todo trabalham como 
profissionais do sexo devido ao “acesso inadequa‑
do à informação, serviços e oportunidades econô‑
micas” (UNAIDS, p. 76, 2012). Um relatório de 2012 
sobre os direitos humanos de pessoas trans na 
América Latina afirmou que as trans que são profis‑
sionais do sexo estão sujeitas aos mais frequentes e 
severos abusos contra os direitos humanos contra 
pessoas trans incluindo violência, instabilidade eco‑
nômica, abuso sexual, DSTs, uso de drogas e álcool 
e acesso limitado a serviços de saúde mental (RE‑
DLACTRANS, p 25, 2012).

Uma vez que existem oportunidades limitadas de 
emprego para mulheres trans no Brasil, alguns muni‑
cípios, incluindo Rio de Janeiro (Secretaria Municipal 
de Direitos Humanos, 2012) e Salvador (COUTINHO, 
2013) têm desenvolvido programas de aperfeiçoa‑
mento profissional para mulheres trans. Todavia, os 
programas têm alcance local e geralmente apenas 
provem níveis básicos ou habilidades administrati‑
vas e oportunidades. Um estudo realizado pelo IBGE, 
em 2012, indicou que apenas 1% dos municípios do 
Brasil atualmente permite às pessoas trans o direito 
legal de mudar seu nome nos documentos de iden‑
tidade antes de se submeterem a cirurgia de reade‑
quação de gênero ou exames psiquiátricos (WER‑
NECK&PITA, 2012). Isso é um entrave para pessoas 
trans que se candidatam a empregos nos quais, em 
geral, é requerida a apresentação de documentos 
de identidade que apresentam nomes que são con‑
trários à sua identidade e expressão de gênero. Esse 
processo além de institucionalizar o estigma contra 
pessoas trans também resultam, muitas vezes, em 
demissões não justificadas e em recusas à contrata‑
ção de candidatas/os trans qualificadas/os.

d) Acesso Inadequado à Saúde: mulheres trans 
negras sofrem com crescentes riscos à saúde, aces‑
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so desigual a serviços de saúde física e mental, e 
discriminação baseada em raça e gênero no Serviço 
Único de Saúde. Como mencionado anteriormente, 
o trabalho como profissional do sexo é causa que 
compromete a saúde mental e sexual de muitas mu‑
lheres trans negras. O Relatório Global da UNAIDS 
estima que 68% das pessoas trans no mundo todo 
estão infectadas com HIV, atribuindo tal valor à 
violência baseada em gênero, alto desemprego e 
discriminação (UNAIDS, p. 76, 2012). Uma denúncia 
adicional feita pelo grupo Criola, uma organização 
brasileira em prol dos direitos das mulheres, apon‑
ta o racismo institucional e a insensibilidade cultu‑
ral existente no sistema público de saúde como a 
principal causa para a desigualdade de tratamento 
para com mulheres negras (CRIOLA, p. 5, 2010).

A despeito de políticas do Ministério da Saúde 
que visam o respeito à auto‑designação por parte 
de pessoas trans, há reclamações sobre frequen‑
tes expressões e atitudes transfóbicas por parte 
dos/as profissionais de saúde, o que faz com que 
as mulheres trans negras adiem ou evitem procurar 
serviços médicos adequados. Devido a esta situa‑
ção, pessoas trans que desejem iniciar tratamentos 
hormonais, cirurgias reconstrutivas ou outros pro‑
cedimentos de transição de gênero, muitas vezes o 
fazem sem supervisão médica.

e) Ausência de legislações protetivas: A Constituição 
proíbe a discriminação racial e protege os direitos cul‑
turais e religiosos das minorias, o que prevê às mulhe‑
res trans negras proteções importantes. Entretanto, a 
despeito destes avanços, o Brasil não possui nenhuma 
legislação federal que proteja os direitos das pessoas 
LGBTI. Especificamente nenhuma lei que reconheça e 
proteja a identidade e expressão de gênero. Este vá‑
cuo legal permite vasto abuso, impunidade, violência, 
discriminação e extensos obstáculos legais e médicos 
para as mulheres trans negras e comunidade LGBTI 
em geral. O Relatório chama a atenção para o Projeto 
de Lei 5002/2013. O PL procura estabelecer uma lei 
mais abrangente a respeito da identidade de gêne‑
ro e foi encaminhada para a Câmara dos Deputados 
em fevereiro de 2013 (CÂMARA DOS DEPUTADOS, 
2013). A medida garantiria reconhecimento e prote‑
ção à identidade e à expressão de gênero, permitin‑
do aos indivíduos mudar legalmente seus nomes em 
todos os registros e documentos de identidade sem 
a exigência de avaliações médicas e psiquiátricas e ga‑

rantiria acesso livre a intervenções cirúrgicas pelo SUS 
sem a exigência de aprovação judicial ou avaliações 
psiquiátricas (WYLLYS&KOKAY, pp. 1‑4, 2013) Este PL 
ainda aguarda aprovação pela Comissão da Câmara e 
não tem data prevista para votação.

O Relatório sobre a Situação de Mulheres Trans 
no Brasil demonstra que a discriminação e violência 
contra este grupo se aloca nas interseções profunda‑
mente enraizadas entre racismo e transfobia. Elas se 
manifestam em formas particularmente brutais, re‑
presentadas pelos fluxos quase constantes de violên‑
cia, humilhação e exclusão aos quais mulheres trans 
negras são constantemente submetidas. Os atos de 
violência cometidos contra esta população são parti‑
cularmente cruéis, muitas vezes envolvendo o abuso 
psicológico e a violência sexual que são, frequente‑
mente, manifestados em espaços públicos.

A pesquisa foi desenvolvida em um período de oito 
meses, de julho de 2012 a março de 2013, e foi reali‑
zada mediante fontes qualitativas, tais como: relató‑
rios, artigos, e documentos sobre a situação de LGBTI 
e pessoas negras no Brasil além de quatro entrevistas 
desenvolvidas pessoalmente com lideranças trans 
negras de diversas regiões do Brasil, incluindo Rio de 
Janeiro/RJ, Salvador/BA e Belém/PA. Também cinco 
entrevistas adicionais conduzidas com funcionários 
do governo federal, pesquisadores e pessoas negras 
ativistas LGBTI não auto-identificadas como trans. 
Outras observações foram coletadas na 11ª Reunião 
Ordinária do Conselho Nacional de Combate à Discri‑
minação e Promoção dos Direitos de Lésbicas, Gays, 
Bissexuais, Travestis e Transexuais, ocorrida em Brasí‑
lia, em setembro de 2012, e no I Seminário de Negras 
e Negros LGBT, ocorrida em Salvador/BA em outubro 
de 2012. Informações também foram obtidas em re‑
uniões de grupos de apoio e eventos culturais perti‑
nentes à população negra e trans.

Segundo os/as organizadores/as do relatório, seu 
intuito é que os resultados apresentados possam ser‑
vir para qualificar os esforços de todos os indivíduos 
que trabalham para empreender os direitos de pes‑
soas negras e LGBTI no Brasil, além de incentivar um 
compromisso mais profundo em promover e defen‑
der os direitos das mulheres trans negras. Especifica‑
mente, esperamos o aumento da colaboração entre 
negros/as, mulheres e grupos LGBTI, bem como uma 
resposta mais engajada por parte do governo na pro‑
moção dos direitos das mulheres trans negras.
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